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IInnttrroodduuççããoo

Este Manual de Instruções e os respectivos suplementos devem ser lidos com atenção, para que se
familiarize rapidamente com o seu veículo.

Além dos cuidados e manutenção periódicos do veículo, a utilização adequada do mesmo contribui para
manter o seu valor.

PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, ttoommee sseemmpprree eemm ccoonnssiiddeerraaççããoo aass iinnffoorrmmaaççõõeess ssoobbrree aacceessssóórriiooss,, mmooddiiffiiccaaççõõeess ee
ssuubbssttiittuuiiççããoo ddee ppeeççaass..

Caso venda o veículo, entregue ao novo proprietário a documentação de bordo completa, uma vez que esta
pertence ao veículo.
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5Estrutura deste manual

AAnntteess ddee lleerr eessttee mmaannuuaall,, ddeevveerráá ssaabbeerr

O presente manual descreve toda a gama de eeqquuiippaammeennttooss do veículo à
data da publicação. Alguns dos equipamentos aqui descritos só serão
implementados em data posterior ou só estarão disponíveis em
determinados mercados.

UUmmaa vveezz qquuee ssee ttrraattaa ddoo mmaannuuaall ggeerraall ppaarraa oo mmooddeelloo CCOORRDDOOBBAA,, aallgguunnss ddooss
eeqquuiippaammeennttooss ee ffuunnççõõeess aaqquuii ddeessccrriittooss nnããoo eessttããoo iinncclluuííddooss eemm ttooddooss ooss
ttiippooss oouu vvaarriiaanntteess ddoo mmooddeelloo,, ppooddeennddoo vvaarriiaarr oouu sseerreemm mmooddiiffiiccaaddooss,,
ccoonnssooaannttee aass eexxiiggêênncciiaass ttééccnniiccaass ee ddee mmeerrccaaddoo,, sseemm qquuee iissssoo ppoossssaa sseerr
iinntteerrpprreettaaddoo,, eemm nneennhhuumm ccaassoo,, ccoommoo ppuubblliicciiddaaddee eennggaannoossaa..

As ffiigguurraass podem divergir, no pormenor, do seu veículo e devem ser
entendidas apenas como referências de orientação.

As iinnddiiccaaççõõeess ddee ddiirreeccççããoo (esquerda, direita, à frente, atrás) que aparecem
neste manual, referem-se à direcção de andamento do veículo, sempre que
não seja indicado o contrário.

Os eeqquuiippaammeennttooss aassssiinnaallaaddooss ccoomm uumm aasstteerriissccoo* estão equipados de série
em determinadas versões do modelo, são aplicados como opcionais
apenas em algumas versões ou apenas estão disponíveis em determinados
países.

®® As marcas registadas estão assinaladas com ®®. A ausência deste
símbolo não significa, porém, que as designações possam ser
utilizadas sem restrições.

� A secção continua na página seguinte.

K Indica o ffiimm ddee uummaa rruubbrriiccaa.

CCuuiiddaaddoo!!

Os textos com este símbolo chamam a atenção para a possibilidade de
danos no veículo.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Os textos com este símbolo contêm informações sobre o impacte
ambiental.

NNoottaa

Os textos com este símbolo contêm informações adicionais. K

EEssttrruuttuurraa ddeessttee mmaannuuaall

OOss tteexxttooss ccoomm eessttee ssíímmbboolloo ccoonnttêêmm iinnffoorrmmaaççõõeess rreellaacciioonnaaddaass ccoomm aa
sseegguurraannççaa ee aajjuuddaamm aa pprrootteeggeerr ddee rriissccooss ddee aacciiddeennttee ee ddee lleessõõeess..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!



6 Conteúdo

CCoonntteeúúddoo

Este manual está estruturado de acordo com regras específicas, para
facilitar a procura e obtenção das informações. O conteúdo deste manual
está dividido em sseeccççõõeess, que formam parte de ccaappííttuullooss (por exemplo,
“Climatização”). Assim, todo o manual está dividido em cinco grandes
partes, que são:

11.. DDiissppoossiittiivvooss ddee sseegguurraannççaa 

Informações sobre os equipamentos do seu veículo relacionados com a
segurança passiva, tais como os cintos de segurança, airbags, bancos, etc.

22.. UUttiilliizzaaççããoo

Informações sobre a distribuição dos comandos no local de condução do
veículo, das várias possibilidades de ajuste dos bancos, como criar um bom
ambiente no habitáculo, etc.

33.. CCoonnsseellhhooss ee iinntteerrvveennççõõeess

Conselhos relacionados com a condução, a conservação e manutenção do
seu veículo e certas avarias que possa reparar.

44.. DDaaddooss ttééccnniiccooss

Números, valores, dimensões e quantidades (por ex., consumo de
combustível) do seu veículo.

55.. ÍÍnnddiiccee aallffaabbééttiiccoo

No fim deste manual encontrará um índice alfabético geral, mais detalhado,
que o ajudará a encontrar com rapidez as informações de que necessita. K



7Introdução ao assunto

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

DDiissppoossiittiivvooss ddee sseegguurraannççaa

IInnttrroodduuççããoo aaoo aassssuunnttoo

Neste capítulo encontrará informação importante, conselhos e
indicações sobre o assunto da segurança passiva do seu novo
CORDOBA.

Reunimos o que é necessário saber, por exemplo, sobre cintos de
segurança, airbag, assentos infantis, segurança das crianças e
apoio da cabeça.

PPoorr ffaavvoorr,, lleeiiaa ccoomm aatteennççããoo aass iinnddiiccaaççõõeess ee aaddvveerrttêênncciiaass ddeessttee
ccaappííttuulloo ppeelloo sseeuu pprróópprriioo iinntteerreessssee ee ddooss ddeemmaaiiss ppaassssaaggeeiirrooss..

CCoonndduuzziirr ccoomm aa mmááxxiimmaa pprreeccaauuççããoo ee sseegguurraannççaa.. K



8 Cintos de segurança

CCiinnttooss ddee sseegguurraannççaa

Finalidade dos cintos de segurança

EEssttáá pprroovvaaddoo qquuee ooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa pprrooppoorrcciioonnaamm uummaa aabbooaa
pprrootteeççããoo eemm ccaassoo ddee aacciiddeennttee.. PPoorr iissssoo,, oo sseeuu uussoo éé oobbrriiggaattóórriioo nnaa
mmaaiioorriiaa ddooss ppaaíísseess..

Colisões frontais e leis da física

Na figura se mostra um veículo que vai chocar contra uma parede
⇒ fig. 1. Os passageiros não estão protegidos com o cinto de
segurança.

•• AAnntteess ddee eemmpprreeeennddeerr qquuaallqquueerr vviiaaggeemm,, mmeessmmoo ddeennttrroo ddaa cciiddaaddee,, ddeevveerráá
ccoollooccaarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa.. EEssttaa mmeeddiiddaa aapplliiccaa--ssee ttaammbbéémm aaooss
ppaassssaaggeeiirrooss ddoo aasssseennttoo ttrraasseeiirroo.. TTaammbbéémm aass sseennhhoorraass ggrráávviiddaass ddeevveerrããoo
ccoollooccaarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa.. PPaarraa mmaaiioorr iinnffoorrmmaaççããoo ⇒ ppáággiinnaa 1144..

•• PPaarraa qquuee oo cciinnttoo sseejjaa eeffiiccaazz,, éé ddee mmááxxiimmaa iimmppoorrttaanncciiaa aa ssuuaa ccoorrrreeccttaa
ccoollooccaaççããoo.. VVeerr eexxpplliiccaaççõõeess nnaass ppáággiinnaass sseegguuiinntteess.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1H-118 Fig. 1

�

Fig. 2

1000 kg

CON-004



9Cintos de segurança

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

O princípio físico de uma colisão frontal é muito simples:

No mesmo instante que o veículo entra em movimento se gera
uma energia de movimento tanto no veículo como para os
passageiros, chamada “energia cinética”.

A magnitude da energia cinética depende essencialmente da
velocidade e do peso do veículo e dos passageiros.

Quanto maior seja a velocidade e o peso, maior será a quantidade
de energia a eliminar em um caso de colisão.

Entretanto, a velocidade é o fator essencial. Se, por exemplo, a
velocidade do veículo se duplica passando de 25 a 50  km/h, a
energia cinética aumentará quatro vezes o seu valor.

No caso da figura, os passageiros não estão protegidos com o
cinto de segurança, portanto toda a energia cinética se eliminaria
com el impacto contra a parede. Como consequencia, poderiam
resultar feridos ou inclusive chegar a perder vidas.

Ainda que se circule a uma velocidade entre 30 e 50 km/h, as
forças que actuam sobre o corpo no caso de uma colisão poderiam
superar perfeitamente uma tonelada (1.000 kg).

As forças que actuam no corpo aumentam em função da
velocidade, o que significa qua ao duplicar-se a velocidade, as
forças aumentam o seu valor em quatro vezes.

Os passageiros que não estão protegidos com o cinto de
segurança, não estão, neste caso “unidos” ao veículo. 

No caso de uma colisão frontal, estes passageiros se moveriam na
mesma velocidade que circulava o veículo antes de produzir-se a
colisão. K

O que acontece aos ocupantes que não utilizam o cinto?

No caso de uma colisão frontal, os passageiros que não estão
protegidos com o cinto de segurança, são atirados para frente,

B1H-120 Fig. 3

B1H-160 Fig. 4

�



10 Cintos de segurança

com golpes incontrolados com os elementos do interior do veículo,
como por exemplo, a direção, o tablier ou o parabrisas.

Os passageiros que não estão protegidos com o cinto de
segurança poderiam, inclusive ser atirados para fora do veículo,
com perigo para as suas vidas.

É equivocada a ideia geral que em um acidente é possível parar o
impacto do corpo com as mãos. Já a baixas velocidades de
impacto, o corpo é submetido a forças não amortecíveis.

É também importante que os passageiros do assento traseiro
utilizem os cintos de segurança, pois em caso de acidente, são
incontroladamente projectados no habitáculo, correndo sérios
riscos de lesão e pondo também em perigo a integridade dos
passageiros da frente. K

Protecção dos cintos de segurança

A correcta colocação dos cintos de segurança contribui para que
os passageiros estejam sentados numa posição correcta. Os cintos
de segurança ajudam a reduzir em grande parte a energia cinética.

Aparte, evitam que se produzam movimentos incontrolados que
poderiam causar acidentes graves.

A correta colocação dos cintos de segurança garantem, em grande
medida, uma absorção da energia cinética atravez dos cintos.
Além disso, a estructura do frontal e outros aspectos da segurança
passiva do veículo, como por exemplo, o sistema airbag,
contribuiem também a redução da energia cinética. A energia
gerada se reduze desta forma e o perigo de acidentes é menor.

Nossos exemplos explicam tais colisões frontais. Tais princípios
físicos são naturalmente válidos para qualquer tipo de colisão e
para veículos com sistema airbag.

Por isso, ddeevveerráá sempre colocar o cinto de segurança antes de
empreender a marcha, inclusive quando se dirija “somente a dar
uma volta até a esquina”. Certifique-se que os demais passageiros
também coloquem os seus respectivos cintos de segurança.

Nas páginas anteriores se explica o funcionamento dos cintos de
segurança em caso de colisão.

De a cordo com as estatísticas sobre colisões, está provaddo que
graças a correta colocação dos cintos de segurança é menor o
risco de acidentes e maior a possibilidade de sobrevivencia em
caso de um acidente grave.

Por esse motivo, o seu uso é obrigatório na maioria dos países.

Nas páginas seguintes se explica a correta colocação dos cintos de
segurança e o funcionamento do sistema de airbag. K

B1H-123 Fig. 5



11Cintos de segurança

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Instruções de segurança sobre a utilização dos cintos de
segurança

B31-151C Fig. 6

•• OOss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa ddeevveerrããoo sseerr ccoollooccaaddooss aanntteess ddee eemmpprreeeennddeerr
qquuaallqquueerr vviiaaggeemm,, iinncclluussiivvee ppeellaa cciiddaaddee.. IIssttoo ttaammbbéémm sseerrvvee ppaarraa ooss
ppaassssaaggeeiirrooss qquuee eessttããoo nnoo aasssseennttoo ttrraasseeiirroo..

•• PPaarraa oobbtteerr mmaaiioorr eeffiicciieenncciiaa pprrootteeccttoorraa ddooss cciinnttooss,, éé iimmppoorrttaannttee qquuee eessttee
eesstteejjaa ccoollooccaaddoo ccoorrrreettaammeennttee..

•• VVeerriiffiiqquuee qquuee ooss cciinnttooss eesstteejjaamm ccoollooccaaddooss ttaall ccoommoo ssee eexxpplliiccaa nneessttee
ccaappííttuulloo..

SSee oo cciinnttoo eessttiivveerr ccoollooccaaddoo ppoorr ddeebbaaiixxoo ddoo sseeuu bbrraaççoo,, ppoorr eexxeemmpplloo,,
aauummeennttaa ccoonnssiiddeerraavveellmmeennttee oo rriissccoo ddee uumm aacciiddeennttee..

•• OO cciinnttoo nnããoo ddeevvee eessttaarr ttoorrcciiddoo nneemm ttaammppoouuccoo rrooççaarr eemm aarreessttaass vviivvaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• OO mmeessmmoo cciinnttoo nnããoo ddeevveerráá sseerr nnuunnccaa uuttiilliizzaaddoo ppoorr dduuaass ppeessssooaass
ssiimmuullttaanneeaammeennttee ((mmeessmmoo qquuee sseejjaamm ccrriiaannççaass)).. ÉÉ eessppeecciiaallmmeennttee ppeerriiggoossoo
ccoollooccaarr oo cciinnttoo nnuummaa ccrriiaannççaa ttrraannssppoorrttaaddaa aaoo ccoolloo..

•• AA ffaaiixxaa ddoo cciinnttoo nnããoo ddeevveerráá aappooiiaarr--ssee ssoobbrree oobbjjeeccttooss dduurrooss oouu ffrráággeeiiss
((óóccuullooss,, eessffeerrooggrrááffiiccaass,, cchhaavveess,, eettcc)) ppoorrqquuee ppooddeerriiaamm ddaarr oorriiggeemm aa
ffeerriimmeennttooss..

•• OO vveessttuuáárriioo ggrroossssoo ee ssoollttoo ((ccoommoo,, ppoorr eexxeemmpplloo,, uumm ssoobbrreettuuoo ppoorr cciimmaa ddoo
ccaassaaccoo)) iimmppeeddee qquuee oo cciinnttoo ffiiqquuee bbeemm aasssseennttee,, oobbssttrruuiinnddoo oo sseeuu
ffuunncciioonnaammeennttoo..

•• PPaarraa oobbtteerr aa mmááxxiimmaa eeffiicciieenncciiaa pprrootteeccttoorraa ddooss cciinnttooss ssee ddeevvee iirr sseennttaaddoo
ccoorrrreeccttaammeennttee ⇒ ppáággiinnaa 8877..

•• DDuurraannttee aa vviiaaggeemm,, ssee ddeevvee mmaanntteerr ooss ppééss nnaa zzoonnaa ddee ddeessccaannssoo ppaarraa eelleess
ee nnuunnccaa ssoobbrree oo ttaabblliieerr..

•• OO cciinnttoo ddeevvee sseemmpprree eessttaarr lliimmppoo ppoorrqquuee aa ssuujjeeiirraa aaffeettaa oo ffuunncciioonnaammeennttoo
ddoo ddiissppoossiittiivvoo aauuttoommááttiiccoo ddoo cciinnttoo ((vveerr oo ccaappííttuulloo ""CCoonnsseerrvvaaççããoo ee
lliimmppeezzaa""))..

•• AA rreecceeppççããoo ddaa lliinngguueettaa ddoo ffeecchhoo nnããoo ddeevveerráá eessttaarr oobbssttrruuííddaa ppoorr ppaappeell oouu
ccooiissaa sseemmeellhhaannttee qquuee ppoossssaa iimmppeeddiirr oo sseeuu rreessppeeccttiivvoo eennccaaiixxee..

•• VVeerriiffiiqquuee rreegguullaarrmmeennttee oo eessttaaddoo ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa.. SSee vveerriiffiiccaa
ddaannooss nnoo tteecciiddoo oouu uunniiõõeess ddoo cciinnttoo,, nnoo ddiissppoossiittiivvoo eennrroollaaddoorr aauuttoommááttiiccoo
oouu nnoo ffeecchhoo ddeevveerráá aaccuuddiirr aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ppaarraa rreeppaarráá--lloo.. 

•• NNããoo éé ppoossssíívveell ddeessmmoonnttaarr nneemm ttaammppoouuccoo rreeaalliizzaarr nneennhhuumm ttiippoo ddee
mmooddiiffiiccaaççããoo nnooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa.. NNããoo tteennttee ccoonnsseerrttaarr ooss cciinnttooss.. 

•• QQuuaannddoo uumm cciinnttoo éé ssuubbmmeettiiddoo aa ffoorrççaass ddee ttrraaccççããoo ee ssee aallaarrggaa ppoorr ccaauussaa
ddee uumm aacciiddeennttee,, ddeevveerráá sseerr ssuubbssttiittuuííddoo nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo.. TTaammbbéémm
ddeevveerrããoo sseerr vveerriiffiiccaaddooss ooss eennccaaiixxeess..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

�



12 Cintos de segurança

NNoottaa

Em certos países, poderão ser utilizados cintos de segurança com um
funcionamento diferente do descrito. Nas páginas seguintes se explica o
funcionamento dos cintos automáticos e abdominais. K

Correta colocação dos cintos de segurança

CCoollooccaaççããoo ddooss cciinnttooss aauuttoommááttiiccooss ddee ttrrêêss ppoonnttooss

AAnntteess ddee ccoollooccaarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa,, éé nneecceessssáárriioo aaddaappttaarr oo aasssseennttoo
ddiiaanntteeiirroo àà ssuuaa eessttaattuurraa.. VVeerr oo ccaappííttuulloo ""AAsssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss""..

Para o lugar central posterior, deverá ter em conta que o encosto do banco
deverá ficar totalmente bloqueado para que o cinto funcione correctamente
⇒ página 94.

Estes cintos permitem mover-se com toda a liberdade, desde que não seja
de forma brusca. Em caso de travagem repentina, se bloqueiam ⇒ capítulo
“Assentos dianteiros”.

O dispositivo automático bloqueia o cinto de segurança em casos de
conduzir por pendentes e em curvas.

• Para colocar, puxar o cinto pela lingueta do fecho, com um movimento
lento e uniforme, passando por cima do tórax e da bacia.

• Introduzir a lingueta na respectiva cavidade até se ouvir o ruído de
encaixe (prova de tracção).

B1H-127 Fig. 7

PPaarraa oobbtteerr aa mmááxxiimmaa pprrootteeccççããoo eemm ccaassoo ddee ccoolliissããoo,, oo eennccoossttoo ddeevveerráá eessttaarr
eemm ppoossiiççããoo vveerrttiiccaall ee oo cciinnttoo ddeevveerráá eessttaarr bbeemm cciinnggiiddoo aaoo ccoorrppoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

AA lliinngguueettaa ssóó ddeevveerráá sseerr iinnttrroodduuzziiddaa nnaa ccaavviiddaaddee ddoo aasssseennttoo
ccoorrrreessppoonnddeennttee.. EEmm ccaassoo ccoonnttrráárriioo,, ssee rreedduuzz oo eeffeeiittoo pprrootteettoorr ddoo cciinnttoo ee
aauummeennttaa oo rriissccoo ddee aacciiddeenntteess.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!



13Cintos de segurança

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Posição da faixa do cinto de segurança

Regulação da altura do cinto de segurança
Fig. 8

Fig. 9
Fig. 10

B31-119C

B31-167C

AA ffiittaa ddoo cciinnttoo ddeevveerráá ppaassssaarr ppoorr cciimmaa ddoo mmeeiioo ddoo oommbbrroo –– nnuunnccaa ppoorr cciimmaa
ddoo ppeessccooççoo,, ffiiccaannddoo bbeemm cciinnggiiddoo aaoo ccoorrppoo.. 

OO cciinnttoo aabbddoommiinnaall ddeevveerráá ffiiccaarr bbeemm aajjuussttaaddoo,, jjuunnttoo àà bbaacciiaa –– ee nnããoo ssoobbrree oo
aabbddoommeemm ddaa ccrriiaannççaa.. RReeeessttiiccaarr,, ssee nneecceessssáárriioo,, aa ffaaiixxaa ddoo cciinnttoo..

•• CCoommpprroovvee qquuee ooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa eessttããoo ccoollooccaaddooss ccoorrrreettaammeennttee.. DDoo
ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerr--ssee--iiaa pprroodduuzziirr ffeerriimmeennttooss eemm ccaassoo ddee aacciiddeenntteess..

•• SSee oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa eessttáá ddeemmaassiiaaddoo ffrroouuxxoo ppooddeerr--ssee--iiaa pprroodduuzziirr
ffeerriimmeennttooss jjáá qquuee eemm ccaassoo ddee aacciiddeennttee,, oo ccoorrppoo ddoo ppaassssaaggeeiirroo sseerriiaa
eemmppuurrrraaddoo ttooddaavviiaa mmaaiiss ppaarraa ffrreennttee aa ccaauussaa ddaa eenneerrggiiaa cciinnééttiiccaa ee sseerriiaa
bbllooqquueeaaddoo ddee ffoorrmmaa bbrruussccaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

TO8-052
�



14 Cintos de segurança

Nos assentos dianteiros é possível ajustar o cinto à estatura do
passageiro, por meio de um dispositivo rreegguullaaddoorr ddaa aallttuurraa ddoo
cciinnttoo..

• Para o ajuste dever-se-á premir e deslocar, para cima ou para
baixo, o dispositivo automático ⇒ fig. 10, de modo que o cinto no
ombro do passageiro deslize aproximadamente pelo centro deste,
tal com se mostra na figura da esquerda. EEmm nneennhhuumm ccaassoo ssoobbrree oo
ppeessccooççoo.

•• UUmmaa vveezz aajjuussttaaddoo,, vveerriiffiiccaarr ssee oo ddiissppoossiittiivvoo iinnvveerrssoorr eennccaaiixxoouu
ddeevviiddaammeennttee,, ddaannddoo uumm ppuuxxããoo nnoo cciinnttoo..

NNoottaa

Para adaptar o cinto de segurança, nos assentos dianteiros, é possível
utilizar também a regulagem da altura do assento*.

Retirar o cinto de segurança

PPaarraa rreettiirraarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa ddee ttrrêêss ppoonnttooss

Para retirar o cinto, premir o botão de cor vermelha situado no
mecanismo do fecho, com isso, a lingueta do fecho desprende-se-
à, por efeito de mola.

Deslocar com a mão a referida lingueta, para que o mecanismo
enrole o cinto mais facilmente. Um botão de plástico previsto no
cinto mantem a lingueta na posição adequada para o seu uso. K

B1H-131 Fig. 11

Fig. 12

PPaarrttiiccuullaarrmmeennttee eemm rreellaaççããoo aass sseennhhoorraass ggrráávviiddaass ddeevveerr--ssee--áá ccoollooccaarr oo cciinnttoo
nnaa ppoossiiççããoo mmaaiiss bbaaiixxaa ppoossssíívveell,, jjuunnttoo ddaa zzoonnaa ppééllvviiccaa,, aa ffiimm ddee qquuee nnããoo
sseejjaa eexxeerrcciiddaa qquuaallqquueerr pprreessssããoo aabbddoommiinnaall.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1H-132



15Cintos de segurança

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Cinto abdominal*

O assento central traseiro pode estar provido de um cinto
abdominal.

A manipulação do seu fecho é igual para os cintos automáticos de
três pontos.

Pos razões de segurança, quando não se usa o cinto abdominal,
este deverá ir encaixado em seu dispositivo de fecho.

Fig. 13

Fig. 14

Fig. 15

B1H-133

B1H-135

B1H-134

•• OO cciinnttoo aabbddoommiinnaall ddeevvee iirr sseemmpprree bbeemm aajjuussttaaddoo àà rreeggiiããoo ppééllvviiccaa ee nnããoo aaoo
eessttôômmaaggoo;; eemm ccaassoo nneecceessssáárriioo,, aaffrroouuxxaarr uumm ppoouuccoo oo cciinnttoo..

•• PPaarrttiiccuullaarrmmeennttee eemm rreellaaççããoo ààss sseennhhoorraass ggrrààvviiddaass ddeevveerr--ssee--áá ccoollooccaarr oo
cciinnttoo nnaa ppoossiiççããoo mmaaiiss bbaaiixxaa ppoossssíívveell,, jjuunnttoo ddaa zzoonnaa ppééllvviiccaa,, aa ffiimm ddee qquuee
nnããoo sseejjaa eexxeerrcciiddaa qquuaallqquueerr pprreessssããoo aabbddoommiinnaall..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�



16 Cintos de segurança

PPaarraa aalloonnggáá--lloo, dever-se-á manter a lingueta em ângulo recto em
relação à faixa do cinto e puxá-la até ao comprimento desejado ⇒
fig. 14.

O ajustamento do cinto é facilitado, premindo a lingueta e a
cobertura do fecho, uma de encontro à outra, no sentido
longitudinal

PPaarraa eennccuurrttáá--lloo, basta puxar pela extremidade livre do cinto.

O excesso de comprimento é recolhido pelo cursor de plástico. K

Pré-tensor dos cintos*

Para uma maior segurança do condutor e do passageiro, com o
cciinnttoo ccoollooccaaddoo, existe para além do sistema de airbag, um
dispositivo pré-tensor no enrolador automático dos cintos
dianteiros de três pontos.

O sistema é activado em caso de colisão frontal grave pelos
sensores que disparam uma carga pirotécnica em ambos
dispositivos automáticos de enrolar.

Isso faz com que tais dispositivos girem no sentido contrário ao da
tensão ficando assim tensados os cintos.

NNoottaass

• Quando o pré-tensor é activado, é liberado fumo, o que não indica
qualquer incêndio no veículo.

• Caso de desmantelamento do veículo ou de peças do sistema, é
indispensável ter em consideração estas prescrições de segurança. Estas
prescrições são do conhecimento dos Serviços Técnicos. K

•• QQuuaaiissqquueerr ttrraabbaallhhooss nnoo ssiisstteemmaa ee bbeemm aassssiimm aa mmoonnttaaggeemm ee
ddeessmmoonnttaaggeemm ddee ppeeççaass ddoo mmeessmmoo ppaarraa aa eexxeeccuuççããoo ddee oouuttrrooss ttrraabbaallhhooss ddee
rreeppaarraaççããoo,, ssóó ppooddeemm sseerr eexxeeccuuttaaddooss ppoorr uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

•• AA ffuunnççããoo pprrootteeccttoorraa ddoo ssiisstteemmaa cchheeggaa aappeennaass ppaarraa uumm aacciiddeennttee.. UUmmaa vveezz
aaccttiivvaaddooss ooss pprréé--tteennssoorreess ddooss cciinnttooss,, éé nneecceessssáárriioo ssuubbssttiittuuiirr oo ssiisstteemmaa.. 

•• QQuuaannddoo oo vveeííccuulloo ffoorr vveennddiiddoo,, ddeevveerráá sseerr eennttrreegguuee aaoo nnoovvoo pprroopprriieettáárriioo oo
LLiivvrroo ddee BBoorrddoo ccoommpplleettoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!



17Sistema de Airbag

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

SSiisstteemmaa ddee AAiirrbbaagg11))

Descrição dos airbags frontais

OO ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg pprrooppoorrcciioonnaa,, eemm ccoommpplleemmeennttoo ddoo cciinnttoo ddee
sseegguurraannççaa ddee ttrrêêss ppoonnttooss, uma protecção adicional na zona do
crânio e do tórax, tanto do condutor como do acompanhante,  no
caso de uma grave colisão frontal.

Em caso de colisões laterais graves, os airbags laterais reduzem o
risco de lesão para os ocupantes dos assentos dianteiros nas
zonas do corpo expostas ao perigo.

O sistema airbag não substitui o cinto de segurança, mas é um
elemento que complementa o conceito de segurança passiva do
veículo. Observe que a máxima protecção possível do sistema
airbag se consegue com os cintos de segurança colocados.

PPoorr iissssoo,, ooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa ddeevveemm sseerr sseemmpprree uuttiilliizzaaddooss,, nnããoo
aappeennaass ppoorr iimmppoossiiççããoo ddaa lleeii,, mmaass ttaammbbéémm ppoorr rraazzõõeess ddee
sseegguurraannççaa!!

PPoorr ffaavvoorr,, ppaarraa mmaaiioorr iinnffoorrmmaaççããoo ssoobbrree eessttee aassssuunnttoo,, lleerr aass
iinnttrruuççõõeess ddoo ccaappííttuulloo ""CCiinnttooss ddee sseegguurraannççaa""..
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B6L-0001 Fig. 16

Fig. 17IBN-044

1) Este equipamento pode variar em função do país.
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18 Sistema de Airbag

O aaiirrbbaagg ffrroonnttaall ddoo ccoonndduuttoorr está localizado na parte central
acolchoada da direcção.

O aaiirrbbaagg ffrroonnttaall ddoo aaccoommppaannhhaannttee1) está localizado no tablier de
instrumentos encima do porta-luvas.

Ambos tem a inscrição "AIRBAG".

Descrição dos airbags laterais e de cabeça

Os aaiirrbbaagg llaatteerraaiiss1) estão montados nos coxins dos encostos dos
assentos da frente ⇒ fig. 18 e estão identificados com a referencia
"AIRBAG" na zona superior dos encostos dos assentos.

Os aaiirrbbaaggss ddee ccaabbeeççaa** encontram-se situados nas pares laterais
esquerda e direita, debaixo do revestimento do tejadilho, e
identificados com a inscrição “AIRBAG”. As etiquetas encontram-se
situadas na parte superior dos revestimentos das colunas A, B e C.

Os airbags de cabeça cobrem completamente ambos os lados da
zona das janelas.

CCoommppoonneenntteess ddoo ssiisstteemmaa

O sistema consiste especialmente de:

• unidade electrónica de comando e controle de vigilância (unidade de
controle)

• dois airbag frontais

• dois airbags de cabeça

• dois airbags laterais

• a luz avisadora do painel de instrumentos.

AA ooppeerraacciioonnaalliiddaaddee ddoo ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg éé eelleeccttrroonniiccaammeennttee
ccoonnttrroollaaddaa::

• Sempre que se liga a ignição, a lâmpada de controlo do airbag acende
durante aprox. 3 segundos.

• Se pelo menos um dos dispositivos de airbag se encontrar desactivado, a
lâmpada de controlo poderá piscar durante aprox. 12 segundos.

IInnddíícciiooss ddee aavvaarriiaass nnoo ssiisstteemmaa

• ao ligar a ignição, não se acende o avisador luminoso.

PPaarraa oobbtteerr aa mmááxxiimmaa eeffiicciiêênncciiaa pprrootteeccttoorraa ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa ee ddoo
ssiisstteemmaa ddoo aaiirrbbaagg,, ssee ddeevvee eessttaarr sseemmpprree sseennttaaddoo eemm uummaa ppoossiiççããoo
ccoorrrreettaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1H-209 Fig. 18

1) Este equipamento pode variar em função do país.

�



19Sistema de Airbag

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• depois de ligar a ignição, a lâmpada de controlo só se apaga decorridos
aprox. 3 segundos.

• depois de ligar a ignição, o avisador luminoso se apaga e volta a acender.

• o avisador luminoso pisca durante a marcha.

Quando se activam os Airbags?

O sistema de airbag está concebido para activar o airbag do
condutor e do acompanhante em caso de ccoolliissõõeess ffrroonnttaaiiss ggrraavveess.

Em caso de ccoolliissõõeess llaatteerraaiiss ggrraavveess, activa-se o respectivo airbag
lateral1) e o airbag de cabeça1) do lado do impacto.

EEmm cceerrttooss ccaassooss,, ppooddeerrããoo sseerr aaccttiivvaaddooss ooss aaiirrbbaaggss ffrroonnttaaiiss11)),,
llaatteerraaiiss11)) ee ddee ccaabbeeççaa11))..

O sistema de airbag nnããoo éé aaccttiivvaaddoo em caso de colisões frontais e
laterais lliiggeeiirraass, colisões traseiras e ccaappoottaammeennttooss. Nestes casos,
os ocupantes do veículo estão protegidos de forma convencional
pelos cintos de segurança.  

Não é possível determinar de uma forma global e válida para todos
os casos quando é activado o sistema de airbag, na medida em
que as circunstâncias do impacto podem variar consideravelmente.

Ao encher-se o airbag liberta-se um pó fino. Este facto é
perfeitamente normal e não deve recear nenhum risco de
incêndio. K

Função dos airbags frontais1)

Quando o sistema dispara, as bolsas enchem-se com gás e abrem-
se em frente do condutor e acompanhante.

O enchimento do airbag ocorre em fracções de segundo e com
considerável rapidez, para poder oferecer a protecção adicional em
caso de acidente.

NNaa ppáággiinnaa aanntteerriioorr eennccoonnttrraarráá iinnddiiccaaççõõeess ssoobbrree aa ddiissppoossiiççããoo ddee
ffuunncciioonnaammeennttoo ee aass ppoossssíívveeiiss aavvaarriiaass ddoo ssiisstteemmaa..

1) Este equipamento pode variar em função do país.

EEmm ccaassoo ddee aavvaarriiaass,, ddeevveerráá rreevviissaarr--ssee iimmeeddiiaattaammeennttee oo ssiisstteemmaa ppoorr uumm
SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, oo aaiirrbbaagg ppooddeerriiaa nnããoo ffuunncciioonnaarr
ccoorrrreeccttaammeennttee eemm ccaassoo ddee aacciiddeennttee.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1H-194 Fig. 19

•• ÉÉ iimmppoorrttaannttee mmaanntteerr uummaa ddiissttâânncciiaa ddee 2255 ccmm ccoommoo mmíínniimmoo ccoomm rreessppeeiittoo
àà ddiirreeccççããoo oouu aaoo ttaabblliieerr ddee iinnssttrruummeennttooss ppaarraa qquuee eemm ccaassoo ddee ddiissppaarraarr oo

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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20 Sistema de Airbag

NNoottaa

Para o desmantelamento do veículo ou de componentes do sistema airbag
deve ter presente as correspondentes disposições de segurança. Os
Serviços Técnicos estão informados sobre estas disposições. K

Função dos airbags laterais1)

Quando o sistema dispara, as bolsas de ar enchem-se com gás.

A insuflação do airbag processa-se numa fracção de segundos e a
alta velocidade, de modo a proporcionar num acidente uma
protecção adicional.

NNaa ppáággiinnaa 1188 eennccoonnttrraarráá iinnddiiccaaççõõeess ssoobbrree aa ddiissppoossiiççããoo ddoo
ffuunncciioonnaammeennttoo ee ddaass ppoossssíívveeiiss aavvaarriiaass ddoo ssiisstteemmaa..

ssiisstteemmaa,, ooss ooccuuppaanntteess ddooss aasssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss eessttããoo pprrootteeggiiddooss ccoomm
mmaaiioorr eeffeeccttiivviiddaaddee ppoossssíívveell.. AAlléémm ddiissssoo,, ooss aasssseennttooss ddeevveemm sseemmpprree iirr
ccoorrrreeccttaammeennttee aaddaappttaaddooss àà eessttaattuurraa ddoo ccoorrppoo..

•• SSee nnããoo ttiivveerr ccoollooccaaddoo oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa,, ssee ddeebbrruuççaa ppaarraa ffrreennttee eemm
aannddaammeennttoo oouu aassssuummiirr uummaa ppoossiiççããoo ppoouuccoo rreeccoommeennddáávveell nnoo aasssseennttoo,,
ffiiccaarráá eexxppoossttoo aa mmaaiioorreess rriissccooss ddee lleessããoo eemm ccaassoo ddee aacciiddeennttee,, qquuaannddoo oo
ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg sseejjaa ddeettoonnaaddoo..

•• AAss ccrriiaannççaass nnããoo ddeevveemm nnuunnccaa sseerr ttrraannssppoorrttaaddaass sseemm pprrootteeccççããoo nnooss
bbaannccooss ddiiaanntteeiirrooss.. SSee eemm ccaassoo ddee aacciiddeennttee oo ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg ffoorr
ddeettoonnaaddoo,, aass ccrriiaannççaass ppooddeerrããoo ffiiccaarr ggrraavveemmeennttee ffeerriiddaass oouu ssuuccuummbbiirr aaoo
aacciiddeennttee.. VVeerr mmaaiiss ppoorrmmeennoorreess nnoo ccaappííttuulloo ""SSeegguurraannççaa ddaass ccrriiaannççaass""..

•• OO eessppaaççoo eennttrree ooss ooccuuppaanntteess ddaa ffrreennttee ee oo rraaiioo ddee aaccççããoo ddoo aaiirrbbaagg nnããoo
ddeevveerráá sseerr ooccuuppaaddoo ppoorr oouuttrraass ppeessssooaass,, aanniimmaaiiss oouu oobbjjeeccttooss..

•• AA pprrootteeccççããoo ddoo aaiirrbbaagg ssoommeennttee éé vváálliiddaa ppaarraa uummaa vveezz.. UUmmaa vveezz aaccttiivvaaddoo,,
ddeevveerráá sseerr ssuubbssttiittuuííddoo..

•• AA ppllaaccaa aallmmooffaaddaaddaa ddoo vvoollaannttee ee aa ssuuppeerrffíícciiee aallmmooffaaddaaddaa ddoo mmóódduulloo ddoo
aaiirrbbaagg ddoo llaaddoo ddiirreeiittoo ddoo ppaaiinneell ddee bboorrddoo nnããoo ppooddeemm sseerr ccoollaaddaass,,
rreevveessttiiddaass oouu ttrraannssffoorrmmaaddaass ddee qquuaallqquueerr oouuttrraa ffoorrmmaa.. SSóó ppooddeemm sseerr
lliimmppaass ccoomm uumm ppaannoo sseeccoo oouu hhuummeeddeecciiddoo ccoomm áágguuaa.. TTaammbbéémm nnããoo
ppooddeerrããoo sseerr ffiixxaaddooss qquuaaiissqquueerr ddiissppoossiittiivvooss,, ttaaiiss ccoommoo ssuuppoorrtteess ddee
tteelleemmóóvveeiiss oouu ddee bbeebbiiddaass,, ààss ccoobbeerrttuurraass ddooss mmóódduullooss ddoo aaiirrbbaagg..

•• NNããoo ssee ppooddee eeffeeccttuuaarr qquuaallqquueerr mmooddiiffiiccaaççããoo nnooss ccoommppoonneenntteess ddoo ssiisstteemmaa
ddoo AAiirrbbaagg.. TTooddooss ooss ttrraabbaallhhooss nnoo AAiirrbbaagg,, bbeemm ccoommoo aa ddeessmmoonnttaaggeemm oouu
mmoonnttaaggeemm ddooss ccoommppoonneenntteess ddoo ssiisstteemmaa ddeevviiddoo aa oouuttrrooss ttrraabbaallhhooss ddee
rreeppaarraaççããoo ((ppoorr eexxeemmpplloo,, aa ddeessmmoonnttaaggeemm ddoo vvoollaannttee)),, aappeennaass ddeevveemm sseerr
eeffeeccttuuaaddooss ppeellooss SSeerrvviiççooss TTééccnniiccooss AAuuttoorriizzaaddooss..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

1) Este equipamento varia em função do país.

B1H-210 Fig. 20

•• QQuuaaiissqquueerr ttrraabbaallhhooss ddee rreeppaarraaççããoo qquuee ssee rreeaalliizzaarr nnoo aaiirrbbaagg llaatteerraall,, ee bbeemm
aassssiimm aa mmoonnttaaggeemm ee ddeessmmoonnttaaggeemm ddee qquuaaiissqquueerr ccoommppoonneenntteess ddoo ssiisstteemmaa
ppaarraa eeffeeccttuuaarr oouuttrrooss ttrraabbaallhhooss ddee rreeppaarraaççããoo ((ccoommoo aa ddeessmmoonnttaaggeemm ddoo

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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21Sistema de Airbag

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Função dos airbags da cabeça*

Quando o sistema dispara, as bolsas enchem-se com gás.

Desta forma cobrem-se tanto as zonas das janelas como as zonas
dos marcos das portas, até metade da porta, protegendo assim os
ocupantes dos assentos anteriores e posteriores.

O airbag completamente cheio começa a perder pressão
lentamente através do tecido, devido à pressão produzida pelo
movimento lateral do ocupante. Desta forma, reduzem-se
consideravelmente as possíveis lesões na parte superior do corpo
produzidas pelo efeito do impacto.

Quando se activa o airbag lateral*, dispara também
automaticamente o airbag de cabeça* do lado do impacto.

NNaa ppáággiinnaa 1188 eennccoonnttrraarráá iinnddiiccaaççõõeess ssoobbrree aa ddiissppoossiiççããoo ddee
ffuunncciioonnaammeennttoo ee aass ppoossssíívveeiiss aavvaarriiaass ddoo ssiisstteemmaa..

aasssseennttoo ffrroonnttaall,, pp.. eexx..)) ssóó ppooddeerrããoo sseerr eeffeeccttuuaaddaass ppoorr uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..
DDoo ccoonnttrráárriioo oo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa ddoo aaiirrbbaagg ppooddeerriiaa aapprreesseennttaarr
ffaallhhooss..

•• SSee dduurraannttee aa vviiaaggeemm nnããoo lleevvaarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa aappeerrttaaddoo,, ssee eessttiivveerr
iinncclliinnaaddoo ppaarraa oo llaaddoo oouu ssee aaddooppttaarr uummaa ppoossiiççããoo iinnccoorrrreeccttaa,, ffiiccaarráá eexxppoossttoo
aa uumm rriissccoo mmaaiioorr nnoo mmoommeennttoo ddaa aaccttiivvaaççããoo ddoo aaiirrbbaagg eemm ccaassoo ddee aacciiddeennttee..

•• PPaarraa ggaarraannttiirr aa mmááxxiimmaa pprrootteeccççããoo ddoo aaiirrbbaagg llaatteerraall,, éé nneecceessssáárriioo sseennttaarr--
ssee sseemmpprree nnaa ppoossiiççããoo ccoorrrreeccttaa ee ccoomm oo cciinnttoo aappeerrttaaddoo..

•• EEnnttrree ooss ppaassssaaggeeiirrooss ddooss aasssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss ee aa zzoonnaa ddee aaccççããoo ddoo
aaiirrbbaagg nnããoo ssee ppooddeemm eennccoonnttrraarr oouuttrraass ppeessssooaass,, aanniimmaaiiss oouu oobbjjeeccttooss.. AAlléémm
ddiissssoo,, nnaa zzoonnaa ddooss aaiirrbbaaggss llaatteerraaiiss nnããoo ssee ddeevvee iinnssttaallaarr nneennhhuumm aacceessssóórriioo
nneemm qquuaallqquueerr oouuttrroo oobbjjeeccttoo qquuee iimmppeeççaa oo sseeuu ccoorrrreeccttoo ffuunncciioonnaammeennttoo oouu
qquuee ppoossssaa ccaauussaarr lleessõõeess nnooss ooccuuppaanntteess..

•• SSoommeennttee eessttáá ppeerrmmiittiiddoo aappooiiaarr pprreennddaass ddee rroouuppaa lliiggeeiirraa nnooss ggaanncchhooss ddoo
vveeííccuulloo.. NNooss bboollssooss ddeessttaass pprreennddaass nnããoo ddeevvee hhaavveerr oobbjjeeccttooss ppeessaaddooss nneemm
ppoonnttiiaagguuddooss..

•• NNããoo ssee ddeevvee eexxeerrcceerr ffoorrççaass nneemm ttaammppoouuccoo pprreemmiirr oo llaatteerraall ddoo eennccoossttoo ddoo
aasssseennttoo ppoorrqquuee ttaall aattiittuuddee ppooddeerriiaa ddeetteerriioorraarr oo ssiisstteemmaa.. NNeessttee ccaassoo nnããoo ssee
aaccttiivvaarriiaamm ooss aaiirrbbaaggss llaatteerraaiiss..

•• NNããoo eessttáá ppeerrmmiittiiddoo ccoobbrriirr ooss aasssseennttooss ddoo ccoonndduuttoorr oouu ddoo aaccoommppaannhhaannttee
ccoomm ffoorrrrooss.. DDoo ccoonnttrráárriioo oo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo aaiirrbbaagg llaatteerraall eessttaarriiaa lliimmiittaaddoo
aaoo nnããoo ppooddeerr ssaaiirr ddoo eennccoossttoo.. PPaarraa mmaaiioorr iinnffoorrmmaaççããoo ddeevvee ccoonnssuullttaarr oo
ccaappííttuulloo ““AAcceessssóórriiooss,, mmooddiiffiiccaaççõõeess ee ssuubbssttiittuuiiççããoo ddee ppeeççaass””..

•• NNoo ccaassoo ddee ddeetteerriioorroo ddoo aaccoollcchhooaaddoo oorriiggiinnaall ddooss aasssseennttooss oouu ddaa ccoossttuurraa
nnaa zzoonnaa ddoo mmóódduulloo ddoo aaiirrbbaagg llaatteerraall éé nneecceessssáárriioo rreeppaarráá--llooss uurrggeenntteemmeennttee
eemm aallgguumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

•• AA ffuunnççããoo pprrootteeccttoorraa ddoo ssiisstteemmaa aaiirrbbaagg ssoommeennttee éé vváálliiddaa ppaarraa uumm
aacciiddeennttee.. UUmmaa vveezz aaccttiivvaaddaa,, éé nneecceessssáárriioo ttrrooccaarr oo ssiisstteemmaa..

•• SSee aass ccrriiaannççaass ssee iinncclliinnaarreemm ppaarraa oo llaaddoo oouu ssee aaddooppttaarreemm uummaa ppoossiiççããoo
iinnccoorrrreeccttaa dduurraannttee aa vviiaaggeemm,, ffiiccaarrããoo eexxppoossttaass aa uumm rriissccoo mmaaiioorr eemm ccaassoo ddee

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

aacciiddeennttee,, eessppeecciiaallmmeennttee,, ssee ffoorreemm sseennttaaddaass nnoo bbaannccoo ddoo ppaassssaaggeeiirroo nnoo
mmoommeennttoo ddaa aaccttiivvaaççããoo ddoo aaiirrbbaagg.. CCoommoo ccoonnsseeqquuêênncciiaa,, ppooddeerrããoo ssooffrreerr
lleessõõeess ggrraavveess oouu mmeessmmoo ppeerrddeerr aa vviiddaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

•• NNooss ccoommppoonneenntteess ddoo ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg nnããoo ssee ddeevveemm rreeaalliizzaarr nneennhhuumm
ttiippoo ddee mmooddiiffiiccaaççõõeess..

•• OOss ttrraabbaallhhooss ssoobbrree oo aaiirrbbaagg ddee ccaabbeeççaa,, bbeemm ccoommoo aa mmoonnttaaggeemm ee aa
ddeessmmoonnttaaggeemm ddaass ppeeççaass ddoo ssiisstteemmaa eemm ttrraabbaallhhooss ddee rreeppaarraaççããoo ((ppoorr
eexxeemmpplloo,, oo rreevveessttiimmeennttoo ddoo tteejjaaddiillhhoo)),, ddeevveemm sseerr lleevvaaddaass aa ccaabboo
eexxcclluussiivvaammeennttee ppoorr ppeessssooaall qquuaalliiffiiccaaddoo;; ccaassoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerriiaamm pprroodduuzziirr--
ssee ffaallhhaass nnoo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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22 Sistema de Airbag

Desactivar os airbags

OOss aaiirrbbaaggss nnããoo ddeevveemm sseerr ddeessaaccttiivvaaddooss aa nnããoo sseerr  eemm
ddeetteerrmmiinnaaddaass cciirrccuunnssttaanncciiaass::

• No ccaassoo eexxcceeppcciioonnaall em que seja necessário utilizar uma cadeira
para crianças no assento do acompanhante, a criança deverá ir de
costas para o sentido de andamento.

• Em caso de não ser possível manter uma distância mínima de 25
cm entre o centro da direcção e o tablier, ainda que o assento do
condutor estiver na posição correcta.

• Se em caso de incapacidade física são necessários acessórios
especiais na zona da direcção.

• Em caso de montar outro tipo de assento (assentos ortopédicos
sem airbag lateral, por exemplo).

Para saber quais os airbags que podem ser desactivados no seu
veículo, dirija-se a um Serviço Técnico.

Se desligar o airbag do acompanhante com a ajuda do iinntteerrrruuppttoorr
ddee cchhaavvee1) ⇒ página 23, a lâmpada de controlo "AAIIRRBBAAGG OOFFFF" irá
sempre lembrá-lo que o airbag se encontra desactivado.

AAccttiivvee ooss aaiirrbbaaggss nnoovvaammeennttee,, oo mmaaiiss rraappiiddaammeennttee ppoossssíívveell,, ppaarraa
pprrootteeggeerr ooss ooccuuppaanntteess eemm ccaassoo ddee ccoolliissããoo..

DDeessaaccttiivvaaççããoo ddoo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee ppaarraa ppooddeerr iinnssttaallaarr uummaa
ccaaddeeiirraa ppaarraa ccrriiaannççaass

No caso excepcional em que seja necessário utilizar uma cadeira para
crianças no assento do acompanhante, na qual a criança deverá ir de
costas para o sentido de andamento, deverá desactivar o airbag do
acompanhante.

•• OO ccaabbiiddee ssiittuuaaddoo nnoo iinntteerriioorr ddoo vveeííccuulloo éé eexxcclluussiivvaammeennttee ppaarraa rroouuppaass
lliiggeeiirraass.. AAsssseegguurree--ssee ddee qquuee nnããoo eexxiisstteemm oobbjjeeccttooss ppeessaaddooss oouu ccoomm ccaannttooss
nnaass rroouuppaass ppeenndduurraaddaass nnoo ccaabbiiddee.. NNããoo uuttiilliizzee nnuunnccaa ccaabbiiddeess ppaarraa aa rroouuppaa
nnoorrmmaaiiss nnoo iinntteerriioorr ddoo vveeííccuulloo..

•• EEnnttrree ooss ooccuuppaanntteess ee aa zzoonnaa ddee aaccççããoo ddoo aaiirrbbaagg nnããoo ddeevveemm eexxiissttiirr oouuttrraass
ppeessssooaass,, aanniimmaaiiss oouu oobbjjeeccttooss.. NNaa zzoonnaa ddee eexxppaannssããoo ddoo aaiirrbbaagg nnããoo ssee ddeevvee
ssiittuuaarr nneennhhuumm oobbjjeeccttoo,, ddee mmaanneeiirraa aa qquuee aa bboollssaa ssee ppoossssaa eexxppaannddiirr
aaddeeqquuaaddaammeennttee..

•• NNaass jjaanneellaass ppoosstteerriioorreess ppooddeemm uuttiilliizzaarr--ssee ccoorrttiinnaass ddee eennrroollaarr,, sseemmpprree
qquuee eessttaass ddeeiixxeemm lliivvrree aa zzoonnaa ddee ssaaííddaa ddoo aaiirrbbaagg ee nnããoo pprreejjuuddiiqquueemm oo sseeuu
ffuunncciioonnaammeennttoo;; ccaassoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerriiaamm pprroodduuzziirr--ssee ddaannooss oouu lleessõõeess nnooss
ooccuuppaanntteess ddoo vveeííccuulloo..

•• AA pprrootteeccççããoo ddoo aaiirrbbaagg ssóó éé vváálliiddaa ppaarraa uumm aacciiddeennttee.. UUmmaa vveezz aaccttiivvaaddoo oo
ssiisstteemmaa sseerráá nneecceessssáárriioo pprroocceeddeerr àà ssuuaa ssuubbssttiittuuiiççããoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

VOLT

12
16

CON-011 Fig. 21
1) Este equipamento varia em função do país.
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23Sistema de Airbag

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Todavia, recomendamos a instalação das cadeiras para crianças
uunniiccaammeennttee nnoo aasssseennttoo ttrraasseeiirroo, evitando assim a desactivação do airbag
do acompanhante.

QQuuaannddoo ddeeiixxaarr ddee uuttiilliizzaarr aa ccaaddeeiirraa ppaarraa ccrriiaannççaass,, ddeevveerráá vvoollttaarr aa lliiggaarr oo
aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee..

AAnntteess ddee uuttiilliizzaarr ccaaddeeiirraass ppaarraa ccrriiaannççaass ccoonnssuullttee sseemm ffaallttaa oo ccaappííttuulloo
""SSeegguurraannççaa ddaass ccrriiaannççaass""..

Interruptor de chave1) para desactivação de airbags do
passageiro

Fig. 22

Fig. 23

SSee aa ttííttuulloo eexxcceeppcciioonnaall,, ssee ddeesseejjaarr ccoollooccaarr nnoo aasssseennttoo ddoo aaccoommppaannhhaannttee
uummaa ccaaddeeiirraa ppaarraa ccrriiaannççaass,, nnaa qquuaall aa ccrriiaannççaa ddeevveerráá eessttaarr ddee ccoossttaass ppaarraa oo
sseennttiiddoo ddee aannddaammeennttoo,, oo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee ddeevveerráá sseerr ddeessaaccttiivvaaddoo..
CCaassoo ccoonnttrráárriioo,, ccoorrrree--ssee oo rriissccoo ddee ooccoorrrreerreemm ffeerriimmeennttooss ggrraavveess oouu mmeessmmoo
mmoorrttaaiiss.. PPaarraa oo eessccllaarreecciimmeennttoo ddee qquuaallqquueerr ddúúvviiddaa rreellaattiivvaa aaoo aaiirrbbaagg ddoo
aaccoommppaannhhaannttee,, ccoonnssuullttee uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B6L-0013

VOLT

12
16

CON-011

1) Este equipamento pode variar em função do país.
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24 Sistema de Airbag

Através do interruptor de chave no porta-luvas poderá desactivar e
activar os airbags frontal e lateral do acompanhante.

Em casos eexxcceeppcciioonnaaiiss, ou seja, quando tiver que colocar uma
cadeira para crianças no banco do passageiro, terá que efectuar
esse procedimento.

Regra geral, as cadeiras para crianças deverão ser colocadas
uunniiccaammeennttee nnooss bbaannccooss ttrraasseeiirrooss.

VVoollttaarr aa aaccttiivvaarr ooss aaiirrbbaaggss oo mmaaiiss rraappiiddaammeennttee ppoossssíívveell ppaarraa qquuee
ppoossssaamm pprrootteeggêê--lloo..

DDeessaaccttiivvaaççããoo

• Desligar a ignição

• Rodar o interruptor do airbag com a chave da ignição para a posição
“OOFFFF”. 

• Certifique-se de que ao ligar a ignição, a lâmpada de controlo “AAIIRRBBAAGG
OOFFFF” permanece acesa.

AAccttiivvaaççããoo

• Desligar a ignição

• Rodar o interruptor do airbag com a chave da ignição para a posição
“ON”. 

• Certifique-se de que ao ligar a ignição, a lâmpada de controlo “AIRBAG
OFF” não acende.

LLââmmppaaddaa ddee ccoonnttrroolloo ““AAIIRRBBAAGG OOFFFF”” ((AAiirrbbaagg ddeessaaccttiivvaaddoo))

A lâmpada de controlo acende-se com a ignição ligada, sempre que os
airbags do acompanhante se encontrem desactivados.

AA llââmmppaaddaa ddee ccoonnttrroolloo ppiissccaa ccaassoo eexxiissttaa aallgguummaa aannoommaalliiaa nnoo aaiirrbbaagg.. SSee ttaall
aaccoonntteecceerr,, ddeevveerráá ddiirriiggiirr--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

DDeevveerráá aacccciioonnaarr oo iinntteerrrruuppttoorr ddoo aaiirrbbaagg aappeennaass ccoomm aa iiggnniiççããoo ddeesslliiggaaddaa..
CCaassoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerrããoo ooccoorrrreerr ffaallhhaass nnoo ssiisstteemmaa ddee ccoommaannddoo qquuee
iimmppeeççaamm oo ddiissppaarroo ddee qquuaallqquueerr aaiirrbbaagg oouu ppooddeerráá pprroovvooccaarr uumm ddiissppaarroo
iinnddeesseejjaaddoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

OO ccoonndduuttoorr éé oo rreessppoonnssáávveell ppeellaa ccoollooccaaççããoo ddoo iinntteerrrruuppttoorr sseemmpprree nnaa
ppoossiiççããoo ccoorrrreeccttaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

SSee aa llââmmppaaddaa ddee ccoonnttrroolloo ppiissccaarr::

•• NNããoo eessttáá ggaarraannttiiddoo oo ddiissppaarroo ddooss aaiirrbbaaggss ddoo aaccoommppaannhhaannttee,, eemm ccaassoo ddee
ccoolliissããoo.. AAvviissee ooss ppaassssaaggeeiirrooss..

•• NNããoo ccoollooqquuee nneennhhuummaa ccaaddeeiirraa ppaarraa ccrriiaannççaass nnoo aasssseennttoo ddoo
aaccoommppaannhhaannttee ppooiiss,, aappeessaarr ddaa aannoommaalliiaa,, ooss aaiirrbbaaggss ppooddeerrããoo ddiissppaarraarr eemm
ccaassoo ddee ccoolliissããoo ee pprroovvooccaarr ffeerriimmeennttooss ggrraavveess.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!



25Segurança das crianças

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

SSeegguurraannççaa ddaass ccrriiaannççaass

Instruções de segurança sobre a utilização de cadeiras
de criança

EEssttáá ddeemmoonnssttrraaddoo ppeellaass eessttaattííssttiiccaass ddee aacciiddeenntteess qquuee eemm ggeerraall aass
ccrriiaannççaass vviiaajjaamm mmaaiiss sseegguurrooss nnoo aasssseennttoo ttrraasseeiirroo qquuee nnoo aasssseennttoo
ddoo aaccoommppaannhhaannttee.. PPoorr iissssoo,, aass ccrriiaannççaass mmeennoorreess ddee 1122 aannooss
ddeevveemm ooccuuppaarr ppoorr rreeggrraa ggeerraall,, ooss aasssseennttooss ttrraasseeiirrooss11)).. CCoonnssooaannttee
aa iiddaaddee,, aa eessttaattuurraa ee oo ppeessoo,, ddeevveerrããoo aallii sseerr sseegguurraass ppoorr uumm
ssiisstteemmaa ddee pprrootteeccççããoo eessppeecciiaall ppaarraa ccrriiaannççaass oouu ccoomm oo cciinnttoo ddee
sseegguurraannççaa.. PPoorr mmoottiivvooss ddee sseegguurraannççaa,, oo ssiisstteemmaa ddee pprrootteeccççããoo
ppaarraa ccrriiaannççaass ddeevvee iirr ccoollooccaaddoo nnoo cceennttrroo ddoo aasssseennttoo ttrraasseeiirroo,, oouu
aattrrááss ddoo aasssseennttoo ddoo aaccoommppaannhhaannttee..

OOss pprriinnccííppiiooss ffííssiiccooss ddee uumm aacciiddeennttee ⇒ ppáággiinnaass 88 aa 1100,, aapplliiccaamm--ssee
oobbvviiaammeennttee ttaammbbéémm ààss ccrriiaannççaass..

AAoo ccoonnttrráárriioo ddooss aadduullttooss,, aa mmaassssaa mmuussccuullaarr ee aa eessttrruuttuurraa óósssseeaa
ddaass ccrriiaannççaass nnããoo ssee eennccoonnttrraamm aaiinnddaa ttoottaallmmeennttee ffoorrmmaaddaass,, ppeelloo
qquuee aass ccrriiaannççaass eessttããoo ssuujjeeiittaass aa mmaaiioorreess rriissccooss ddee lleessããoo..

PPaarraa rreedduuzziirr eesssseess rriissccooss,, aass ccrriiaannççaass tteerrããoo ddee sseerr
oobbrriiggaattoorriiaammeennttee ttrraannssppoorrttaaddaass eemm aasssseennttooss eessppeecciiaallmmeennttee
ccoonncceebbiiddooss ppaarraa eessssee eeffeeiittoo!!

•• TTooddooss ooss ooccuuppaanntteess,, eemm eessppeecciiaall aass ccrriiaannççaass,, ddeevveerrããoo uuttiilliizzaarr oo cciinnttoo ddee
sseegguurraannççaa eemm aannddaammeennttoo..

•• NNããoo ccoonnssiinnttaa qquuee oo sseeuu ffiillhhoo vviiaajjee ddee ppéé oouu aajjooeellhhaaddoo nnoo bbaannccoo,, ppooiiss,, eemm
ccaassoo ddee aacciiddeennttee,, ppooddeerráá sseerr aarrrreemmeessssaaddoo vviioolleennttaammeennttee ddeennttrroo ddoo ccaarrrroo ee
ssooffrreerr ffeerriimmeennttooss ffaattaaiiss..

•• SSee dduurraannttee uummaa vviiaaggeemm aass ccrriiaannççaass ssee ddeebbrruuççaarreemm eemm ffrreennttee oouu ssee
sseennttttaarreemm nnuummaa ppoossiiççããoo iinnccoorrrreeccttaa,, ffiiccaarrããoo eexxppoossttaass aa uumm mmaaiioorr rriissccoo nnoo
ccaassoo ddee aacciiddeennttee.. IIssttoo ssee aapplliiccaa eessppeecciiaallmmeennttee ààss ccrriiaannççaass ttrraannssppoorrttaaddaass
nnoo bbaannccoo ddoo ppaassssaaggeeiirroo qquuaannddoo oo aaiirrbbaagg éé ddiissppaarraaddoo eemm ccaassoo ddee
aacciiddeennttee,, oo qquuee ppooddeerráá ddaarr oorriiggeemm aa lleessõõeess mmuuiittoo ggrraavveess oouu aattéé ffaattaaiiss..

•• UUmm ssiisstteemmaa ddee rreetteennççããoo aapprroopprriiaaddoo ppooddeerráá pprrootteeggeerr eeffiiccaazzmmeennttee oo sseeuu
ffiillhhoo!!

•• NNããoo ddeeiixxee uummaa ccrriiaannççaa ssoozziinnhhaa,, iinnssttaallaaddaa nnuumm aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass..

•• NNããoo eessttáá ppeerrmmiittiiddoo pprrootteeggeerr aass ccrriiaannççaass ddee uummaa eessttaattuurraa mmeennoorr ddee 
11,,5500 mm ((aapprrooxxiimmaaddaammeennttee mmeennoorreess ddee 1122 aannooss)) ccoomm oo cciinnttoo ddee
sseegguurraannççaa nnoorrmmaall,, sseemm ccoollooccaarr uumm ssiisstteemmaa eessppeecciiaall ddee rreetteennççããoo ppaarraa
ccrriiaannççaass,, ppooiiss ddoo ccoonnttrráárriioo ppooddeerr--ssee--ããoo rreeggiissttrraarr lleessõõeess aa nníívveell aabbddoommiinnaall
oouu ddoo ppeessccooççoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

1) Ter atenção a eventualidade de legislação diferente em outros países.
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Possibilidades de fixação de uma cadeira de criança

UU Adequado para os sistemas de retenção universais
homologados para utilizar neste grupo de idade. (Sistemas de
retenção universais são os que se afixam com o cinto de
segurança de adultos).

UUFF Adequado para os sistemas de retenção universais orientados
para diante homologados para a utilização neste grupo de
idade.

LL Adequado para os sistemas de retenção com ancoragens
ISOFIX.

XX Lugar de banco não adequado para as crianças deste grupo de
idade.

GGrruuppoo ddee iiddaaddee aapprrooxxiimmaaddoo
LLuuggaarreess ddee bbaannccooss 

DDiiaanntteeiirroo ppaassssaaggeeiirroo TTrraasseeiirrooss llaatteerraaiiss TTrraasseeiirroo cceennttrraall 

GGrruuppoo 00 < 10 kg
(0-9 meses) UU UU

GGrruuppoo 00 ++ < 13 kg
(0-24 meses) UU UU

GGrruuppoo II 9-18 kg
(9-48 meses) UU//LL UU

GGrruuppoo IIII//IIIIII 15-36 kg
XX UUFF UUFF

(4-12 anos)

UU (só em casos excepcionais). 
(Deslizar o banco do acompanhante o mais para
atrás possível e sempre com o airbag desligado)

UU (só em casos excepcionais). 
(Deslizar o banco do acompanhante o mais para
atrás possível e sempre com o airbag desligado)

UU (só em casos excepcionais). 
(Deslizar o banco do acompanhante o mais para
atrás possível e sempre com o airbag desligado)

�
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NNoottaa

OOss ssiisstteemmaass ddee rreetteennççããoo ppaarraa ccrriiaannççaass hhoommoollooggaaddooss ddee aaccoorrddoo ccoomm aa
nnoorrmmaa EECCEE--RR 4444..0033,, oosstteennttaamm ddee ffoorrmmaa vviissíívveell eessssaa mmeessmmaa mmaarrccaa ((uumm ""EE""
mmaaiiúússccuulloo iinnsseerriiddoo nnuumm ccíírrccuulloo aaoo llaaddoo ddoo nnúúmmeerroo qquuee iinnddiiccaa qquuee ppaaííss
aauuttoorrggaa oo rreeccoonnhheecciimmeennttoo,, ppoorr eexxeemmpplloo,, EEssppaannhhaa == 99))..

SSóó ppooddeerrããoo sseerr uuttiilliizzaaddooss ssiisstteemmaass ddee rreetteennççããoo ooffiicciiaallmmeennttee hhoommoollooggaaddooss
ee aaddeeqquuaaddooss àà rreessppeeccttiivvaa ccrriiaannççaa..

Sobre esta matéria foi aprovada a norma ECE-R1) 44.03, segundo a qual os
sistemas estão divididos em 4 grupos de acordo com o peso das crianças.

Grupo 0: 0-10 kg 

Grupo 0+: 0-13 kg

Grupo I: 9-18 kg

Grupo II: 15-25 kg

Grupo III: 22-36 kg K

Grupo 0/0+

Para bebés com um peso até 10/13 kg, recomenda-se a utilização
de assentos infantis de uma inclinação horizontal ajustável
⇒ fig. 24.

AAssssiimm qquuee oo aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass ddeeiixxaarr ddee sseerr uuttiilliizzaaddoo ccoommoo ssee
eexxpplliiccaa nnoo ppaarráággrraaffoo aanntteerriioorr,, ffaaççaa qquuee oo sseeuu SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo vvoollttee
aa aaccttiivvaarr oo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee.. K

1) Regulamento da comissão Economica Européia

IBN-110 Fig. 24

DDeevveerráá ddeessaaccttiivvaarr oo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ssee eemm
ccaassooss eexxcceeppcciioonnaaiiss nneecceessssiittee ttrraannssppoorrttaarr uummaa ccrriiaannççaa nnoo aasssseennttoo ddoo
aaccoommppaannhhaannttee,, uuttiilliizzaannddoo uumm aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass oonnddee eessttaa vviiaaggeemm ddee
ccoossttaass nnoo sseennttiiddoo ddaa mmaarrcchhaa.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerriiaa ssooffrreerr lleessõõeess ggrraavveess oouu
iinncclluussiivvee ppeerrddeerr aa vviiddaa.. DDiirriijjaa--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo,, ssee ddeesseejjaa ddeessaaccttiivvaarr
oo ssiisstteemmaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Grupo I

Para bebés e crianças pequenhas com um peso entre 9 e 18 kg,
recomenda-se a utilização de assentos com mesa de segurança  
⇒ fig. 25 ou assentos em que a criança é instalada de costas no
sentido da marcha.

AAssssiimm qquuee oo aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass ddeeiixxaarr ddee sseerr uuttiilliizzaaddoo ccoommoo ssee
eexxpplliiccaa nnoo ppaarráággrraaffoo aanntteerriioorr,, ffaaççaa qquuee oo sseeuu SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo vvoollttee
aa aaccttiivvaarr oo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee.. K

Grupo II

Para crianças com um peso entre os 15 e 25 kg o mais adequado
seria a utilização de assentos infantis combinados com cintos de
segurança de três pontos.

DDeevveerráá ddeessaaccttiivvaarr oo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ssee eemm
ccaassooss eexxcceeppcciioonnaaiiss ddeesseejjaa ttrraannssppoorrttaarr uummaa ccrriiaannççaa nnoo aasssseennttoo ddoo
aaccoommppaannhhaannttee,, uuttiilliizzaannddoo uumm aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass oonnddee aa ccrriiaannççaa eessttáá
ccoollooccaaddaa ddee ccoossttaass nnoo sseennttiiddoo ddaa mmaarrcchhaa.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerriiaa ssooffrreerr
lleessõõeess ggrraavveess oouu iinncclluussiivvee ppeerrddeerr aa vviiddaa.. DDiirriijjaa--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ssee
ddeesseejjaa ddeessaaccttiivvaarr oo ssiisstteemmaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1S-003P

B1S-002P Fig. 25

Fig. 26

AA ffiittaa ddoo cciinnttoo ddeevveerráá ppaassssaarr ppoorr cciimmaa ddoo mmeeiioo ddoo oommbbrroo –– nnuunnccaa ppoorr cciimmaa
ddoo ppeessccooççoo,, ffiiccaannddoo bbeemm cciinnggiiddoo aaoo ccoorrppoo.. 

OO cciinnttoo aabbddoommiinnaall ddeevveerráá ffiiccaarr bbeemm aajjuussttaaddoo,, jjuunnttoo àà bbaacciiaa –– ee nnããoo ssoobbrree oo
aabbddoommeemm ddaa ccrriiaannççaa.. RReeeessttiiccaarr,, ssee nneecceessssáárriioo,, aa ffaaiixxaa ddoo cciinnttoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Grupo III

Para as crianças com um peso entre 22 e 36 kg e uma altura
inferior a 1,50 m, deverão utilizar almofadas de segurança em
combinação e o cinto de três pontos do carro.

A partir de 1,50 m de estatura as crianças podem utilizar os cintos
de seguraça instalados no veículo sem a almofada. K

Advertências

Em relação à utilização dos cintos de segurança, ver também o
capítulo “Cintos de segurança”. K

Fig. 27 Fig. 28B1S-005PB1S-004P

AA ffiittaa ddoo cciinnttoo ddeevveerráá ppaassssaarr ppoorr cciimmaa ddoo mmeeiioo ddoo oommbbrroo –– nnuunnccaa ppoorr cciimmaa
ddoo ppeessccooççoo,, ffiiccaannddoo bbeemm cciinnggiiddoo aaoo ccoorrppoo.. OO cciinnttoo aabbddoommiinnaall ddeevveerráá ffiiccaarr
bbeemm aajjuussttaaddoo,, jjuunnttoo àà bbaacciiaa –– ee nnããoo ssoobbrree oo aabbddoommeemm ddaa ccrriiaannççaa..
RReeeessttiiccaarr,, ssee nneecceessssáárriioo,, aa ffaaiixxaa ddoo cciinnttoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

EEmm nneennhhuumm ccaassoo ssee ddeevveemm ttrraannssppoorrttaarr ccrriiaannççaass,, mmeessmmoo qquuee sseejjaamm bbeebbééss,,
nnoo ccoolloo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Observações gerais

• Informamos que existem para o seu veículo sistemas de retenção
infantil do Programa de Acessórios Originais SEAT que incluem
sistemas para todas as idades, com a denominação "Peke"1).
Esses sistemas foram especialmente concebidos e homologados e
estão em conformidade com o regulamento ECE-R 44.03.

•• NNaa mmoonnttaaggeemm ee uuttiilliizzaaççããoo ddooss ssiisstteemmaass ddee rreetteennççããoo iinnffaannttiiss
ddeevveemm sseerr oobbsseerrvvaaddaass aass pprreessccrriiççõõeess lleeggaaiiss ee aass iinnssttrruuççõõeess ddoo
rreessppeeccttiivvoo ffaabbrriiccaannttee..

QQuuaannddoo nnããoo ffoorr nneecceessssáárriioo uuttiilliizzaarr oo aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass
eexxpplliiccaaddaa nnoo ppaarráággrraaffoo aanntteerriioorr,, ddeevveerriiaa vvoollttaarr aaoo SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo
ppaarraa ccoollooccaarr eemm sseerrvviiççoo oo aaiirrbbaagg ddoo aasssseennttoo ddoo aaccoommppaannhhaannttee.. K

Fixação dos assentos infantis com o sistema ISOFIX

Debaixo da carroçaria, entre a estrutura e as almofadas do assento
posterior, estão fixadas quatro argolas de fixação (ver flechas).

Com estas argolas de fixação você pode fixar um máximo de dois
assentos infantis com o sistema ISOFIX. Quando montar o referido
sistema, o assento infantil deve encastrar perfeitamente até que se
percebe um "clic" por ambos lados (som de encaixe). A seguir,
deve puxar do assento infantil para fora para comprovar que está
devidamente encaixado (prova de tracção!).

1) Não disponíveis em todos os mercados de exportação.

•• NNoo ccaassoo ddee ssee uuttiilliizzaarreemm ddiissppoossiittiivvooss eessppeecciiaaiiss ppaarraa oo ttrraannssppoorrttee ddee
ccrriiaannççaass qquuee uuttiilliizzaamm aa mmeessmmaa ffiixxaaççããoo ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa ddoo vveeííccuulloo,,
ddeevveerr--ssee--ããoo tteerr ccuuiiddaaddooss eessppeecciiaaiiss.. CCeerrttiiffiiqquuee--ssee ddee qquuee ooss ppaarraaffuussooss tteemm
oo mmeessmmoo ccoommpprriimmeennttoo ddaa ppeerrffuurraaççããoo rroossccaaddaa ee qquuee oo bbiinnáárriioo ddee aappeerrttoo éé
ddee 4400 NNmm..

•• DDeevveerr--ssee--áá vveerriiffiiccaarr aa ccoorrrreeccttaa ccoollooccaaççããoo ddoo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa,, ddeevveennddoo--
ssee oobbsseerrvvaarr,, aalléémm ddiissssoo,, qquuee oo  cciinnttoo nnããoo sseejjaa ddaanniiffiiccaaddooss ppoorr ffeerrrraaggeennss
ccoomm aarreessttaass vviivvaass..

•• SSoommeennttee eessttáá ppeerrmmiittiiddoo ccoollooccaarr ssoommeennttee uummaa ccrriiaannççaa eemm ccaaddaa ssiisstteemmaa
eessppeecciiaall ddee rreetteennççããoo..

DDeevveerráá ddeessaaccttiivvaarr oo aaiirrbbaagg ddoo aaccoommppaannhhaannttee nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ssee eemm
ccaassooss eexxcceeppcciioonnaaiiss ddeesseejjaa ttrraannssppoorrttaarr uummaa ccrriiaannççaa nnoo aasssseennttoo ddoo
aaccoommppaannhhaannttee,, uuttiilliizzaannddoo uumm aasssseennttoo ppaarraa ccrriiaannççaass oonnddee aa ccrriiaannççaa eessttáá
ccoollooccaaddaa ddee ccoossttaass nnoo sseennttiiddoo ddaa mmaarrcchhaa.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerriiaa ssooffrreerr
lleessõõeess ggrraavveess oouu iinncclluussiivvee ppeerrddeerr aa vviiddaa.. DDiirriijjaa--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ssee
ddeesseejjaa ddeessaaccttiivvaarr oo ssiisstteemmaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1J-095D Fig. 29

�



31Segurança das crianças

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

PPoorr mmoottiivvooss ddee sseegguurraannççaa,, lleerr ccoomm aatteennççããoo aass iinnssttrruuççõõeess qquuee
aaccoommppaannhhaamm ooss aasssseennttooss iinnffaannttiiss ccoomm oo ssiisstteemmaa IISSOOFFIIXX ee oo ccaappííttuulloo
""SSeegguurraannççaa ddaass ccrriiaannççaass"".. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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AAsssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss

Postura correcta dos ocupantes no assento

Uma correta posição do assento é importante para:

– um acesso seguro e rápido aos elementos de comando

– uma posição descontraída e não fatigante para os ocupantes

–– uumm eeffeeiittoo mmááxxiimmoo ddee pprrootteeccççããoo ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa ee ddoo
ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg..

Para o ajuste do assento ⇒ páginas 87 a 90. Observe também
nesta página o ajuste básico do assento do condutor e do
acompanhante.

AAsssseennttoo ddoo ccoonndduuttoorr

Recomendamos a seguinte regulação do banco do condutor:

– ajustar o banco do condutor no sentido longitudinal de modo a permitir
que pise os pedais até o fundo, com as pernas ligeiramente flectidas

– o encosto do banco do condutor deve ser regulado a que ele chegue ao
ponto mais alto do volante, com os braços ligeiramente flectidos.

AAsssseennttoo ddoo ppaassssaaggeeiirroo

Recomendamos a seguinte regulação do banco do passageiro:

– colocar o encosto numa posição erecta

– colocar os pés confortavelmente na zona que lhe está destinada

– afastar o banco para a posição mais recuada possível. K
•• ÉÉ iimmppoorrttaannttee mmaanntteerr uummaa ddiissttaanncciiaa ddee 2255 ccmm ccoommoo mmíínniimmoo ccoomm rreessppeeiittoo
àà ddiirreeccççããoo oouu aaoo ttaabblliieerr ddee iinnssttrruummeennttooss ppaarraa uummaa mmaaiioorr ggaarraannttiiaa ddaa

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B1S-016P Fig. 30

pprrootteeccççããoo mmááxxiimmaa ddooss ooccuuppaanntteess ddooss aasssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss nnoo ccaassoo qquuee ssee
aaccttiivveemm oo ssiisstteemmaa ddoo aaiirrbbaagg.. AAlléémm ddiissoo,, ooss aasssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss ee oo aappooiioo
ddaa ccaabbeeççaa ddeevveemm eessttaarr sseemmpprree aaddaappttaaddooss àà eessttaattuurraa ddoo ccoorrppoo..

NNããoo ssee ddeevvee lleevvaarr eemm nneennhhuumm ccaassoo oobbjjeeccttooss nnaa zzoonnaa ddoo ddeessccaannssoo ddooss ppééss
ppoorrqquuee eemm ccaassoo ddee ttrraavvaaggeemm bbrruussccaa oouu aacciiddeennttee ppooddeemm oobbssttrruuiirr ooss
ppeeddaaiiss..

EE ccoonnsseeqquueenntteemmeennttee sseerriiaa iimmppoossssíívveell eemmbbrraaiiaarr,, ttrraavvaarr oouu aacceelleerraarr..

DDuurraannttee aa mmaarrcchhaa,, ooss ppééss ddeevveemm eessttaarr sseemmpprree nnoo eessppaaççoo pprróópprriioo,, iissttoo éé,,
nnaa zzoonnaa ddoo ddeessccaannssoo ddooss ppééss,, sseemm ooss ccoollooccaarr nnuunnccaa ssoobbrree oo ttaabblliieerr ddee
iinnssttrruummeennttooss oouu eenncciimmaa ddoo aasssseennttoo.. 

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

AAppooiioo ddee ccaabbeeççaa**

Regulação correcta dos encostos de cabeça dianteiros

Os apoios de cabeça são ajustáveis em altura e deverão estar
adaptados a altura do ocupante. Um apoio de cabeça
corretamente ajustado oferece, juntamente com os cintos de
segurança, um protecção eficaz. Nos apoios de cabeça dianteiros
é possível ajustar também a inclinação dos mesmos.

AAjjuussttee vveerrttiiccaall

• Segurar lateralmente com ambas mãos, e deslocá-lo para cima ou para
baixo.

• O máximo efeito protector se consegue quando o rebordo superior do
apoio de cabaça se encontra ccoommoo mmíínniimmoo a altura dos olhos ou inclusive
mais alto. K

Apoio da cabeça posterior central*

O apoio da cabeça posterior central tem duas posições:

A Posição elevada ou de uso. Nesta posição o apoio da cabeça
convencional protege junto com o cinto de segurança o
passageiro do assento central do banco traseiro.

B Posição de repouso. Neste posição facilita a visibilidade
posterior do condutor.

Para colocar o apoio da cabeça na posição de uso A , puxar os
extremos com ambas mão no sentido da flecha. Para colocar na
posição de repouso B , basta com empurrar para baixo o apoio da
cabeça.

Fig. 31

Fig. 32

B1S-017P
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34 Apoio de cabeça

NNoottaa

Se recomenda prestar atenção nas indicações sobre o ajuste vertical do
apoio da cabeça que figuram nesta página. K

SSeemmpprree qquuee uumm ppaassssaaggeeiirroo eessttiivveerr sseennttaaddoo nnaa aasssseennttoo ppoosstteerriioorr cceennttrraall,,
eessttee ddeevvee eessttaarr nnaa ppoossiiççããoo ddee uussoo A ..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!





36

3
4

5

6

7

8

rpm x 1000 km/h

60

80
100

140

180

70

90
120

160

1/1 1/2
050

90 130

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 122 13 14 2 15 16 17 2

28 27 26 25 24 23 22 21 20 19 18 B6L-0002

Fig. 33



Posto de condução 37

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

UUttiilliizzaaççããoo

PPoossttoo ddee ccoonndduuççããoo

QQuuaaddrroo ggeerraall

Plano geral do painel de instrumentos

1 Maçaneta da porta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58

2 Difusores do ar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101/106/112

3 Comutador de luzes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74

4 Roda serilhada para a iluminação dos instrumentos*  . . . . . . . 75

5 Roda serilhada para o ajuste do alcance das luzes*  . . . . . . . . 75

6 Alavanca de luzes pisca-pisca/ luzes de cruzamento . . . . . . . . 77

7 Quadro de instrumentos e avisadores luminosos  . . . . . . . . . . 39/47

8 Airbag do condutor*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

Buzina/claxon

9 Fecho da direcção e arranque  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118

10 Alavanca de limpa/lava pára-brisas/limpa desembaciador* 
térmico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80

Indicador multifunção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42

11 Comutador para os pisca-pisca de emergencia . . . . . . . . . . . . . . 76

12 Comutador para o desembaciador térmico  . . . . . . . . . . . . . . . . . 75

13 Luz avisadora desconexão Airbag1)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23

14 Porta-bebidas*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98

15 Alojamento para rádio*2)/ sistema de rádio-navegação*

16 Airbag do acompanhante*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

17 Porta-luvas/ porta objectos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97

18 Comando para: 
aquecimento e ventilação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99
ar condicionado*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104
Climatronic*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110

19 Cinzeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

Isqueiro/Caixa de tomadas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96

20 Alavanca para o travão de mão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118

21 Alavanca da caixa de velocidades automática*/ manual  . . . . . . 113

22 Pedais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91

23 Alavanca para o ajuste da coluna de direcção* . . . . . . . . . . . . . . 90

24 Compartimento para objectos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97

25 Alavanca para o desbloqueio do capot do motor  . . . . . . . . . . . . 155

26 Comando para o ajuste dos espelhos exteriores eléctricos*  . . . 84

27 Interruptor do fecho centralizado*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

28 Comando para o elevador eléctrico* dos cristais  . . . . . . . . . . . . 68

1) Este equipamento pode variar em função do país.

2) Nos veículos com rádio montado de fábrica se entrega um manual de instruções
adicional. Se o rádio é montado posteriormente, deve seguir-se as intruções do
capítulo "Acessórios, modificações e substituição de peças".

�



Posto de condução38

• Alguns dos equipamentos mencionados pertencem somente a
determinadas versões do modelo ou são equipamentos opcionais.

• Nas versões com direcção à direita, a posição dos elementos do
comando é um pouco diferente. Mas os símbolos assignados aos
referidos comandos são identicos aos da versão com direcção à
esquerda. K
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

A disposição dos instrumentos depende das respectivas versões
do modelo e do motor.

1 Conta-rotações*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40

2 Temperatura do líquido refrigerante  . . . . . . . . . . . . . . . 40

3 Nível do combustível  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41

4 Velocímetro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41

5 Relógio digital*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41

Indicador da temperatura exterior*  . . . . . . . . . . . . . . . . 42

Indicador multifunções*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42

6 Indicador das posições da alavanca selectora*  . . . . . . 44

7 Conta-quilómetros com indicador de intervalos
de serviço* . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45-46 K

IInnssttrruummeennttooss

Panorâmica do painel de instrumentos
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Conta-rotações*

CCuuiiddaaddoo!!

O ponteiro do conta-rotações não deve, em circustancia nenhuma, atingir a
zona vermelha da escala.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

A engrenagem precoce duma mudança superior ajuda a economizar e a
reduzir os ruídos do funcionamento.

A velocidade imediatamente inferior deverá ser engrenada, o mais
tardar quando o motor deixa de rodar uniformemente.

Durante a rodagem devem evitar-se os regimes altos de 
rotações. K

Temperatura do líquido refrigerante 

A indicação funciona com a ignição ligada.

Ao ligar a ignição, o avisador de advertência c pisca pôr
segundos funcionado como controle do funcionamento.

a PPoossiiççããoo ffrriiaa

Evite um regime de altas rotações e não force o motor.

b PPoossiiççããoo nnoorrmmaall

A agulha deverá permanecer nesta posição quando ao conduzir de maneira
normal

Quando se submete o motor a um esforça elevado, ou se a temperatura
exterior é muito alta, a agulha pode subir bastante.

NNããoo iimmppoorrttaa qquuee aagguullhhaa ssee mmoovvaa ppaarraa cciimmaa ddeessddee qquuee nnããoo ssee eenncceennddaa oo
aavviissaaddoorr ddee aaddvveerrttêênncciiaa c ..

c AAvviissaaddoorr ddee aaddvveerrttêênncciiaa

Se o avisador se acende durante a marcha, e ao mesmo tempo soa um
zumbador comprovar primeiro  a temperatura do líquido refrigerante
indicada.

Se a agulha  se encontra na posição normal, acrescentar líquido
refrigerante na primeira oportunidade.

Se a agulha se encontra na parte da direita do instrumento, significa que a
temperatura  do líquido refrigerante é muito alta. PPaarree oo mmoottoorr, e busque a
causa do problema ⇒ capítulo "Sistema de refrigeração".

5

6

1/1 1/
50

90 130

P R N D 4 3 2

a
b

c
IBN-102 Fig. 35

LLeerr ccoomm aatteennççããoo aass iinnssttrruuççõõeess ddoo ccaappííttuulloo ""SSiisstteemmaa ddee rreeffrriiggeerraaççããoo""..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

CCuuiiddaaddoo!!

Ao instalar faróis suplementários na entrada do ar, se reduz a eficiência da
refrigeração. A altas temperaturas exteriores e com o motor intensamente
solicitado, existe o perigo de sobreaquecimento do motor. K

Nível do combustível

A indicação funciona com a ignição ligada. Ao ligar a ignição, o
avisador funciona como controle do funcionamento.

O depósito de combustível tem uma capacidade de aprox. 45 litros.

Quando a agulha alcança a margem vermelha de reserva, acende-
se o indicador d e produz-se ao mesmo tempo um sinal acústico;
neste ponto o restam ainda aprox. 7 litros de combustível no
depósito. K

Velocímetro

O velocímetro está provisto de um conta-quilómetros digital e de
um conta-quilómetros parcial e também de um indicador de
intervalos para o Serviço.

Durante o período de rodagem, há que observar as intruções que
estão no capítulo "Os primeiros 1.500 Km e depois". K

VViissoorr ddiiggiittaall nnoo ppaaiinneell ddee iinnssttrruummeennttooss

Relógio digital*

Para acertar a hora, rodar o respectivo botão de acerto, montando
do lado direito, embaixo, junto do velocímetro.

• Para acertar as horas, rodar o botão no sentido contrário aos dos
ponteiros do relógio, até o final. Com uma rotação rápida e única
efetua-se o acerto de uma hora. Mantendo o botão do acerto durante
mais tempo na posição rodada, o acerto das horas é contínuo.

• Para acertar os minutos, rodar o botão no sentido dos ponteiros
do relógio, até o final. Com a rotação única e rápida efectua-se o
acerto de um minuto. Mantendo o botão do acerto durante mais
tempo na posição rodada, o acerto dos minutos é contínuo.

Com o botão do acerto é possível acertar o relógio ao segundo:

• Rodar o botão para a direita, até o relógio marcar um minuto
menos do que se pretende acertar.

• No instante em que o ponteiro dos segundos de um relógio que
esteja certo atingir o minuto completo, rodar uma vez mais o botão
para a direita.

Girando o botão para a esquerda se ajusta a hora desejada. K

Fig. 3660
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Indicador de temperatura exterior*

Com a ignição ligada é dada a temperatura exterior.

Se a temperatura se situar entre +6 °C até –7 °C, aparece na frente
da indicação de temperatura um cristal de gelo, e se avelocidade
for superior a 10 km/h, se ouvirá um avisador acústico.

QQuuaannddoo ssee aacceennddee oo ssiimmbboolloo ddoo ccrriissttaall,, oo ccoonndduuttoorr ddeevveerráá uussaarr ddee
mmaaiioorr pprruuddêênncciiaa,, ffiiccaannddoo pprreevveenniiddoo ppaarraa aa eevveennttuuaalliiddaaddee ddee ggeelloo
nnaa eessttrraaddaa..

Com o veículo parado ou a velocidades muito baixas, a
temperatura indicada poderá ser um pouco superior à temperatura
exterior efetiva, devido a irradiação térmica do motor. K

Indicador multifunções*

O indicador multifunção inclui:

• Hora

• Tempo de condução

• Velocidade média

• Trajecto percorrido

• Autonomia 

• Consumo médio de combustível

• Consumo instantâneo

• Temperatura exterior

O selector de funções e a tecla de iniciar "Reset" estão localizadas
na cabeça da alavanca do limpa pára-brisas.

Com a ignição ligada, premir varias vezes a parte superior ou
inferior do selector de funções, aparece indicada uma depois da
outra, cada uma das funções.

AAoo lliiggaarr aa iiggnniiççããoo,, ssee aaccttiivvaa a função que estava anteriormente
seleccionada ao desligar o veículo, a não ser que a temperatura
exterior esteja em zona de gelo, em cujo caso aparecerá esta
função.

Ao retirar a bateria do veículo se borram todos os valores guardados.

AA mmeemmóórriiaa

O sistema está equipado com duas memórias que trabalham
automaticamente.

UUmmaa mmeemmóórriiaa ddee rroottaa ppaarrcciiaall ((IInnddiiccaaddoorr mmuullttii--ffuunnççããoo 11)) que recolhe os
seguintes dados desde que o momento que o senhor/a liga a ignição até o
momento de desligar o motor.

Tempo de condução, trajecto percorrido e combustível consumido.

A partir deste momento se calculam a velocidade e o consumo médio de
combustível.
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

No caso de seguir a condução dentro das duas horas seguintes ao desligar
a ignição, se inclui no cálculo dos valores que se acrescentam à condução.
Se suspende a condução durante mais de 2 horas a memória borra
automaticamente os valores memorizados.

UUmmaa mmeemmóórriiaa ddee rroottaa ttoottaall ((IInnddiiccaaddoorr mmuullttii--ffuunnççããoo 22)) recolhe os dados de
condução de qualquer número de rotas parciais até um total de 100 horas
de condução, 10.000 km de trajecto e 1.000 litros de consumo de
combustível. Estes dados servem para o cálculo dos valores de consumo e
velocidade médio recolhidos por todas as rotas parciais realizadas.

Ao ultrapassar algum dos valores anteriormente mencionados, se borra a
memória e o cálculo começa novamente. Ao contrário da memória das
rotas parciais, esta não se borra depois de 2 horas de interrupção da
condução. K

Consulta da memória

Para consultar os dados se deve selecionar a
memória premindo a tecla "Reset" durante menos de 2 seg.

– Memória de rota parcial – Indicador multi-função 1

– Memória de rota total – Indicador multi-função 2

Para visualizar os seguintes dados:

• Tempo de condução

• Velocidade média

• Trajecto percorrido

• Consumo médio de combustível

BBoorrrraarr aa mmeemmóórriiaa sseelleecciioonnaaddaa

Os valores da memória se iniciam outra vez ao premir a tecla "Reset"
durante ao menos 2 seg.

IInnddiiccaaççõõeess ddaa tteellaa

Ao ligar a ignição se mostra o último valor seleccionado.

HHoorraa

A hora também aparece indicada com a ignição desligada. O
relógio se acerta com o botão giratório direito situado debaixo do
conta revoluções ⇒ "Relógio digital".

TTeemmppoo ddee ccoonndduuççããoo  

IInnddiiccaaddoorr mmuullttii--ffuunnççããoo 11 – tempo de condução passado desde
que se liga a ignição ou desde que se borra a memória (ver
"memória de rotas parciais")

IInnddiiccaaddoorr mmuullttii--ffuunnççããoo 22 – tempo de condução total de todas as
rotas parciais (ver "memória de rota total").

O valor mínimo que é possível visualizar em ambas posições do
selector é de 99 horas e 59 minutos. Ao ultrapassar esse valor, a
indicação começa novamente desde zero.

Fig. 38
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ØØ kkmm//hh -- VVeelloocciiddaaddee mmééddiiaa

Aquím se aplica o mesmo que se explica em "consumo médio de
combustível".

kkmm -- TTrraajjeeccttoo ppeerrccoorrrriiddoo

Ao "trajecto percorrido" é aplicado ao mesmo que "tempo de
condução" ⇒ página 43. O recorrido máximo que é possível
visualizar é de 9.999 km.

kkmm -- AAuuttoonnoommiiaa

Este valor indica os quilómetros que pode percorrer o veículo
mantendo o mesmo estilo de condução.

Para o cálculo da autonomia se considera como base do consumo
médio de combustível durante os últimos 50 quilómetros.

Depois de colocar a zero a autonomia (por exemplo, depois de
retirar a bateria do veículo), se mostra o valor da autonomia real
depois de percorrer aprox. 50 quilómetros.

ØØ ll//110000 kkmm -- CCoonnssuummoo mmééddiioo ddoo ccoommbbuussttíívveell

Indica o consumo médio de combustível e não o consumo no
momento de consultar o valor.

Depois de ligar a ignição ou depois de borrar a memória
correspondente, o consumo médio de combustível se mostra
depois de andar aproximadamente 300 metros. Até este momento
na tela aparecem raias no lugar de valor. Durante o andamento, o
valor se actualiza cada 30 metros.

IInnddiiccaaddoorr mmuullttii--ffuunnççããoo 11 – indica o consumo médio de
combustível de trajecto parcial.

IInnddiiccaaddoorr mmuullttii--ffuunnççããoo 22 – indica o consumo médio de
combustível registrado durante a totalidade dos trajectos parciais
⇒ "Memória de trajecto total".

NNoottaa

Não se indica a quantidade de combustível consumido.

ll//110000 kkmm -- CCoonnssuummoo iinnssttaannttâânneeoo

Indica o consumo actual em litros/100 km.

O cálculo se realiza em intervalos de 1 segundo. Ao parar o veículo
se indica o consumo em litros/ hora.

°°CC -- TTeemmppeerraattuurraa eexxtteerriioorr

A temperatura exterior correcta se indica passado 5 minutos. Com
o veículo parado ou com uma velocidade muito lenta, a
temperatura indicada pode ser algo superior a temperatura
exterior real devido ao calor que desprende o motor.

Indicação das posições da alavanca selectora*

A posição da alavanca selectora da caixa de velocidades
automática aparece também no display ⇒ capítulo "Caixa de
velocidades automática". K

AAoo uuttiilliizzaarr aa tteemmppeerraattuurraa eexxtteerriioorr ccoommoo iinnddiiccaaddoorr ddaa pprreesseennççaa ddee ggeelloo,,
ddeevvee pprreessttaarr aatteennççããoo qquuee ttaammbbéémm ppooddeemm ffoorrmmaarr ppllaaccaass ddee ggeelloo aa
tteemmppeerraattuurraass ssuuppeerriioorreess aa 00 °°CC.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Quilometragem/Quilometragem parcial ou 
Indicador de intervalos de serviço*

QQuuiilloommeettrraaggeemm//QQuuiilloommeettrraaggeemm ppaarrcciiaall

O contador superior registra o total do percurso, o inferior, os
percursos cortos.

A última posição do contador inferior indica o percurso de 100 metros.

Premir o botão para começar, localizado junto ao velocímetro,
começa a contar desde zero o contador inferior (conta-quilometros
parcial).

IInnddiiccaaddoorr ddee iinntteerrvvaallooss ddee sseerrvviiççoo**

No momento que se cumpra os prazos para realizar alguma revisão,
o contador inferior (conta quilometros parcial) do velocímetro
aparecerá algum dos seguintes mensagens de manutenção:

OOIILL – troca do óleo

IINNSSPP – revisão de manutenção

A mensagem de manutenção se apaga depois de 3 minutos desde
o arranque do motor. Também é possível trocar se deseja que no
conta quilometros parcial ao premir (durante mais de 0,5
segundos)1) o botão de reiniciar. 

O Serviço Técnico que realiza o serviço de manutenção reinicia o
indicador de intervalos de manutenção uma vez efectuada a
revisão.

SSee rreeccoommeennddaa qquuee ooss ttrraabbaallhhooss ddee rreeppaarraaççããoo ee mmaannuutteennççããoo sseejjaamm
eeffeeccttuuaaddooss uunniiccaammeennttee nnooss SSeerrvviiççooss TTééccnniiccooss..

O indicador de intervalos de serviço também pode ser reiniciado
com o botão do conta quilometros parcial.

Proceder do seguinte modo:

1. "Ignição OFF"

2. Manter premido o botão de "Reset" do conta quilometros.

3. "Ignição ON" com o botão de "Reset" premido. Se indica a nova
situação de maneira estática.

4. Depois de 10 segundos, como mínimo, solte o interruptor de
reiniciar.

a) com um acontecimento:

– se não solta o botão de reiniciar aparece a indicação "----" e o
acontecimento está limpo.

b) com vários acontecimentos:

– se reinicia o primeiro acontecimento e se indica o seguinte
acontecimento de forma estática, de acordo com as prioridades.
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1) Com a "ignição em OFF" a indicação de manutenção permanece visível no display.
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– repetir o procedimento (desde o ponto 1) para o seguinte
acontecimento.

CCuuiiddaaddoo!!

Não aconselhamos que realize esta operação com o indicador de intervalos
de serviço por conta própria. Isto poderia ocasionar um ajuste incorreto e
provocar possíveis anomalias no veículo.

NNoottaass

• Somente deve ser realizado em cada caso a mensagem de serviço
desejado. Do contrário, trabalhamos com o prazo de outro serviço. Premir o
botão de reiniciar para trocar uma mensagem ao outro.

• Não reinicie o indicador entre os intervalos de serviço, do contrário a
indicação seria equivocada.

• Os valores se conservam inclusive com a bateria do veículo
desconectada.

• Se depois de uma reparação se substitui o instrumento combinado, o
indicador de intervalos de serviço deve ser reiniciado de novo por um
Serviço Técnico. K
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

AA ddiissppoossiiççããoo ddooss aavviissaaddoorreess lluummiinnoossooss ddeeppeennddee ddaa vveerrssããoo ddoo
mmooddeelloo ee ddoo mmoottoorr. Os símbolos que descrevemos a seguir,
encontram-se também nos próprios avisadores luminosos.

AAvviissaaddoorreess lluummiinnoossooss

Panorâmica das luzes avisadoras
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IItteemm SSíímmbboolloo SSiiggnniiffiiccaaddoo ddaass lluuzzeess aavviissaaddoorraass OOuuttrraass
ee ddee aaddvveerrttêênncciiaa iinnffoorrmmaaççõõeess

1 Alternador ⇒ página 48

2 Luz dos médio/posição e estacionamiento ⇒ página 48

3 Direcção assistida* ⇒ página 48

4 Avarias no pedal do acelerador (EPC)* ⇒ página 49

4 Sistema de pré-aquecimento ⇒ página 49 �
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Alternador 

A luz avisadora se acende ao ligar a ignição. Se apaga depois do
arranque do motor.

O alternador é accionado por uma correia Poly-V de longa duração.

Em caso que a luz avisadora se acende durante a marcha, é
necessário ppaarraarr ee ddeesslliiggaarr oo mmoottoorr para comprovar a correia Poly-V.

Se a correia está ffrroouuxxaa ou quebrada, nnããoo éé ppoossssíívveell sseegguuiirr aa
vviiaajjeemm, porque a bomba do líquido refrigerante não é propulsada.
É necessário verificar a causa da avaria ou trocar a correia.

Se se acender a luz avisadora e a correia Poly-V não está frouxa ou
quebrada, pode seguir a viagem até o Serviço Técnico mais próximo.

Já que a bateria está a descargar, é melhor desconectar todos os
consumidores eléctricos que não são imprescindíveis. K

Luz dos médio/posição e estacionamento 

Indicador óptico (verde) de luzes dos médios, posição ou
estacionamento. Estas últimas se activam com a ignição
desligada. K

Direcção assistida* 

Ao ligar a ignição o avisador se acende como controle do
funcionamento.

O avisador luminoso se ilumina quando o nível de óleo é
insuficiente ou em casos de falho do sistema eléctrico.

O aviso é um sinal acústico (1 bip).

Dirija-se a um Serviço Técnico.

IItteemm SSíímmbboolloo SSiiggnniiffiiccaaddoo ddaass lluuzzeess aavviissaaddoorraass OOuuttrraass
ee ddee aaddvveerrttêênncciiaa iinnffoorrmmaaççõõeess

5 Pisca-pisca ⇒ página 49

6 Temperatura/nível* do líquido refrigerante ⇒ página 49

7 Máximos ⇒ página 50

8 Nível do combustível* ⇒ página 50

9 Sistema anti-bloqueio de travões (ABS)* ⇒ página 50

10 Travões/Travão de mão

11 Sistema Airbag1) ⇒ página 51

12 Avisador do cinto de segurança* ⇒ página 51

13 Diagnosis do motor* ⇒ página 51

14 Regulação da anti-patinagem (TCS)* ⇒ página 51

14 Programa electrónico de estabilidade (ESP)* ⇒ página 52

15 Imobilizador electrónico* ⇒ página 52

16 Pressão/nivel* do óleo do motor ⇒ página 52

17 Pisca-pisca do reboque* ⇒ página 53

1) Este equipamento pode variar em função do país.

K

�

⇒ página 
50-51
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

NNoottaa

Ao rebocar o veículo com o motor parado ou no caso de avaria no servo
direcção, esta fica fora de serviço. Entretanto, o veículo pode ser dirigido,
ou é necessário um maior esforço para utilizar a direcção. K

Avarias no pedal do acelerador (EPC)* 

Em caso de uma eventual avaria no funcionamento do pedal do
acelerador, se acende uma luz avisadora. Corrigir tal avaria num
Serviço Técnico. K

Sistema de pré-aquecimento 

(somente motores diesel)

Com o motor em ffrriioo, se acende a luz avisadora ao ligar a ignição.

Se não se acende a luz avisadora, isto significa que existe uma
avaria no sistema de pré-aquecimento. Consulte o pessoal
especializado.

Depois que se apague a luz avisadora, arranque imediatamente ⇒
capítulo "Arranque do motor".

Com o motor a tteemmppeerraattuurraa ddee sseerrvviiççoo não se acende esta luz
avisadora; é possível arrancar imediatamente.

NNoottaa

Se no veículo com motor diesel aparece uma avaria de controle do motor,
isso se indicará pelo pisca-pisca do avisador de controle. Neste caso deverá
revisar imediatamente o motor num Serviço Técnico. K

Pisca-pisca 

A luz se acende simultaneamente com o pisca-pisca. Em caso de
avaria do pisca-pisca, a luz avisadora pisca com uma velocidade
superior. Não funciona com o reboque.

Para mais dados ⇒ capítulo "Alavanca de luzes pisca-pisca e
médios". K

Temperatura/nível* do líquido refrigerante 

Este avisador* se acende durante uns segundos, ao ligar a
ignição. 

Uma vez em marcha, se não se apaga ou pisca, significa que a
temperatura do líquido refrigerante está demasiado alta ou que o
nível do mesmo está demasiado baixo. Para maior advertência
soará um sinal acústico três vezes.

PPaarree iimmeeddiiaattaammeennttee,, ddeesslliigguuee oo mmoottoorr e verifique o nível. Em caso
de necessidade, acrescentar líquido refrigerante.

•• NNuunnccaa aabbrraa oo ccaappoott ssee nnoottaarr qquuee ssaaii vvaappoorr oouu llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee ddoo
ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr.. PPeerriiggoo ddee qquueeiimmaadduurraass.. PPaarraa iissssoo,, eessppeerree qquuee
ddeeiixxee ddee ssaaiirr vvaappoorr oouu llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee..

•• NNããoo ttooqquuee oo vveennttiillaaddoorr ppoorrqquuee eessttee ppooddee eennttrraarr eemm ffuunncciioonnaammeennttoo aa
qquuaallqquueerr mmoommeennttoo,, iinncclluussiivvee ccoomm aa iiggnniiççããoo ddeesslliiggaaddaa..

•• PPaarraa eevviittaarr qquueeiimmaadduurraass ppeelloo llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee éé nneecceessssáárriioo oobbsseerrvvaarr oo
sseegguuiinnttee::

–– ccuuiiddaaddoo aaoo aabbrriirr oo ddeeppóóssiittoo ddee ccoommppeennssaaççããoo ddoo llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee!!
QQuuaannddoo oo mmoottoorr eessttáá qquueennttee,, oo ssiisstteemmaa ssee eennccoonnttrraa ssoobb pprreessssããoo.. ppeerriiggoo ddee
qquueeiimmaadduurraass.. PPoorr iissssoo,, aanntteess ddee aabbrriirr aa ttaammppaa,, ddeeiixxee qquuee ssee eessffrriiee oo mmoottoorr..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Máximos

A luz avisadora se acende ao conectar-se os máximos ou a luz de
rajadas. K

Nível do combustível* 

O avisador se acende, quando o nível de combustível é de
aproximadamente de 7 litros. Ao ligar a ignição o avisador se
acende a modo de controle. K

Sistema anti-bloqueio de travões (ABS)* 

A luz avisadora de controlo verifica o funcionamento do ABS.

A luz avisadora de controlo do ABS acende-se durante alguns
instantes ao ligar a ignição. Apaga-se quando é finalizado o
processo automático de verificação.

O ABS está avariado se:

• A luz avisadora de controlo (ABS) não se acender ao ligar a
ignição.

• A luz avisadora de controlo não se apagar após alguns
segundos.

• A luz avisadora de controlo se acender durante o andamento.

No entanto, é possível parar o veículo com o sistema de travões
normal, ou seja, sem o ABS. Dirija-se o mais depressa possível a
um Serviço Técnico Autorizado. Se desejar mais informações ⇒
páginas 131 a 134.

Se existir uma avaria no ABS, acende-se igualmente a luz
avisadora do controlo do ESP*.

Travões

O avisador dever-se-á acender quando o nível de líquido de
travões for insuficiente

A ignição deve estar ligada.

Nos veículos com sistema anti-bloqueio (ABS) a luz avisadora
acende-se durante alguns segundos quando se liga a ignição e o
motor arranca. No caso que o sistema ABS* deixe de funcionar, a
luz avisadora dos travões pode acender-se junto com a luz
avisadora de controle do ABS.

–– pprrootteeggeerr oo rroossttoo,, aass mmããooss ee bbrraaççooss ccoonnttrraa oo vvaappoorr oouu llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee..
SSee ddeevvee ccoobbrriirr aa ttaammppaa ddoo vveennttiillaaddoorr ccoomm uumm ttrraappoo ggrraannddee ee ggrroossssoo aaoo
aabbrriirr..

•• CCoommpprroovvaarr qquuee oo llííqquuiiddoo nnããoo ddeerrrraammee ssoobbrree oo ttuubboo ddoo eessccaappaammeennttoo oouu
ssoobbrree oouuttrraass ppeeççaass qquueenntteess ddoo mmoottoorr.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, oo llííqquuiiddoo
aannttiiccoonnggeellaannttee,, qquuee éé uumm ddooss ccoommppoonneenntteess ddoo llííqquuiiddoo ddee rreeffrriiggeerraannttee,,
ppooddeerriiaa iinnffllaammaarr--ssee.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

•• AAnntteess ddee aabbrriirr oo ccaappoott ddoo mmoottoorr,, ttoommee eemm ccoonnssiiddeerraaççããoo aass aaddvveerrttêênncciiaass
ddoo ccaappííttuulloo ““CCoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr””..

•• SSee aa lluuzz aavviissaaddoorraa ddooss ttrraavvõõeess ssee aacceennddeerr jjuunnttaammeennttee ccoomm aa lluuzz
aavviissaaddoorraa ddoo AABBSS,, ppaarree iimmeeddiiaattaammeennttee oo vveeííccuulloo ee vveerriiffiiqquuee oo nníívveell ddoo
llííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess ⇒ ccaappííttuulloo ““LLííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess””.. SSee oo nníívveell ddoo llííqquuiiddoo
ddooss ttrraavvõõeess ssee eennccoonnttrraarr aabbaaiixxoo ddaa mmaarrccaa ""MMIINN"",, ppaarree oo vveeííccuulloo,, uummaa vveezz
qquuee eexxiissttee oo ppeerriiggoo ddee aacciiddeennttee.. PPeeççaa aa aajjuuddaa ddee uumm pprrooffiissssiioonnaall.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Travão de mão 

Com o travão de mão colocado e a ignição ligada deve acender a
luz avisadora. Se deve apagar quando se retira o travão de mão. K

Sistema Airbag* 

Ao ligar a ignição, a lâmpada de controlo acende durante alguns
segundos.

Se a lâmpada de controlo estiver a piscar durante cerca de 12
segundos após ter ligado a ignição, isso significa que pelo menos
um airbag foi desactivado no Serviço Técnico ⇒ secção
“Desactivação do airbag”.

SSee aa llââmmppaaddaa ddee ccoonnttrroolloo nnããoo eessttiivveerr aa ppiissccaarr,, oouu ssee aacceennddeerr oouu
ppiissccaarr dduurraannttee oo aannddaammeennttoo,, iissssoo ssiiggnniiffiiccaa qquuee eexxiissttee uummaa
aannoommaalliiaa nnoo aaiirrbbaagg.. DDeevveerráá ddiirriiggiirr--ssee iimmeeddiiaattaammeennttee aa uumm SSeerrvviiççoo
TTééccnniiccoo ppaarraa qquuee sseejjaa eeffeeccttuuaaddaa uummaa iinnssppeeccççããoo.. K

Avisador do cinto de segurança* 

Esta luz avisadora (somente para alguns países) pisca por seis
segundos ao ligar a ignição, para lembrar que se deve colocar os
cintos de segurança.

Em alguns países ao não colocar o cinto de segurança soa um
besouro quando se liga a ignição que se para depois de seis
segundos uma vez colocado os cintos.

NNoottaa

Consulte o capítulo sobre "Cintos de segurança". K

Diagnosis do motor* 

Este avisador se acende ao ligar a ignição a modo de controle e
depois de uns segundos se apaga.

Em caso de avaria no sistema eléctrico do conjunto motor, a luz
avisadora voltará a acender-se. Se for esse o caso, dirija-se ao
Serviço Técnico mais próximo. K

Regulação da anti-patinagem (TCS)* 

A regulação da anti-patinagen impede que as rodas motrizes
derrapem ao acelerar.

A luz avisadora acende-se ao ligar a ignição e deverá apagar-se
após alguns segundos.

Quando o TCS funciona, com o veículo em andamento, a luz
avisadora pisca.

Se o sistema estiver desligado ou se existir alguma avaria no
mesmo, a luz avisadora permanecerá acesa.

SSee nnããoo ssee ddeesslliiggaarr aa lluuzz aavviissaaddoorraa oouu ssee ssee aacceennddee dduurraannttee aa mmaarrcchhaa,,
ssiiggnniiffiiccaa qquuee oo nníívveell ddoo llííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess nnoo ddeeppóóssiittoo éé ddeemmaassiiaaddoo
bbaaiixxoo.. DDiirriijjaa--ssee iimmeeddiiaattaammeennttee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo mmaaiiss pprróóxxiimmoo ee ffaaççaa
rreevviissaarr oo ssiisstteemmaa ddooss ttrraavvõõeess..

DDeevveerráá ccoonnttaarr ccoomm aa nneecceessssiiddaaddee ddee eexxeerrcceerr mmaaiiss ffoorrççaa nnoo ppeeddaall ddoo ttrraavvããoo
ee uummaa mmaaiioorr ddiissttaanncciiaa ddee ttrraavvaaggeemm..

SSee ssee aacceennddee aa lluuzz aavviissaaddoorraa ddooss ttrraavvõõeess jjuunnttoo ccoomm aa lluuzz aavviissaaddoorraa ddoo
AABBSS,, aaoo ttrraavvaarr ppooddeemm bbllooqquueeaarr--ssee ccoomm rreellaattiivvaa rraappiiddeezz aass rrooddaass ttrraasseeiirraass..
NNeessssee ccaassoo ddeevvee aaccuuddiirr iimmeeddiiaattaammeennttee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo,, ccoomm eexxttrreemmaa
pprreeccaauuççããoo,, ee ccoonndduuzziinnddoo ccoomm mmuuiittaa pprruuddêênncciiaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Uma vez que o TCS funciona juntamente com o ABS, se o ABS
falhar acender-se-á igualmente a luz avisadora do TCS. Para mais
informações ⇒ capítulo "Travões". K

Programa electrónico de estabilidade (ESP)* 

Este programa inclui os sistemas de ABS, EDS e TCS.

A luz avisadora informa sobre o estado do programa electrónico de
estabilidade e possui as seguintes funções:

• Acende-se durante alguns segundos ao ligar a ignição, enquanto
se efectua um controlo da função.

• Pisca durante o andamento quando o ESP intervém.

• Acende-se se existir uma avaria no ESP.

• Acende-se se o ESP estiver desactivado.

• Uma vez que o ESP funciona juntamente com o ABS, se o ABS
falhar acende-se igualmente a luz avisadora do ESP.

Se a luz avisadora de controlo se acender imediatamente após
arrancar o motor, isto pode dever-se ao facto da função ter sido
desactivada pelo sistema. Neste caso, o ESP pode voltar a ser
activado desligando e voltando a ligar a ignição. Quando a luz
avisadora de controlo se apaga, isto significa que o sistema fica
novamente pronto a funcionar.

AAvvaarriiaa ddoo bbllooqquueeiioo ddoo ddiiffeerreenncciiaall ((EEDDSS))

O EDS funciona juntamente com o ABS nos veículos equipados com o
Programa Electrónico de Estabilidade ESP*

Se ocorrer uma avaria do EDS, acende-se a luz avisadora de controlo do
ABS. Dirija-se o mais depressa possível a um Serviço Técnico. Para mais
informações sobre o EDS ⇒ página 133. K

Imobilizador electrónico* 

Ao ligar a ignição se realiza de forma automática uma consulta dos
dados da chave do veículo. Esta consulta de dados fica registrada
e confirmada ao acender-se brevemente  a luz avisadora.

Em caso de utilizar uma chave não autorizada, a luz avisadora
piscará de forma constante. O veículo não arranca ⇒ capítulo
"Chaves com comando à distancia". K

Pressão/nível* do óleo do motor 

Esta luz avisadora se acende durante unos segundos, em função
controladora, quando se liga a ignição. 

Se este avisador se acende em vermelho ou amarelo, ou se pisca,
significa que a pressão ou o nível do óleo do motor é insuficiente.
Ao produzir uma anomalia em funcionamento do medidor do nível
de óleo também se indica através deste avisador.

SSee aacceennddee oouu ppiissccaa eemm vveerrmmeellhhoo ((pprreessssããoo ddoo óólleeoo iinnssuuffiicciieennttee))

Se o avisador se acende ou pisca em vermelho durante o andamento, se
escuta um sinal acústico três vezes quando o regime do motor supere as
1500 r.p.m. Deve parar e apagar o motor: comprovar que o nível de óleo e
acrescentar em caso de necessidade ⇒ capítulo "Óleo do motor".

SSee oo aavviissaaddoorr lluummiinnoossoo ppiissccaa aa ppeessaarr ddee sseerr ccoorrrreeccttoo oo nníívveell ddee óólleeoo,, nnããoo
ddeevvee pprroosssseegguuiirr aa vviiaajjeemm.. OO mmoottoorr nnããoo ddeevvee ggiirraarr nneemm aaoo rraalleennttii;; ppeeççaa
aajjuuddaa ddee uumm ttééccnniiccoo..

Se durante o andamento o motor chega a girar num regime inferior ao do
ralenti, pode ser que o avisador da pressão do óleo se acende. Aumentar o
regime do motor acelerando ou passando a uma velocidade inferior. �
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

SSee aacceennddee eemm aammaarreelloo ((nníívveell** ddee óólleeoo iinnssuuffiicciieennttee))

Se a luz avisadora se acende em amarelo significa que o nível de óleo é
insuficiente. Pare o motor e abasteça o nível de óleo ⇒ capítulo "Óleo do
motor".

Ao abrir o capot do motor, para a advertencia do nível do óleo. Mas se não
acrescenta óleo, a advertencia aparecerá depois de unos 100 km.

PPiissccaa eemm aammaarreelloo ((mmeeddiiddoorr ddoo nníívveell** ddee óólleeoo ccoomm ddeeffeeiittoo))

Se o medidor do nível de óleo tem uma avaria, se emite uma sinal acústica
e o avisador pisca várias vezes como aviso.

Desde o momento que aparece o defeito até a verificação do motor se deve
controlar o nível do óleo com regularidade, preferentemente cada que
abastece. K

Pisca-pisca do reboque* 

A luz avisadora pisca ao conectar-se o pisca-pisca do reboque e
quando está o reboque.

Em caso de avaria do pisca-pisca do reboque ou do carro, a luz
avisadora não pisca. K
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CCoommaannddooss nnoo vvoollaannttee**

Controlo Áudio a partir dos comandos no volante

A

BD

C

B5P-0126

F

EH

G

B5P-0127Fig. 41 Fig. 42 �
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

PPrreessssããoo ccuurrttaa PPrreessssããoo lloonnggaa

TTeeccllaa

RRááddiioo CCDD ÁÁuuddiioo CCDD mmpp33 CCDDCC RRááddiioo CCDD ÁÁuuddiioo CCDD mmpp33 CCDDCC

Aumento de volume Aumento de volume (contínuo)

Diminuição de volume Diminuição de volume (contínuo)

Pesquisa Pesquisa
de emissora Faixa seguinte de emissora Avanço rápido
ascendente ascendente

Pesquisa Pesquisa
de emissora Faixa anterior de emissora Recuo rápido
descendente descendente

Selecção cíclica da fonte Sem função específica

Silêncio Sem função específica

Seguinte Sem Seguinte Seguinte
Sem função específicapré-sintonia função arquivo CD

Anterior Sem Anterior Anterior
Sem função específicapré-sintonia função arquivo CD

A

B

C

D

E

F

G

H
K
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AAbbeerrttuurraa ee ffeecchhoo

CChhaavveess

Jogo de chaves

Com o veículo se entregam duas chaves A que funcionam em
todos os fechos. 

Além disso, se adjunta um chaveiro de plástico B com o número
da chave.

DDuupplliiccaaddooss ddaa cchhaavvee

Por razões de segurança, só poderão obter duplicados da chave nos
Serviços Oficiais SEAT.

CChhaavveeiirroo

No chaveiro de plástico se encontra o número da chave necessário para
realizar cópias da mesma. Com esse número é possível pedir um duplicado
da chave nos Serviços Oficiais SEAT.

NNoottaa

DDeevveerriiaa gguuaarrddaarr oo cchhaavveeiirroo ddee pplláássttiiccoo nnuumm lluuggaarr eessppeecciiaallmmeennttee sseegguurroo,,
ppoorrqquuee ssoommeennttee ccoomm eessssee nnúúmmeerroo éé ppoossssíívveell rreeaalliizzaarr ccóóppiiaass ddaass cchhaavveess..

Por esse motivo, quando vender o veículo, deverá entregar as chaves ao
novo proprietário. K

A B

B11-002D Fig. 43

•• SSeemmpprree qquuee aabbaannddoonnee oo vveeííccuulloo,, ppoorr ppoouuccoo tteemmppoo qquuee sseejjaa,, rreettiirree aa
cchhaavvee ddaa iiggnniiççããoo.. EEssppeecciiaallmmeennttee ssee ppeerrmmaanneecceemm ccrriiaannççaass nnoo iinntteerriioorr ddoo

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

vveeííccuulloo.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerriiaamm aaccttiivvaarr qquuaallqquueerr ccoommppoonneennttee eellééccttrriiccoo,,
ccoommoo ppoorr eexxeemmpplloo oo eelleevvaaddoorr ddee vviiddrrooss oouu ppoorr eemm mmaarrcchhaa oo vveeííccuulloo.. PPeerriiggoo
ddee aacciiddeenntteess!!

•• EEssppeerree qquuee oo vveeííccuulloo eesstteejjaa ppaarraaddoo ppaarraa rreettiirraarr aa cchhaavvee.. EEmm ccaassoo
ccoonnttrráárriioo,, ssee ppooddee bbllooqquueeaarr aa ddiirreeççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Chaves com comando à distancia* Nos veículos com frequencia radial* se entregam duas chaves.
Uma chave convencional ⇒ página 56 e outra com a frequência
radial incorporada ⇒ capítulo "Comando à distancia por
frequencia radial".

NNoottaa

Em determinadas versões do modelo e para alguns países, a chave com
comando a distancia podem ser de dobrar e guardar. O seu funcionamento
em quanto a frequencia radial é igual que para o resto das chaves com a
mesma frequência ⇒ capítulo "Comando à distancia por frequencia radial".

CChhaavvee aarrttiiccuullaaddaa**

PPaarraa aabbrriirr o corpo, premir o botão A . A chave se abre pelo efeito da mola.

PPaarraa ddoobbrraarr o corpo, premir o botão A e acompanhando ao mesmo tempo
com a mão, até que fique encaixado. K

Imobilizador electrónico

O imobilizador electrónico impede o arranque do seu veículo por
intermédio de estranhos.

O protector da chave contém um chip, através do qual o
imobilizador é automaticamente desactivado, ao ligar a ignição.

O sistema é automaticamente activado quando se extrai a chave
da ignição.

NNoottaa

Por essa razão, só é possível dar arranque ao motor com a respectiva chave
original SEAT.

Somente a utilização de chaves originais garantizam um perfeito
funcionamento do seu veículo. K

Fig. 44

Fig. 45

LEO-005

A

LEO-006
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PPoorrttaass

Destrancagem e trancagem do veículo

PPoorr ffoorraa, pode abrir e fechar a porta do condutor com a chave.

AAoo aabbrriirr, o dispositivo de segurança sobe (em veículos sem fecho
centralizado).

Em veículos equipados com vidros eléctricos e fecho centralizado,
se se mantiver a chave na posição de abertura na porta do
condutor, todas as janelas serão abertas.

AAoo ffeecchhaarr, o dispositivo de segurança desce (em veículos sem
fecho centralizado).

Em alguns modelos de veículos equipados com vidros eléctricos e
fecho centralizado, se se mantiver a chave na posição de fecho na
porta do condutor, todas as janelas que ficaram abertas serão
fechadas, assim como o tecto de abrir eléctrico.

Em veículos sem fecho centralizado, a porta do passageiro e as
portas traseiras podem trancar-se por fora sem utilizar a chave.
Basta baixar o botão e fechar.

O dispositivo de segurança da porta do condutor não pode ser
baixado enquanto a porta do condutor estiver aberta (apenas em
veículos sem fecho centralizado). Assim, evita-se o esquecimento
da chave na ignição.

PPoorr ddeennttrroo, todas as portas podem ser trancadas baixando-se os
botões de segurança (em veículos sem fecho centralizado).

FFeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo**

Descrição do fecho centralizado

Ao abrir e fechar a porta do condutor com a chave, destrancam-se
ou trancam-se conjuntamente as portas e a mala, graças ao fecho
centralizado.

O fecho centralizado possui um ssiisstteemmaa ddee sseegguurraannççaa ddaa ffeecchhaadduurraa
(fecho duplo): quando se fecha o veículo, a partir do exterior, com a
chave ou com o comando à distância, todas as portas ficam
trancadas, impedindo-se qualquer tentativa de arrombamento.

O sistema pode activar-se a partir do eexxtteerriioorr, tanto com a chave
como com o comando à distância por radio-frequência*.

PPoonnttooss ddee ffeecchhoo ddoo vveeííccuulloo

eexxtteerriioorr::
Porta do condutor ou através do comando à distancia por radio-frequência*.

•• TTeerr mmuuiittoo ccuuiiddaaddoo aaoo ffeecchhaarr aass jjaanneellaass ee oo tteeccttoo ddee aabbrriirr aa ppaarrttiirr ddoo eexxtteerriioorr..

•• AAoo ffeecchhaarr aa ppaarrttiirr ddoo eexxtteerriioorr sseemm aa ddeevviiddaa aatteennççããoo oouu vviissiibbiilliiddaaddee,,
ppooddeerrããoo ccaauussaarr--ssee ffeerriimmeennttooss,, eessppeecciiaallmmeennttee eemm ccrriiaannççaass..

•• AAoo ffeecchhaarr oo vveeííccuulloo,, aass ccrriiaannççaass nnuunnccaa ddeevveerrããoo ffiiccaarr ssoozziinnhhaass nnoo sseeuu

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

CCoomm aass ppoorrttaass ttrraannccaaddaass iimmppeeddee--ssee aa eennttrraaddaa ddee qquuaallqquueerr iinnttrruussoo,, ppoorr
eexxeemmpplloo,, qquuaannddoo ssee eennccoonnttrraa ppaarraaddoo nnuumm sseemmááffoorroo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

iinntteerriioorr,, uummaa vveezz qquuee ttoorrnnaa--ssee ddiiffíícciill pprreessttaarr aauuxxíílliioo aa ppaarrttiirr ddoo eexxtteerriioorr,, ssee
ttaall ffoorr nneecceessssáárriioo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

iinntteerriioorr::

Com o botão de fecho centralizado, situado no puxador da porta do
condutor (fecho simples) ⇒ página 59. K

Abertura

Para aabbrriirr o seu veículo, rodar a chave na fechadura da porta do
condutor para a posição de abertura ou accionar o comando à
distância por radio-frequência. Todas as portas são destrancadas

Ao abrir o veículo com o comando à distancia por radio-frequência,
o sistema de segurança da fechadura (fecho duplo) e o alarme
anti-roubo* serão imediatamente desactivados. A lâmpada de
controlo situada na porta do condutor deixará de piscar a indicar a
sua desactivação. Esta lâmpada de controlo existe apenas em
veículos equipados com sistema de segurança da fechadura (fecho
duplo) ou alarme anti-roubo*.

Ao abrir o veículo com a chave, o sistema de segurança da
fechadura (fecho duplo) desactiva-se imediatamente. O alarme
anti-roubo* é desactivado ao accionar o contacto; terá 15 seg.
para o fazer.

Ao abrir o veículo, as luzes interiores que se encontram em
posição de contacto com a porta acendem durante cerca de 30
segundos e os piscas acendem e apagam duas vezes.

Se em algum caso, o fecho centralizado deixar de funcionar, regra
geral, poderá abrir a fechadura da porta do condutor e da mala de
forma convencional, mas não se poderá activar o sistema de
segurança da fechadura nem o alarme anti-roubo.

Mantendo1) a chave na posição de abertura, a partir da porta do

condutor, serão abertas todas as janelas nos veículos equipados
com vidros eléctricos.

NNoottaass

Se o fecho centralizado deixar de funcionar, não poderão ser abertas as
portas traseiras nem a porta do passageiro a partir do exterior.

O cilindro de fecho da porta do condutor, da mala e da ignição possuem
um ddiissppoossiittiivvoo ddee rroottaaççããoo lliivvrree (rotação da chave em vazio)*. Ao manipular
o cilindro de fecho com qualquer objecto, activa-se o dispositivo de rotação
livre. O cilindro em causa apenas "roda livremente" sem abrir o veículo ou
ligar a ignição.

Se após ter introduzido a chave até ao fim na fechadura, esta continuar a
rodar livremente, retirar totalmente a chave, voltar a introduzi-la e abrir o
veículo. As fechaduras não ficarão danificadas. K

Fecho 

• Para ffeecchhaarr o seu veículo, rrooddaarr uummaa vveezz (activa-se o fecho
duplo) a chave na fechadura da porta do condutor para a posição
de fecho. Todas as portas e a mala serão trancadas. O sistema de
segurança da fechadura (fecho duplo) e o alarme anti-roubo*
serão activados imediatamente e a lâmpada de controlo existente
na porta do condutor começará a piscar rapidamente para indicar
a sua activação. Esta lâmpada de controlo existe em veículos
equipados com sistema de segurança da fechadura (fecho duplo)
ou alarme anti-roubo.

Ao fechar o veículo, apagam-se a luzes interiores que se
encontram em posição de contacto na porta e os piscas acendem
e apagam uma vez.

OO ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa ddee sseegguurraannççaa ddaa ffeecchhaadduurraa ((ffeecchhoo
dduupplloo)) éé iinnddiiccaaddoo aattrraavvééss ddaa llââmmppaaddaa ddee ccoonnttrroolloo ((aa ppiissccaarr)) ssiittuuaaddaa
nnoo rreebboorrddoo ssuuppeerriioorr ddoo ppaaiinneell ddaa ppoorrttaa ddoo ccoonndduuttoorr jjuunnttoo àà eessttrruuttuurraa1) Esta função pode variar consoante o modelo ou o país. �
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ddaa jjaanneellaa.. AAlléémm ddiissssoo,, eemm vveeííccuullooss eeqquuiippaaddooss ccoomm aallaarrmmee aannttii--
rroouubboo**,, aa llââmmppaaddaa ddee ccoonnttrroolloo iinnddiiccaa qquuee oo aallaarrmmee eessttáá aaccttiivvaaddoo..

• Se rodar a chave na fechadura da porta do condutor dduuaass vveezzeess
sseegguuiiddaass em menos de um segundo, será activado o fecho
simples e serão trancadas todas as portas e a mala. O sistema de
segurança da fechadura (fecho duplo) nnããoo é activado.

Se o sistema de segurança da fechadura (fecho duplo) não está
activo, pode abrir-se o veículo a partir ddoo iinntteerriioorr. Para tal, puxar o
manípulo da porta correspondente.

• Nas versões1) com vidros eléctricos ou tecto de abrir eléctrico, as
janelas abertas ou o tecto de abrir, podem ser fechados automati-
camente mantendo-se a chave na posição de fecho dentro da
fechadura até que estejam fechados completamente as janelas e o
tecto de abrir; (primeiro fecham as janelas e, em seguida, o tecto).

• Se a porta do condutor estiver aabbeerrttaa ou mmaall ffeecchhaaddaa (porta
“encostada”), o veículo não poderá ser fechado. Para trancar as
portas do veículo, a porta do condutor deverá estar
completamente fechada. Se for outra porta que está mal fechada,
todas as portas do veículo serão fechadas excepto essa porta. Ao
fechar bem esta porta, a mesma será incorporada no sistema de
fecho do veículo.

Em caso de destrancagem do veículo com comando à distância e
de não accionamento das fechaduras ou abertura das portas
passados 30 segundos, o veículo fechará automaticamente para
evitar que fique aberto inadvertidamente. K

Interruptor do fecho centralizado*

O interruptor do fecho centralizado permite trancar e destrancar o
veículo desde o interior. O interruptor está localizado na maçaneta
da porta do condutor ⇒ fig. 46.

•• SSee oo vveeííccuulloo éé ffeecchhaaddoo aa ppaarrttiirr ddoo eexxtteerriioorr,, rrooddaannddoo aa cchhaavvee uummaa vveezz
((ffeecchhoo dduupplloo)),, nnããoo ddeevveerráá eessttaarr nniinngguuéémm ddeennttrroo ddoo mmeessmmoo -- eessppeecciiaallmmeennttee
ccrriiaannççaass -- uummaa vveezz qquuee aass ppoorrttaass nnããoo ppooddeerrããoo sseerr aabbeerrttaass aa ppaarrttiirr ddoo
iinntteerriioorr,, nneemm aattrraavvééss ddoo ppuuxxaaddoorr ddaa ppoorrttaa nneemm aattrraavvééss ddoo bboottããoo ddee ffeecchhoo
cceennttrraalliizzaaddoo ((vveerr sseeccççããoo ddee bboottããoo ddee ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo)).. CCaassoo oo vveeííccuulloo
eesstteejjaa eeqquuiippaaddoo ccoomm vviiddrrooss eellééccttrriiccooss,, aass jjaanneellaass nnããoo ppooddeerrããoo sseerr aabbeerrttaass
⇒ ccaappííttuulloo ““VViiddrrooss eellééccttrriiccooss””..

•• AAss ccrriiaannççaass nnuunnccaa ddeevveerrããoo ffiiccaarr ssoozziinnhhaass nnoo vveeííccuulloo,, ppooiiss ccaassoo ssee
bbllooqquueeiieemm aass ppoorrttaass,, sseerráá mmuuiittoo ddiiffíícciill pprreessttaarr aauuxxíílliioo aa ppaarrttiirr ddoo eexxtteerriioorr,,
ccaassoo sseejjaa nneecceessssáárriioo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

1) Esta função pode variar consoante o modelo ou o país.

R

L

B

A
IBN-004 Fig. 46

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

BBllooqquueeaarr

Premir a parte inferior da superfície A do interruptor e se
bloqueiam todas as portas e a porta traseira. A partir deste
momento não é possível a abertura das portas nem da porta
traseira, assim como a entrada de intrusos desde o exterior (por
exemplo, ao parar num semáforo) ⇒ fig. 46.

Não é possível bloquear a porta do condutor enquanto estiver
aabbeerrttaa, assim se evita o perigo de esquecer a chave dentro ou no
contacto da ignição.

O sistema de segurança da fechadura (fecho duplo) e o alarme
anti-roubo* não serão activados se se pressionar o botão.

AAuuttoo bbllooqquueeiioo**

As portas bloquear-se-ão automaticamente, se o veículo
ultrapassar a velocidade de 15 km/h.

NNoottaa

Se trancar o veículo com o botão de fecho centralizado ou através do
trancamento automático, é possível destrancar individualmente as portas.
Para isso, é necessário puxar duas vezes o manípulo da respectiva porta.

DDeessbbllooqquueeaarr

Ao premir a parte superior B do interruptor de fecho, são
destrancadas todas as portas, mesmo após ter sido activado o
trancamento automático (velocidade superior a 15 km/h) ⇒ fig. 46.

AAuuttoo ddeessbbllooqquueeiioo**

As portas destrancam-se automaticamente ao retirar-se a chave de
contacto da ignição, consoante a forma de abertura prévia do
veículo (abertura selectiva).

O interruptor também funciona com a ignição desligada.

NNoottaa

Alguns aspectos funcionais do veículo podem ser programados de acordo
com a forma de condução e uso de cada cliente. Para mais informações
dirija-se ao seu Serviço Técnico. K

•• SSee aaoo aacccciioonnaarr  oo iinntteerrrruuppttoorr ddoo ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo ppeellaa mmaaççaanneettaa ddaa
ppoorrttaa ddoo ccoonndduuttoorr,, ssee bbllooqquueeiiaamm aauuttoommaattiiccaammeennttee ttooddaass aass ppoorrttaass ee aa
ppoorrttaa ttrraasseeiirraa..

CCoommoo,, ppoorréémm aass ppoorrttaass ttrraannccaaddaass,, ssee ddiiffiiccuullttaa oo aacceessssoo ddeessddee oo eexxtteerriioorr
nnuummaa ssiittuuaaççããoo ddee eemmeerrggêênncciiaa ee ppoorr iissssoo nnããoo ssee ddeevvee ddeeiixxaarr,, eemm hhiippóótteessee
aallgguummaa,, aass ccrriiaannççaass ssoozziinnhhaass ddeennttrroo ddoo ccaarrrroo..

•• CCoomm aass ppoorrttaass bbllooqquueeaaddaass ssee iimmppeeddee aa eennttrraaddaa ddee qquuaallqquueerr iinnttrruussoo,,
ccoommoo ppoorr eexxeemmpplloo aaoo ppaarraarr nnuumm sseemmááffoorroo..

•• EEmm vveeííccuullooss eeqquuiippaaddooss ccoomm aaiirrbbaagg,, ee aappeennaass eemm ccaassoo ddee ccoolliissõõeess qquuee
ffaaççaamm ddiissppaarraarr oo aaiirrbbaagg,, oo ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo ddeessbbllooqquueeiiaa--ssee
aauuttoommaattiiccaammeennttee ppaarraa ffaacciilliittaarr oo aauuxxiilliioo aa ppaarrttiirr ddoo eexxtteerriioorr.. AA lluuzz ddee
ccoorrtteessiiaa ee ooss ppiissccaass ddee eemmeerrggêênncciiaa ppeerrmmaanneecceemm aacceessooss aattéé qquuee ssee rreettiirree aa
cchhaavvee ddaa iiggnniiççããoo ee ssee lliigguuee nnoovvaammeennttee..

•• UUmmaa vveezz ffeecchhaaddoo oo vveeííccuulloo aattrraavvééss ddoo ccoommaannddoo aa ddiissttaanncciiaa ppoorr
ffrreeqquueenncciiaa rraaddiiaall,, oouu aattrraavvééss ddaa cchhaavvee ddee mmaanneeiirraa mmeeccâânniiccaa,, oo iinntteerrrruuppttoorr
ddoo ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo ffiiccaa iinnaaccttiivvoo,, iissttoo éé,, nnããoo ffuunncciioonnaa.. PPoorr eessssee mmoottiivvoo,,
nnããoo ssee ddeevvee ddeeiixxaarr nniinngguuéémm ddeennttrroo ddoo vveeííccuulloo,, eessppeecciiaallmmeennttee aass ccrriiaannççaass,,
ppoorrqquuee nnããoo éé ppoossssíívveell aajjuuddáá--llooss ddeessddee ffoorraa.. AAlléémm ddiissssoo nnããoo ssee ppooddee aabbrriirr oo
vveeííccuulloo iinnttrroodduuzziinnddoo aa mmããoo ppeellaa jjaanneellaa ee aacccciioonnaannddoo aa mmaaççaanneettaa ddoo
iinntteerriioorr oouu oo ccoommaannddoo ddoo ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo.. PPoorr eessssee mmoottiivvoo,, nneennhhuumm
iinnttrruussoo ppooddee aabbrriirr oo vveeííccuulloo..

•• EExxttrreemmaa pprreeccaauuççããoo aaoo ffeecchhaarr aass jjaanneellaass ee oo tteeccttoo eellééccttrriiccoo** ddeessddee oo
eexxtteerriioorr!!

•• FFeecchhaannddoo ddeessddee oo eexxtteerriioorr sseemm ccuuiiddaaddoo oouu sseemm vviissiibbiilliiddaaddee,, ppooddeemm
pprroodduuzziirr--ssee ddaannooss,, eessppeecciiaallmmeennttee aaoo ttrraattaarr--ssee ddee ccrriiaannççaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Fecho de segurança para as crianças

As portas traseiras estão equipadas com um fecho de segurança
para crianças.

LLiiggaarr oo ddiissppoossiittiivvoo ddee sseegguurraannççaa ppaarraa aass ccrriiaannççaass

Com a chave do veículo, rodar a ranhura do fecho de segurança para
crianças no sentido da seta ⇒ fig. 47, A . Desta forma, bloqueia-se o
manípulo interior da porta e a porta pode abrir-se apenas a partir do
exterior. O botão de segurança tem que estar em cima1) e o veículo
destrancado.

DDeesslliiggaarr oo ddiissppoossiittiivvoo ddee sseegguurraannççaa ppaarraa ccrriiaannççaass

Com a chave do veículo, rodar a ranhura do fecho de segurança para
crianças no sentido da seta ⇒ fig. 47 B . Desta forma, pode abrir-se

novamente a porta a partir do interior. Para tal, o botão de segurança tem
que estar em cima1) e o veículo destrancado. K

PPoorrttaa ttrraasseeiirraa

Abertura e fecho

B

A

B6L-0012 Fig. 47

Fig. 48

1) Apenas em veículos sem fecho centralizado.

IB9-016 �
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• Com o olho da fechadura a na posição vertical, a porta traseira
se abre e se fecha automaticamente através do fecho centralizado.
Além disso, a porta pode ser aberta e fechada com a chave.

• Com o olho da fechadura na posição horizontal b , uma vez
fechada a porta traseira, fica permanentemente bloqueada uma
vez fechada e somente pode ser aberta com a chave principal.

Para abrir a porta é necessário girar a chave até o tope c no
sentido da flecha. Nesta posição, a chave não pode ser retirada da
fechadura.

NNoottaa

Com o alarma* activado, ao abrir a porta tal como se indica no parágrafo
anterior, se dispara o alarme.

PPaarraa aabbrriirr a porta com o olho da fechadura na posição vertical
⇒ fig. 48, é necessário puxar a maçaneta e levantar a porta traseira.

PPaarraa ffeecchhaar, é necessário baixar a porta por um dos lados do
revestimento interior e fechar dando um ligeiro impulso.

Se o olho da fechadura está na posição horizontal, significa que a
porta está fechada permanentemente e somente se abre com a
chave principal.

SSiisstteemmaa ddee aallaarrmmaa aannttii--rroouubboo**

Descrição do alarme anti-roubo*

O sistema de alarma anti-roubo deve contribuir para reduzir as
tentativas de intrusão ou roubo do veículo. A entrada indevida
dentro do veículo fará com que as sinais acústicas e ópticas
funcionem.

O sistema de alarme liga-se automaticamente ao trancar a porta
do condutor. Para tal, rodar a chave no sentido de fecho ou
pressionar o botão 2 do emissor de comando à distancia por
radio-frequência*. Nessa altura, o sistema é activado
imediatamente e a lâmpada de controlo situada na porta do
condutor juntamente com os piscas começam a piscar para indicar
que o alarme e o sistema de segurança da fechadura (fecho duplo)
foram activados.

Fig. 49

a

b

c

IB9-015

•• DDeeppooiiss ddee ffeecchhaarr aa ppoorrttaa ttrraasseeiirraa,, ccoommpprroovvaarr,, tteennttaannddoo lleevvaannttaarr,, ppaarraa
vveerriiffiiccaarr ssee eessttáá ppeerrffeeiittaammeennttee eennccaaiixxaaddoo oo bbllooqquueeiioo,, ppooiiss ddoo ccoonnttrráárriioo,,
ppooddeerr--ssee--iiaa aabbrriirr dduurraannttee aa mmaarrcchhaa,, aaiinnddaa qquuee eessttiivveessssee ffeecchhaaddoo ccoomm cchhaavvee..

•• NNuunnccaa vviiaajjee ccoomm aa ppoorrttaa ttrraasseeiirraa aabbeerrttaa oouu mmaall ffeecchhaaddaa ppoorrqquuee ooss ggaasseess
ddee eessccaappee ppooddeemm eennttrraarr nnoo iinntteerriioorr ddoo vveeííccuulloo..

PPeerriiggoo ddee iinnttooxxiiccaaççããoo!! K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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NNoottaa

Ao bloquear o veículo se acendem as luzes avisadoras somente no caso
que o alarma estiver conectada de forma satisfatória (todas as zonas de
protecção devem estar corretamente fechadas).

Em caso de que uma porta ou capot estiver aberta, ao conectar o alarma,
esta zona não fica incorporada à zona de protecção do veículo. Se
posteriormente se fecha a porta ou o capot, estes se incorporam
automaticamente à zona de protecção do veículo.

O sistema de alarma se dispara quando o veículo está fechado

• uma porta,

• o capot do motor ou

• a porta traseira

se abrem indevidamente ou

• se liga a ignição

Em tal caso se produzem sinais acústica e ópticas durante 30
segundos aproximadamente.

PPaarraa ddeessaaccttiivvaarr oo aallaarrmmee aannttii--rroouubboo,, tteerráá ddee rrooddaarr aa cchhaavvee nnoo
sseennttiiddoo ddee aabbeerrttuurraa ee lliiggaarr aa iiggnniiççããoo aanntteess ddee tteerreemm ddeeccoorrrriiddoo 1155
sseegguunnddooss,, oouu pprreessssiioonnaarr aa tteeccllaa ““aabbrriirr”” ddoo ccoommaannddoo àà ddiissttaanncciiaa..

–– ppiissccaa dduuaass vveezzeess:: aabbrriirr ee ddeessaaccttiivvaarr oo aallaarrmmaa,,

–– ppiissccaa uummaa vveezz:: ffeecchhaarr ee aaccttiivvaarr oo aallaarrmmaa..

NNoottaass

• Depois de 28 dias se apagará a luz avisadora para evitar que se
descarregue a bateria em caso que o veículo permanecer parado. Porém o
sistema se mantém activado.

• Se depois do período de alarma, for invadido a zona de segurança, por
exemplo, abrindo a porta traseira, é desencadeado um novo sinal de
alarma.

• O sistema de alarma se pode activar e desactivar com o comando a
distancia por freqüência radial*. Para maiores detalhes sobre a utilização,
consultar o capítulo "Comando a distancia por freqüência radial".

• Nos veículos dotados do sistema de alarma adicional*, no caso de abrir o
veículo desde a porta do condutor, se dispõe de 15 segundos para
introduzir a chave na ignição e acionar o contacto. Em caso contrário, se
dispara o alarma durante 30 segundos e o arranque fica impossibilitado. 

Somente é possível desconectar o alarma ao premir a tecla "abrir" do
comando a distancia.

Nos veículos com chave sem comando a distancia por frequencia radial se
deve esperar 30 segundos até que o alarma deixe de soar. A seguir, fechar
a porta com a chave e repetir o processo anteriormente explicado.

Se o acesso ao veículo se realiza por qualquer outra porta que não seja ao
do condutor ou pelo capot se dispara o alarma durante 30 segundos. K

Sensor volumétrico*

Se trata de uma função de vigilância ou controle incorporada ao
sistema de alarma anti-roubo que detecta através do som o acesso
não autorizado ao interior do veículo, por exemplo, através de uma
janela.

O sistema possui 3 sensores, 2 emissores e um receptor.

AAccttiivvaarr

O sensor volumétrico se conecta automaticamente ao activar o
alarma anti-roubo tanto fechado com a chave de forma mecânica
como com o comando a distancia. �
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DDeessaaccttiivvaarr

O sensor volumétrico se desactiva:

– ao abrir o veículo accionando a chave de forma mecânica no
fecho da porta1) ou com o comando a distancia por frequência
radial.

– premindo duas vezes a tecla de fecho do comando à distância,
apenas se desactiva o sensor volumétrico. O sistema de alarme
permanece activado.

NNoottaass

• Se depois de desactivar o sensor volumétrico, se fecha com o comando a
distancia, ou com a chave de forma mecânica num espaço inferior a 30
segundos, o sensor volumétrico fica desactivado, ainda que as demais
funções do alarma anti-roubo estão activadas.

• Depois deste tempo, a função de desactivar o sensor volumétrico fica
anulada.

• Em caso de produzir-se um rebloqueio e a função sensor volumétrico,
este rebloqueio provocará a conexão do alarma com todas as suas funções,
excepto a do sensor volumétrico. Este se activará novamente na próxima
conexão do alarma, sempre que não seja desconectado voluntariamente.

• Se houve um disparo do alarma por causa dos sensor volumétrico, ao
abrir o veículo se sinaliza através do pisca-pisca do avisador luminoso da
porta do condutor. Este modo de pisca-pisca é distinto ao do alarma
activado.

• Depois do terceiro disparo do alarma provocado pelo sensor volumétrico
o sistema de alarma não se dispara mais.

• Os disparos ocasionados por outros sensores (abertura de portas,
maleteiro, etc) continuam funcionando normalmente. K

CCoommaannddoo àà ddiissttaanncciiaa ppoorr ffrreeqquueenncciiaa rraaddiiaall**

Destrancagem e trancagem do veículo

OO ssiisstteemmaa ddee sseegguurraannççaa ddee ffeecchhoo ffiiccaarráá ddeessaaccttiivvaaddoo ssee ffoorr ddeessaaccttiivvaaddoo oo
sseennssoorr ddee aaccoorrddoo ccoomm oo ppoonnttoo 22..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

1) O tempo transcorrido desde que se abre a porta até que se introduz a chave na
ignição não deve superar os 15 seg., caso contrário se disparará o alarme.

Fig. 50 �CON-005
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Com o comando a distancia é possível realizar as seguintes funções
sem necessidade de utilizar a chave de maneira mecânica:

– Abertura e fecho do fecho centralizado.

– Ligar e desligar o alarme anti-roubo* e o sistema de segurança
da fechadura (fecho duplo).

– Conexão da luz interior ⇒ capítulo "Luzes interiores".

O emissor de ondas de freqüência radial com pilhas está
localizado na cabeça da chave do veículo. O receptor se encontra
no habitáculo.

A zzoonnaa ddee eeffiicciiêênncciiaa (zonas vermelhas) do comando a distancia se
mostra na figura. O alcance máximo depende de diversas
circunstancias.

O desgaste das pilhas também reduzem o alcance.

NNoottaa

• O comando a distancia tem inabilitada a sua função quando a chave está
no fecho de ignição e este está ligado.

AAbbrriirr ee ffeecchhaarr oo vveeííccuulloo

Para aabbrriirr o veículo, apontar a chave para o veículo dentro do raio
de acção da zona de efectividade e premir brevemente a tecla da
abertura (seta 1 ). Os pisca-piscas funcionam. Para ffeecchhaarr o
veículo, premir brevemente a tecla de fecho (seta 2 ). Os pisca-
piscas funcionam uma vez.

Ao pressionar dduuaass vveezzeess a tecla de fecho (seta 2 ) está a
ddeessaaccttiivvaarr--ssee o sistema de segurança da fechadura (fecho duplo) e
o alarme volumétrico*. O alarme perimétrico* permanece activo e
a lâmpada de controlo continua acesa.

AAbbeerrttuurraa sseelleeccttiivvaa**

Pressionando uma vez a tecla de abertura (seta 1 ), abrir-se-á só a
porta do condutor, mantendo-se o resto das portas fechadas.

Pressionando duas vezes a tecla de abertura (seta 1 ),
desbloquer-se-ão todas as portas.

NNoottaass

Enquanto se mantêm premidas as teclas de abertura ou fecho, pisca na
chave uma luz avisadora de controle. Se o pisca-pisca não funciona, pode
ser que a pilha da chave esteja a acabar. Neste caso, um Serviço Técnico
deverá verificar ou trocar a pilha.

Quando o sistema de segurança do fecho e o alarma anti-roubo* estão
activados, é necessário actuar da seguinte forma:

Se abrir o veículo com a tecla de abertura do comando à distância por
radio-frequência*, serão trancados automaticamente todos os fechos se
durante 30 segundos não se abrir nenhuma porta ou a mala1). No entanto,

2 1

LEO-009 Fig. 51

1) O alarma e o sistema de segurança permanecem no mesmo estado que antes de
abrir.

�
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o sistema de segurança da fechadura e o sistema de alarme anti-roubo*
ficarão desactivados durante esses 30 segundos. Esta função impede que o
veículo fique aberto se carregar inadvertidamente o comando à distância
dentro do raio de acção do comando à distância por radio-frequência. K

Sincronização

Se ao pressionar a tecla do comando emissor não se abrir o
veículo, cabe a possibilidade que o código da chave ou da
unidade de controle dentro do veículo não coincidam. Isto pode
ocorrer quando se acciona com frequência a tecla da chave fora da
zona de efectividade do sistema. ÉÉ aaccoonnsseellhháávveell rreeaalliizzaarr eessttaa
ffuunnççããoo nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

Para sincronizar novamente a chave, deve proceder tal como se
explica a seguir:

– É necessário utilizar as dduuaass chaves que se entregam com o
veículo, a chave ccoomm eemmiissssoorr ddee ffrreeqquueenncciiaa rraaddiiaall A e a chave
convencional B .

– O tempo máximo de sincronização é de 3300 sseegguunnddooss.

– A chave B se utliza para ligar a ignição e a chave A deve ser a
chave para programar.

– Comprovar que o veículo está aabbeerrttoo antes de proceder a
programação.

– Colocar a chave B na posição de contacto dentro do fecho de
direcção e arranque.

– Com a chave A , fechar de forma mecânica a porta do condutor.

– A seguir, aabbrriirr e ffeecchhaarr de forma mecânica o fecho da porta do
condutor através da chave A , manter premido ao mesmo tempo o
interruptor 1 AAbbrriirr da chave em questão ⇒ fig. 51.

– Para finalizar, retirar a chave de contacto.

Nos Serviços Oficiais SEAT podem ser adquiridos duplicados da chave sem
codificar. Entretanto a segunda chave deve ser sincronizada num Serviço
Oficial SEAT porque também é necessário introduzir o código do
imobilizador na cabeça da chave. K

Licença de  utilização

O comando a distancia por freqüência radial satisfaz todos os
critérios de homologação e a sua utilização está autorizada pelos
serviços de licenciamento competentes da Republica Federal da
Alemanha (Federal Approvals Office For Telecomunications Of The
Federal Republic Of Germany).

Todos os componentes estão referenciados de acordo com as
normas actualmente em vigor.

Esta licença constitui a base para a obter licenças noutros países. K
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EElleevvaaddoorr ddee vviiddrrooss eellééccttrriiccoo**

Abrir e fechar as janelas com comando eléctrico

1 Porta do condutor 

2 Porta do acompanhante 

3 Comando de segurança*

4 Porta traseira direita*

5 Porta traseira esquerda*

Os comutadores de cada uma das janelas estão na porta do
condutor, assim como na porta do acompanhante e as portas
traseiras*.

Os levantadores dos vidros eléctricos podem ser accionados com a
ignição ligada.

Com a ignição desligada, os levantadores dos vidros podem
accionar-se durante uns 10 minutos. Quando se abrir uma porta
dianteira, deixarão de actuar.

Com o comutador de segurança 3 podem bloquear-se as teclas
dos levantadores dos vidros traseiros. Ao pressionar de novo o
comutador as teclas das portas traseiras tornam-se de novo
operativas.

Na porta de acompanhante e nas portas traseiras* há também uns
comandos adicionais correspondentes à janela respectiva.

Estes comandos só dispõem da função de abertura ou fecho das
suas janelas respectivas.

Com o comando de segurança 3 da porta do condutor podem
desactivar-se os levantadores dos vidros traseiros.

– Comando de segurança sseemm pprreessssiioonnaarr:

Os comandos das janelas traseiras funcionam

– Comando de segurança pprreessssiioonnaaddoo:

Os comandos das janelas traseiras estão fora de serviço.

Os elevadores eléctricos com fecho automático* estão dotados de
uma ffuunnççããoo lliimmiittaaddoorraa ddee ffoorrççaa.

O processo do fecho dos vidros é automaticamente interrompido
se se encontra algum obstáculo. EEssttaa ffuunnççããoo aannttii--aapprriissiioonnaammeennttoo
nnããoo ffuunncciioonnaa,, nnoo eennttaannttoo,, qquuaannddoo ooss vviiddrrooss ssee ffeecchhaamm ggiirraannddoo aa
cchhaavvee nnaa ffeecchhaadduurraa ddaa ppoorrttaa ddoo ccoonndduuttoorr..

1
5 2

4

3

IBN-006 Fig. 52

•• QQuuaannddoo aabbaannddoonnee oo vveeííccuulloo,, iinncclluussiivvee ssoommeennttee ppoorr uumm mmoommeennttoo,, rreettiirree
sseemmpprree aa cchhaavvee ddaa iiggnniiççããoo.. NNããoo ddeeiixxee eemm hhiippóótteessee aallgguummaa aass ccrriiaannççaass
ssoozziinnhhaass ddeennttrroo ddoo ccaarrrroo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Funcionamento dos comandos do elevador eléctrico com a
ignição ligada

AAbbeerrttuurraa

Se se pressionar até o fim a parte dianteira do comando
correspondente (porta do condutor), o vidro se abre totalmente
(abertura automática)1).

Voltando a accionar o comando, a janela se para de forma
automática.

FFeecchhoo aauuttoommááttiiccoo ddooss vviiddrrooss** ((ppoorrttaa ddoo ccoonndduuttoorr))

Levantando todo o lado dianteiro do comando dianteiro
correspondente (porta do condutor), o vidro se fecha
completamente (subida automática)1).

Premir novamente o comando, a janela se para de forma
automática.

Para aabbrriirr a janela é necessário premir o comando até alcançar a
posição desejada.

NNoottaa

Desde o comando da porta do acompanhante e desde os comandos para
as portas posteriores, só poderão accionar-se as janelas para abrir ou
fechar. Não se dispõe de abertura ou fecho automático.

FFuunnççããoo ddoo lliimmiittaaddoorr ddee ffoorrççaass**

– Se a janela ao tentar fechar, sobe com dificuldades ou encontra
com algum obstáculo (função do limitador de forças), abrirá
novamente.

– Uma vez aberta a janela, se deve levantar outra vez o comando
correspondente dentro de um prazo de cinco segundos e manter
nesta posição. Em caso de não fechar devidamente ou encontrar
algum obstáculo ou resistência, permanecerá imóvel.

– Depois do vidro ficar parado, é necessário levantar novamente
antes que passem cinco segundos, manter nesta posição para que
a janela se feche.

AA jjaanneellaa ffeecchhaarr--ssee--áá ddeessttaa vveezz sseemm iinntteerrvveennççããoo ddoo lliimmiittaaddoorr ddee
ffoorrççaass..

OOss eelleevvaaddoorreess ddee vviiddrrooss ssoommeennttee ffiiccaarrããoo ffoorraa ddee ffuunncciioonnaammeennttoo ddeeppooiiss ddee
aabbrriirr aa ppoorrttaa ddoo ccoonndduuttoorr oouu ddoo ppaassssaaggeeiirroo..

•• CCuuiiddaaddoo aaoo ffeecchhaarr ooss vviiddrrooss!! FFeecchhaannddoo aass jjaanneellaass ddee uumm mmooddoo
iinnaaddvveerrttiiddoo oouu ddeessccoonnttrroollaaddoo ppooddeemm ddaarr oorriiggeemm aa eennttaallaadduurraass,,
eessppeecciiaallmmeennttee nnoo ccaassoo ddee ccrriiaannççaass..

•• OO ccoonndduuttoorr ddeevvee aavviissaarr aaoo ddeemmaaiiss ppaassssaaggeeiirrooss ddoo vveeííccuulloo ddoo rriissccoo qquuee
ssuuppõõee uummaa uuttiilliizzaaççããoo ddeessccuuiiddaaddaa ddooss eelleevvaaddoorreess eellééccttrriiccooss ddooss ccrriissttaaiiss..

•• NNããoo ssee ddeevvee ttrraannccaarr oo ccaarrrroo ppoorr ffoorraa,, ffiiccaannddoo aass ppeessssooaass ddeennttrroo ddoo
vveeííccuulloo,, jjáá qquuee eemm ccaassooss ddee eemmeerrggêênncciiaa nnããoo sseerráá ppoossssíívveell aabbrriirr aass jjaanneellaass..

•• MMuuiittoo ccuuiiddaaddoo aaoo ffeecchhaarr aass jjaanneellaass ee oo tteeccttoo ddee aabbrriirr//ffeecchhaarr  ddeessddee oo
eexxtteerriioorr!!

•• CCuuiiddaaddoo aaoo ffeecchhaarr ooss vviiddrrooss!! FFeecchhaannddoo aass jjaanneellaass ddee uumm mmooddoo
iinnaaddvveerrttiiddoo oouu ddeessccoonnttrroollaaddoo ppooddeemm ddaarr oorriiggeemm aa eennttaallaadduurraass
eessppeecciiaallmmeennttee ccoomm aass ccrriiaannççaass.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

1) Esta função somente se pode realizar desde os comandos situados na porta do
condutor.

�
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NNoottaa

Se entre os diferentes passos esperar mais de cinco segundos, a janela se
abre uma vez mais ao accionar o comando.

VVeeííccuullooss sseemm ffeecchhoo aauuttoommááttiiccoo** ddaass jjaanneellaass

Manter levantado o lado  dianteiro do comando correspondente
até que a janela fique completamente fechada.

AA jjaanneellaa ssee ffeecchhaa sseemm aa ffuunnççããoo ddoo lliimmiittaaddoorr ddee ffoorrççaass..

Funcionamento dos comandos com a ignição desligada

Os elevadores eléctricos podem ser accionados durante uns dez
minutos depois de ligar a ignição enquanto não abram as portas
do condutor ou do acompanhante.

Nos veículos com fecho centralizado também é possível fechar ou
abrir as janelas desde o exterior (em veículos com tecto de
correr/elevar somente é possível fechar). Para isso somente é
necessário manter a chave na posição de fecho ou abertura no
fecho da porta do condutor.

AAbbeerrttuurraa

Manter premido o lado dianteiro do comando correspondente.

FFeecchhoo

Manter levantado o lado dianteiro do comando correspondente.

NNoottaa

Se a janela da porta do condutor ou do acompanhante, ao tentar fechar,
sube com dificuldades ou se encontra com algum obstáculo (função do
limitador de forças), se abre imediatamente.

Neste caso, deve ligar a ignição e fechar novamente a janela. K

Observações gerais

Depois de ligar e desligar a bateria, o sistema de abertura e fecho
automático* da porta do condutor  ou do acompanhante ficará
desactivado.

Para activar novamente o sistema uma vez ligada a bateria, é
necessário prestar  atenção ao seguinte:

• FFeecchhaarr oo vveeííccuulloo desde o exterior através da porta do condutor.
Para isso é necessário que todas as janelas e as portas se
encontram completamente fechadas.

• BBllooqquueeaarr nnoovvaammeennttee oo vveeííccuulloo através da porta do condutor.
Para isso é nneecceessssáárriioo mmaanntteerr aa cchhaavvee aaoo mmeennooss uumm sseegguunnddoo nnaa
ppoossiiççããoo ddee ffeecchhoo.

Desta forma se activa novamente o sistema de subida automática*
das janelas do condutor e do acompanhante.

•• MMááxxiimmaa aatteennççããoo aaoo ffeecchhaarr aass jjaanneellaass!! FFeecchhaannddoo aass jjaanneellaass sseemm ccuuiiddaaddoo
ppooddeemm ooccoorrrreerr ffeerriimmeennttooss,, eessppeecciiaallmmeennttee ccoomm rreessppeeiittoo ààss ccrriiaannççaass..

•• OO ccoonndduuttoorr ddeevvee aavviissaarr aaoo ddeemmaaiiss ppaassssaaggeeiirrooss ddoo vveeííccuulloo ddoo rriissccoo qquuee
ssuuppõõee uummaa uuttiilliizzaaççããoo ddeessccuuiiddaaddaa ddooss eelleevvaaddoorreess eellééccttrriiccooss ddooss ccrriissttaaiiss.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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TTeeccttoo ddee aabbrriirr**

Abrir e fechar o tecto de abrir

Com a ignição ligada, o tecto de abrir se abre e se fecha através do
comando giratório. 

Depois de desligar a ignição, enquanto não se abrir a porta do
condutor nem a do acompanhante, ainda se poderá abrir ou fechar
o tecto durante os primeiros 10 minutos.

•• CCuuiiddaaddoo aaoo ffeecchhaarr aass jjaanneellaass ee oo tteeccttoo ddee aabbrriirr//ffeecchhaarr ddeessddee oo eexxtteerriioorr!!

•• FFeecchhaannddoo aass jjaanneellaass ddee uumm mmooddoo iinnaaddvveerrttiiddoo oouu ddeessccoonnttrroollaaddoo ppooddeemm
ddaarr oorriiggeemm aa eennttaallaadduurraass,, eessppeecciiaallmmeennttee nnoo ccaassoo ddee ccrriiaannççaass..

•• AAoo ffeecchhaarr oo vveeííccuulloo nnããoo ddeeiixxee nnuunnccaa aass ccrriiaannççaass ssoozziinnhhaass nnoo iinntteerriioorr ddoo
mmeessmmoo ppoorrqquuee eemm ccaassoo ddee nneecceessssiiddaaddee,, éé ddiiffíícciill aajjuuddaarr ddeessddee oo eexxtteerriioorr.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

Fig. 53

•• CCuuiiddaaddoo aaoo ffeecchhaarr oo tteeccttoo!! AAoo ffeecchhaarr oo tteeccttoo sseemm ccuuiiddaaddoo oouu sseemm
ccoonnttrroollee ppooddeemm pprroodduuzziirr--ssee ccoonnttuussõõeess.. PPoorr iissssoo aaoo aabbaannddoonnaarr oo vveeííccuulloo
ddeevveerriiaa eexxttrraaiirr--ssee aa cchhaavvee ddee iiggnniiççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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PPaarraa ffeecchhaarr A

Para fechá-lo deve girar-se o comando até a posição A .

O tecto de abrir dispõe de uma ffuunnççããoo aannttii aapprriissiioonnaammeennttoo. Se o
tecto ao tentar fechá-lo, fecha com dificuldade ou se encontra com
um obstáculo, se abrirá a seguir.

Para fechar o tecto deverá pressionar o comando giratório na parte
dianteira, estando na  posição A , até que o tecto se feche por
completo.

OO tteeccttoo ssee ffeecchhaa sseemm ffuunnççããoo aannttii aapprriissiioonnaammeennttoo..

NNoottaa

Depois de desembornar e embornar a bateria do veículo pode ocorrer que o
tecto não feche por completo. Por isso, deverá manter pressionada a parte
dianteira do comando giratório durante 
10 segundos.

PPaarraa aabbrriirr B

Girar o comando no sentido dos ponteiros do relógio até a posição
desejada. Com o comando na posição C o tecto se abre até a
ppoossiiççããoo ddee ccoonnffoorrttoo.

Para abrir o tecto por completo se deve seguir girando o comando
até a posição B sem deixá-lo ir. Nesta posição, no entanto,
podem produzir-se ruídos causados pelo vento.

NNoottaa

O pára-sol se abre automaticamente para proteger de um excesso de sol
quando se levanta o tecto do vidro. Se se desejar, se poderá fechar com a
mão quando o tecto estiver fechado.

PPaarraa lleevvaannttaarr D

Girar o comando no sentido das agulhas do relógio até a posição
desejada. Com o comando na posição D o tecto se levanta por
completo.

Ao baixar o tecto se fechará sseemm ffuunnççããoo aannttii aapprriissiioonnaammeennttoo. K

Fecho de conforto*

O tecto de abrir se poderá abrir não só com o comando, se não
também através da trava central*, sempre que o veículo o levar,
quando se feche desde a porta do condutor ou do acompanhante:

Mantenha a chave na posição de fecho até que o tecto esteja
fechado. K

Accionamento de emergência

B6X-100D Fig. 54 �
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No caso de avaria, o tecto também pode fechar-se com a mão:

• Tirar a coberta de plástico encaixando um desparafusador na
parte traseira.

• Extrair a manivela da coberta, introduzi-la na abertura até o fim
(vencendo a resistência da mole).

• Girar a manivela no sentido das agulhas do relógio até fechar-se
o tecto.

• Encaixar a manivela na sua fixação e colocar novamente a
coberta. K

B6X-101D Fig. 55
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LLuuzzeess ee vviissiibbiilliiddaaddee

CCoommuuttaaddoorreess

Acender e apagar as luzes

IInntteerrrruuppttoorr ddee lluuzzeess 1

– Desconectado1)

– Luz de posição

– Luz de cruzamento ou máximos

Os faróis só se acendem com a ignição ligada. Durante o arranque
e depois de desligar a ignição se conecta automaticamente a luz
de posição.

Médios, máximos, luzes de rajadas ⇒ capítulo "Alavanca de luzes
pisca-pisca e médios".

NNoottaa

Se as luzes ficam acesas depois de retirar a chave da ignição, se escuta um
besouro* enquanto estiver aberta a porta do motorista.

FFaarróóiiss ddee nneevvooeeiirroo** 

Colocar o comutador de luzes nas posições de luz de posição ou
luz de cruzamento/máximos e empurrar até o primeiro encaixe.

LLuuzz ttrraasseeiirraa ddee nneevvooeeiirroo** 

•• VVeeííccuullooss sseemm ffaarróóiiss ddee nneevvooeeiirroo

Girar o interruptor das luzes para a posição de médios e máximos
e puxá-lo até o final.

•• VVeeííccuullooss ccoomm ffaarróóiiss ddee nneevvooeeiirroo

Com o interruptor de luzes na posição de luz de presença ou na
posição de médio e máximos e girar até o segundo encaixe.

NNoottaass

• Ao conectar a luz traseira de nevoeiro se conecta a sua respectiva luz
avisadora. 

• Devido ao seu forte efeito encandeante, a luz traseira de nevoeiro só deve
ser ligada quando o alcance visual seja muito reduzido, por exemplo, em
alguns países da Comunidade Européia, menos de 50 metros.

0

o

1 2 3
IBN-007 Fig. 56

1) Veículos destinados a determinados países: com a  ignição ligada, funciona
adicionalmente a luz de cruzamento. �
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O equipo eléctrico do dispositivo de reboque* montado de fábrica está
construído de tal forma que a luz traseira de nevoeiro do veículo se
desconecta automaticamente em caso de levar um reboque que incorpore a
referida luz. K

Iluminação dos instrumentos/Regulagem do alcance 
dos faróis*

IIlluummiinnaaççããoo ddooss iinnssttrruummeennttooss 2

Com as luzes acesas, é possível regular sem escalonamento, a
intensidade da iluminação dos instrumentos através da roda
serrilhada.

RReegguullaaggeemm ddoo aallccaannccee ddooss ffaarróóiiss** 3

Com a regulagem eléctrica do alcance dos faróis é possível ajustá-
los, sem escalonamento, à carga do veículo, evitando-se assim,

dentro do possível, encandear os motoristas dos veículos que
circulam em sentidos contrário. Ao mesmo tempo são asseguradas
ao motorista as melhores condições de visibilidade possíveis.

Os faróis só podem ser ajustados quando os médios estiverem
ligados.

Para baixar o feixe luminoso, girar a roda serrilhada, apartir da sua
posição básica (0) para baixo. K

Desembaciador térmico do vidro traseiro 4

Somente funciona com o motor em marcha. Quando se conecta, se
acende um avisador no comutador.

Depois de 20 minutos o dispositivo térmico do desembaciador se
desconecta automaticamente. Premindo a tecla novamente, após
de 20 minutos, o vidro traseiro trabalha permanentemente até
quando é desliga o ignição.

o

1 2 3
IBN-007 Fig. 57

Fig. 58
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NNoottaa

Para evitar um possível deterioro da bateria, é possível a desconexão
temporal automática da função, recuperando esta função uma vez
restabelecidas as condições normais de funcionamento.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Quando o vidro tiver recuperado a sua nitidez, dever-se-á desligar o
desembaciador térmico. O consumo de corrente mais baixo repercute
favoravelmente no consumo de combustível ⇒ página 140. K

Luzes de emergência 5

O sistema funciona mesmo com a ignição desligada.

Conectar as luzes de emergência em caso de:

– falha técnica do seu veículo

– alguma emergência

– se aproxima um engarrafamento.

Quando estão conectados, todos os elementos do veículo piscam
ao mesmo tempo. Também piscam os avisadores luminosos do
pisca-pisca no próprio interruptor.

ÉÉ nneecceessssáárriioo pprreessttaarr aatteennççããoo aass ddiissppoossiiççõõeess lleeggaaiiss aa rreessppeeiittoo ddoo
uussoo ddaass lluuzzeess ddee eemmeerrggêênncciiaa.. K

Assento térmico* esquerdo

Para mais informação sobre o seu funcionamento ⇒ capítulo "Assentos
témicos". K

Assento térmico* direito

Para mais informação sobre o seu funcionamento ⇒ capítulo "Assentos
témicos". K

Comandos da porta do motorista

EElleevvaaddoorr eellééccttrriiccoo ddooss vviiddrrooss 

Para a utilização dos comandos dos elevadores eléctricos ⇒ capítulo
"Elevador de vidros eléctrico".

IInntteerrrruuppttoorr ddoo ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo

Para a utilização de este interruptor ⇒ capítulo "Fecho centralizado".

RReegguullaaggeemm ddooss eessppeellhhooss rreettrroovviissoorreess eexxtteerriioorreess

⇒ capítulo "Espelhos retrovisores". K

Fig. 59
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CCoommaannddooss ddoo ttaabblliieerr cceennttrraall

Regulação da anti-patinagem (TCS)*. 
Programa electrónico de estabilidade (ESP)*

O TCS ou o ESP se conectam automaticamente ao arrancar o
motor. No caso necessário, é possível conectar e desconectar ao
premir brevemente o interruptor correspondente.

Em caso de estar desconectado, se acende uma luz avisadora.

Para maior informação ⇒ páginas 131 a 134.

NNoottaa

Este comutador pode variar de localização em função da versão do modelo
ou do país. K

VViissiibbiilliiddaaddee

Palas de sol

As palas de sol podem ser extraídas dos seus suportes laterais e
girar no sentido das portas.

Os espelhos de cortesia* têm uma tampa de correr. K

LLuuzzeess

Alavanca de luzes pisca-pisca e médios

Só funciona com a ignição ligada.

• Pisca-pisca direito – alavanca para cima 1 .

Fig. 60

Fig. 61
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• Pisca-pisca esquerdo – alavanca para baixo 2 .

O avisador do tablier pisca simultaneamente ao estar ligado o
pisca pisca ⇒ capítulo "Avisadores luminosos".

Após endireitar o volante, depois de uma curva, desliga-se o pisca-
pisca automaticamente.

PPaarraa mmuuddaarr ddee ffaaiixxaa ddee rrooddaaggeemm

Para manobras rápidas, como por exemplo substituição de perfil,
subir 1 ou  baixar 2 a alavanca apenas até ao ponto de pressão
e mantê-la nessa posição.

Se accionamos a alavanca com uma leve pressão, o pisca acende
e apaga 3 vezes seguidas.

LLuuzz ddee rraajjaaddaa

Puxar a alavanca para o volante 3 até o ponto de pressão –
acende-se o avisador luminoso dos máximos.

LLuuzz ddee eessttrraaddaa

Com os máximos ligados, para passar aos médios, puxar a
alavanca para a frente 4 . Com os máximos se acende o avisador
luminoso correspondente.

LLuuzz ddee eessttaacciioonnaammeennttoo**

Funciona somente com a ignição desligada.

• Luzes de estacionamento da direita– alavanca para cima 1 .

• Luzes de estacionamento da esquerda– alavanca para baixo 2

Quando se retira a chave da ignição, se escuta o besouro*
enquanto está aberta a porta do motorista.

NNoottaa

Ao utilizar as luzes descritas, deverão ter-se em conta as prescrições legais
a esse respeito. K

LLuuzzeess iinntteerriioorreess

Luz interior à frente

Posições do interruptor A :

0 – desligada

à direita – ligação por contacto da porta

à esquerda – luz permanentemente acesa

B45-144C Fig. 62
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A luz interior com temporizador* fica acesa ainda por 6 segundos
depois de fechada a porta. K

Spot de leitura à frente

Premir o respectivo interruptor B acende-se ou apaga-se o spot
de leitura. K

Luz do porta-luvas*

A luz do porta luvas do lado do acompanhante se acende somente
quando as luzes estão conectadas e a tampa do porta luvas está
aberta. K

Conexão luz interior

A luz interior se conecta durante uns 30 segundos quando se
desbloqueia o veículo, se abre uma porta ou se retira uma porta
ou se retira a chave da ignição. Para isso, é necessário que o
comando da luz interior respectiva esteja na posição de contacto
de porta.

Ao bloquear o veículo ou ligar a ignição se desconecta
imediatamente.

Com a porta aberta, a luz interior se mantém acesa durante 10
minutos como máximo. Desta forma se evita que se gaste sem
necessidade a bateria.

NNoottaa

Nos veículos sseemm ffeecchhoo cceennttrraalliizzaaddoo, a conexão de luz interior, ssoommeennttee
pode produzir-se através da abertura da porta do condutor ou accionando
manualmente o comutador. K

B45-144C Fig. 63
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LLiimmppaa--vviiddrrooss

Limpa-pára-brisas

O limpa e o lava pára-brisas só funcionam com a ignição ligada.

NNoo ccaassoo ddee ffrriioo iinntteennssoo ee qquuaannddoo hhoouuvveerr ggeeaaddaa,, aanntteess ddee aacccciioonnaarr
oo lliimmppaa ppáárraa--bbrriissaass,, vveerriiffiiccaarr ssee aass eessccoovvaass nnããoo eessttããoo ccoollaaddaass aaoo
vviiddrroo!!

A potência calorífica dos ejectores aquecidos* se ajusta de forma
automática ao ligar a ignição, em função da temperatura exterior.

NNoottaass

• Reabastecimento do depósito ⇒ capítulo "Lava pára-brisas".

• Substituição das escovas ⇒ capítulo "Escovas dos limpa vidros".

PPáárraa--bbrriissaass

•• LLiimmppaa ppaarraabbrriissaass ddeessccoonneeccttaaddoo

Alavanca na posição 0 .

•• LLiimmppaa ppáárraa--bbrriissaass iinntteerrmmiitteennttee

Alavanca na posição 1 .

O comando A serve para modificar os intervalos do limpa lava
parabrisas intermitente podendo elegir entre quatro níveis.

Comando para a direita – intervalos breves

Comando para a esquerda – intervalos longos

Os intervalos de cada nível são regulados de acordo com a
velocidade.

•• LLiimmppaa ppáárraa--bbrriissaass,, lleennttoo

Alavanca no encaixe 2 .

•• LLiimmppaa ppáárraa--bbrriissaass,, rrááppiiddoo

Alavanca no encaixe 3 .

•• LLiimmppeezzaa bbrreevvee

Alavanca na posição 4 .

PPaarraa oobbtteerr uummaa vviissiibbiilliiddaaddee óóppttiimmaa,, éé iimmpprreesscciinnddíívveell qquuee aass eessccoovvaass
eesstteejjaamm eemm ppeerrffeeiittoo eessttaaddoo ⇒ ccaappííttuulloo ""EEssccoovvaass ddooss lliimmppaa vviiddrrooss""..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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•• LLiimmppaa//llaavvaa ppáárraa--bbrriissaass aauuttoommááttiiccoo

Empurrar a alavanca para cima para a posição 5 , funciona o
limpa/lava pára-brisas.

Depois de se soltar da alavanca deixa de sair água, as escovas
funcionam ainda durante cerca de 4 segundos.

Depois de se accionar o limpa-lava-vidros automático, regista-se
um novo movimento das escovas ao fim de cerca de 5 segundos. K

Sensor de chuva*

Em caso do veículo estar dotado de um sensor de chuva e a
função de limpeza pisca-pisca está activada, este sensor é o
responsável de ajustar automaticamente a duração dos intervalos,
em função da quantidade de chuva que cai.

O comando A da alavanca do limpa cristais serve para ajustar de
forma individual a sensibilidade do sensor de chuva ⇒ fig. 64.

Depois de ligar a ignição é necessário activar novamente o sensor
de chuva. Para isso é necessário desconectar a função de limpeza
pisca-pisca do limpa pára-brisas e conectá-la novamente. K

Lava faróis*

Com a luz dos médios ou máximos conectadas e cada vez que
funcione o lava pára-brisas, se lavam também os faróis.

A intervalos regulares por exemplo, ao reabastecer, se deve limpar
a sujeira dos faróis (como restos de insetos) que estão colados aos
faróis.

NNoottaass

• Não devem ser utilizados objectos cortantes, abrasivos nem dissolventes
para a limpeza dos faróis, já que poderiam sofrer danos.

• Com o fim de poupar água, se for activado o lava-pára-brisas várias vezes,
o lava-faróis actua a cada três ciclos. K

EEssccoovvaass ddooss lliimmppaa vviiddrrooss

Observações gerais

�

•• PPaarraa uummaa bbooaa vviissiibbiilliiddaaddee éé iimmpprreesscciinnddíívveell qquuee aass eessccoovvaass ddooss lliimmppaa
vviiddrrooss eesstteejjaamm eemm bboomm eessttaaddoo..

•• PPaarraa eevviittaarr aa ffoorrmmaaççããoo ddee eessttrriiaass,, éé ccoonnvveenniieennttee lliimmppaarr rreegguullaarrmmeennttee aass
eessccoovvaass ccoomm uumm pprroodduuttoo lliimmppaa vviiddrrooss.. SSee aa ssuujjeeiirraa éé eexxcceessssiivvaa ((rreessttooss ddee
iinnsseeccttooss,, ppoorr eexxeemmpplloo)),, aass eessccoovvaass ddeevveemm sseerr lliimmppaass ccoomm uummaa eessppoonnjjaa oouu
ttrraappoo..

•• PPoorr mmoottiivvooss ddee sseegguurraannççaa aass eessccoovvaass ddeevveemm sseerr ssuubbssttiittuuííddaass uummaa oouu
dduuaass vveezzeess aaoo aannoo.. PPooddeemm sseerr aaddqquuiirriiddaass nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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CCuuiiddaaddoo!!

Em caso de estarem congeladas, antes de fazer funcionar o limpa pára-
brisa, é necessário despegá-las do vidro.

Se as escovas trepidam, a causa pode ser uma das seguintes:

• Podem ficar restos de cera no pára-brisas após lavar o veículo em
um túnel de lavagem automático. Estes restos só podem ser
eliminados utilizando um líquido limpa vidros com propriedades
de dissolvente de cera. Para maior informação, consultar um
Serviço Técnico.

Utilizando um líquido limpa cristais com propriedades de
dissolvente de cera, se evita que rasquem as escovas. O
dissolventes de graxa não servem para eliminar os restos.

• Se as escovas estão gastas, melhor seria trocá-las.

• O ângulo de montagem dos braços das escovas não está
correcto.

Faça comprovar e corrigir o ângulo de montagem num Serviço
Técnico. K

Substituição das escovas dos limpa vidros

RReettiirraarr aa eessccoovvaa

• Levantar o braço do limpa vidro e colocar a escova em ângulo
reto com o braço do limpa vidro.

• Apertar a mola de segurança no sentido da flecha A .

• Retirar a escova no sentido da flecha B e a continuação retirar o
braço no sentido contrário.

FFiixxaaççããoo ddaa eessccoovvaa

É necessário ouvir o encaixe da mola de segurança no respectivo
braço.

Na montagem das escovas com palheta deflectora integrada,
dever-se-á ter o cuidado de apontar a palheta para baixo. K

B1H-052 Fig. 65
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EEssppeellhhooss rreettrroovviissoorreess

Ajustamento dos espelhos

Os espelhos retrovisores devem ser ajustados antes de por o carro
em andamento, afim de garantir a visibilidade. K

Retrovisor interior anti-encandeamento

Ao ajustar o espelho retrovisor na posição básica, a alavanca
colocada no rebordo inferior deverá estar apontada para trás.

Para ajustar o espelho na posição anti-encandeamento, colocar a
alavanca para frente.

OOss eessppeellhhooss eexxtteerriioorreess rreegguulláávveeiiss ddee ffoorrmmaa mmeeccâânniiccaa ssee aajjuussttaamm
ddeessddee oo iinntteerriioorr, accionando o comando situado no revestimento
da respectiva porta. K

Retrovisor interior com regulação automática* para posição 
anti-encadeamento

A função automática de anti-encadeamento pode activar-se caso
seja necessário.

DDeessaaccttiivvaarr aa ffuunnççããoo aannttii--eennccaaddeeaammeennttoo

Prima a tecla A . A luz avisadora de controlo B apaga-se.

AAccttiivvaarr aa ffuunnççããoo aannttii--eennccaaddeeaammeennttoo

Prima a tecla A . A luz avisadora de controlo B acende-se.

FFuunnççããoo aannttii--eennccaaddeeaammeennttoo

A função anti-encadeamento activa-se de cada vez que a ignição é
ligada. A luz avisadora verde que existe no revestimento do
retrovisor acende-se.

A

B

B5P-0177 Fig. 66
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Quando a função de anti-encadeamento está activa, o retrovisor
interior é automaticamente escurecido, consoante a incidência da
luz. A função anti-encadeamento fica anulada se a marcha-atrás
for engatada.

NNoottaass

• A função automática de anti-encadeamento dos retrovisores apenas é
eficaz se a divisória* contra o sol do vidro traseiro estiver recolhida ou se
não existirem outros objectos que obstruam a incidência da luz no
retrovisor.

• Se tiver de colocar qualquer autocolante no pára-brisas, não o coloque a
tapar os sensores. Caso contrário, a função automática de anti-
encadeamento do retrovisor pode não funcionar correcta ou totalmente. K

Retrovisores exteriores com ajustamento eléctrico*

Os retrovisores exteriores ajustáveis electronicamente somente
podem ser ajustados com a ignição ligada e através do comando

A .

A superfície do espelho se inclinará para: acima, abaixo, esquerda,
direita de acordo com o seu desejo.

Com o comando giratório A se seleciona o retrovisor exterior do
condutor ou do acompanhante.

– Desembaciar espelhos1)

LL – Retrovisor do condutor

RR – Retrovisor do acompanhante

Quando se ajusta o retrovisor esquerdo, o direito se ajusta ao
mesmo tempo. 

Se quiser ajustar o retrovisor direito, só deve activar este
retrovisor.

No caso de alguma vez falhar o ajuste eléctrico dos retrovisores,
estes poderão ser ajustados manualmente, bastando premir sobre
o borde destes.

OObbsseerrvvaaççããoo ppaarraa aass vveerrssõõeess ccoomm rreettrroovviissoorreess eexxtteerriioorreess ccoonnvveexxooss 
oouu ggrraannddee aanngguullaarr**

Os espelhos retrovisores exteriores ccoonnvveexxooss não tem uma curva
de superfície igual. Estes espelhos com grande angular aumentam
o campo visual, pelo qual os objectos parecem menores. PPoorr iissssoo,,
ttaaiiss eessppeellhhooss ssóó ssããoo rreellaattiivvaammeennttee aaddeeqquuaaddooss ppaarraa ccaallccuullaarr aa
ddiissttaanncciiaa qquuee sseeppaarraa ooss ccaarrrrooss ddaa rreettaagguuaarrddaa..

Fig. 67

R

L

A

IBN-009

1) Deve ter em conta que esta função se realiza com a ignição ligada, pelo que é
aconselhável manter o comando na posição LL ou RR.

�
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Os espelhos retrovisores exteriores ggrraannddee aanngguullaarr* tem uma
curva de superfície desigual. Estes espelhos com grande angular
aumentam o campo visual em maior proporção que os convexos,
pelo qual os objecto parecem menores. PPoorr iissssoo,, ttaaiiss eessppeellhhooss
ttaammbbéémm ssóó ssããoo rreellaattiivvaammeennttee aaddeeqquuaaddooss ppaarraa ccaallccuullaarr aa ddiissttaanncciiaa
qquuee sseeppaarraa ooss ccaarrrrooss ddaa rreettaagguuaarrddaa.. K

Retrovisores térmicos*

Os retrovisores exteriores de ajuste eléctrico se aquecem através
da posição de desembaciar. Para isso, deve estar ligado a ignição.

Para evitar um desgaste sem necessidade da bateria, uma vez
realizada a operação de desembaciar os espelhos, colocar o
comando na posição LL ou RR. K

Girar os espelhos retrovisores exteriores

Os espelhos retrovisores exteriores do veículo se podem girar.

Para isso, premir a carcaça do espelho em direção do veículo.

NNoottaa

• Antes de passar o veículo por um túnel de lavagem, é melhor girar os
espelhos retrovisores exteriores para evitar possíveis danos. K

Colocação dos espelhos retrovisores exteriores em 
posição de uso

É obrigatório circular com os espelhos retrovisores na posição de
uso. K

Espelhos eléctricos giráveis*

Com o comando A se seleciona o retrovisor exterior do condutor
ou do acompanhante, ou a função de girar, assim como o ajuste
dos espelhos ⇒ fig. 68.

– Desembaciar espelhos1)

LL – Retrovisor do condutor

RR – Retrovisor do acompanhante

– Girar os retrovisores exteriores

A posição para girar se recomenda, por exemplo, para passar em
lugares estreitos ou para estacionar.

R

L

A

L

R

IBN-104 Fig. 68

1) Deve ter em conta que esta função se realiza com a ignição ligada, pelo que é
aconselhável manter o comando na posição LL ou RR.

�
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Para ggiirraarr ooss eessppeellhhooss eexxtteerriioorreess seleccione através do comando
giratório A a posição directamente desde a posição LL ou RR.

PPaarraa vvoollttaarr aa ppoossiiççããoo iinniicciiaall ddee uussoo ddooss eessppeellhhooss rreettrroovviissoorreess, se
deve actuar de maneira inversa desde a posição a LL ou RR. 

NNoottaass

• Se, devido a causas externas (por exemplo, um embate ao manobrar), for
modificada a regulação do espelho em relação à carroçaria, terá de dobrar
o espelho através do comando rotativo A , aattéé àà ppoossiiççããoo ddee uuttiilliizzaaççããoo..

• Accionar novamente o comando rotativo A até à posição de dobrado. O
espelho funciona correctamente a partir de agora.

• Ao accionar o comando rotativo A , é necessário ter bastante cuidado
para não danificar os espelhos.

CCuuiiddaaddoo!!

De nenhuma forma deverá voltar-se a colocar o retrovisor na posição de
utilização com a mão. K
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AAsssseennttooss ee ppoorrttaa--bbaaggaaggeennss

AAsssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss

Porque é tão importante a regulação dos bancos?

Um ajuste correto dos assentos é importante para:

– alcançar com rapidez e segurança os comandos

– manter o corpo relaxado e descansado e,

–– oobbtteerr oo mmááxxiimmoo eeffeeiittoo ddee pprrootteeccççããoo ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa ee
ddoo ssiisstteemmaa ddee aaiirrbbaagg..

Assento do motorista

Recomendamos ajustar o assento do motorista da seguinte forma:

– ajustar a longitude do assento de tal forma que seja possível
pisar os pedais até o final com os joelhos ligeiramente
flexionados.

– ajustar a inclinação do encosto de tal forma que este descanse
completamente contra as suas costas e que o senhor possa
alcançar o extremo superior do volante com os braços ligeiramente
flexionados.

Assento do acompanhante

Recomendamos ajustar o assento do acompanhante da seguinte
forma:

– encosto em posição vertical

– buscar uma posição confortável para os pés

–– rreeccoommeennddaammooss ddeessllooccaarr oo aasssseennttoo ppaarraa ttrrááss oo mmááxxiimmoo
ppoossssíívveell.. K

PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, oo aasssseennttoo ddoo mmoottoorriissttaa ssóó ddeevveerráá sseerr aajjuussttaaddoo,,
nnoo sseennttiiddoo lloonnggiittuuddiinnaall,, qquuaannddoo oo vveeííccuulloo eessttiivveerr ppaarraaddoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• PPoorr iissssoo,, ooss aasssseennttooss ddiiaanntteeiirrooss nnããoo ddeevveemm ffiiccaarr ddeemmaassiiaaddoo pprróóxxiimmooss ddoo
vvoollaannttee oouu ddoo ttaabblliieerr..

•• EEmm aannddaammeennttoo,, mmaanntteerr ooss ppééss sseemmpprree nnoo eessppaaççoo pprróópprriioo,, sseemm ooss ccoollooccaarr
nnuunnccaa nnoo ttaabblliieerr nneemm eemm cciimmaa ddoo aasssseennttoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

NNããoo ssee ddeevveemm lleevvaarr,, ssoobb nneennhhuumm ccoonncceeiittoo,, oobbjjeeccttooss nnaa zzoonnaa ddoo ddeessccaannssoo
ddooss ppééss,, ppoorrqquuee nnoo ccaassoo ddee ttrraavvaaggeemm  bbrruussccaa oouu aacciiddeennttee ppooddeerriiaamm
iinntteerrffeerriirr nnoo aacccciioonnaammeennttoo ddooss ppeeddaaiiss..

SSeerriiaa iimmppoossssíívveell ttrraavvaarr,, eemmbbrreeaarr oouu aacceelleerraarr.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Regulação dos assentos

RReegguullaaççããoo nnoo sseennttiiddoo lloonnggiittuuddiinnaall 1

Levantar a alavanca e fazer deslizar o assento. Encontrada a
posição desejada, soltar a alavanca, continuando a deslocar
ligeiramente o assento, até sentir o encaixe do bloqueador.

O assento do condutor deve ser regulado de modo que ele possa
pisar os pedais até ao fundo, com as pernas ligeiramente dobradas.

RReegguullaaggeemm ddaa aallttuurraa** 2

"Bombear" com a alavanca lateral, o assento baixa ou sobe.

LLeevvaannttaarr:: puxar da alavanca o para cima partindo da posição
básica.

BBaaiixxaarr:: empurrar para baixo a alavanca partindo da posição
básica.

RReegguullaaggeemm ddaa iinncclliinnaaççããoo ddoo eennccoossttoo 3

Desencostar-se do assento e virar a roda do comando.

Fig. 69

PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, oo aasssseennttoo ddoo mmoottoorriissttaa ssóó ddeevveerráá sseerr aajjuussttaaddoo,,
nnoo sseennttiiddoo lloonnggiittuuddiinnaall,, qquuaannddoo oo vveeííccuulloo eessttiivveerr ppaarraaddoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, aa aallttuurraa ddoo aasssseennttoo ddoo mmoottoorriissttaa ssóó ddeevveerráá sseerr
rreegguullaaddaa qquuaannddoo oo vveeííccuulloo eessttiivveerr ppaarraaddoo..

•• CCuuiiddaaddoo aaoo rreegguullaarr aa aallttuurraa ddoo aasssseennttoo!! SSee hhoouuvveerr ffaallttaa ddee ccuuiiddaaddoo nnaa
rreegguullaaççããoo ddaa aallttuurraa,, ppooddeerr--ssee--ããoo rreeggiissttaarr eennttaallaadduurraass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

DDuurraannttee aa vviiaaggeemm,, ooss eennccoossttooss nnããoo ddeevveemm eessttaarr mmuuiittoo iinncclliinnaaddooss ppaarraa ttrrááss,,
ppooiiss iissssoo ddiimmiinnuuiirráá aa eeffiiccáácciiaa ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

1
2

3

IBN-045A
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Assentos térmicos*

AAsssseennttoo ttéérrmmiiccoo** eessqquueerrddoo  1

Com a ignição ligada, a superfície do assento e o encosto podem
ser aquecidos electricamente.

O aquecimento se conecta e se ajusta através da roda serrilhada.

Para a sua desconexão é necessário girar a roda até a posição
base (0).

AAsssseennttoo ttéérrmmiiccoo** ddiirreeiittoo  2

Com a ignição ligada, a superfície do assento e o encosto podem
ser aquecidos electricamente.

O aquecimento se conecta e se ajusta através da roda serrilhada.

Para a sua desconexão é necessário girar a roda até a posição
base (0).

NNoottaa

Para evitar um possível deterioro da bateria, é possível a desconexão
temporal automática da função, recuperando esta função uma vez
restabelecidas as condições normais de funcionamento. K

AAppooiioo ddee ccaabbeeççaa**

Ajuste correcto dos encostos de cabeça

Os apoios de cabeça são ajustáveis em altura e deverão estar
adaptados a altura do ocupante. Um apoio de cabeça
correctamente ajustado oferece, juntamente com os cintos de
segurança, um protecção eficaz. Nos apoios de cabeça dianteiros
é possível ajustar também a inclinação dos mesmos.

B1S-017P Fig. 71

Fig. 70

O O

1 2

IBN-048

�
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AAjjuussttee vveerrttiiccaall

• Segurar lateralmente com ambas mãos, e deslocá-lo para cima
ou para baixo.

Montagem e desmontagem

Para desmontar o apoio de cabeça é necessário empurrá-lo para
cima até o final, premir o botão (ver flecha) e, ao mesmo tempo,
retirar o apoio de cabeça.

Para retirar o apoio de cabeças traseiro é necessário empurrar o
assento para frente (um pouco).

Para a  montagem é necessário introduzir os tubos do apoio de
cabeça em suas respectivas guias, até perceber que se encaixam.
Não é necessário premir tecla alguma. K

CCoolluunnaa ddee ddiirreeccççããoo rreegguulláávveell**

Regulação da posição do volante

A coluna de direcção pode ser ajustada sem escalonamento em
altura e profundidade. Para isso se deve premir para baixo a
alavanca A situada no alojamento do revestimento e colocar a
coluna na posição desejada. A seguir, premir novamente e com
força a alavanca para cima.

Fig. 72
Fig. 73

OO mmááxxiimmoo eeffeeiittoo pprrootteeccttoorr ssee ccoonnsseegguuee qquuaannddoo oo rreebboorrddoo ssuuppeerriioorr ddoo
aappooiioo ddee ccaabbaaççaa ssee eennccoonnttrraa ccoommoo mmíínniimmoo aa aallttuurraa ddooss oollhhooss oouu iinncclluussiivvee
mmaaiiss aallttoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

B45-016C

A
IBN-010

�
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ZZoonnaa ddooss ppeeddaaiiss

Pedais

NNuunnccaa ssee ddeevvee oobbssttrruuiirr ooss ppeeddaaiiss..

PPoorr iissssoo,, nnoo ppiissoo ddoo mmoottoorriissttaa nnããoo ddeevveemm hhaavveerr oobbjjeeccttooss qquuee
ppoossssaamm eessccoorrrreeggaarr ppaarraa ddeebbaaiixxoo ddooss ppeeddaaiiss..

Na área dos pedais não devem haver pequenos tapetes ou outra
alcatifa adicional.

• No caso de avaria nos travões, poder-se-á necessitar um maior
curso do pedal.

• O pedal da embraiagem e do acelerador devem estar livres para
poder pisar a fundo em qualquer momento.

• Os pedais tem que voltar à sua posição normal sem
impedimentos.

Por isso, só se devem utilizar tapetes pequenos que deixem livre a
área dos pedais e que não possam se deslocar.

MMaalleetteeiirroo

Transporte de objectos

Para que as características de velocidade se mantenham, deve-se
cuidar para que haja uma distribuição uniforme da carga, (pessoas
e carga). Os objectos pesados devem ser transportados o mais
próximo possível do eixo traseiro, ou melhor, entre ambos eixos.

O ar viciado é liberado pelas aberturas colocados nos
revestimentos laterais* do porta malas. Por este motivo, deve
evitar-se a sua obstrução.

•• AA ccoolluunnaa ddaa ddiirreeççããoo ssoommeennttee ppooddee sseerr aajjuussttaaddaa ccoomm oo vveeííccuulloo ppaarraaddoo..

•• PPoorr mmoottiivvooss ddee sseegguurraannççaa,, éé nneecceessssáárriioo ssuubbiirr aa aallaavvaannccaa ffiirrmmeemmeennttee ppaarraa
qquuee aa ppoossiiççããoo ddaa ccoolluunnaa ddaa ddiirreeccççããoo nnããoo vvaarriiee dduurraannttee aa mmaarrcchhaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

NNããoo ssee ddeevveemm lleevvaarr,, ssoobb nneennhhuumm ccoonncceeiittoo,, oobbjjeeccttooss nnaa zzoonnaa ddoo ddeessccaannssoo
ddooss ppééss,, ppoorrqquuee nnoo ccaassoo ddee ttrraavvaaggeemm  bbrruussccaa oouu aacciiddeennttee ppooddeerriiaamm
iinntteerrffeerriirr nnoo aacccciioonnaammeennttoo ddooss ppeeddaaiiss..

SSeerriiaa iimmppoossssíívveell ttrraavvaarr,, eemmbbrreeaarr oouu aacceelleerraarr.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• NNããoo ddeeiixxaarr oobbjjeeccttooss ppeessaaddooss,, ccoomm ppoonnttaa,, eettcc...... ssoollttooss nnoo ppoorrttaa bbaaggaaggeennss
((ppoorr eexxeemmpplloo ggaanncchhoo ddee rreebbooqquuee)) jjaa qquuee nnoo ccaassoo ddee aacciiddeennttee ppooddee aaffeeccttaarr
àà sseegguurraannççaa ddooss ooccuuppaanntteess,, aassssiimm ccoommoo ooccaassiioonnaarr ddaannooss nnoo iinntteerriioorr ddoo
vveeííccuulloo..

•• EEmm nneennhhuumm ccaassoo,, aass ccaarrggaass ssoobbrree ooss eeiixxooss ddeevveemm uullttrraappaassssaarr ooss
mmááxxiimmooss aauuttoorriizzaaddooss ⇒ ccaappííttuulloo ddee ““DDaaddooss ttééccnniiccooss””..

•• DDeevvee--ssee ccoonnssiiddeerraarr--ssee qquuee aass ccaarraacctteerrííssttiiccaass ddaa vveelloocciiddaaddee mmuuddaamm

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Argolas de fixação*

No maleteiro existem quatro argolas para a fixação de objectos
(ver as flechas).São duas argolas no lado direito e esquerdo da
parte dianteira do maleteiro. As outras duas estão junto ao borde
de carga do maleteiro ⇒ fig. 74.

As argolas de fixação correspondem a norma DIN 75410. K

Bandeja porta-objectos

A bandeja porta-objectos, colocada detrás do encosto do assento
traseiro, pode ser utilizada para colocar peças de roupa.

Não se deve cobrir a ranhura existente entre a bandeja e o
desembaciador do vidro taseiro, para não prejudicar a ventilação.

NNoottaa

Debaixo do revestimento do chão do maleteiro, junto à roda de reposição,
encontra-se una bandeja porta-objectos extraível. K

qquuaannddoo oobbjjeettooss ppeessaaddooss ssããoo ttrraannssppoorrttaaddooss,, jjáá qquuee ssee ddeessllooccaa oo cceennttrroo ddee
ggrraavviiddaaddee.. PPoorr iissssoo,, oo mmooddoo ddee ddiirriiggiirr ddeevvee eessttaarr aaddeeqquuaaddoo àà vveelloocciiddaaddee..

•• AAoo ccaarrrreeggaarr aa bbaaggaaggeemm,, ddeevvee aasssseegguurraarr--ssee ddee qquuee ooss oobbjjeeccttooss nnããoo
ppooddeerrããoo sseerr llaannççaaddooss ppaarraa aa ffrreennttee,, eemm ccaassoo ddee uummaa ttrraavvaaggeemm bbrruussccaa.. SSee
ffoorr nneecceessssáárriioo,, uuttiilliizzaarr aass aarrggoollaass eexxiisstteenntteess**..

•• DDuurraannttee aa vviiaaggeemm nnããoo ssee ddeevvee lleevvaarr ppeessssooaass nneemm ttaammppoouuccoo ccrriiaannççaass nnoo
mmaalleetteeiirroo.. TTooddooss ooss ppaassssaaggeeiirrooss ddeevveemm ccoollooccaarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa
ccoorrrreeccttaammeennttee ⇒ ccaappííttuulloo ""CCiinnttooss ddee sseegguurraannççaa""..

•• NNããoo vviiaajjee nnuunnccaa ccoomm oo ccaappoott mmeeiioo ffeecchhaaddoo oouu aabbeerrttoo,, ppooiiss ooss ggaasseess ddee
eessccaappee ppooddeemm sseerr iinnttrroodduuzziiddooss nnoo iinntteerriioorr ddoo vveeííccuulloo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

LEO-020 Fig. 74

NNããoo ddeevveemm sseerr ccoollooccaaddooss oobbjjeeccttooss ppeessaaddooss oouu dduurrooss,, nnaa bbaannddeejjaa ppoorrttaa--
oobbjjeeccttooss,, qquuee ppoossssaamm ccoollooccaarr eemm ppeerriiggoo aa iinntteeggrriiddaaddee ddooss ooccuuppaanntteess,, nnoo
ccaassoo ddee uummaa ttrraavvaaggeemm bbrruussccaa..

AAlléémm ddiissssoo,, ooss ffiiooss eellééccttrriiccooss ddoo ddeesseemmbbaacciiaaddoorr ttrraasseeiirroo ppooddeerriiaamm sseerr
ddaanniiffiiccaaddooss,, ddeevviiddoo aaoo ccoonnttaaccttoo ccoomm oobbjjeeccttooss ddee aarreessttaass ppoonnttiiaagguuddaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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AAsssseennttoo ttrraasseeiirroo

Ampliação do maleteiro*

Pode-se retirar o assento traseiro, para ganhar mais espaço no
maleteiro; quando se trata de um assento traseiro dividido,
também  se poderá retirar cada uma das partes por separado.

Antes de rebater o banco traseiro devem desmontar-se os
encostos de cabeça*. Para isso é preciso deslizar um pouco o
encosto do banco para a frente ⇒ capítulo "Apoio de cabeça".

Para evitar uma possível deterioração,  se deve colocar os
assentos dianteiros de tal modo que, o encosto não esbarre com
eles, ao ser abaixado.

RReebbaattiimmeennttoo ddoo bbaannccoo 

• Levantar um pouco a almofada segurando pela parte dianteira,
levantar e girar de forma que a parte exterior da almofada se dirija
para o encosto do banco dianteiro.

• Empurrar a alavanca de desbloqueio no sentido da flecha – ou
em ambas alavancas ao mesmo tempo tratando-se de um encosto
corrido – e retirar o encosto para frente. K

B1J-004D

B1J-007DA Fig. 75

Fig. 76
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Levantar o assento

• Levantar primeiro o encosto

• Colocar o encosto da cabeça.

• Levantar a almofada e empurrar para trás até que se encaixe. AAoo
rreeaalliizzaarr eessttaa ooppeerraaççããoo,, lleevvaannttaarr oo cciinnttoo ddee sseegguurraannççaa cceennttrraall,, ppooiiss
ddoo ccoonnttrráárriioo eessttee ffiiccaarriiaa pprreessoo eennttrree oo eennccoossttoo ee oo aasssseennttoo ee
ppooddeerriiaa sseerr uuttiilliizzaaddoo..

TTaammbbéémm ssee ddeevvee tteerr eessppeecciiaall aatteennççããoo qquuee ooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa
llaatteerraaiiss nnããoo ffiiqquueemm pprreessooss aaffiimm ddee qquuee nnããoo sseejjaa ddaanniiffiiccaaddooss ppeellooss
aasssseennttooss..

PPoorrttaa--bbaaggaaggeennss ddoo tteejjaaddiillhhoo**

Descrição

No caso de necessidade de transportar alguma carga sobre o
tecto, deve prestar atenção ao seguinte:

• Como os canais de água estão integrados ao tecto por razões de
aerodinamica, não é possível utilizar porta bagagens
convencionais. Para evitar riscos recomendamos utilizar somente
suportes básicos previstos pela fábrica.

• Estes suportes constituem a base de um sistema completo de
porta bagagens do tecto. Por razões de segurança, no entanto,
devem utilizar-se as correspondentes fixações adicionais para
transporte de bagagem, bicicletas, pranchas de surf, esquis e
outros.

• Se se utilizarem outros sistemas de porta bagagens, ou se não
se montam segundo as instruções, qualquer dano que se observar
sobre o veículo não poderá ser reclamado em garantia.

•• OO ssiisstteemmaa ddee ppoorrttaa bbaaggaaggeennss ddee tteeccttoo ddeevvee eessttaarr ffiixxaaddoo
eexxaaccttaammeennttee ttaall ccoommoo ssee eexxpplliiccaa nnaass iinnssttrruuççõõeess aaddjjuunnttaass..

Fig. 77B1J-008D

OO eennccoossttoo ddoo aasssseennttoo tteemm qquuee eessttaarr ppeerrffeeiittaammeennttee bbllooqquueeaaddoo,, aa ffiimm ddee
qquuee eemm ccaassoo ddee uummaa ttrraavvaaggeemm bbrruussccaa ooss oobbjjeeccttooss ddoo mmaalleetteeiirroo nnããoo sseejjaamm
llaannççaaddooss ppaarraa ffrreennttee.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• ÉÉ iinnddiissppeennssáávveell oobbsseerrvvaarr aass iinnssttrruuççõõeess ddee mmoonnttaaggeemm aaoo uuttiilliizzaarr oo
ssiisstteemmaa ddee ppoorrttaa bbaaggaaggeennss..

•• CCoonnttrroollaarr aass uunniiõõeess,, ooss ppaarraaffuussooss ee aass ffiixxaaççõõeess ddeeppooiiss ddee uumm ccoorrttoo
ppeerrccuurrssoo ee eemm ccaassoo ddee nneecceessssiiddaaddee,, aappeerrttaarr nnoovvaammeennttee ee eeffeeccttuuaarr uumm
nnoovvoo ccoonnttrroollee nnooss iinntteerrvvaallooss ccoorrrreessppoonnddeenntteess..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• Distribuir a carga de modo uniforme. Para cada suporte do porta
bagagens se autoriza uma carga máxima de 40 kg, repartida
uniformemente em toda a sua longitude. Entretanto, no deve
ultrapassar a carga autorizada sobre o tecto (inclusive o peso do
sistema de suportes de 75 kilos nem o peso total autorizado do
veículo ⇒ capítulo de "Dados técnicos".

• Nos veículos com o tecto de abrir, verificar que este não choque
contra a carga do tecto ao abrir o mesmo. K

CCiinnzzeeiirroo,, iissqquueeiirroo ee ccaaiixxaa ddee lliiggaaççããoo

Cinzeiro dianteiro

AAbbeerrttuurraa

Pressionar a parte inferior da tampa do cinzeiro (seta A ) e a
tampa se abre automaticamente por efeito da mola.

VVaazziioo

Apanhe o cinzeiro pelo lado direito e extraia-lo para arriba.

CCoollooccaaççããoo

Introduza-o a pressão no suporte.

FFeecchhoo

Mexa a tampa do cinzeiro em direcção ao caminho de mudanças
até que ficar encaixada. K

•• AAoo ttrraannssppoorrttaarr oobbjjeeccttooss ppeessaaddooss oouu ddee ggrraannddee vvoolluummee ssoobbrree oo tteeccttoo,,
pprreessttaarr aatteennççããoo qquuee aass ccoonnddiiççõõeess ddaa mmaarrcchhaa vvaarriiaamm ppoorr ccaauussaa ddoo
mmoovviimmeennttoo ddoo cceennttrroo ddee ggrraavviiddaaddee ddoo vveeííccuulloo oouu oo aauummeennttoo ddaa ssuuppeerrffíícciiee
eexxppoossttaa aaoo vveennttoo.. 

PPoorr iissssoo,, ddeevvee aaddaappttaarr oo mmooddoo ddee ccoonndduuzziirr ee aa vveelloocciiddaaddee aa nnoovvaa ssiittuuaaççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
A

IBN-046A Fig. 78
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Isqueiro

O isqueiro se conecta premindo o botão. Quando a espiral está
incandescente, sai o botão. Retirar e utilizar como isqueiro.

Caixa de ligação

A ccaaiixxaa ddee lliiggaaççããoo ddee 1122 vvoollttiiooss do isqueiro também pode ser
utilizada para qualquer acessório eléctrico com absorção de
potência até 120 vátios. Com o motor parado, porém, a bateria
está a se descarregar. Para mais informação ⇒ capítulo “Acessó-
rios, modificações e substituição de peças”. K

PPoorrttaa--oobbjjeeccttooss

Porta-objectos do lado do passageiro

Para abrir o porta-luvas situada no lado do acompanhante, é
necessário levantar a maçaneta. K

Fig. 79

UUttiilliizzaarr oo iissqquueeiirroo ccoomm ccuuiiddaaddoo..

SSee uuttiilliizzaarr sseemm pprreessttaarr aatteennççããoo oouu ddee uumm mmooddoo ddeessccuuiiddaaddoo:: ppeerriiggoo ddee
qquueeiimmaadduurraass!! 

OO iissqquueeiirroo ee aa ccaaiixxaa ddee lliiggaaççããoo ffuunncciioonnaamm ccoomm aa iiggnniiççããoo ddeesslliiggaaddaa.. 

PPoorr iissssoo,, nnããoo ssee ddeevveemm ddeeiixxaarr aass ccrriiaannççaass ssoozziinnhhaass ddeennttrroo ddoo vveeííccuulloo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

PPoorr mmoottiivvooss ddee sseegguurraannççaa aa ttaammppaa ddoo ppoorrttaa lluuvvaass ddeevvee sseemmpprree eessttaarr
ffeecchhaaddaa dduurraannttee oo aannddaammeennttoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

IBN-011
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Compartimento para objectos lado condutor

Para abrir o compartimento, puxar para fora. K

Caixa porta objectos debaixo do assento direito*

Para abrir a caixa, premir o interruptor e puxar para fora
acompanhando com a mão.

Para fechar, premir para dentro até que encaixe. K

B6Y-0048K

o

IBN-012 Fig. 80 Fig. 81
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Porta-bebidas*

Situado no tabela central.

AAbbeerrttuurraa

Premir sobre o borde do porta-bebidas, este se abre pelo efeito da
mola.

FFeecchhoo

Pressionar o porta-bebidas até ficar completamente fechado.

Porta-bebidas traseiro*

Na parte posterior da consola central, atrás do travão de mão, está
incorporado um porta-bebidas*. K

Fig. 82 Fig. 83IBN-047A
B6L-0017

PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, dduurraannttee aa mmaarrcchhaa oo ppoorrttaa--bbeebbiiddaass ddeevvee ffiiccaarr
sseemmpprree ffeecchhaaddoo ccoomm oo ffiimm ddee eevviittaarr rriissccooss eemm ccaassoo ddee ttrraavvaaggeemm bbrruussccaa,, oouu
aacciiddeennttee.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

CClliimmaattiizzaaççããoo

AAqquueecciimmeennttoo ee vveennttiillaaççããoo

Observações

Comandos

SSeelleeccççããoo ddaa tteemmppeerraattuurraa  A

Direita – mais calor

Esquerda – menos calor

Nos veículos dotados com sistema de aquecimento adicional*,
girar até o ponto vermelho para activar este sistema.

VVeennttiillaaddoorr  B

O caudal de ar pode ser ajustado em quatro velocidades.
Circulando a baixa velocidades é prudente que o ventilador
funcione a baixa velocidade.

Nos veículos com filtro de pó e de polem, este filtro retém o pó,

1 2 3

40

A CB

D IBN-100 Fig. 84

•• PPaarraa ggaarraannttiirr uummaa vviissiibbiilliiddaaddee óóppttiimmaa éé nneecceessssáárriioo qquuee ttooddooss ooss vviiddrrooss
eesstteejjaamm lliivvrreess ddee ggeelloo,, nneevvee oouu hhuummiiddaaddee..

PPoorrttaannttoo,, ssee ddeevvee lleerr aass iinnddiiccaaççõõeess ssoobbrree aass iinnssttrruuççõõeess ddee uuttiilliizzaaççããoo ddoo
aaqquueecciimmeennttoo,, ddaa vveennttiillaaççããoo ee ddoo ssiisstteemmaa ddee ddeesseemmbbaacciiaammeennttoo ddooss vviiddrrooss..

•• SSoommeennttee qquuaannddoo oo mmoottoorr aallccaannccee aa ssuuaa tteemmppeerraattuurraa nnoorrmmaall ddee sseerrvviiççoo,,
ssee oobbttéémm aa mmaaiioorr rreennddiimmeennttoo ddoo aaqquueecciimmeennttoo ee uumm óóppttiimmoo ffuunncciioonnaammeennttoo
ddoo  ssiisstteemmaa ddee ddeesseemmbbaacciiaammeennttoo ddooss vviiddrrooss.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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polem, serragem, etc, independente da posição do comando B

do ventilador.

Na posição 0 o ventilador está desconectado. Devido ao
embaciamento dos vidros nãoé conveniente que se mantenha
nesta posição muito tempo.

Nos veículos com filtro de ar fresco, na posição 0 do comando
giratório B é necessário somente em caso de contaminação
gaseiforme (mau cheiro). O filtro retém o pó, polem, serragem, etc.

DDiissttrriibbuuiiççããoo ddoo aarr  C

AArr cciirrccuullaannttee D

Para activar esta função, premir o interruptor. Ao estar activada
esta função se ilumina o símbolo de cor laranja.

Com esta função se fecha a entrada de ar do exterior. Se existe
alguma velocidade seleccionada, se aspira o ar do interior do
habitáculo, no lugar do exterior, permitindo a re-circulação do ar.
Desta forma se pode evitar por momentos a entrada de cheiros,
fumaça, pó do exterior. Outra utilidade desta função é de aquecer
ou esfriar de forma mais rápida o ar do habitáculo.

Para desactivar esta função, premir novamente o interruptor. K

CCoommaannddoo nnoo ssíímmbboolloo SSaaííddaa pprriinncciippaall ddee aarr ppoorr ddiiffuussoorreess::

1, 2

5

1, 2, 5

3, 4

NNããoo ddeevvee vviiaajjaarr ppoorr mmuuiittoo tteemmppoo nneessttaa mmooddaalliiddaaddee ddee vveennttiillaaççããoo ppoorrqquuee
iinntteerrrroommppee aa eennttrraaddaa ddee aarr ffrreessccoo ddeessddee oo eexxtteerriioorr ee ppooddee pprroodduuzziirr oo
eemmbbaacciiaammeennttoo ddooss ccrriissttaaiiss..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

DDiiffuussoorreess

Em função da posição que tenha o comando de distribuição do ar
C , o ar sai por um dos difusores ou pelo outro.

A temperatura do ar que sai em função da posição que tenha o
comando giratório A .

Além dos difusores 3 e 4 podem ser fechados ou abertos
individualmente e orientar o fluxo de ar de acordo com a
necessidade.

Difusor fechado: comando de acção na posição vertical.

Difusor aberto: comando de acção na posição horizontal.

Girando o difusor através do comando de acção, conseguimos
orientar a saída de ar de acordo com o nosso desejo.

DDeeggeelloo ddoo ppáárraa--bbrriissaass ee ddaass jjaanneellaass ddiiaanntteeiirraass ee llaatteerraaiiss

• Comando giratório A , à direita, até o final (ponto vermelho).

• Comando giratório B na velocidade 4

• Comando giratório C em 

• Difusores 3 fechados

• Difusores 4 abertos e orientados para as janelas laterais

Lembre-se que a temperatura do líquido refrigerante do motor
deve ser óptima, para conseguir que o sistema de aquecimento
funcione correctamente (excepto nos veículos equipados com
aquecimento adicional*).

111
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DDeesseemmbbaacciiaaddoorr ddoo ppáárraa--bbrriissaass ee ddaass jjaanneellaass ddiiaanntteeiirraass ee llaatteerraaiiss

Se em condições de elevada humidade do ar (por exemplo, com a
chuva), os cristais estão embaciados, se recomenda proceder da
seguinte forma:

• Comando giratório A , no caso de necessidade para a zona de
aquecimento (calor).

• Comando giratório B , na velocidade 2 ou 3.

• Comando giratório C , na posição 

• Difusores 3 fechados.

• Difusores 4 abertos e orientados para asa janelas laterais.

Uma vez desembaciados os cristais e como medida de prevenção,
é melhor optar pela posição do comando C , conseguindo
desta forma um maior conforto ao mesmo tempo que se evita que
os cristais estejam embaciados novamente.

AAqquueecciimmeennttoo rrááppiiddoo ddoo hhaabbiittááccuulloo

• Comando giratório A na direita até o final (ponto vermelho)

• Comando giratório B na velocidade 3

• Comando giratório C

• Difusores 3 e 4 abertos

AAqquueecciimmeennttoo ccoonnffoorrttáávveell ddoo hhaabbiittááccuulloo

Uma vez que os cristais estejam desembaciados e se consegue a
temperatura deseja, é melhor adoptar o seguinte ajuste:

• Comando giratório B na velocidade deseja

• Ajuste giratório A na potencia calorífica desejada

• Girar o ajuste giratório C na zona entre a distribuição de ar 
e ⇒ fig. 84.

• Em caso de embaciar o pára-brisas, ajuste giratório C a 

• Fechar os difusores 3

• Pelos difusores 4 podem ser ajustados a saída de ar quente,
assim como a sua direcção de saída.

VVeennttiillaaççããoo ((aarr ffrreessccoo))

Com o seguinte ajuste, sai ar fresco sem aquecer pelos difusores
3 e 4 :

• Comando giratório B na velocidade desejada

• Ajuste giratório A até o final esquerdo (ponto azul)

• Ajuste giratório C a 

• No caso de embaciar os cristais, ajuste giratório C a 

• Abrir os difusores 3 e 4

Em caso de necessidade, o ajuste C pode ser girado em outras
posições. K

Recomendações gerais

• Para que o aquecimento e a ventilação funcionem
correctamente, deve retirar qualquer objecto colocado na entrada
do ar ao interior, na zona baixo do pára-brisas.

• Somente os comandos A e C podem ser ajustados a qualquer
posição intermediária que se deseje.

• Circulando a baixa velocidade é conveniente ter seleccionada
uma velocidade de ventilação lenta e o comando C na posição

, para evitar o embaciado de cristais. �
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• Como a eficiencia do aquecimento depende da temperatura do
líquido refrigerante, a potencia calorífica será total quando o motor
estiver a temperatura de serviço.

• O ar viciado sai pela zona do maleteiro ao exterior. Para isso, é
necessário não colocar obstáculos na zona de passo do ar desde o
habitáculo até a parte traseira, ou seja, colocando a roupa sobre
os suportes da bandeja posterior.

• Os cartuchos de filtro de polem devem ser trocados com
frequencia prevista no Plano de Inspecção e Manutenção, para
que não se reduza o rendimento do aquecimento. K

AArr ccoonnddiicciioonnaaddoo**

Observações

O sistema de ar condicionado é uma combinação de aquecimento
e refrigeração de ar que aumenta o conforto e a segurança em
qualquer época do ano.

AA rreeffrriiggeerraaççããoo ddoo aarr ssoommeennttee ffuunncciioonnaa qquuaannddoo oo mmoottoorr eessttáá eemm
ffuunncciioonnaammeennttoo,, aa tteemmppeerraattuurraa eexxtteerriioorr eessttáá aacciimmaa ddooss 55 °°CC
aapprrooxxiimmaaddaammeennttee,, ee oo ccoommaannddoo ddaa vveelloocciiddaaddee ddoo vveennttiillaaddoorr B

eessttiivveerr sseelleecccciioonnaaddoo eemm aallgguummaa vveelloocciiddaaddee..

Com a refrigeração conectada, não somente baixa a temperatura
do habitáculo, mas também a humidade. Desta forma, quando a
humidade do ar exterior é muito elevada, os passageiros do
veículo desfrutarão de um maior conforto, inclusive quando a
temperatura exterior e inferior sejam as mesmas. O sistema de ar
condicionado incorporado deste modelo, permite seleccionar uma
temperatura determinada (entre os 18 °C e os 26 °C) através do
comando giratório de selecção de temperatura A , e através da
informação recebida de distintos sensores de temperatura
situados nas zonas estratégicas do veículo, procurando manter a
temperatura desejada. K

•• PPaarraa ggaarraannttiirr aa vviissiibbiilliiddaaddee nneecceessssáárriiaa ee óóppttiimmaa ppaarraa uummaa ccoonndduuççããoo
sseegguurraa éé nneecceessssáárriioo qquuee ttooddooss ooss vviiddrrooss eesstteejjaamm lliimmppooss..

DDeevvee--ssee lleerr ccoomm aatteennççããoo aass iinnssttrruuççõõeess ddee uuttiilliizzaaççããoo ddoo aaqquueecciimmeennttoo ee
vveennttiillaaççããoo,, aassssiimm ccoommoo aass iinnssttrruuççõõeess ddoo ddeeggeelloo ee ddeesseemmbbaacciiaammeennttoo ddooss
vviiddrrooss..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• SSee oobbttéémm oo mmaaiioorr rreennddiimmeennttoo ddoo aaqquueecciimmeennttoo ee ddoo ddeesseemmbbaacciiaammeennttoo
ddooss vviiddrrooss qquuaannddoo oo mmoottoorr aattiinnggee aa tteemmppeerraattuurraa ddee sseerrvviiççoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))
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Comandos

SSeelleeccççããoo ddee tteemmppeerraattuurraa A

Para a direita, até o final (ponto vermelho), mais calor, sem ajuste
de temperatura.

Para a esquerda– menos calor, si o interruptor E está activado o
sistema funciona com toda a potencia frigorífica, sem ajuste de
temperatura.

Entre ambas posições o sistema pode ajustar diferentes
temperaturas, de acordo com o seleccionado.

Nos veículos equipados com sistema de aquecimento adicional*,
girar até o ponto vermelho para activar o sistema.

Se a temperatura seleccionada é inferior à exterior, é necessário
ter pressionada a tecla E , para poder conseguir esta temperatura.

SSeelleeccttoorr ddee vveelloocciiddaaddee ddoo vveennttiillaaddoorr B

O caudal do ar pode ser ajustado em quatro velocidades
diferentes. Na posição 0 o ventilador está desligado. É possível
que se mantenha nesta selecção durante um longo período de
tempo, os cristais se embaçam, por esse motivo, não é
aconselhável manter esta posição muito tempo.

DDiissttrriibbuuiiççããoo ddoo aarr C

CCoonneexxããoo//DDeessccoonneexxããoo ddaa cciirrccuullaaççããoo ddoo aarr D

Para activar esta função, premir o interruptor. Ao estar activada
esta função se ilumina o símbolo de cor laranja.

Com esta função se fecha a entrada de ar desde o exterior. No caso
de estar seleccionada alguma velocidade do ventilador, se aspira
ar de dentro do veículo em vez do exterior, permitindo a circulação
do ar. Desta forma, se evita, por momentos, a entrada de ar do
exterior, assim como os maus cheiros, fumaça ou pó. Outra
utilidade desta função é esquentar ou esfriar de forma mais rápida
o ar do habitáculo.

Fig. 86

AC
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D E IBN-101

�

CCoommaannddoo nnoo ssíímmbboolloo SSaaííddaa pprriinncciippaall ddee aarr ppoorr ddiiffuussoorreess::

1, 2

5

1, 2, 5

3, 4



Climatização 105

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Para desactivar esta função, premir novamente o interruptor.

Se aconselha não fumar enquanto estiver activada esta função.

CCoonneexxããoo//DDeessccoonneexxããoo ddoo aarr ccoonnddiicciioonnaaddoo E

O sistema de ar condicionado se conecta ao premir a tecla E ,
somente se o motor está em funcionamento e se o comando
giratório B tem uma velocidade seleccionada.

Quando esta função está activada as letras AACC estão iluminadas
em cor laranja. Para desactivar esta função, basta com premir
novamente a tecla.

Para que o sistema possa ajustar o a temperatura correctamente,
se deve manter esta função activada, sempre que a temperatura
exterior seja maior que a temperatura seleccionada através do
comando giratório A . K

EEvviittee mmaanntteerr eessttaa ffuunnççããoo mmuuiittoo tteemmppoo lliiggaaddaa ppooiiss ppooddee ffaacciilliittaarr oo
eemmbbaacciiaaddoo ddooss ccrriissttaaiiss..

DDaa mmeessmmaa ffoorrmmaa,, nnoo ccaassoo ddee ccoommbbiinnaarr aa cciirrccuullaaççããoo ddoo aarr ccoomm aa aaccttiivvaaççããoo
ddoo aarr ccoonnddiicciioonnaaddoo,, dduurraannttee lloonnggooss ppeerrííooddooss ddee tteemmppoo,, oo aarr iinntteerriioorr eessttaarriiaa
mmuuiittoo rreesssseeccoo ee vviicciiaaddoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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DDiiffuussoorreess

Em função da posição que tenha o comando de distribuição do ar
C , o ar sai por um dos difusores ou por outros.

A temperatura do ar sai em função da posição que tenha o
comando giratório A .

Além dos difusores 3 e 4 podem ser fechados ou abertos e
orientados o fluxo do ar de acordo com a necessidade.

Difusor fechado: comando de accionar na posição vertical.

Difusor aberto: comando de accionar na posição horizontal

Movendo o difusor através do comando de accionar, conseguimos
orientar a saída do ar de acordo com a necessidade.

DDeeggeelloo ddoo ppáárraa--bbrriissaass ee ddaass jjaanneellaass ddiiaanntteeiirraass

• Ajuste giratório A , à direita, até o final (ponto vermelho).

• Comando giratório B na velocidade 4

• Ajuste giratório C a 

• Fechar difusores 3

• Difusores 4 abertos e orientados para as janelas laterais.

Prestar atenção que a temperatura do líquido refrigerante do motor
tem que se óptima para conseguir que o sistema de aquecimento
funcione correctamente (excepto nos veículos equipados com
aquecimento adicional*).

DDeesseemmbbaacciiaammeennttoo ddoo ppáárraa--bbrriissaass ee ddooss vviiddrrooss llaatteerraaiiss

Se devido a uma grande humidade atmosférica, por exemplo
quando chove, os vidros se embaciam, recomenda-se proceder do
seguinte modo:

• Girar o interruptor A no caso de ser necessário, na posição de
aquecimento.
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• Interruptor B na velocidade 2 ou 3.

• Interruptor C na posição 

• Fechar os difusores 3 .

• Os difusores 4 abertos e orientados para as janelas laterais.

Adicionalmente é possível activar a função AACC para conseguir um
desembaciado mais rápido. Uma vez desembaciado e como
medida de prevenção, é possível optar por premir o comando C

na posição para conseguir desta forma um maior conforto ao
mesmo tempo que se evita que os cristais estejam embaçados.

AAqquueecciimmeennttoo rrááppiiddoo ddoo hhaabbiittááccuulloo

• Comando giratório A na direita até o final (ponto vermelho)

• Comando giratório B na velocidade 3

• Comando giratório C a 

• Difusores 3 e 4 abertos

AAqquueecciimmeennttoo ccoonnffoorrttáávveell ddoo hhaabbiittááccuulloo

Uma vez que os cristais estejam desembaciados e se consegue a
temperatura deseja, é melhor adoptar o seguinte ajuste:

• Comando giratório B na velocidade desejada

• Ajuste giratório A na potencia calorífica desejada

• Girar o ajuste giratório C na zona entre a distribuição de ar
"zona de descanso dos pés" e "degelo" ⇒ fig. 86.

• Em caso de embaciar o pára-brisas, ajuste giratório C a 

• Fechar os difusores 3

• Pelos difusores 4 podem ser ajustados a saída de ar quente,
assim como a sua direcção de saída.

RReeffrriiggeerraaççããoo mmááxxiimmaa

Se o veículo está exposto a radiação solar durante um longo
período de tempo, é aconselhável deixar as portas abertas durante
um breve espaço de tempo antes de iniciar a marcha. A seguir, se
deve proceder da seguinte forma:

• Fechar todas as janelas e o tecto de abrir*.

• Comando giratório B , na velocidade 4.

• Comando giratório A , até o final esquerdo (ponto azul).

• Comando giratório C a 

• Abrir os difusores 3 e 4

• Conectar o modo de circulação de ar ao premir o interruptor D

• Conectar o ar condicionado ao premir o interruptor E

VVeennttiillaaççããoo ((aarr ffrreessccoo))

Com o seguinte ajuste, sai ar fresco sem aquecer pelos difusores
3 e 4 :

• Ajuste giratório A até o final esquerdo (ponto azul)

• Comando giratório B na velocidade desejada

• Ajuste giratório C a 

• Abrir os difusores 3 e 4

ÉÉ aaccoonnsseellhháávveell nnããoo ddeeiixxaarr oo aarr cciirrccuullaannttee dduurraannttee uumm lloonnggoo ppeerrííooddoo ddee
tteemmppoo,, ppooiiss ddoo ccoonnttrráárriioo nnããoo eennttrraa aarr ddoo eexxtteerriioorr ee ppooddeemm eemmbbaacciiaarr ooss
ccrriissttaaiiss..

SSee aaccoonnsseellhhaa nnããoo ffuummaarr eennqquuaannttoo eessttiivveerr aaccttiivvaaddoo oo aarr cciirrccuullaannttee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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• Desconectar o modo de circulação do ar e AACC (interruptores D e
E ).

• Em caso de necessidade, o ajuste C pode ser girado em outras
posições. K

Utilização económica do sistema do ar condicionado

Estando em funcionamento o sistema de refrigeração, o
compressor do ar condicionado consome potência do motor, o que
influi no consumo de combustível. Os seguinte pontos são
importantes para ter o equipamento do ar condicionado
funcionando o menor tempo possível.

• No caso de estar muito quente o habitáculo do veículo pelo
efeito dos raios do sol, se recomenda abrir por breves instantes as
janelas ou portas para ventilação do carro.

• Durante a marcha do veículo, não se deve conectar o ar
condicionado se as janelas ou o tecto de abrir/levantar* estiverem
abertos.

• Uma vez alcançada a temperatura desejada sem conectar o
sistema de refrigeração, se deve eleger a modalidade de entrada
de ar do exterior. K

Recomendações gerais

• Com elevadas temperaturas exteriores e alta humidade do ar
pode ocorrer que do evaporador caiam gotas de condensação. A
água é canalizada para o exterior, de modo que em determinadas
ocasiões se forme um charco debaixo do veículo. Isso é normal, e
não é sinal de avaria nenhuma.

• Para que a ventilação funcione correctamente, é necessário
retirar o gelo, a neve ou folhas que estão na entrada do ar do
habitáculo, na grade abaixo do pára-brisas (lado do
acompanhante, zona exterior).

• Somente os comandos A e C podem ser ajustados em
qualquer posição intermediária.

• Circulando a baixa velocidade é conveniente que esteja
seleccionada uma velocidade de ventilação lenta e o comando C

na posição para evitar que o embaçamento dos cristais.

• Como a eficiencia do aquecimento depende da temperatura do
líquido refrigerante, este será  total quando tal temperatura
alcance a temperatura de serviço.

• O ar viciado sai pela zona do porta bagagens ao exterior. Por isso
deve procurar não colocar obstáculos na passagem do ar desde o
interior para a parte traseira, como colocar roupas sobre os
suportes da bandeja posterior.

•• ÉÉ aaccoonnsseellhháávveell ccoonneeccttaarr oo aarr ccoonnddiicciioonnaaddoo ppeelloo mmeennooss uummaa vveezz
aaoo mmêêss,, ppaarraa qquuee aass jjuunnttaass ddoo ssiisstteemmaa ssee lluubbrriiffiiqquueemm ee pprreevveenniirr aa
aappaarriiççããoo ddee ffuuggaass.. SSee oobbsseerrvvaarr uummaa rreedduuççããoo nnaa ppoottêênncciiaa
ffrriiggoorrííffiiccaa,, ddiirriijjaa--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ppaarraa ccoommpprroovvaarr oo
ssiisstteemmaa..

PPaarraa uumm ccoorrrreeccttoo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa,, nnããoo oobbssttrruuiirr aa ggrraaddee
ssiittuuaaddaa aaoo llaaddoo ddoo iinntteerrrruuppttoorr E ..

• O cartucho do filtro do polem*/cheiros, deverá ser trocado com
frequencia prevista no Plano de Inspecção e Manutenção, para
que não se reduza o rendimento do sistema. K
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Falho de funcionamento

• Se em algum momento o sistema de refrigeração não
funcionasse, pode ser devido a uma das causas seguintes:

– temperatura exterior inferior a +5 °C aproximadamente,

– fusível fundido.

Comprovar e substituir o fusível se for necessário. Se a avaria não
é causada por um fusível defeituoso, desligar o sistema de
refrigeração e faça que um Serviço Técnico o comprove.

Desconexão momentânea do compressor do sistema de
refrigeração devido a uma temperatura excessiva do líquido
refrigerante do motor.

• Em caso de redução da potência frigorífica, se deve desconectar
e revisar o sistema do ar condicionado. K

CClliimmaattrroonniicc**

Observações

O Climatronic é um sistema combinado de aquecimento e de ar
condicionado que permite ajustar a temperatura exacta no interior
do veículo. Ao mesmo tempo, também permite reduzir o grau de
humidade do ar, contribuindo desta forma para um maior conforto
e segurança.

O ajuste da temperatura é completamente automático, sendo o
próprio sistema que mantém de forma constante a temperatura
seleccionada. Entretanto, este ajuste automático pode ser
modificado manualmente no caso de necessidade. K

•• PPaarraa ggaarraannttiirr uummaa vviissiibbiilliiddaaddee óóppttiimmaa ppaarraa uummaa ccoonndduuççããoo sseegguurraa éé
nneecceessssáárriioo qquuee ttooddooss ooss vviiddrrooss eesstteejjaamm lliivvrreess ddee ggeelloo,, nneevvee oouu hhuummiiddaaddee.. 

PPoorrttaannttoo,, ssee ddeevvee lleerr aass iinnddiiccaaççõõeess ssoobbrree aass iinnssttrruuççõõeess ddee uuttiilliizzaaççããoo
ccoorrrreeccttaa ddoo aaqquueecciimmeennttoo,, ddaa vveennttiillaaççããoo ee ddoo ssiisstteemmaa ddee ddeesseemmbbaacciiaammeennttoo
ddooss vviiddrrooss..

•• SSoommeennttee qquuaannddoo oo mmoottoorr aallccaannccee aa ssuuaa tteemmppeerraattuurraa nnoorrmmaall ddee sseerrvviiççoo,,
ssee oobbttéémm aa mmaaiioorr rreennddiimmeennttoo ddoo aaqquueecciimmeennttoo ee uumm óóppttiimmoo ffuunncciioonnaammeennttoo
ddoo  ssiisstteemmaa ddee ddeesseemmbbaacciiaammeennttoo ddooss vviiddrrooss..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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SSeelleeccççããoo ddee vveelloocciiddaaddeess ddoo vveennttiillaaddoorr A

Girando o comando para a direita, se aumenta a velocidade do
ventilador.

Girando o comando para a esquerda, se reduz a velocidade do
ventilador.

No display se observa a velocidade actual do ventilador, através
dos segmentos.

Ao actuar sobre este comando, se a função AUTO estivesse
activada, passaria a modo manual.

SSeelleeccççããoo ddaa tteemmppeerraattuurraa B

Girando o comando para a direita, aumenta a temperatura de
selecção.

Girando o comando para a esquerda, se reduz a temperatura de
selecção.

No display se visualiza qual é e a temperatura seleccionada para o
interior do veículo.

A temperatura interior pode ser ajustada entre 18 °C (64 °F) e 
29 °C (84 °F).

TTeeccllaa AAUUTTOO ((AAUUTTOOMMÁÁTTIICCOO –– FFuunncciioonnaammeennttoo nnoorrmmaall))

Premir a tecla auto, o sistema passará ao modo automático,
actuando sobre o sistema para conseguir a temperatura
seleccionada.

Ao premir esta tecla aparecerá no display a palavra "AUTO".

No modo AUTO, a temperatura, o caudal e a distribuição se ajusta
automaticamente, para obter o antes possível, a temperatura
desejada dentro do habitáculo.

Se durante o modo automático se actua sobre algum outro
comando que não seja o da selecção da temperatura, ou
circulação do ar, o modo automático se desactiva.

Comandos

Fig. 88

AUTO

A B

ECON

IBN-014a
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

TTeeccllaa 

Ao premir a tecla o sistema dirige o ar para a grade do pára-
brisas e as janelas laterais ( 1 , 2 ).

Ao premir esta tecla, o sistema entende que o pára-brisas está
embaciado/ com gelo, considerando que a prioridade é realizar
esta operação. Desactivar a função de circulação do ar, no caso
que estivesse activada, elevar a velocidade do ventilador e
desactivar o modo EON, em caso que estivesse activado.

No display se visualiza

A maior eficácia se consegue com os difusores 3 fechados e os
4 orientado para as janelas.

TTeeccllaa EECCOONN

Ao premir esta tecla se desconecta o compressor de ar
condicionado.

No display aparecerá a palabra "ECON".

Com o compressor desactivado se reduz o consumo de
combustível.

O Climatronic com esta função activada, realiza o ajuste da
temperatura com o sistema de ar condicionado.

No caso que a temperatura seleccionada é inferior a temperatura
exterior não é possível conseguir.

De acordo com as condições climáticas exteriores (temperatura
exterior baixa e pouca humidade) não é necessário estar
conectado o sistema de ar condicionado, sendo recomendável
utilizar o modo ECON.

Igualmente em veículos equipados com o aquecimento adicional*,
desactivada esta função.

TTeeccllaa ddee cciirrccuullaaççããoo

Ao premir esta tecla se activa o modo de circulação do ar.

Com esta função se fecha a entrada de ar do exterior. Se existe
uma velocidade do ventilador seleccionada, se aspira o ar do
interior do veículo, no lugar do exterior, permitindo a circulação do
ar. Desta forma é possível evitar por um momento a entrada de
maus cheiros, fumaça e pó.

Convém não utilizar durante um tempo prolongado a circulação,
devido que não se renova o ar do habitáculo e este estaria muito
seco e viciado.

No display se visualiza o símbolo de circulação do ar no caso que
estivesse activado.

TTeeccllaass ddee sseelleeccççããoo ddee ddiissttrriibbuuiiççããoo ddoo aarr

Pressionando as teclas da figura podem seleccionar-se de modo
manual, por onde se desejar, a saída do ar para o interior.

Se o modo AAUUTTOO está activado e preme uma das teclas passará ao
modo MMAANNUUAALL. No display se visualizam as flechas que indicam
as zonas de saída do ar.

CCoommaannddoo nnoo ssíímmbboolloo SSaaííddaa pprriinncciippaall ddee aarr ppoorr ddiiffuussoorreess::

1, 2

5

3, 4
�
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A saída do ar para zonas dos assentos traseiros, situado debaixo
dos assentos dianteiros, está coordenada com as saídas de ar 5

(saída dos pés). K

Difusores

Na função de tecla seleccionada o ar sai por um dos difusores ou
por outro.

Além dos difusores 3 e 4 podem ser fechados ou abertos
individualmente e orientar o fluxo do ar de acordo com a
necessidade.

Difusor fechado: comando de accionar na posição vertical.

Difusor aberto: comando de accionar na posição horizontal.

Movendo o difusor através do comando de accionamento, se
consegue orientar a saída do ar de acordo com a necessidade. K

Recomendações gerais

• Com elevadas temperaturas exteriores e alta humidade do ar,
pode ocorrer que do evaporador caiam gotas condensação. A água
é canalizada para o exterior, de modo que em determinadas
ocasiões se forme um charco debaixo do veículo. Isso é normal, e
não é sinal de avaria nenhuma.

• Para que o ventilador funcione correctamente, é necessário
retirar o gelo, a neve o as folhas que estão na entrada do ar ao

interior, na grade debaixo do pára-brisas (lado acompanhante,
zona exterior).

• A baixas temperaturas exteriores se desconecta o compressor
automático. Tampouco é possível conectar com a tecla AUTO.

• O ar viciado sai pela zona do porta bagagens ao exterior. Por isso
deve procurar não colocar obstáculos na passagem do ar desde o
interior para a parte traseira, como colocar roupas sobre a bandeja
posterior.

•• ÉÉ aaccoonnsseellhháávveell ccoonneeccttaarr oo aarr ccoonnddiicciioonnaaddoo ppeelloo mmeennooss uummaa vveezz
aaoo mmêêss ppaarraa qquuee aass jjuunnttaass ddoo ssiisstteemmaa ssee lluubbrriiffiiqquueemm ee pprreevveenniirr aa
aappaarriiççããoo ddee ffuuggaass.. SSee oobbsseerrvvaarr uummaa rreedduuççããoo nnaa ppoottêênncciiaa
ffrriiggoorrííffiiccaa,, ddiirriijjaa--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ppaarraa ccoommpprroovvaarr oo
ssiisstteemmaa..

•• PPaarraa oo ccoorrrreeccttoo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa,, nnããoo oobbssttrruuiirr aa ggrraaddee
ssiittuuaaddaa eennttrree aa tteeccllaa AAUUTTOO ee aa tteeccllaa ..  

•• NNoo ccaassoo ddee cciirrccuullaarr ccoomm aass jjaanneellaass aabbeerrttaass,, pprreemmiirr aa tteeccllaa EECCOONN,,
ee ppaarraarr oo vveennttiillaaddoorr ppaarraa eeccoonnoommiizzaarr ccoommbbuussttíívveell..

• Quando seja necessário um esforço extremo do motor, se
desconecta o compressor automaticamente pelo momento
necessário.

• O cartucho do filtro do polem*/ cheiros deve ser trocado com
frequencia prevista no Plano de Inspecção e Manutenção para que
não se reduza o rendimento do sistema. K
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CCoonndduuççããoo

CCaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess mmaannuuaall

Condução com caixa de velocidades manual

A marcha atrás só pode ser engatada quando o veículo estiver
parado. Com o motor em andamento, deve-se aguardar alguns
segundos, com o pedal da embraiagem  carregado até o fundo,
antes de engatar a marcha atrás, afim de evitar ruídos da caixa.

Com a marcha atrás engatada e a ignição ligada, acende-se os
respectivos farolins.

Em determinadas versões do modelo pode estar incorporada uma
caixa de velocidades de 6 velocidades*, cujo esquema está
representado na alavanca das velocidades.

NNoottaa

Por motivos de segurança não circule com a mão sobre a alavanca da caixa
de velocidades. K

CCaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess aauuttoommááttiiccaa**

Programas de condução

A caixa de velocidades está equipada com diferentes programas
de condução. Dependendo do motorista ou da situação da marcha

2 4

531

R

TO8-028

B8L-009

Fig. 89

Fig. 90
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se seleciona o programa “eeccoonnôômmiiccoo” ou um programa
“ddeeppoorrttiivvoo”. 

A seleção do programa se realiza de forma aauuttoommááttiiccaa de acordo
com o funcionamento do pedal do acelerador.

Pisando devagar  ou de forma normal o pedal do acelerador,
conduz-se de forma eeccoonnôômmiiccaa ligando antes uma velocidade
superior ou atrasando a ligação de uma velocidade inferior.

O programa “ddeeppoorrttiivvoo” seleciona-se pisando ddee ffoorrmmaa rrááppiiddaa no
pedal do acelerador, ainda que não se deve pisar o pedal até se
conecte o kkiicckk--ddoowwnn ⇒ página 116. Com este programa aproveita-
se ao máximo as reservas de potência do motor, atrasando a
conexão de uma velocidade superior.

A mudança de uma velocidade inferior se realiza com um regime
de revoluções do motor mais alto que nos programas econômicos.

A selecção do programa de marcha atrás mais favorável é um
processo contínuo. Independentemente é possível também passar
a um programa de marcha desportivo, pisando rapidamente no
acelerador. Neste momento a caixa de velocidades conecta uma
velocidade mais curta, permitindo assim uma aceleração rápida
(como por exemplo para ultrapassar um carro) sem a necessidade
de pisar no acelerador para colocar o dispositivo kick-down.
Depois que a marcha volte a passar uma velocidade mais longa,
volta a conectar o programa de origem.

A eleição do programa em tramos de montanha se adapta ao
terreno acidentado. Desta forma se evitam as trocas constantes.
Ao pisar o pedal do travão na descida, se conecta uma marcha

mais lenta. Desta forma se aproveita o travão do motor sem a
necessidade de troca manual.

NNoottaa

De acordo com a resistência da marcha, por exemplo, circulando com
reboque ou subindo uma inclinação muito pronunciada, se seleciona
automaticamente um programa que conectado a uma gama inferior, é a
garantia de mais força de tração e ao mesmo tempo, evita uma mudança
contínua de gamas. K

Bloqueio da alavanca selectora

Nas posições “PP” e “NN” a alavanca selectora fica bloqueada,
quando a ignição está  ligada. para modificar estas posições, é
necessário pisar o pedal do travão e premir o botão do manípulo
da alavanca. Deste modo se evita que seja, inadvertidamente,
selecionada uma mudança e o veículo entre, involuntariamente,
em movimento.

Um elemento retardador impede que, ao passar com rapidez pela
posição “NN” (por exemplo, de RR a DD), se bloqueie a alavanca. Isso
acontece quando se tenta tirar a lama do veículo, “balançando-o”.
Somente quando a alavanca ficar mais de um segundo
aproximadamente  na posição “NN”  sem estar a pisar o travão, é
que se actua o bloqueio da alavanca.

Com uma velocidade superior a 5 km/h, aproximadamente, se
anula automaticamente o bloqueio da alvanca selectora na
posição “NN”. K
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Posições da alavanca selectora 

No painel dos instrumentos existe um display que indica a posição
respectiva da alavanca selectora.

PP –– BBllooqquueeiioo ddoo eessttaacciioonnaammeennttoo

Esta função é adequada para estacionar o veículo. Para conectar e
desconectar “PP”, é necessário premir o interruptor da alavanca e
premir o pedal de travão, com o veículo em marcha.

Se o veículo não está em marcha, se desbloquieia ao premir o
interruptor da alavanca.

RR –– MMaarrcchhaa aattrrááss

Só deve ser acciona quando o veículo estiver parado e o motor
funcionar ao ralenti. Antes de ligar a posição “RR”, partindo da
posição “PP” ou “NN”, é necessário pisar o pedal do travão e premir
a tecla de bloqueio do manípulo da alavanca.

Na posição “RR” e com a ignição ligada, ligam-se as luzes de
marcha atrás.

NN –– NNeeuuttrroo ((ppoonnttoo mmoorrttoo))

Para mudar a alavanca de posição “NN”, para velocidades abaixo
dos 5 km/h ou com o carro parado, estando ligada a ignição, há
que pisar o pedal do travão e premir a tecla de bloqueio do
manípulo da alavanca. 

DD –– PPoossiiççããoo ppeerrmmaanneennttee ppaarraa vveelloocciiddaaddeess ppaarraa aa ffrreennttee

As quatro velocidades mudam automaticamente a velocidades
superiores ou inferiores, dependendo da carga do motor e da
velocidade do veículo.

Em determinadas condições de marcha é vantajoso seleccionar
temporariamente uma das posições da alavanca indicadas a
seguir:

33 –– PPoossiiççããoo ppaarraa ppeerrccuurrssooss ““aacciiddeennttaaddooss””

As 11°°, 22°° e 33°° velocidades são automaticamente engrenadas em
função da carga do motor e da velocidade. A 44°° velocidade fica
bloqueada, aumentando assim o efeito de travagem do motor
quando se desacelera.

Recomenda-se esta posição da alavanca quando, em certas
condições da marcha (posição “DD”), se produzem constantes
mudanças entre a 33°° e a 44°° velocidade.

6

7
4

2

3

P R N DR N D 3 2 13 2 1

IBN-017A Fig. 91

DDuurraannttee aa mmaarrcchhaa nnããoo ccoollooqquuee nnuunnccaa aa aallaavvaannccaa sseelleeccttoorraa nnaa ppoossiiççããoo ““RR””
oouu ““PP””.. AA ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess ppooddeerriiaa ssooffrreerr ddaannooss.. PPeerriiggoo ddee aacciiddeennttee!!

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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22 –– PPoossiiççããoo ppaarraa ppeerrccuurrssooss mmoonnttaannhhoossooss

Esta é a posição adequada para trajetos mais extensos em subidas
ou descidas.

A 11ªª e 22ªª velocidades mudam automaticamente, em função da
carga do motor e da velocidade. A 33ªª e a 44ªª não actuam.

11 –– PPoossiiççããoo ppaarraa iinncclliinnaaççõõeess mmuuiittoo pprroonnuunncciiaaddaass oouu mmaannoobbrraass

Posição recomendada para pendentes de extrema inclinação.

O veículo circula somente na 11ªª velocidade. A 22ªª, 33ªª e 44ªª estão
bloqueadas.

O regulador de velocidades* não se deve utilizar na posição “11”.

NNoottaa

Na seleção manual de uma mudança mais baixa é possível engrenar as
posições “33”, “22” e “11”, mas o dispositivo automático só engata essa
mudança quando já  não há possibilidade de uma sobre-rotação do motor. K

Dispositivo kick-down

Este dispositivo possibilita uma aceleração máxima. Ao pisar o
acelerador até ultrapassar o ponto de pleno gás e em função da
velocidade do veículo e do regime de rotações do motor, se engata
uma velocidade menor. Tão logo se alcance  o número máximo de
rotações da mesma, se acciona uma velocidade maior.

Instruções de condução

AArrrraannqquuee

O motor só pode arrancar com a alavanca selectora na posição “NN”
ou “PP” ⇒ capítulo "Arranque do motor".

SSeelleeccççããoo ddee uummaa ggaammaa ddee vveelloocciiddaaddee

AAnntteess ddee sseelleecccciioonnaarr uummaa ggaammaa ddee vveelloocciiddaaddee,, qquuaannddoo oo vveeííccuulloo
eessttiivveerr ppaarraaddoo ee oo mmoottoorr eemm ffuunncciioonnaammeennttoo,, aacccciioonnaarr sseemmpprree oo
ppeeddaall ddoo ttrraavvããoo..

NNããoo aacceelleerree qquuaannddoo sseelleecccciioonnaarr aa vveelloocciiddaaddee ee oo ccaarrrroo eessttiivveerr
ppaarraaddoo..

SSee,, eemm aannddaammeennttoo,, eennggrreennaarr,, ppoorr llaappssooss aa mmaarrcchhaa ““NN””,, aanntteess ddee
mmeetteerr uummaa mmaarrcchhaa eemm ffrreennttee,, tteerráá ddee rreettiirraarr oo ppéé ddoo aacceelleerraaddoorr ee
eessppeerraarr ppeellaa mmaarrcchhaa lleennttaa ddoo mmoottoorr..

TTeerr eessppeecciiaall ccuuiiddaaddoo qquuee aass rrooddaass mmoottrriizzeess ppooddeemm ppaattiinnaarr aacccciioonnaannddoo oo
ddiissppoossiittiivvoo kkiicckk--ddoowwnn aaoo cciirrccuullaarr eemm ppeerrccuurrssooss ccoomm ggeelloo.. PPeerriiggoo ddee
ddeerrrraappaaggeemm!! K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

CCoomm oo mmoottoorr eemm ffuunncciioonnaammeennttoo,, qquuaallqquueerr qquuee sseejjaa aa vveelloocciiddaaddee,, éé
nneecceessssáárriioo mmaanntteerr oo ccaarrrroo ttrraavvaaddoo ccoomm oo ppeeddaall,, ppooiiss mmeessmmoo nnaa vveelloocciiddaaddee
lleennttaa,, aa ttrraannssmmiissssããoo nnããoo éé ttoottaallmmeennttee iinntteerrrroommppiiddaa –– oo ccaarrrroo ““aarrrraassttaa--ssee””..

SSee ccoomm oo ccaarrrroo ppaarraaddoo ee oo mmoottoorr aaoo rraalleennttii tteemm uummaa ggaammaa ccoonneeccttaaddaa,, ddeevvee
pprreessttaarr aatteennççããoo ddee nnããoo aacceelleerraarr iinnaaddvveerrttiiddaammeennttee ((ppoorr eexxeemmpplloo,,
mmaanniippuullaannddoo nnoo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr)),, ppoorrqquuee oo ccaarrrroo ppooddeerriiaa ppôôrr--ssee
eemm mmoovviimmeennttoo iimmeeddiiaattaammeennttee;; eemm ddeetteerrmmiinnaaddaass cciirrccuunnssttaanncciiaass,, iinncclluussiivvee
ccoomm oo ttrraavvããoo ddee mmããoo bbeemm aappeerrttaaddoo..

SSee hhoouuvveerr nneecceessssiiddaaddee ddee mmaanniippuullaarr oo mmoottoorr ccoomm eessttee eemm ffuunncciioonnaammeennttoo,,
ccoollooccaarr aa aallaavvaannccaa sseelleeccttoorraa nnaa ppoossiiççããoo ““PP”” ee aacccciioonnaarr oo ttrraavvããoo ddee mmããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

AArrrraannqquuee

Seleccionar a posição da alavanca (RR, DD, 33, 22, 11). EEssppeerraarr qquuee aa
ccaaiixxaa eennggaattee aa vveelloocciiddaaddee,, ee qquuee ssee eessttaabbeelleeççaa oo cciirrccuuiittoo ddee
ttrraannssmmiissssããoo aattéé aass rrooddaass mmoottrriizzeess (é perceptível um ligeiro
solavanco). SSóó ddeeppooiiss ssee ddeevvee aacceelleerraarr..

PPaarraaggeemm

Em caso de paragem transitória, por exemplo, diante de um
semáforo, não é necessário engatar a posição “NN”, bastando parar
com o travão. O motor, entanto, rodará ao ralenti.

EEssttaacciioonnaammeennttoo

Em uma estrada íngreme accione primeiro o travão de mão antes
de engatar o bloqueio, evitando-se, assim, uma sobrecarga do
mecanismo, facilitando o respectivo desengate.

AArrrraannqquuee ddee eemmeerrggêênncciiaa

Em veículos com caixa de velocidades automática, não deve por o
motor a trabalhar, empurrando ou puxando o veículo ⇒ capítulo
"Arranque por reboque/Reboque".

Com a bateria descarregada, pode-se utilizar a bateria de outro
carro, ligando-a com dois cabos apropriados, para esse fim ⇒
capítulo "Ajuda de arranque".

RReebbooqquuee

Se alguma vez tiver que rebocar o seu veículo, terá que consultar
necessáriamente as instruções do capítulo "Arranque por
reboque/Reboque".

PPrrooggrraammaa ddee eemmeerrggeenncciiaa

No caso de um mau funcionamento na electrónica das velocidades
se activam, de acordo com o de avaria, programas de emergência.

• As velocidades seguem funcionando automaticamente, mas não
se notam fortes sacudidas de accionamento. Deveria dirigir-se a
um Serviço Técnico.

• As velocidades não encaixam automaticamente.

Em tais casos, podemos colocar as velocidades manualmente.
Somente é possível acoplar a 33ªª velocidade nas posições "DD", "33"
e "22" da alavanca selectora.

Nas posições "11" e "RR" da alavanca selectora é possível, como
seria normal, a 11ªª velocidade e de marcha atrás, respectivamente.

Como é necessário trabalhar mais o conversor de par, sobretudo a
causa de faltar a 22ªª velocidade, pode ser que o óleo da marcha se
aqueça excessivamente.

Nesse caso deve buscar com maior urgência a um Serviço
Técnico. K

PPaarraa eevviittaarr qquuee oo vveeííccuulloo ssaaiiaa ddee ffoorrmmaa iinnccoonnttrroollaaddaa éé nneecceessssáárriioo sseemmpprree
ccoonneeccttaarr oo ttrraavvããoo ddee mmããoo qquuaannddoo ssee ppaarree oo vveeííccuulloo.. TTaammbbéémm ssee ddeevvee
ccoollooccaarr aa aallaavvaannccaa sseelleeccttoorraa nnaa ppoossiiççããoo ““PP””..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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TTrraavvããoo ddee mmããoo

Accionar o travão de mão

Para accionar o travão de mão, puxe a alavanca firmemente. Em
uma estrada íngreme, engate adicionalmente a 1ª velocidade ou,
com a caixa de velocidades automática, o bloqueio de parking. A
alavanca do travão de mão deve ser puxada firmemente para
evitar que o carro circule, por inadvertência, com o travão
accionado.

Com o travão de mão puxado e a ignição ligada, acende-se a luz
de controle do travão.

para soltar o travão, tem que levantar a alavanca levemente,
carregar no botão de bloqueio e baixar a alavanca totalmente.

TTrraannccaa ddee iiggnniiççããoo

Bloqueio electrónico da marcha

Ao ligar a ignição, existe uma verificação automática de dados
entre a chave o e veículo, que é indicada pela luz avisadora no
painel de intrumentos ⇒ capítulo "Avisadores luminosos".

Em caso de utilizar uma chave indevida, por exemplo uma chave
falsa, não será possível ligar o motor e se acende a luz avisadora
do imobilizador. K

TO8-029 Fig. 92

•• PPaarraa eevviittaarr qquuee oo vveeííccuulloo ssaaiiaa rrooddaannddoo ddee ffoorrmmaa iinnccoonnttrroollaaddaa,, ssee ddeevvee
ddeeiixxaarr sseemmpprree oo ttrraavvããoo ddee mmããoo ppuuxxaaddoo qquuaannddoo ssee ppaarree oo vveeííccuulloo..

CCoollooqquuee,, ttaammbbéémm,, uummaa vveelloocciiddaaddee ((ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess mmaannuuaall)) oouu aa
aallaavvaannccaa sseelleeccttoorraa nnaa ppoossiiççããoo PP ((ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess aauuttoommááttiiccaa))..

•• AAoo ssoollttaarr oo ttrraavvããoo ddee mmããoo,, ccoommpprroovvaarr qquuee eesstteejjaa ttoottaallmmeennttee ssoollttoo;; ddoo
ccoonnttrráárriioo ssee pprroodduuzziirráá uumm ssoobbrreeaaqquueecciimmeennttoo ddooss ttrraavvõõeess ee ddeeiixxaarriiaamm ddee
ffuunncciioonnaarr ccoorrrreettaammeennttee.. TTaammbbéémm ssee pprroodduuzziirriiaa uumm ddeessggaassttee pprreemmaattuurroo ddaass
ppaassttiillhhaass ddooss ttrraavvõõeess ttrraasseeiirrooss.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Posição da chave da ignição

MMoottoorreess aa ggaassoolliinnaa

1 Ignição desligada/motor parado

É possível bloquear a direção

2 Ignição ligada

3 Arranque do motor

MMoottoorr ddiieesseell

1 Alimentação de combustível interrompida/motor parado

É possível bloquear a direção

2 Posição de pré-aquecimento e de marcha

Durante o processo de pré-aquecimento não deveria conectar-se
consumidores importantes de electricidade, porque a bateria
estaria trabalhando em regime de sobre-carga.

3 Arranque do motor

AApplliiccáávveell aa ttooddooss ooss mmooddeellooss

•• PPoossiiççããoo 1

Para bloquear a direcção, uma vez retirada a chave, rodar o volante
até que tranque, perceptivelmente, a clavilha que serve para
bloquear a direcção.

• PPoossiiççããoo 2

Se não conseguir rodar a chave para a referida posição, deverá
girar o volante para um lado e para outro até desbloquear a tranca
da direcção.

•• PPoossiiççããoo 3

Sempre que seja necessário repetir o arranque, ter-se-á que
retroceder a chave até a posição 1 : o bloqueio de repetição de
arranque montado na fechadura na ignição impede que o motor
de arranque engrene com o motor em funcionamento, podendo
com isso, danificar-se. K

2

3

1

B8D-005 Fig. 93

NNaass vveerrssõõeess ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddee mmaannuuaall nnããoo ssee ddeevvee rreettiirraarr aa cchhaavvee
ddaa iiggnniiççããoo aanntteess qquuee oo vveeííccuulloo eesstteejjaa ppaarraaddoo.. DDoo ccoonnttrráárriioo ssee bbllooqquueeiiaa aa
ddiirreeççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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AArrrraannqquuee ddoo mmoottoorr

Generalidades

• Antes de arrancar o motor, colocar a alavanca das velocidades no
ponto morto(com caixa automática: na posição “PP” ou “NN”) e
puxar firmemente o travão de mão.

• Durante o arranque, em veículos dom caixa de velocidades
mecânica, pisar o pedal da embraiagem até o fundo, a fim de que
o motor actue apenas sobre o motor.

• Assim que o motor começar a trabalhar, largue a chave de
ignição, para evitar que o motor de arranque rode juntamente com
o motor.

• Após o arranque, com o motor frio, pode notar-se um
matraqueamento breve das válvulas até que a pressão do óleo
atinja o seu valor. Isso é normal e não tem importância.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Não aquecer o motor com o carro parado. Deve accionar o veículo como
antes melhor.

CCuuiiddaaddoo!!

• Evitar as altas rotações, não pisando a fundo o acelerador, enquanto o
motor não atingir a temperatura normal de serviço.

• O motor não deverá ser posto em funcionamento por rebocagem em
veículos com catalisador ao longo de um percurso maior de 50 metros. Se
isso ocorrer, poderá chegar gasolina não queimada ao catalisador
originando danos.

• Antes de pôr o motor a funcionarpor reboque, deve-se tentar utilizar a
bateria de outro veículo como auxiliar de arranque ⇒ capítulo "Ajuda de
arranque". K

Motores de gasolina

O motor está equipado de um sistema de injecção de combustível
que se encarrega de fornecer automaticamente a correcta mistura
de ar/combustível.

CCoomm oo mmoottoorr eemm ffrriioo oouu aa tteemmppeerraattuurraa ddee sseerrvviiççoo,, nnããoo aacceelleerraarr
nem antes nem durante o arranque.

Se o motor não arrancar imediatamente, interromper o processo
depois de 10 segundos e repeti-lo após meio minuto,
aproximadamente.

Se o motor continuar a não arrancar, é possível que o fusível da
bomba eléctrica de gasolina esteja queimada ⇒ capítulo
"Fusiveis".

CCoomm oo mmoottoorr mmuuiittoo qquueennttee, é possível que seja necessário acelerar
um pouco depois que o motor arrancar. K

QQuuaannddoo oo mmoottoorr eessttiivveerr aa ttrraabbaallhhaarr eemm lluuggaarreess ffeecchhaaddooss,, hhaavveerráá ppeerriiggoo ddee
iinnttooxxiiccaaççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Motores diesel

SSiisstteemmaa ddee pprréé--aaqquueecciimmeennttoo

Depois de ligar a chave da ignição, o período de pré-aquecimento
necessário está indicado por uma luz avisadora controlado pela
temperatura do líquido refrigerante ⇒ capítulo "Avisadores
luminosos".

AArrrraannqquuee ddoo mmoottoorr ffrriioo

Temperatura exterior superior a +5 °C:

É possível arrancar o motor imediatamente sem necessidade de
pré-aquecimento. Durante o arranque não pisar o pedal do
acelerador.

Temperatura exterior inferior a +5 °C:

• Girar a chave na posição 2 do fecho de direcção e arranque; se
acende aluz avisadora. Se apaga quando alcança a temperatura de
ignição.

DDuurraannttee oo pprréé--aaqquueecciimmeennttoo nnããoo ssee ddeevvee lliiggaarr nneennhhuumm ccoonnssuummiiddoorr
eellééccttrriiccoo iimmppoorrttaannttee ppoorrqquuee oo ccoonnssuummoo rreeppeerrccuuttee
ddeessnneecceessssaarriiaammeennttee nnaa bbaatteerriiaa..

Se apesar disso o motor não arranca pode ser que o fusível de pré-
aquecimento esteja fundido ⇒ capítulo "Fusiveis".

• No momento que se apaga a luz avisadora, arranque
imediatamente.

Durante o arranque não pisar o pedal do acelerador.

Se a ignição não é uniforme, seguir accionando o motor de
arranque durante algum tempo (meio minuto, como máximo) até
que o motor gire por sua conta.

Em caso que o motor não arranque, aquecer novamente de acordo
com as instruções anteriores.

AArrrraannqquuee ddoo mmoottoorr aa tteemmppeerraattuurraa ddee sseerrvviiççoo

A luz avisadora do pré-aquecimento não se acende; pode arrancar
imediatamente. K

Arranque depois de acabar o combustível

Para arrancar os veículos com motor diesel depois de acabar o
depósito pode ser que depois de abastecer o processo de
arranque demore mais que o habitual (inclusive um minuto). Isso
se deve que durante o arranque deve eliminar o ar que ficou
dentro do circuito do combustível. K

PPaarraaddaa ddoo mmoottoorr

Válido para todos os motores

CCuuiiddaaddoo!!

Quando o motor estiver submetido a uma carga duradoura e elevada não
se deve parar de súbito. Deve-se fazer rodar aproximadamente dois
minutos ao ralenti, para evitar uma acumulação de calor.

UUmmaa vveezz ppaarraaddoo oo mmoottoorr,, éé ppoossssíívveell qquuee oo vveennttiillaaddoorr,, mmeessmmoo ccoomm aa
iiggnniiççããoo ddeesslliiggaaddaa,, ccoonnttiinnuuee aa ffuunncciioonnaarr dduurraannttee uumm tteemmppoo

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Válido para versões com catalisador*

CCuuiiddaaddoo!!

Não se deve desligar a ignição enquanto o veículo estiver com uma marcha
colocada; em caso contrário poder-se-ia parar combustível sem queimar ao
catalisador, queimando dentro deste último e produzindo um sobre-
aquecimento que é uma das causas do deterioro do catalisador. K

AAjjuussttee ddaa vveelloocciiddaaddee**

Descrição

Para que descanse o “pé do acelerador” este dispositivo poderá
manter constante qualquer velocidade superior a 30 km/h
enquanto permita a potência do motor.

CCuuiiddaaddoo!!

Com o regulador conectado, não se deve engatar a marcha neutra nem
pisar o pedal de embraiagem porque o motor entraria em regime de  sobre-
revoluções com prováveis danos.

NNoottaa

Nos veículos com caixa de velocidades automática, o regulador somente
funciona nas posições “DD”, 33 e 22 da alavanca seletora. Quando durante o
andamento se selecciona qualquer outra posição da alavanca seletora (PP,
NN, RR ou 11),  se apaga a última memória e se desconecta o regulador de
velocidade. K

((aapprrooxxiimmaaddaammeennttee 1100 mmiinnuuttooss)).. TTaammbbéémm éé ppoossssíívveell qquuee,, ppaassssaaddoo aallgguumm
tteemmppoo,, vvoollttee ffuunncciioonnaarr ddee rreeppeennttee sseemmpprree qquuee::

–– ssuubbaa aa tteemmppeerraattuurraa ddoo ssiisstteemmaa ddee rreeffrriiggeerraaççããoo ppoorr ccaauussaa ddoo ccaalloorr
aaccuummuullaaddoo

–– ssee rree--aaqquueeççaa aaddiicciioonnaallmmeennttee oo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr,, eessttaannddoo eessttee
pprreevviiaammeennttee aaqquueecciiddoo ddeevviiddoo aa uummaa iinntteennssaa rraaddiiaaççããoo ssoollaarr..

PPoorr iissssoo,, éé nneecceessssáárriioo eexxttrreemmaa pprruuddêênncciiaa qquuaannddoo ssee rreeaalliizzeemm ttrraabbaallhhooss nnoo
ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

OO rreegguullaaddoorr ddee vveelloocciiddaaddee nnããoo ddeevvee sseerr uuttiilliizzaaddoo eemm ccoonnddiiççõõeess ddee ttrrááffeeggoo
iinntteennssoo oouu ccoonnddiiççõõeess ddee ppeerrccuurrssoo ddeessffaavvoorráávveeiiss ((ppiissttaa ccoonnggeellaaddaa,,
““aaqquuaappllaanniinngg””))..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Conectar

O sistema se controla através do comando A e do interruptor B

da alavanca do pisca-pisca e dos máximos.

SSee ccoonneeccttaa movendo o comando A para a posição OONN. K

Memorização da velocidade

Quando alcance a velocidade desejada, basta com premir
brevemente o interruptor B (SET–) e a partir deste momento pode
retirar o pé do acelerador.

Naturalmente é possível aumentar a velocidade usando o
acelerador. Ao soltar o acelerador faz com que a velocidade volte
para a memória anterior.

Se isto não ocorre, entretanto, a velocidade memorizada aumenta
em mais de 10 km/h e durante mais de cinco minutos, será
necessário memorizar a velocidade outra vez.
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B6L-0011 Fig. 95

AA vveelloocciiddaaddee pprrooggrraammaaddaa ssoommeennttee ddeevvee sseerr rreeccuuppeerraaddaa eemm ccaassoo ddee nnããoo
eexxcceeddeerr aass nnoovvaass cciirrccuunnssttaanncciiaa ddoo ttrraannssiittoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Modificar a velocidade memorizada

RReedduuzziirr//mmeemmoorriizzaarr

Para reduzir a velocidade memorizada é necessário premir a tecla
B (SET–).

Ao premir brevemente a tecla B (SET–), a velocidade se reduz de
forma gradual. Manter premida a tecla, o acelerador retrocede de
forma automática e se reduz a velocidade. A velocidade que se
atinge quando se solta a tecla é a que fica memorizada.

Se solta a tecla quando a velocidade é inferior a 30 km/h, a
memória se borra. Neste caso, será necessário memorizar
novamente a velocidade, utilizando a tecla B (SET–) depois de
acelerar o veículo, e em caso de necessidade, até uma velocidade
superior a 30 km/h.

AAcceelleerraarr//mmeemmoorriizzaarr

Para aumentar a velocidade memorizada sem accionar o
acelerador deve pulsar o comando B até a posição RREESS++.

Se se pulsar brevemente este comando até a posição RREESS++, a
velocidade aumentará de forma gradual. Se se pulsar e não se
soltar, a velocidade aumenta de forma automática. A velocidade
que se alcança ao soltar o comando fica memorizada. K

Desconexão transitória do sistema

VVeeííccuullooss ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddee mmaannuuaall

AA ssuuaa ddeessccoonneexxããoo ttrraannssiittóórriiaa é conseguida pisando o travão ou a
embraiagem ou empurrando o comando A até a posição OOFFFF (sem
encaixar).

A velocidade que estava memorizada não se perde.
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Para rreeccuuppeerraarr a velocidade memorizada, é necessário empurrar o
comando A até a esquerda, até o final, depois de soltar o pé do
pedal do travão ou do embraiagem.

VVeeííccuullooss ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddee aauuttoommááttiiccaa

AA ssuuaa ddeessccoonneexxããoo ttrraannssiittóórriiaa é conseguida pisando o travão ou a
embraiagem ou empurrando o comando A até a posição OOFFFF
(sem encaixar).

A velocidade que estava memorizada nnããoo ssee ppeerrddee.

Para rreeccuuppeerraarr a velocidade memorizada, é necessário empurrar o
comando A até a esquerda, até o final, depois de soltar o pé do
pedal do travão.

Além disso o sistema se ddeessccoonneeccttaarráá ddee ffoorrmmaa ttrraannssiittóórriiaa ao
conectar a posição NN ou 11.

A velocidade que estava memorizada ssee bboorrrraa.

MMeemmoorriizzaaççããoo ddaa vveelloocciiddaaddee

Se, ao desconectar o sistema de forma transitória, não havia
memorizado nenhuma velocidade ou se borrou a que havia, é
possível memorizar uma nova velocidade da seguinte forma:

• Deslocar o comando A para a esquerda, até o fim.

• Acelerar até alcançar a velocidade desejada. 

• Pulsar brevemente a tecla B (SET–). A velocidade alcançada
nesse momento fica memorizada. K

Desconexão total do sistema

VVeeííccuullooss ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddee mmaannuuaall

O sistema ssee ddeessccoonneeccttaa ttoottaallmmeennttee empurrando o comando A

até o final da direita (OOFFFF encaixado), ou com o veículo parado,
desligando a ignição.

AA vveelloocciiddaaddee pprrooggrraammaaddaa ssoommeennttee ddeevvee sseerr rreeccuuppeerraaddaa eemm ccaassoo ddee nnããoo
sseerr eexxcceessssiivvaa ppaarraa aass nnoovvaass cciirrccuunnssttaanncciiaass ddoo ttrraannssiittoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

AA vveelloocciiddaaddee pprrooggrraammaaddaa ssoommeennttee ddeevvee sseerr rreeccuuppeerraaddaa eemm ccaassoo ddee nnããoo
sseerr eexxcceessssiivvaa ppaarraa aass nnoovvaass cciirrccuunnssttaanncciiaass ddoo ttrraannssiittoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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VVeeííccuullooss ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddee aauuttoommááttiiccaa

O sistema se desconecta totalmente empurrando a alavanca
seletora em uma das seguintes posições:

• PP, NN, RR ó 11

oouu

Com o veículo parado, desligando a ignição. K
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CCoonnsseellhhooss ee iinntteerrvveennççõõeess

AAbbaasstteecciimmeennttoo

AAbbaasstteecceerr

Recomendações gerais

A boca de carga do depósito está localizada na painel lateral
traseiro direito.

O tampão da boca de carga gira com liberdade para evitar ser
aberto sem a chave.

Abrir a tampa, sujeitar o tampão com uma mão e a seguir
introduzir a chave na fechadura e girá-la 180° para a esquerda.

Nesse momento deve desenroscar-se o tampão girando-o no
sentido anti-horario.

Para fechar, enroscar o tampão para a direita até ouvir um "clique".
Girar a chave sem soltar o tampão no sentido horário 180°. Tirar a
chave e fechar a tampa.

A capacidade do depósito é de aproximadamente 45 litros.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Enquanto a pistola automática da gasolina, utilizar devidamente, quando
se desconecta automaticamente por primeira vez, deve considerar-se
completo o depósito. Não se deve seguir com o abastecimento porque
então ocuparia o espaço de dilatação. No caso de aquecimento, poderia
sair combustível.

Depois de abastecer, enroscar a tampa e fechar o fecho até que
encaixe. O fecho dispões de uma corda de fixação para impedir a
sua perda.

NNoottaa

Em caso que o combustível se derrame é necessário limpara imediatamente
para evitar possíveis danos na pintura, especialmente tratando-se do
combustível EMV (éter metílico de óleo vegetal) ("biodiesel").

CCuuiiddaaddoo!!

Nos veículos com catalisador não deixar nunca o depósito esvaziar até o
final. Devido a irregularidades no abastecimento do combustível, poder-se-

CON-009 Fig. 99
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ão registrar falhas na ignição, chegando gasolina sem queimar ao sistema
de escape. Isto pode conduzir a um sobre-aquecimento e conseqüente
danificação do catalisador. K

GGaassoolliinnaa

No capítulo "Dados técnicos" e no lado interior da tampa do
depósito o senhor encontra informação sobre o octanagem
necessário para o seu motor. K

Recomendações Gerais

• A gasolina sem chumbo deve corresponder a norma DIN EN1) 228
e a gasolina com chumbo a norma DIN 51 600.

• Se em caso de emergência o combustível disponível for de um
octanagem inferior ao necessário, somente deverá conduzir a um
regime médio de rotações do motor. CCoonndduuzziinnddoo aa ttooddaa
vveelloocciiddaaddee ee ccoomm uumm aallttoo rreeggiimmee ddee rroottaaççõõeess,, ssee ooccaassiioonnaarriiaamm
ddaannooss nnoo mmoottoorr.. Abastecer o antes possível com combustível de
octanagem suficiente.

• Um combustível com octanagem superior ao necessário para o
motor pode ser utilizado sem limites. Mas não espere um aumento
do rendimento do motor ou tampouco do consumo de combustível.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Bastaria abastecer somente uma vez com gasolina  com chumbo para
reduzir a eficiência do catalisador.

NNoottaa

Observe as indicações do capítulo "Abastecer". K

Aditivos à gasolina

O comportamento, a potência e a vida do motor dependem de
maneira decisiva da qualidade do combustível, tendo um papel
muito importante os aditivos que possui. Por isso, aconselha-se
utilizar ggaassoolliinnaa ddee qquuaalliiddaaddee ccoomm aaddiittiivvooss. K

GGaassóólleeoo

Gasóleo

O gasóleo deve corresponder com a norma DIN EN1) 590.

CCZZ22)) nnããoo iinnffeerriioorr aa 4499.. K

Gasóleo Biológico  (biodiesel)

De acordo com a norma DIN 51 6063)

Os veículos com motor diesel também podem funcionar com o
bbiiooddiieesseell (ester metílico de óleo vegetal).

Num Serviço Técnico ou num clube de automobilístico lhe
informarão de onde pode encontrar o biodiesel.

Observe as indicações do capítulo "Abastecer". K

1) Norma da Comunidade Europeia.

2) CCetan ZZahl (índice de cetanos). Medida do poder de combustão do gasóleo.

3) Norma prévia DIN.
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Particularidades do Biodiesel

• O biodiesel se obtém a partir de óleos vegetais (principalmente
do óleo de colza) através de um processo químico. Neste
processo, o óleo vegetal com metanol se transforma em biodiesel
através de um catalisador.

• O biodiesel não contém praticamente enxofre. Por este motivo,
na combustão do biodiesel não se encontra o dióxido de enxofre
(SO2).

• Os gases de combustão contém menor quantidade de

– monóxido de carbono

– hidrocarburos

– partículas (serragem)

que os gases produzidos pelo gasóleo normal.

Todos os valores dos gases de combustão são inferiores aos
exigidos pela Legislação.

• O biodiesel pode ser descartável de forma biológica.

• O rendimento pode ser algo inferior.

• O consumo pode ser algo superior.

• O biodiesel é resistente ao frio até aproximadamente –10°C.

• Se a temperatura é inferior a –10°C deve abastecer-se com
gasóleo para evitar que o biodiesel se deteriore por efeito das
baixas temperaturas. A proporção da mistura de gasóleo e
biodiesel deve ser aprox. de 50:50.

SSee aa pprrooppoorrççããoo ddoo bbiiooddiieesseell ssuuppeerraa oo 5500%% ppooddee hhaavveerr mmuuiittaa
ffuummaaççaa..

• Durante os meses de verão, o biodiesel pode ser misturado com
o gasóleo em qualquer proporção. K

Condução no inverno

Utilizando gasóleo de verão, a temperaturas exteriores inferiores a
0°C, é possível que ocorram falhos porque o combustível se
encontra num estado muito espesso por causa da separação da
parafina.

Por isso, em alguns países, existe o “gasóleo de inverno” para a
época fria do ano e que é a garantia de um funcionamento a
temperaturas de –15°C até aproximadamente –22°C, de acordo
com a marca do gasóleo.

Em países com outras condições climáticas, se oferece um gasóleo
que, na maioria das vezes, tem outro comportamento respeito às
temperaturas. Os Serviços Técnicos ou as estações de serviço do
respectivo país lhe informarão sobre as condições ou qualidades
do gasóleo. K

Pré-aquecimento do filtro

O veículo está equipado com um sistema de pré-aquecimento para
o filtro. A sua função é a garantia do funcionamento do sistema de
combustível até uma temperatura de –25°C no caso de utilizar um
gasóleo de inverno resistente ao frio, para temperaturas de até
–15°C.

Se o combustível, a temperaturas inferiores a –25°C, está tão
espesso que o motor não arranca, basta deixar o carro por um
breve período de tempo num recinto aquecido.

Ao gasóleo nnããoo se deve acrescentar nenhum aaddiittiivvoo, gasolina ou
similares. K
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TTeeccnnoollooggiiaa iinntteelliiggeennttee

TTrraavvõõeess

Recomendações gerais

• O desgaste das pastilhas depende em grande parte das
condições de tráfico e do estilo pessoal de conduzir.
Especialmente os veículos utilizados predominantemente no
circuito urbano ou em trajectos curtos, ou ainda  sujeitos a uma
condução desportiva, poderá haver uma necessidade de
comprovar a espessura das pastilhas de num Serviço Técnico,
antes do prazo previsto no Plano de Inspecção e Manutenção.

• Nas descidas dever-se-á aproveitar o efeito de travagem do
motor, aliviando o sistema de travões. Se houver necessidade de
proceder a travagens adicionais, deverão ser efectuadas em
intervalos, sem exercer uma pressão constante. K

Influencias negativas para os travões

PPiissttaa úúmmiiddaa oouu ccoomm ssaall

SSoobbrree--aaqquueecciimmeennttoo ddooss ttrraavvõõeess

•• SSoobb cceerrttaass ccoonnddiiççõõeess,, ppoorr eexxeemmpplloo aaoo aattrraavveessssaarr zzoonnaass aallaaggaaddaass,,
ddeebbaaiixxoo ddee cchhuuvvaa iinntteennssaa oouu ddeeppooiiss ddee llaavvaarr oo ccaarrrroo,, ppooddeerr--ssee--áá rreeggiissttrraarr
uummaa rreessppoossttaa rreettaarrddaa ddooss ttrraavvõõeess,, ddeevviiddoo aa pprreesseennççaa ddee uummiiddaaddee oouu,, nnoo
iinnvveerrnnoo,, ddee ggeelloo nnooss ddiissccooss:: ccoonnvvéémm sseeccaarr aass ppaassttiillhhaass ee ooss ddiissccooss aattrraavvééss
ddoo eeffeeiittoo ddee ffrriiccççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• OO mmeessmmoo ppooddee sseerr vveerriiffiiccaaddoo eemm eessttrraaddaass ttrraattaaddaass ccoomm ssaaiiss aannttii--ggeelloo,,
aappóóss uumm ttrraajjeeccttoo mmaaiiss llaarrggoo sseemm rreeccuurrssoo aaooss ttrraavvõõeess –– aa ccaammaaddaa ddee ssaall
ffoorrmmaaddaa nnooss ddiissccooss ee nnaass ppaassttiillhhaass tteemm qquuee sseerr eelliimmiinnaaddaa ppoorr aaccççããoo ddoo
aattrriittoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

•• NNããoo ppiissee ccoonnttiinnuuaammeennttee oo ppeeddaall ddoo ttrraavvããoo,, ssee nnããoo eexxiissttee aa nneecceessssiiddaaddee
ddee ttrraavvaarr rreeaallmmeennttee.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, ooss ttrraavvõõeess ssee aaqquueecceemm nneecceessssiittaannddoo
uummaa mmaaiioorr ddiissttaanncciiaa ddee ttrraavvaaggeemm ee aauummeennttaarriiaa oo ddeessggaassttee..

•• AAnntteess ddee ppeerrccoorrrreerr lloonnggaass ddiissttaanncciiaass eemm ddeesscciiddaass pprroonnuunncciiaaddaass,, ddeevveerriiaa
rreedduuzziirr aa vveelloocciiddaaddee,, eennggaattaarr uummaa vveelloocciiddaaddee iinnffeerriioorr ((ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess
mmaannuuaall)) oo sseelleecccciioonnaarr  uummaa vveelloocciiddaaddee mmaaiiss bbaaiixxaa ((ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess
aauuttoommááttiiccaa)).. DDeessttaa ffoorrmmaa ssee aapprroovveeiittaa aa aaccccççããoo ddoo sseerrvvoo--ffrreeiioo ee ssee aalliivviiaa ooss
ttrraavvõõeess..

•• SSee aaoo mmoonnttaarr ppoosstteerriioorrmmeennttee uumm ssppooiilleerr ddiiaanntteeiirroo oouu oouuttrroo aacceessssóórriioo,,
ddeevveerráá aasssseegguurraarr--ssee qquuee aa cciirrccuullaaççããoo ddoo aarr aattéé ooss ttrraavvõõeess ddaass rrooddaass
ddiiaanntteeiirraass nnããoo eessttaarráá oobbssttrruuííddaa.. EEmm ccaassoo ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerrããoo aaqquueecceerr--ssee
eexxcceessssiivvaammeennttee.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Servo-freio

SSiisstteemmaa aannttii--bbllooqquueeiioo ee aannttii--ppaattiinnaaggeemm AABBSS

Sistema anti-bloqueio (ABS)

O sistema anti-bloqueio impede que as rodas fiquem bloqueadas
ao travar.

O sistema anti-bloqueio (ABS) contribui de forma significativa para
aumentar a segurança activa ao conduzir.

FFuunncciioonnaammeennttoo ddoo AABBSS

Quando uma roda gira a uma velocidade insuficiente, em relação à
velocidade do veículo, e tiver tendência a bloquear, reduz-se a
pressão de travagem aplicada a essa roda.  Este processo de
regulação manifesta-se através de uma vviibbrraaççããoo ddoo ppeeddaall ddee
ttrraavvaaggeemm, juntamente com ruídos. Desta forma, avisa-se o
condutor que as rodas têm tendência a bloquear e que o ABS está
a intervir. Para que o ABS possa actuar de forma ideal nestas

circunstâncias, mantém-se premido o pedal dos travões, mas não
se deve de forma alguma “bombear”.

Ao travar de forma brusca em piso escorregadio, a maneabilidade
da direcção mantém-se a um nível ideal, uma vez que as rodas
não ficam bloqueadas.

No entanto, o ABS não reduz sempre a distância de travagem. Se
conduzir em cima de gravilha ou neve caída recentemente sobre
um piso escorregadio, a distância de travagem pode chegar a ser
maior.

Regulação anti-patinagem das rodas motrizes (TCS)*

Este sistema inclui o AABBSS e TTCCSS.

A regulação da anti-patinagen impede que as rodas motrizes
derrapem ao acelerar.

OO sseerrvvoo--ffrreeiioo ffuunncciioonnaa ppoorr vvááccuuoo qquuee ssóó ssee ffoorrmmaa ccoomm oo mmoottoorr eemm
aannddaammeennttoo.. NNuunnccaa cciirrccuullee,, ppoorr iissssoo,, ccoomm oo mmoottoorr ddeesslliiggaaddoo..

SSee oo sseerrvvoo--ffrreeiioo nnããoo ttrraabbaallhhaarr,, ppoorr eexxeemmpplloo,, aaoo nneecceessssáárriioo rreebbooccaarr oo
vveeííccuulloo oouu ppoorr aavvaarriiaa ddoo pprróópprriioo sseerrvvoo--ffrreeiioo,, tteerr--ssee--áá ddee ccaarrrreeggaarr ccoomm mmaaiiss
ffoorrççaa nnoo ppeeddaall ddoo ttrraavvããoo,, ppaarraa ccoommppeennssaarr aa ffaallttaa ddee sseerrvvoo--aassssiisstteenncciiaa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• OO AABBSS nnããoo ppooddee uullttrraappaassssaarr ooss lliimmiitteess iimmppoossttooss ppeellaass lleeiiss ffííssiiccaass;; uumm
ppiissoo eessccoorrrreeggaaddiioo oouu mmoollhhaaddoo ccoonnttiinnuuaa aa sseerr ppeerriiggoossoo,, mmeessmmoo ccoomm AABBSS..
QQuuaannddoo oo AABBSS eessttáá aaccttiivvoo,, ddeevvee aaddaappttaarr iimmeeddiiaattaammeennttee aa vveelloocciiddaaddee ààss
ccoonnddiiççõõeess rrooddoovviiáárriiaass ee ddoo ttrrááffeeggoo.. OO ffaaccttoo ddee sseerr mmaaiioorr aa sseegguurraannççaa
ooffeerreecciiddaa ppoorr eessttee ssiisstteemmaa nnããoo ddeevvee lleevvaarr aa ccoorrrreerr nneennhhuumm rriissccoo,, uummaa vveezz
qquuee eexxiissttee oo ppeerriiggoo ddee aacciiddeennttee..

•• AA eeffiiccáácciiaa ddoo AABBSS ddeeppeennddee iigguuaallmmeennttee ddooss ppnneeuuss.. 

•• SSee ffoorreemm eeffeeccttuuaaddaass mmooddiiffiiccaaççõõeess nnoo ttrreemm ddee rrooddaaggeemm oouu nnoo ssiisstteemmaa ddee
ttrraavvõõeess,, oo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo AABBSS ppooddee sseerr sseerriiaammeennttee aaffeeccttaaddoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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DDeessccrriiççããoo ee ffuunncciioonnaammeennttoo ddaa rreegguullaaççããoo aannttii--ppaattiinnaaggeemm dduurraannttee aa
aacceelleerraaççããoo ((TTCCSS))

Nos veículos com tracção dianteira, o sistema TCS intervém,
reduzindo a potência do motor, para evitar a patinagem das rodas
motrizes ao acelerar. Este sistema funciona em toda a gama de
velocidades, juntamente com o sistema ABS. Se ocorrer uma
avaria no ABS, o TCS deixa igualmente de funcionar. 

Através do TCS é bastante melhorado, ou mesmo tornado possível,
o arranque, a aceleração ou a subida em inclinações, mesmo
quando o piso apresenta condições desfavoráveis.

O TCS liga-se automaticamente ao arrancar o motor. Caso seja
necessário, pode ligar ou desligar-se premindo brevemente o
botão situado na consola central.

Com o TCS desligado, acende-se a respectiva luz avisadora.

Normalmente, deve estar sempre ligado. Apenas em casos
excepcionais, ou seja, quando se pretende que as rodas patinem,
será necessário desligá-lo, por exemplo:

– Com uma roda de emergência de tamanho reduzido.

– Com as correntes de neve instaladas

– Ao conduzir em neve profunda ou terreno macio

– Com o automóvel preso, para retirá-lo “balanceando-o”

Depois disso, o dispositivo deve ser ligado novamente.

NNoottaass

• Para garantir o correcto funcionamento do TCS, devem utilizar-se pneus
idênticos nas quatro rodas. Se os pneus apresentarem perímetros de
rodagem desiguais, a potência do motor pode ficar reduzida.

• As modificações efectuadas no veículo (por exemplo, no motor, no
sistema de travagem, no trem de rodagem ou na combinação de
rodas/pneus), podem afectar o funcionamento do ABS e TCS. K

PPrrooggrraammaa eelleeccttrróónniiccoo ddee eessttaabbiilliiddaaddee EESSPP**

Recomendações gerais

O programa electrónico de estabilidade aumenta a estabilidade do
andamento.

Este programa electrónico de estabilidade reduz o perigo de
patinagem. Inclui os sistemas de AABBSS, EEDDSS e TTCCSS.

DDeessccrriiççããoo ee ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo EESSPP

O ESP reduz o perigo de derrapagem ao travar individualmente as
rodas.

Com a ajuda da rotação do volante e da velocidade do veículo,
determina-se a direcção desejada pelo condutor e compara-se

•• NNããoo ssee ddeevvee eessqquueecceerr qquuee nneemm ccoomm oo TTCCSS ssee ppooddeemm uullttrraappaassssaarr ooss
lliimmiitteess iimmppoossttooss ppeellaass lleeiiss ffííssiiccaass.. TTeennhhaa eemm ccoonnttaa eessttee ffaaccttoo,, ssoobbrreettuuddoo
qquuaannddoo cciirrccuullaarr nnuummaa eessttrraaddaa eessccoorrrreeggaaddiiaa oouu mmoollhhaaddaa,, oouu aaoo cciirrccuullaarr
ccoomm rreebbooqquuee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• OO eessttiilloo ddee ccoonndduuççããoo ddeevveerráá aaddaappttaarr--ssee sseemmpprree aaoo eessttaaddoo ddoo ppiissoo ee ààss
ccoonnddiiççõõeess ddoo ttrrááffeeggoo.. AA mmaaiioorr sseegguurraannççaa pprrooppoorrcciioonnaaddaa ppeelloo TTCCSS nnããoo ddeevvee
iinncciittaarr aa ccoorrrreerr nneennhhuumm rriissccoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

�
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constantemente com o comportamento real do veículo. Ao
produzirem-se irregularidades, como, por exemplo, se o veículo
começa a derrapar, o ESP trava automaticamente a roda
adequada.

O veículo recupera a estabilidade através das forças aplicadas
sobre a roda ao travar. Se o veículo tiver tendência a sobrevirar
(derrapagem do trem traseiro), o sistema actua sobre a roda
dianteira que descreve a trajectória exterior da curva.

NNoottaass

• Para garantir o correcto funcionamento do ESP, devem utilizar-se pneus
idênticos nas quatro rodas. Se os pneus apresentarem perímetros de
rodagem desiguais, a potência do motor pode ficar reduzida.

• As modificações efectuadas no veículo (por exemplo, no motor, no
sistema de travagem, no trem de rodagem ou na combinação de
rodas/pneus), podem afectar o funcionamento do ABS, EDS, ESP e TCS. K

Sistema anti-bloqueio (ABS)

O sistema anti-bloqueio impede que as rodas fiquem bloqueadas
ao travar ⇒ capítulo “Sistema anti-bloqueio e antipatinagem
ABS”. K

Bloqueio electrónico do diferencial (EDS)

O bloqueio electrónico do diferencial ajuda a evitar que as rodas
motrizes patinem.

Através do EDS é bastante melhorado, ou mesmo tornado
possível, o arranque, a aceleração ou a subida em inclinações,
mesmo quando o piso apresenta condições desfavoráveis.

O sistema controla o número de rotações das rodas motrizes
através dos sensores do ABS. Em caso de avaria do EDS, ilumina-
se a luz avisadora do ABS ⇒ capítulo “Luzes avisadoras”.

Se a velocidade de andamento não superar os 80 km/h, as
diferenças de rotação na ordem de umas 100 rotações/min., que
possam ocorrer entre as rodas motrizes devido ao estado
parcialmente escorregadio do piso, são compensadas travando a
roda que patina, sendo o esforço motriz transmitido à outra roda
através do diferencial.

Para que o travão de disco da roda que trava não aqueça, o EDS
desliga-se automaticamente em caso de solicitação extrema. O
veículo continuará a funcionar com as mesmas propriedades que
as de outro sem EDS. Por esta razão, não se aconselha a
desactivação do EDS.

O EDS volta a ligar-se automaticamente quando o travão tiver
arrefecido.

•• NNããoo ssee ddeevvee eessqquueecceerr qquuee nneemm ccoomm oo EESSPP ssee ppooddeemm uullttrraappaassssaarr ooss
lliimmiitteess iimmppoossttooss ppeellaass lleeiiss ffííssiiccaass.. TTeennhhaa eemm ccoonnttaa eessttee ffaaccttoo,, ssoobbrreettuuddoo
qquuaannddoo cciirrccuullaarr nnuummaa eessttrraaddaa eessccoorrrreeggaaddiiaa oouu mmoollhhaaddaa,, oouu aaoo cciirrccuullaarr
ccoomm rreebbooqquuee..

•• OO eessttiilloo ddee ccoonndduuççããoo ddeevveerráá aaddaappttaarr--ssee sseemmpprree aaoo eessttaaddoo ddoo ppiissoo ee ààss
ccoonnddiiççõõeess ddoo ttrrááffeeggoo.. AA mmaaiioorr sseegguurraannççaa pprrooppoorrcciioonnaaddaa ppeelloo EESSPP nnããoo ddeevvee
iinncciittaarr aa ccoorrrreerr nneennhhuumm rriissccoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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NNoottaa

• As modificações efectuadas no veículo (por exemplo, no motor, no
sistema de travagem, no trem de rodagem ou na combinação de
rodas/pneus), podem afectar o funcionamento do EDS. K

Regulação anti-patinagem das rodas motrizes (TCS)

A regulação da anti-patinagen impede que as rodas motrizes
derrapem ao acelerar ⇒ capítulo “Sistema anti-bloqueio e
antipatinagem ABS”. K

DDiirreeccççããoo aassssiissttiiddaa**

Não se deve manter girando a direção até o final durante mais de
15 segundos quando o motor estiver em andamento, porque o
óleo hidráulico seria aquecido pela bomba da servo-direção.

IIssttoo ppooddeerriiaa ccaauussaarr ddaannooss nnoo ssiisstteemmaa ddee ddiirreeççããoo aassssiissttiiddaa..

Além disso, cada vez que se gira o volante até o fim com o carro
parado e o motor em marcha se escutam uma série de ruídos,
provocados pelo esforço excessivo que está sendo submetida a
bomba da servo direcção. Outra consequência é que o ralenti do
motor se reduz durante um breve período de tempo.

NNoottaa

Alguns aspectos funcionais do veículo podem ser programados de acordo
com a forma de condução e uso de cada cliente. Para mais informações
dirija-se ao seu Serviço Técnico. K

•• PPrreessssiioonnee ccoomm ccuuiiddaaddoo oo aacceelleerraaddoorr qquuaannddoo pprreetteennddee aauummeennttaarr aa
vveelloocciiddaaddee eemm ppiissoo eessccoorrrreeggaaddiioo,, ccoommoo,, ppoorr eexxeemmpplloo,, ssoobbrree ggeelloo ee nneevvee..
AAss rrooddaass mmoottrriizzeess ppooddeemm cchheeggaarr aa ppaattiinnaarr,, aappeessaarr ddoo EEDDSS,, aaffeeccttaannddoo aa
sseegguurraannççaa ddee ccoonndduuççããoo..

•• OO eessttiilloo ddee ccoonndduuççããoo ddeevveerráá aaddaappttaarr--ssee sseemmpprree aaoo eessttaaddoo ddoo ppiissoo ee ààss
ccoonnddiiççõõeess ddoo ttrrááffeeggoo.. AA mmaaiioorr sseegguurraannççaa pprrooppoorrcciioonnaaddaa ppeelloo EEDDSS nnããoo ddeevvee
iinncciittaarr aa ccoorrrreerr nneennhhuumm rriissccoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!



135Condução e meio ambiente

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

CCoonndduuççããoo ee mmeeiioo aammbbiieennttee

OOss pprriimmeeiirrooss 11550000 KKmm ee ddeeppooiiss

Condução

Durante as primeiras horas de funcionamento, o atrito interno do
motor é maior do que com o passar do tempo, depois de todas as
peças móveis se ajustarem entre si. Para que este ajuste seja
perfeito, é fundamental o tipo de condução adotado nos primeiros
1500 km. K

Durante os primeiros 1000 Km 

Aplicam-se as seguintes regras gerais:

•• nnããoo aacceelleerraarr nnuunnccaa aa ffuunnddoo

•• nnããoo cciirrccuullaarr aa mmaaiiss ddee 33//44 ddaa vveelloocciiddaaddee mmááxxiimmaa

•• eevviittaarr,, eemm ttooddaass aass vveelloocciiddaaddeess,, aass aallttaass rroottaaççõõeess

• evitar, na medida no possível durante o período de rodagem  a
utilização do reboque.

Entre os 1000 e 1500 Km

Pode ir aumentando gradualmente a velocidade até atingir o
número máximo de rotações admissíveis. K

Válido durante e depois da rodagem

• Não conduzir nunca quando o motor estiver frio, a um regime de
rotações elevado – nem com a velocidade lenta, nem com uma
mudança engatada. 

Todas as indicações relativas à velocidade e ao regime de rotações
referem-se ao motor àà tteemmppeerraattuurraa nnoorrmmaall ddee sseerrvviiççoo.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Não conduzir num regime de rotações desnecessariamente elevado –
seleccionando uma velocidade mais alta, economizará combustível,
reduzirá os ruídos e preservará o meio ambiente ⇒ "Conducção económica
e ecológica".

• Não conduzir a um regime de rotações desnecessariamente
baixo – seleccione uma velocidade mais baixa quando o motor
deixar de funcionar uniformemente. K

•• OOss ppnneeuuss nnoovvooss pprreecciissaamm dduummaa cceerrttaa ““rrooddaaggeemm”” ppooiiss nnããoo ddiissppõõeemm,, nnoo
iinníícciioo,, ddaa ssuuaa ccaappaacciiddaaddee ddee aaddeerrêênncciiaa ooppttiimmiizzaaddaa.. ÉÉ nneecceessssáárriioo tteerr iissssoo eemm
ccoonnssiiddeerraaççããoo ee ccoonndduuzziirr ccoomm aa ddeevviiddaa pprreeccaauuççããoo nnooss pprriimmeeiirrooss 110000 kkmm..

•• AAss ppaassttiillhhaass ddooss ttrraavvõõeess nnoovvaass pprreecciissaamm sseerr ““eessmmeerriillhhaaddaa””,, nnããoo
ddiissppoonnddoo aaiinnddaa nnooss pprriimmeeiirrooss 220000 KKmm,, ddaa ccaappaacciiddaaddee mmááxxiimmaa ddee ffrriiccççããoo..
OO eeffeeiittoo ddee ttrraavvaaggeemm,, lliiggeeiirraammeennttee ddiimmiinnuuííddoo,, ppooddee sseerr ccoommppeennssaaddoo

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

aattrraavvééss dduummaa mmaaiioorr ffoorrççaa ssoobbrree oo ppeeddaall ddoo ttrraavvããoo.. IIssttoo ssee aapplliiccaa ttaammbbéémm
mmaaiiss ttaarrddee,, qquuaannddoo ssee pprroocceeddee aa  ssuubbssttiittuuiiççããoo ddaass ppaassttiillhhaass.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))
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Depois da rodagem

• Nos veículos com conta-rotações* o regime máximo admissível é
assinalado pelo início da zona vermelha na escala. O ponteiro do
conta-rotações não pode entrar nesta zona.

Os regimes extremadamente elevados são automaticamente
limitados. K

SSiisstteemmaa ddee ddeeppuurraaççããoo ddooss ggaasseess ddee eessccaappee

Descrição

OO ppeerrffeeiittoo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa ddee ddeeppuurraaççããoo ddooss ggaasseess ddee
eessccaappee é de grande importância para o comportamento ecológico
do veículo.

É, por isso, imprescindível observar os seguintes aspectos:

• Os veículos com catalisador somente devem ser abasteceidos
com gasolina sem chumbo ⇒ "Abastecer".

• Nos veículos com catalisador não deixar nunca o depósito
esgotar totalmente. Devido a irregularidades no abastecimento de
combustível, poder-se-ão registrar falhos no ignição, chegando
assim gasolina por queimar ao sistema de escape. Isto pode
conduzir a um sobreaquecimento e consequente danos no
catalisador.

• Se durante a marcha se verificarem falhos na ignição, redução da
potencia, ou um funcionamento irregular do motor; a causa pode
ser uma avaria do sistema de ignição. Nesse caso, pode entrar
combustível sem queimar ao sistema de escape e, por

conseguinte, à atmosfera. Além disso, o catalisador pode ficar
danificado devido a um sobreaquecimento. Reduza imediatamente
a velocidade e mande eliminar esta anomalia no Serviço Técnico
mais próximo.

• Não exceder a quantidade máxima de óleo do motor ⇒ "Óleo do
motor".

• O veículo não pode ser rebocado para o arranque durante mais
de 50 m ⇒ capítulo "Arranque por reboque/Reboque".

NNoottaa

Mesmo no caso de um correcto funcionamento dos sistema de escape,
poder-se-á registrar em certas condições de funcionamento do motor, um
desagradável cheiro sulfuroso nos gases de escape.

A causa está relacionada com o teor de enxofre do combustível.

Muitas vezes bastará com trocar de marca de gasolina ou utilizar gasolina
super sem chumbo. K

•• DDeevviiddoo aass aallttaass tteemmppeerraattuurraass qquuee,, eemm ccoonnddiiççõõeess aaddvveerrssaass,, ssee ppooddeerrããoo
rreeggiissttrraarr nnoo ccaattaalliissaaddoorr ddooss ggaasseess ddee eessccaappee,, ddeevveerr--ssee--áá eessttaacciioonnaarr sseemmpprree
oo vveeííccuulloo ddee ffoorrmmaa aa qquuee oo ccaattaalliissaaddoorr nnããoo eennttrree eemm ccoonnttaaccttoo ccoomm mmaattéérriiaass
ffaacciillmmeennttee iinnffllaammáávveeiiss..

•• NNããoo uuttiilliizzee nnuunnccaa uumm pprroodduuttoo ddee pprrootteeccççããoo aaddiicciioonnaall ddoo cchhaassssiiss nneemm
ttaammppoouuccoo pprroodduuttooss aannttiiccoorrrroossããoo nnoo ccoolleeccttoorr ee ttuubbooss ddee eessccaappee,,
ccaattaalliissaaddoorreess ee cchhaappaass ddee bblliinnddaaggeemm ttéérrmmiiccaa,, ppooiiss eemm aannddaammeennttoo eessttaass
ssuubbssttaanncciiaass ppooddeerrããoo iinncceennddiiaarr--ssee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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CCoonndduuççããoo eeccoonnôômmiiccaa ee eeccoollóóggiiccaa

Recomendações gerais

O consumo de combustível, a poluição e o desgaste do motor, dos
travões e dos pneus dependem de vários factores:

• o estilo pessoal de conduzir

• as condições individuais de uso do veículo

• os requisitos técnicos

O consumo de combustível pode ser reduzido entre um 10 e um
15 por cento adotando um sistema de condução antecipado e
econômico. Este capítulo, pretende por meio de 10 conselhos
ajudar a reduzir a poluição e ao mesmo tempo, economizar o seu
dinheiro. K

Conselho 1. Sistema de condução antecipado

Quando se acelera é quando o veículo consome mais combustível.
Se ao conduzir de forma provisora será necessário travar menos e
consequentemente, acelerar menos. Também deve deixar o motor
funcionar ao ralenti quando prever o que o próximo semáforo está
vermelho. K

Conselho 2. Trocar de velocidade economizando energia

Outra forma de economizar combustível é passar o mais rápido
possível para velocidades largas: circulando num regime de altas
revoluções, o veículo consome mais combustível. 

A fig. 100 mostra a relação entre consumo (litros/100 km) e a
velocidade (km/h) em primeira, segunda, terceira, quarta e quinta
velocidades.

As seguintes regras podem ser de utilidade: Não conduzir mais de
poucos metros em primeira velocidade. Ao alcançar 2000
revoluções convém trocar a uma velocidade mais longa.

Em caso de conduzir um veículo com caixa de velocidades
automática, accione o pedal do acelerador de forma suave e não
pise até a posição kick-down. Desta forma, se selecciona
automaticamente um programa econômico para o consumo, que
passa o mais rápido possível das velocidades longas e atrasa o
máximo a redução a uma velocidade inferior. K

30 50 70
km/h

90

l/100km
1.

2.
3.

4.
5.

B45-354P Fig. 100
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Conselho 3. Não conduzir, se possível, à velocidade
máxima.

Tanto o consumo de combustível como a emissão de gases e de
ruídos aumentam proporcionalmente ao conduzir a altas
velocidades. 

A figura mostra a relação entre consumo (litros/100 km) e
velocidade (km/h) ⇒ fig. 101.

Se ao conduzir a três quartos da velocidade máxima, então o
consumo reduzir-se-á, aproximadamente, pela metade. A perda de
tempo, por experiência, resulta  insignificante.

Conselho 4. Reduzir ao ralenti

Nos engarrafamentos, ao passo de nível e nos semáforos com
fases vermelhas muito longas, vale a parar1) o motor. A economia
de combustível depois de 30-40 segundos com o motor parado é
maior que o combustível utilizado para arrancar novamente o
veículo. K

Conselho 5. Revisões periódicas

As revisões periódicas realizadas por parte de um Serviço Técnico,
é uma garantia de economia de combustível inclusive antes de
começar a viagem. O estado de manutenção do motor não afecta
somente à segurança do tráfego e à conservação do seu veículo,
mas também o consumo de combustível.

Um ajuste mal realizado do motor pode incrementar um aumento
de consumo de combustível até um 10 por cento.

Comprove que o nível de óleo cada vez que abasteça. O consumo
de óleo depende em grande medida da carga e do regime  do
motor. Dependendo do modo de condução, o consumo de óleo
pode ser de até 1,0 litro por 1000 km.

Outro conselho: Também utilize óleo sintético para reduzir o
consumo. K

km/h
max

l/100km

B45-355P Fig. 101

1) Prestar atenção às presprições legais a respeito.

CCoonndduuzziinnddoo aa aallttaass vveelloocciiddaaddeess,, ddiimmiinnuuii aa sseegguurraannççaa ddoo ttrrááffeeggoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Conselho 6. Evitar percursos curtos

O motor e o catalisador devem alcançar uma
temperatura de funcionamento óptima para reduzir de forma
efectiva o consumo e as emissões de gases nocivos.

O motor frio de um veículo de gama média consome
imediatamente depois de arrancar  uns 30-40 litros de combustível
aos 100 km. Depois de aproximadamente um quilómetro, o
consumo de reduz a 20 litros. Depois de aproximadamente
44 quilómetros o motor está quente e o consumo se normaliza. Por
isso, é importante evitar os percursos curtos e jamais aquecer o
motor do veículo, estando o veículo parado, com o motor em
marcha. Arranque imediatamente.

Também influi a temperatura ambiental. A figura mostra a
diferença de consumo (litros/100 km) para o mesmo percurso
(km) a +20°C e –10°C. O seu veículo consome mais durante o
inverno que no verão ⇒ fig. 102. K

Conselho 7. Observar a pressão dos pneus

Observe que os pneus tenham sempre a  pressão adequada. Meio
bar a menos aumenta o nível de consumo de combustível em 5
por cento. Em caso de pressão incorrecta os pneus se desgastam
antes devido a uma excessiva deformação e sobreaquecimento,
que são factores que ajudam a um pior comportamento de
condução.

Comprovar a pressão dos pneus sempre em frio.

Importante: Não conduzir com os pneus de inverno durante todo o
ano porque são mais ruidosos e aumentam o consumo de
combustível em um 10 por cento. Troque a tempo os pneus de
verão. K

Conselho 8. Evite os pesos desnecessários

Além dos bons hábitos de condução e as revisões periódicas dos
eu veículo, existem outras formas de reduzir o nível de consumo:

EEvviittaarr oo ppeessoo ddeessnneecceessssáárriioo

Cada quilo de peso aumenta o consumo de combustível: por isso,
vale a pena em muitas ocasiões olhar no maleteiro para evitar
pesos desnecessários.

É frequente, que por comodidade, o porta-bagagens de tejadilho
fique montado inclusive quando não seja necessário. Devido a
uma elevada resistencia do ar, o porta-bagagens aumenta o
consumo em aproximadamente um 12% com uma velocidade
entre 100-120 km/h. K

5

+20°C

–10°C

15 25
km

30

l/100km

B45-356P Fig. 102
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Conselho 9. Economizar energia eléctrica

Através do alternador se gera electricidade ao conduzir. Quanto
mais consumidores eléctricos se utilizem, maior será o consumo
de combustível.

O desembaciador térmico, os faróis adicionais, a turbina de
aquecimento e o ar acondicionado* consomem muita energia. O
funcionamento do desembaciador térmico é de um consumo
adicional de aproximadamente um litro em dez horas.

Por isso, desconecte os consumidores eléctricos o mais cedo
possível quando não sejam necessários. O alternador gera
electricidade estando o motor em marcha. K

Conselho 10. Controle escrito

Quem deseja reduzir o consumo de combustível deveria levar um
livro de viagens. Não é muito trabalho e vale a pena porque
permite detectar a tempo as possíveis variações de consumo
(positivas e negativas) e intervir em caso de necessidade. Ao
detectar um consumo demasiado elevado, seria necessário
estudar as condições de circulação desde a última vez que
abasteceu. K

CCoonndduuççããoo ccoomm rreebbooqquuee

O que se deve observar na condução com reboque?

O veículo está concebido para transportar pessoas e bagagem.
Entretanto, também poder-se-á ser utilizado para rebocar. Neste

caso, se deve utilizar o equipamento técnico necessário e não
ultrapassar os pesos máximos autorizados ⇒ capítulo de “Dados
técnicos”.

O serviço com reboque exige mais atenção por parte do motorista
assim como mais potência do veículo trator.

Por isso, deve observar com atenção as instruções de serviço e de
rodagem das páginas seguintes.

CCoonnddiiççõõeess ddoo ttiippoo ttééccnniiccoo

• Se o reboque leva uma ficha de sete contactos é possível utilizar
um cabo adaptador que pode adquirir-se em qualquer Serviço
Técnico. A montagem posterior de um dispositivo de reboque
deverá ser realizado de acordo com as instruções do fabricante do
acoplamento.

EEmm ccaassoo ddee mmoonnttaaggeemm ppoosstteerriioorr ddoo ddiissppoossiittiivvoo ddee rreebbooqquuee,, ssee ddeevvee uuttiilliizzaarr
oo ccoonnjjuunnttoo ddee ppeeççaass ppaarraa oo rreeffoorrççoo ddaa ccaarrrrooççaarriiaa pprreevviissttoo ppoorr SSEEAATT.. DDoo
ccoonnttrráárriioo ppooddeerr--ssee--áá pprroodduuzziirr ggrraavveess ddaannooss nnaa ccaarrrrooççaarriiaa..

PPeerriiggoo ddee aacciiddeennttee!!

RReeccoommeennddaammooss qquuee aa mmoonnttaaggeemm ppoosstteerriioorr ddoo ggaanncchhoo ddee rreebbooqquuee sseejjaa
rreeaalliizzaaddaa nnuumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Pontos de fixação do gancho de reboque* A 4 Pontos de fixação

B 72 mm

C 420 mm (veículo vazio) / 
350 mm (veículo com carga máxima)

D 958 mm

E 413 mm

F 166 mm K

Instruções de condução

•• OO ddiissppoossiittiivvoo ddee rreebbooqquuee éé uummaa ppeeççaa ddee sseegguurraannççaa,, ddeevveennddoo sseerr
uussaaddaa ppoorrttaannttoo,, ssoommeennttee ppaarraa oo ttiippoo ddee vveeííccuulloo qquuee ffooii ccoonncceebbiiddaa
ee qquuee ppoossssuuaa aa ddeevviiddaa hhoommoollooggaaççããoo..

IInnssttrruuççõõeess ddee sseerrvviiççoo

• Na caixa de ferramentas situada no interior da roda
sobresselente pode existir um alojamento para a cabeça esférica
desmontável do gancho do reboque*.

• Com os retrovisores de série não são suficientes para visualizar o
tráfego que circula atrás do reboque, é necessário instalar
retrovisores exteriores extras, os quais deverão estar fixados em
apoios flexíveis e de forma que o campo visual seja suficiente.

• Em nenhum caso se deve ultrapassar as cargas de reboque
admissíveis ⇒ capítulo "Dados técnicos".

• A instalação de refrigeração sai reforçada da fábrica para a
montagem do dispositivo de reboque, ssoommeennttee nos veículos
equipados com ar condicionado.

Fig. 103

�
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• Nos veículos sem ar condicionado, deve reforçar o sistema de
refrigeração se deseja montar com posterioridade um dispositivo
de reboque.

De não fazê-lo assim, ao submeter o motor a grandes esforços
(montanha, altas temperaturas, alto peso de reboque, etc.), pode
acontecer que o motor se sobreaqueça. Para maior informação
dirija-se a um Serviço Técnico.

• Em percursos de montanha com reboque é necessário consultar
as cargas de reboque em “Dados técnicos” para inclinações do
10% ao 12%. Em caso de não aproveitar o peso do reboque
máximo admissível, poder-se-á superar inclinações mais
pronunciadas.

• Os dados publicados sobre cargas de reboque se aplicam
somente para alturas de até 1000 metros sobre o nível do mar.
Aumentando a altura se reduz o rendimento do motor devido a
menor densidade do ar, reduzindo a potência de ascensão, por
cada 1000 metros de altura iniciados, será necessário reduzir o
peso reboque em um 10%.

• Sempre que seja possível, aproveitar ao máximo possível, mas
sem passar o peso máximo de apoio da barra de reboque sobre a
cabeça esférica do dispositivo do reboque ⇒ capítulo "Dados
técnicos".

• Considerando que a carga máxima e do peso máximo de apoio
admissível, é necessário distribuir a carga de reboque de modo
que os objectos mais pesados fiquem mais perto possível do eixo.
Prestar atenção que estes objectos estejam fixados de alguma
maneira, não sendo possível que se movam durante o andamento.

• A pressão dos pneus do veículo tractor deve estar a plena carga.
Também é necessário comprovar a pressão dos pneus do reboque.

• Com o reboque enganchado, e antes de iniciar a viagem, deve
comprovar e ajustar se for preciso a regulação dos faróis.

Nos veículos equipados com ajuste do alcance das luzes, é
suficiente ajustar a roda serrilhada no quadro de conjunto.

IInnssttrruuççõõeess ddee rrooddaaggeemm

Para atingir as melhores propriedades de trabalho do conjunto
veículo-reboque, terá de considerar os seguintes pontos:

• Se possível, não conduzir quando o carro estiver vazio e o
reboque carregado. Se, não obstante, for necessário fazê-lo, terá
de conduzir mais devagar, devido à desfavorável distribuição de
pesos. 

• Como, ao aumentar a velocidade diminui a estabilidade, quando
as condições da estrada  e meteorológicas forem desfavoráveis,
especialmente nas descidas, tem-se de conduzir com uma
velocidade menor à permitida.

Em todo caso, é necessário reduzir imediatamente a velocidade
quando se note o menor vaivém do reboque. Nunca tente
“arrumar” o reboque acelerando.

•• PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, nnããoo ssee ddeevvee ccoonndduuzziirr aa mmaaiiss ddee 
8800 kkmm//hh.. IIssttoo vviiggoorraa ttaammbbéémm ppaarraa nnaaqquueelleess ppaaíísseess oonnddee sseejjaa
ppeerrmmiittiiddaa uummaa mmaaiioorr vveelloocciiddaaddee..

• Travar a tempo! Quando se trata de um reboque com travão por
energia cinética, travar primeiro suavemente e, a seguir, com
rapidez. Deste modo, se evita puxões originados pelo bloqueio
das rodas do reboque. 

Ao realizar uma descida, engatar as velocidades mais baixas para
aproveitar a força de travagem do motor. �
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• As temperaturas excepcionalmente elevadas, ao ter que superar
uma subida prolongada, com uma velocidade baixa e a um regime
muito alto de rotações do motor, convém observar o indicador de
temperatura do líquido refrigerante. Quando o ponteiro passar à
zona superior da escala, dever-se-á reduzir imediatamente a
velocidade.

• A eficiência refrigeradora do ventilador não pode ser aumentada
pelo facto de se meter uma velocidade inferior, já que as rotações
do ventilador são independentes das do motor. Por isso também,
com reboque, não se tem que engatar uma velocidade inferior, até
que o motor tenha superado a subida, sem grandes perdas de
velocidade. K

Recomendações gerais

•• DDuurraannttee oo ppeerrííooddoo ddee rrooddaaggeemm ddoo ccaarrrroo,, sseemmpprree qquuee sseejjaa
ppoossssíívveell,, nnããoo ssee aaccoonnsseellhhaa aa uuttiilliizzaarr oo rreebbooqquuee.. 

•• CCoonndduuzziinnddoo ffrreeqqüüeenntteemmeennttee ccoomm rreebbooqquuee,, éé rreeccoommeennddáávveell
rreeaalliizzaarr ooss ddeevviiddooss ttrraabbaallhhooss ddee mmaannuutteennççããoo eennttrree ooss iinntteerrvvaallooss
pprreevviissttooss ppaarraa ss IInnssppeeccççõõeess..

• A carga do reboque e o peso de apoio indicados na placa do
dispositivo de reboque são unicamente valores de verificação para
tal dispositivo. Os valores relativos ao veículo se indicam na
documentação do veículo e neste Manual de Instruções.

• O dispositivo de reboque aumenta o peso em vazio do carro,
diminuindo a correspondente carga útil do mesmo.

• Observe as disposições legais vigentes relativas ao uso e
características de reboque. K

VViiaaggeennss aaoo eessttrraannggeeiirroo

Recomendações gerais

Para viajar ao estrangeiro é necessário prestar atenção à:

• Os veículos a gasolina e equipados com catalisador deve prestar
atenção onde conseguir gasolina sem chumbo ⇒ capítulo
"Abastecer". Os clubes automobilisticos lhe informarão sobre a
rede de estações de serviço que tem gasolina sem chumbo.

• Em alguns países, poderá não ser comercializado o modelo do
seu automóvel e poderão não existir algumas peças de reposição
para o seu veículo e, como tal, os Serviços Técnicos só poderão
efectuar algumas reparações.

Os Distribuidores SEAT e os respectivos importadores facultam-lhe
com muito gosto informações sobre as reparações técnicas que
terão de ser efectuadas no seu veículo, assim como a manutenção
necessária e as possibilidades de reparação. K

Cobrir os faróis

Quando se viaja num país onde a circulação se efectua pela via
oposta ao do próprio país, a luz de cruzamento assimétrica
deslumbra os condutores que circulam no sentido contrário.

Para evitar este deslumbramento é necessário cobrir com uma
cinta adesiva opaca a superfície dos faróis que se mostra nas
figuras.

O recorte da máscara para cobrir os faróis através de um objecto
cortante (por exemplo, uma navalha) não deve ser realizado em
nenhum caso encima dos faróis para evitar danos sobre os
mesmos. �
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Cobertura dos faróis bifocais para condução pela esquerda

No farol direito, passando a circular pela via direita a ser pela
esquerda ⇒ fig. 104.

No farol esquerdo, passando a circular pela via direita a ser pela
esquerda ⇒ fig. 105. K

QQuuaannddoo ccoonndduuzziirr ppeellaa vviiaa ooppoossttaa aaoo ddoo ppaaííss ddee oorriiggeemm ee ccoomm oo
ccoorrrreessppoonnddeennttee ffaarrooll ccoobbeerrttoo,, éé nneecceessssáárriioo pprreessttaarr aatteennççããoo qquuee aa
vviissiibbiilliiddaaddee ffiiccaa rreedduuzziiddaa ee ccoommoo ccoonnsseeqquueenncciiaa,, aa sseegguurraannççaa ddeevvee eessttaarr
aaddaappttaaddaa aaoo mmooddoo ddee ccoonndduuzziirr ee aa vveelloocciiddaaddee àà nnoovvaa ccoonndduuççããoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Cobertura dos faróis bifocais para condução pela direita

No farol direito, passando a circular pela via esquerda a ser pela
direita ⇒ fig. 106.

No farol esquerdo, passando a circular pela via esquerda a ser pela
direita ⇒ fig. 107. K

Cobertura dos faróis simples para condução pela esquerda
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No farol direito, passando a circular pela via direita a ser pela
esquerda ⇒ fig. 108.

No farol esquerdo, passando a circular pela via direita a ser pela
esquerda ⇒ fig. 109. K

Cobertura dos faróis simples para condução pela direita

No farol direito, passando a circular pela via esquerda a ser pela
direita ⇒ fig. 110.

No farol esquerdo, passando a circular pela via esquerda a ser pela
direita ⇒ fig. 111. K
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Cobertura dos faróis GDL para condução pela esquerda

No farol direito, passando a circular pela via direita a ser pela
esquerda ⇒ fig. 112.

No farol esquerdo, passando a circular pela via direita a ser pela
esquerda ⇒ fig. 113. K

Cobertura dos faróis GDL para condução pela direita
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No farol direito, passando a circular pela via esquerda a ser pela
direita ⇒ fig. 114.

No farol esquerdo, passando a circular pela via esquerda a ser pela
direita ⇒ fig. 115. K
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CCoonnsseerrvvaaççããoo ee lliimmppeezzaa

CCoonnsseerrvvaaççããoo ddoo vveeííccuulloo

UUmmaa ccoonnsseerrvvaaççããoo ppeerriióóddiiccaa ee ffeeiittaa ppoorr ppeerriittooss ccoonnttrriibbuuii ppaarraa aa
mmaannuutteennççããoo ddoo vvaalloorr ddoo vveeííccuulloo..

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Ao comprar produtos de conservação deve escolher os que são anti-
poluentes. Os resíduos deste não deverão ser depositados no lixo
doméstico. K

Lavagem

A melhor maneira de proteger o veículo contra as influencias

nocivas do meio ambiente é a lavagem com freqüência e aplicar
produtos conservantes.

Tal freqüência dependerá, entre outros factores, da assiduidade
com que se usa o veículo, do estacionamento deste (garagem, ao
ar livre sob as árvores, etc) da estação do ano, das condições
atmosféricas e do meio ambiente.

QQuuaannttoo mmaaiiss tteemmppoo ppeerrmmaanneecceerreemm ssoobbrree aa ppiinnttuurraa ddoo vveeííccuulloo ooss
eexxccrreemmeennttooss ddee ppáássssaarrooss,, rreessttooss ddee ffuulliiggeemm,, rreessiinnaass ddee áárrvvoorreess,,
ppóó iinndduussttrriiaall ee ddee eessttrraaddaass,, ssaaiiss aannttii--ggeelloo ee oouuttrraass sseeddiimmeennttaaççõõeess
ddee ttiippoo aaggrreessssiivvoo,, ttaannttoo mmaaiiss ppeerrssiisstteenntteess sseerrããoo sseeuuss eeffeeiittooss
ddeessttrruuttiivvooss.. AAss aallttaass tteemmppeerraattuurraass,, ppoorr eexxeemmpplloo,, rreeffoorrççaamm oo eeffeeiittoo
ccááuussttiiccoo,, ddeevviiddoo àà iinntteennssaa iirrrraaddiiaaççããoo ssoollaarr..

Assim, pode acontecer que em, determinadas circunstancias, seja
necessário lavar o veículo todas as semanas; mas também será
suficiente se for lavado uma vez ao mês aplicando-lhe  produtos
conservantes.

Depois do período de sais anti-gelo (inverno) deverão ser lavadas
também as partes inferiores do veículo.

TTúúnneell ddee llaavvaaggeemm aauuttoommááttiiccoo

A pintura do veículo oferece tal resistência que pode ser lavado
normalmente sem nenhum problema em qualquer túnel de
lavagem automático. Certamente estará submetido a efeitos de
maior ou menor  intensidade de acordo com o tipo de túnel de
lavagem, a filtragem da água de lavagem, a classe dos produtos
utilizados, etc.

•• OO uussoo iinnaaddeeqquuaaddoo ddeessttee pprroodduuttooss ppooddeerráá sseerr nnoocciivvoo ppaarraa aa ssaaúúddee..

•• AAssssiimm,, ddeevveerrããoo sseerr gguuaarrddaaddooss eemm lluuggaarr sseegguurroo,, ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee,, ffoorraa ddoo
aallccaannccee ddaass ccrriiaannççaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

AA pprreesseennççaa ddee ggeelloo ee uummiiddaaddee nnoo ssiisstteemmaa ddooss ttrraavvõõeess pprreejjuuddiiccaa oo sseeuu bboomm
ffuunncciioonnaammeennttoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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NNoottaass

• Antes de proceder à lavagem automática, observar as precauções normais
(fechar as janelas e o tecto de abrir).

Não será necessário retirar a antena de tecto original.

• Se o veículo levasse equipamentos especiais, por exemplo, porta-
bagagens de tejadilho, antenas rádio-eléctricas, etc, o melhor antes será
conversar com o encarregado do túnel de lavagem. K

Lavagem à mão do veículo

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

No interesse do meio ambiente, o carro tem que ser lavado só nos lugares
especialmente previstos para isso. Lavar um carro fora destas condições
pode estar proibido em determinadas zonas.

Primeiramente, usar abundante água para amolecer a sujeira e
enxaguar o melhor possível. A seguir, limpar o veículo, começando
pelo tecto e para baixo ccoomm uummaa eessppoonnjjaa ssuuaavvee,, lluuvvaa oouu eessccoovvaa
ppaarraa llaavvaarr,, aapplliiccaannddoo ppoouuccaa pprreessssããoo ee ssoobbrreettuuddoo lliimmppaarr aa zzoonnaa
ddooss ffaarróóiiss. Empregar sabão só quando a sujeira for resistente.
Enxaguar a esponja ou luva de lavagem quantas vezes seja
necessário.

Deixar em último lugar a limpeza das rodas, umbrais, etc. Por isso,
usar, se possível, uma segunda esponja.

Após a lavagem, enxaguar a fundo o veículo e no fim, secá-lo com
um pano.

RReeccoommeennddaaççõõeess

• O veículo não deve ser lavado sob intensos raios de sol.

• Se lavar o veículo com uma mangueira, não dirigir o jacto de
água directamente aos fechos, juntas das portas; poderiam
congelar-se no inverno. K

Lavagem por sistema de alta pressão

• Respeitar rigorosamente as instruções de utilização de lavagem
por alta pressão, nomeadamente no que respeita ao valor da
pressão e à distancia de aplicação.

• Não utilizar agulhetas de jacto redondo.

• A temperatura da água não deverá exceder os 60°C.

Conservação

Uma boa conservação protege, em grande medida, a pintura do
carro das influencias do ambiente referidas no título “Lavagem” da
página anterior, e até de influencias mecânicas leves.

O mais tardar, quando, com a superfície limpa, a água deixa de
escorrer sob a forma de gotas, dever-se-á proteger o veículo com

OOss ppnneeuuss nnããoo ddeevveerrããoo nnuunnccaa sseerr llaavvaaddooss ccoomm aagguullhheettaa ddee jjaaccttoo rreeddoonnddoo..
MMeessmmoo qquuee ssee uuttiilliizzee uummaa mmaaiioorr ddiissttaanncciiaa ddee aapplliiccaaççããoo ee qquuee oo tteemmppoo ddee
aaccttuuaaççããoo sseejjaa ccuurrttoo,, ppooddeerrããoo rreeggiissttrraarr--ssee ddaannooss.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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uma boa cera de conservação. Mesmo que seja regularmente
aplicado um conservante na lavagem, recomenda-se um aplicação
de cera pelo menos duas vezes ao ano. K

Polimento

Só é necessário, quando a pintura tiver  perdido a viscosidade e já
não readquirir o brilho com produtos conservantes. Quando o
polimento aplicado não contiver conservantes, deverá aplicar-se
este à pintura.

NNoottaa

As peças com pintura mate e sintéticas não deverão ser tratadas com
produtos de polimento nem cera sólida. K

Imperfeições na pintura

Pequenas imperfeições tais como arranhadelas, roçaduras,
impactos de pedras, deverão ser retocadas rapidamente, antes
que se oxidem. 

Se não obstante, se originar óxido, há que eliminá-lo totalmente,
aplicar-lhe uma tinta anti-corrosiva e, logo uma capa de pintura de
cobertura. 

O número e a cor da pintura original do veículo, aparecem num
cartão adesivo porta-dados, que se encontra no alojamento da
roda sobresselente. K

Vidros

Para remover a neve e o gelo dos vidros e dos espelhos utilize
exclusivamente uma espátula de plástico. para evitar riscos pelas
partículas de sujeira, não utilize a espátula em movimentos de
vaivém. Empurrar sempre no mesmo sentido.

Os resíduos de borracha, óleo, cera1), gordura ou silicone podem
ser retirados utilizando um limpa cristais ou dissolvente de silicone.

O interior dos vidros deve ser limpo com regularidade.

Para secar os vidros não se deve utilizar a mesma esponja que
para a pintura porque esta poderia conter restos de cera que se
dificultariam a visibilidade.

Para evitar qualquer possível deterioro dos fios eléctricos ou do
desembaciador térmico, não se deve colar nenhum tipo de auto-
adesivo no interior. K

Junta de vedação das portas, tampas e janelas

As juntas de borracha conservam a sua elasticidade e tem uma
maior duração se forem, de vez em quando, untadas com um
produto de conservação de borracha. Isso evitará que se congelem
no inverno. K

Fecho da porta

Para descongelar o fecho da porta deverá utilizar unicamente o
spray Original SEAT com efeito lubrificante e anti-corrosivo. K

1) Estes restos de cera podem eliminar-se unicamente com um detergente especial. O
seu Serviço Técnico lhe informará com mais detalhes sobre este assunto.
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Peças de plástico e de pele sintética

As peças de plástico externas podem ser lavadas normalmente; as
internas devem ser limpas com um pano úmido. Se isso não for
suficiente ssoommeennttee ddeevveerr--ssee--ããoo uuttiilliizzaarr pprroodduuttooss eessppeecciiaaiiss qquuee
nnããoo ccoonntteennhhaamm áállccooooll oouu oouuttrrooss ddiissssoollvveennttee ppaarraa aa lliimmppeezzaa ee
ccoonnsseerrvvaaççããoo ddeesssseess mmaatteerriiaaiiss..

NNoottaa

A utilização de ambientadores líquidos, colocados directamente sobre os
difusores de ar do veículo, pode danificar as peças de plástico se houver
derrame acidental de líquido sobre esses elementos. K

Estofos e revestimentos de tecido

Os estofos e os revestimentos de tecido nas portas e na superfície
traseira porta-objectos, tampa do maleteiro, forro do tejadilho etc,
se limpam com produtos especiais ou com “espuma seca” e uma
escova macia. K

Couro*

De vez em quando, de acordo com o uso, se deve cuidar o couro
com as instruções que lhe relacionamos a seguir. EEmm nneennhhuumm
ccaassoo ssee ddeevvee ttrraattaarr ccoomm ddiissssoollvveenntteess,, cceerraa ppaarraa ppaavviimmeennttooss,,
ggoorrdduurraa,, rreemmoovveeddoorr ddee mmaanncchhaass oouu pprroodduuttooss ssiimmiillaarreess..

Para a limpeza do couro, basta com umedecer ligeiramente um
pano de algodão ou lã e com ele limpar as superfícies.

Quando algum ponto do couro estiver muito sujo se pode aplicar
uma solução ligeira  de sabão (duas colheres de sabão neutro

para um litro de água). É necessário ter cuidado para que o couro
nnããoo ffiiqquuee ttoottaallmmeennttee mmoollhhaaddoo e que a água não penetre pelas
costuras. Logo após, secar o couro com um pano suave e seco.

Também é necessário aplicar cada meio ano, em casos de uso
normal do veículo, um produto especial para couros que deve ser
aplicado uma camada bastante fina, e uma vez actuado o produto,
limpar com um pano suave. K

Limpeza dos cintos de segurança 

MMaanntteennhhaa ooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa lliimmppooss..  UUmmaa ffiittaa ddee cciinnttoo
eexxttrreemmaaddaammeennttee ssuujjaa ppooddee iimmppeeddiirr oo eennrroollaarr ddeessttee..

Para a sua limpeza utilizar apenas água com sabão suave, sem
necessidade de desmontá-los do carro. 

CCuuiiddaaddoo!!

Os cintos automáticos deverão encontrar-se totalmente secos antes de
serem enrolados.

•• NNããoo ssee ddeevvee ddeessmmoonnttaarr ooss cciinnttooss ppaarraa aa ssuuaa lliimmppeezzaa..

•• NNããoo ssee ddeevvee ssuubbmmeettêê--llooss aa uummaa lliimmppeezzaa qquuíímmiiccaa,, jjáá qquuee ooss pprroodduuttooss
qquuíímmiiccooss ppooddeerriiaamm ddeessttrruuiirr oo tteecciiddoo.. EEvviittee qquuee ooss cciinnttooss eennttrreemm eemm
ccoonnttaaccttoo ccoomm llííqquuiiddooss ddee nnaattuurreezzaa ccááuussttiiccaa..

•• CCoommpprroovvaarr ccoomm rreegguullaarriiddaaddee oo eessttaaddoo ddooss cciinnttooss ddee sseegguurraannççaa.. AAoo
oobbsseerrvvaarr iimmppeerrffeeiiççõõeess nnoo tteecciiddoo ddoo cciinnttoo,, nnaass jjuunnttaass,, nnoo ddiissppoossiittiivvoo
aauuttoommááttiiccoo ddee eennrroollaarr oouu nnoo ffeecchhoo,, éé nneecceessssáárriioo ddiirriiggiirr--ssee aa uumm SSeerrvviiççoo
TTééccnniiccoo ppaarraa ssuubbssttiittuuiirr ttaall cciinnttoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Jantas de aço

Em cada lavagem regular do carro dever-se-á também lavar a
fundo as jantes e outros adornos. Assim evita-se que o pó residual
dos travões e a sal anti-gelo, se acumulem podendo ser
eliminados com um eliminador de pó industrial. Qualquer dano da
pintura deverá ser retocado antes que se oxide. K

Jantes de liga leve*

Para manter durante longo tempo a decorativa aparência das
jantes de liga, é necessário conservá-las com regularidade.
Primeiro, é necessário lavá-las cuidadosamente, de duas em duas
semanas, para eliminar o sal anti-gelo e pó dos travões, caso
contrário, o metal será atacado. Após a lavagem, as jantes devem
ser tratadas com um produto essencial que, não contenha ácidos.
Aproximadamente a cada 3 meses, é necessário esfregá-las
devagarinho com cera dura par automóveis. Não utilizar polimento
para pintura ou qualquer outro tipo de produto abrasivo. No caso
de deterioração da capa de pintura protectora, como por exemplo,
impacto de pedras, deverá ser reparada imediatamente.

Limpeza e conservação do compartimento do motor

De vez em quando, dever-se-á limpar as folhas, flores, etc da caixa
colectora de água, que está sob o capot do motor na frente do
pára-brisas. Assim, evitar-se-á a obstrução dos orifícios de
escoamento das águas e em casos que o veículo não esteja
dotado de filtro de pó ou de polem*, que corpos estranhos
possam penetrar no interior da instalação do aquecimento e ca
ventilação.

O compartimento  do motor e a superfície superior do grupo
propulsor foram apetrechados de fábrica com uma protecção anti-
corrosiva.

Particularmente no inverno é muito importante a utilização de uma
protecção anti-corrosiva. Se viajar com freqüência por estradas
onde encontra sal anti-gelo, deverá limpar completamente e a
seguir, submeter à conservação todo o compartimento do motor e
a caixa colectora de águas, antes e após o período de dispersão
da sal, a fim de evitar o efeito destruidor deste.

AA llaavvaaggeemm ddoo mmoottoorr ssóó ddeevveerráá sseerr rreeaalliizzaaddaa ccoomm aa iiggnniiççããoo
ddeesslliiggaaddaa..

AAoo lliimmppaarr aass rrooddaass éé nneecceessssáárriioo tteerr eemm ccoonnssiiddeerraaççããoo qquuee aa uummiiddaaddee,, oo
ggeelloo ee ooss ssaaiiss aannttii--ggeelloo ppooddeemm pprreejjuuddiiccaarr oo ffuunncciioonnaammeennttoo ddooss ttrraavvõõeess.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• AAnntteess ddee rreeaalliizzaarr ttrraabbaallhhooss nnoo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr hhaavveerráá
nneecceessssáárriiaammeennttee qquuee oobbsseerrvvaarr aass iinnssttrruuççõõeess ddoo ccaappííttuulloo ""CCoommppaarrttiimmeennttoo
ddoo mmoottoorr""..

•• PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, aanntteess ddee rreeaalliizzaarr qquuaallqquueerr ttrraabbaallhhoo nnaa ccaaiixxaa ddee
áágguuaa,, ddeevveerr--ssee--áá rreettiirraarr aa cchhaavvee ddaa iiggnniiççããoo.. CCaassoo ccoonnttrráárriioo,, eessttaannddoo lliiggaaddoo
oo lliimmppaa ppáárraa--bbrriissaass,, ppooddeerriiaa ccoorrrreerr oo rriissccoo ddee ssee ffeerriirr ccoomm aass eessccoovvaass aaoo
eennttrraarr eemm mmoovviimmeennttoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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NNããoo ssee ddeevvee pprroojjeettaa oo jjaaccttoo ddiirreettaammeennttee aaooss ffaarróóiiss ppoorrqquuee iissttoo
ppooddeerriiaa ccaauussaarr ddaannooss..

Quando o compartimento do motor for submetido a uma limpeza
com produtos solventes de gorduras1) ou, se for efectuado uma
lavagem do motor, sofrerá possivelmente, a perda da protecção
anti-corrosiva. Por isso, haverá que pedir a seguir, que se aplique
o conservante duradouro a todas as superfícies, juntas e fissuras,
assim também a todos os grupos do compartimento do motor. O
mesmo processo deverá ser seguido quando tiver renovado peças
de grupos protegidas contra a corrosão.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Como ao realizar a lavagem do motor os resíduos de gasolina, graxa ou
óleo são arrastados pela água suja que deverão ser depurada com um
separador de óleo. Por isso, a lavagem do motor deverá ser realizada numa
oficina ou numa estação de serviço. K

Protecção da parte baixa do veículo

As partes de baixo do veículo tem uma protecção duradoura contra
as influencias do tipo químico e mecânico.

Mas como não se deve excluir a possibilidade de que essa capa
protectora sofra lesões ocasionais na estrada, dever-se-á, em
intervalos regulares, preferentemente antes e depois da estação
fria do ano, verificar a capa protectora da parte de baixo do veículo
e do trem de rodagem para retocá-la se for necessário.

IInnssttrruuççõõeess ppaarraa vveerrssõõeess ccoomm ccaattaalliissaaddoorr

Devido às altas temperaturas que se formam na pós-combustão de
gases, na área do catalisador existem uma blindagem protectora
suplementar, sobre a qual não se deverá aplicar nenhum produto
protector, e tampouco se deve aplicar tais produtos aos tubos de
escape ou ao catalisador. Não se deve retirar, em nenhum caso,
esta blindagem protectora. K

Conservação dos espaços

Todos os espaços do veículo expostos à corrosão já levam de
fábrica uma protecção permanente.

Este produto de conservação não precisa ser comprovado nem
retocado. Se, com as temperaturas externas elevadas, sair um
pouco de cera pelos espaços afectados, bastará eliminá-la
utilizando um raspador de plástico e um dissolvente de lavagem.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Ao utilizar um dissolvente para limpar a cera que tiver saído terá que
observar as instruções sobre segurança e protecção do meio ambiente. K

1) Para isso só se utilizam os produtos de limpeza prescritos. Jamais utilizar gasolina ou
gasóleo.

NNããoo uuttiilliizzaarr ddee ffoorrmmaa aaddiicciioonnaall nneennhhuumm ttiippoo ddee pprrootteeccççããoo ppaarraa aa ppaarrttee
bbaaiixxaa ddoo vveeííccuulloo oouu pprroodduuttooss aannttii--ccoorrrroossiivvooss ppaarraa ccoolleeccttoorreess ee ttuubbooss ddee
eessccaappee,, ccaattaalliissaaddoorreess oouu bblliinnddaaggeemm ttéérrmmiiccoo.. TTaaiiss ssuubbssttaanncciiaass ppooddeerriiaamm
iinnffllaammaarr--ssee dduurraannttee aa mmaarrcchhaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

VVeerriiffiiccaaççããoo ee rreeppoossiiççããoo ddee nníívveeiiss

CCaappoott ddoo mmoottoorr

Abrir o capot do motor

Para ddeessbbllooqquueeaarr o capot do motor,  puxe a alavanca A do painel
lateral do lado do condutor, debaixo do tablier de instrumentos; o
capot salta ligeiramente pela força da mola.

• Para abrir, levantar ligeiramente e desbloquear fazendo pressão
sobre a superfície plana (flecha) do gancho de bloqueio.

• Levante o capot até o final.

• Solte a vareta de fixação e apoie na base.

NNoottaa

Antes de abrir o capot do motor é necessário ter certeza que não estão
levantados os limpa pára-brisas, porque podem causar danos na pintura. K

Fechar o capot

PPaarraa ffeecchháá--lloo, levante-o ligeiramente e retire a vareta de
sustentação, voltando a colocá-la no seu suporte, à pressão. A
uma altura de aprox. 30 cm deixe cair o capot para que fique
bloqueado.

Não exercer força em caso de ficar mal fechado. Abrir novamente e
repetira operação tal como se explica anteriormente.

A

IBN-019 Fig. 116

Fig. 117IBN-020

�
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Compartimento do motor

CCuuiiddaaddoo!!

Ao acrescentar líquidos, não se deverá confundi-los nunca, já que isso teria
como conseqüências graves avarias.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

A fim de detectarem atempadamente as fugas, dever-se-á verificar
regularmente a parte inferior do chassis. Se ali se dectarem manchas
provocadas por óleo ou por outros líquidos do carro, será conveniente
mandá-lo inspeccionar num Serviço Técnico. K

•• PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa,, oo ccaappoott ddeevveerráá iirr bbeemm ffeecchhaaddoo qquuaannddoo eemm
aannddaammeennttoo.. PPaarraa ttaall,, ccoommpprroovvee sseemmpprree ssee ffiiccoouu rreeaallmmeennttee bbllooqquueeaaddoo
tteennttaannddoo lleevvaannttaarr oo ccaappoott..

•• SSee dduurraannttee aa mmaarrcchhaa nnoottaarr qquuee oo ccaappoott nnããoo eessttáá bbeemm ffeecchhaaddoo,, ppaarree
iimmeeddiiaattaammeennttee ee ffeecchhee--oo ddeevviiddaammeennttee..

•• AAddvveerrttiirr qquuee ddeevviiddoo aaoo ttiippoo ddee ffeecchhoo eexxiissttee oo rriissccoo ddee ssooffrree lleessõõeess nnaa
ccaabbeeççaa,, nnaass ppeessssooaass ddee eelleevvaaddaa eessttaattuurraa.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

AAoo eeffeeccttuuaarr qquuaallqquueerr ttrraabbaallhhoo nnoo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr ddeevveerr--ssee--áá tteerr aa
mmááxxiimmaa pprreeccaauuççããoo..

•• PPaarraarr oo mmoottoorr ee rreettiirraarr aa cchhaavvee ddaa iiggnniiççããoo..

•• AAppeerrttaarr ffiirrmmeemmeennttee oo ttrraavvããoo ddee mmããoo..

•• PPôôrr aa aallaavvaannccaa ddee vveelloocciiddaaddeess eemm ppoonnttoo mmoorrttoo.. NNoo ccaassoo ddee ccaaiixxaa ddee
vveelloocciiddaaddeess aauuttoommááttiiccaa,, nnaa ppoossiiççããoo PP..

•• DDeeiixxaarr qquuee oo mmoottoorr ssee aarrrreeffeeççaa..

•• EEnnqquuaannttoo oo mmoottoorr eessttiivveerr qquueennttee::

–– nnããoo ttooccaarr nnoo vveennttiillaaddoorr,, ppooiiss ppooddeerráá lliiggaarr--ssee ddee rreeppeennttee..

–– nnããoo aabbrriirr aa ttaammppaa ddoo ddeeppóóssiittoo ddoo llííqquuiiddoo ddee rreeffrriiggeerraaççããoo,, ppooiiss oo sseeuu
ssiisstteemmaa eennccoonnttrraa--ssee ssoobb bbaaiixxaa pprreessssããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• NNããoo ddeerrrraammaarr nneennhhuumm llííqquuiiddoo ssoobbrree oo mmoottoorr ppoorrqquuee ppooddeerriiaa iinnffllaammaarr--ssee..

•• EEvviittaarr qquuaallqquueerr ccuurrttoo--cciirrccuuiittoo nnaa iinnssttaallaaççããoo eellééccttrriiccaa,, ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee nnaa
bbaatteerriiaa..

•• SSee ttiivveerr qquuee eeffeeccttuuaarr ttrraabbaallhhooss ddee vveerriiffiiccaaççããoo ccoomm oo mmoottoorr aa ffuunncciioonnaarr,,
ddeevvee tteerr pprreesseennttee oo ppeerriiggoo qquuee rreepprreesseennttaamm aass ppeeççaass mmóóvveeiiss,, pp.. eexx..,,
ccoorrrreeiiaass ttrraappeezzooiiddaaiiss,, aalltteerrnnaaddoorr,, eettcc..,, ee aa iinnssttaallaaççããoo ddee iiggnniiççããoo ddee aallttaa
tteennssããoo..

•• PPaarraa rreeaalliizzaarr ttrraabbaallhhooss nnoo ssiisstteemmaa ddee ccoommbbuussttíívveell oouu nnoo ssiisstteemmaa
eellééccttrriiccoo::

–– sseeppaarraarr sseemmpprree aa bbaatteerriiaa ddoo vveeííccuulloo ddaa rreeddee ddee bboorrddoo..

–– nnããoo ffuummaarr..

–– eevviittaarr ttrraabbaallhhaarr eemm llooccaaiiss eexxppoossttooss aaoo ffooggoo..

–– tteerr sseemmpprree ppeerrttoo ddee uumm eexxttiinnttoorr ddee iinnccêênnddiiooss..

•• RReessppeeiittaarr aass aaddvveerrttêênncciiaass ddoo pprreesseennttee MMaannuuaall ee aass nnoorrmmaass ggeerraaiiss ddee
sseegguurraannççaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Motor a gasolina

1 Depósito de compensação do líquido refrigerante  . . . . . 162

2 Vareta de medir o nível do óleo do motor  . . . . . . . . . . . . 160

3 Boca de abastecimento do óleo do motor  . . . . . . . . . . . . 160

4 Depósito do líquido dos travões  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163

5 Bateria do veículo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 165

6 Depósito de água do lava cristais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169

A disposição dos componentes pode variar em função do motor.

NNoottaa

Prestar atenção nas advertências da página anterior. K

Motor diesel

1 Depósito de compensação do líquido refrigerante  . . . . . 162

2 Vareta de medir o nível do óleo do motor  . . . . . . . . . . . . 160

3 Boca de abastecimento do óleo do motor  . . . . . . . . . . . . 160

4 Depósito do líquido dos travões  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163

5 Bateria do veículo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 165

6 Depósito de água do lava cristais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169

A disposição dos componentes pode variar em função do motor.

NNoottaa

Prestar atenção nas advertências da página anterior. K

1 42 3 5 6

IBN-021

1 42 3 5 6

IBN-022Fig. 118 Fig. 119
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ÓÓlleeoo ddoo mmoottoorr

Especificações

O motor vem de fábrica com um óleo especial multigrade, de
muito elevada qualidade, que pode ser utilizado em todas as
épocas do ano, excepto nas zonas climáticas extremamente frias.

Como a utilização de óleo de boa qualidade é um factor essencial
para o correcto funcionamento do motor e a sua respectiva
longevidade, quando for necessário acrescentar ou mudar o óleo
deve utilizar sempre óleos de acordo com as normas VW.

Se não for possível obter um óleo que esteja em conformidade
com as especificações VW, poderá utilizar óleos que cumpram
apenas os requisitos das especificações ACEA ou API e com o grau
de viscosidade apropriado para a temperatura ambiente. A
utilização destes óleos pode ter efeito nas prestações do motor,
por exemplo, em períodos de arranque mais longos, maior
consumo de combustível e maior quantidade de emissões.

Ao mudar o óleo, pode misturar óleos diferentes, desde que se
cumpram as especificações VW.

As especificações indicadas na página seguinte (normas VW)
devem estar presentes na embalagem do óleo de serviço; sempre
que figurem na embalagem do óleo as especificações para
motores a gasolina e a diesel, este óleo poderá ser utilizado
indistintamente em ambos os tipos de motores. K

Propriedades dos óleos

VViissccoossiiddaaddee

A classe de viscosidade do óleo será determinada de acordo com o
diagrama apresentado em cima. Quando a temperatura ambiente
ultrapassar, por breves instantes, os limites que figuram na escala,
não será necessário substituir o óleo.

B1H-149 Fig. 120

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

MMoottoorreess aa ggaassoolliinnaa

MMoottoorreess ddiieesseell

ÓÓlleeooss mmoonnooggrraaddee

Os óleos monograde não podem utilizar-se durante todo o ano,
uma vez que a sua gama de viscosidade2) é limitada.

Estes óleos devem ser utilizados apenas em zonas com clima
constante, muito frio ou muito quente.

AAddiittiivvooss ddoo óólleeoo ddoo mmoottoorr

Não se deve acrescentar nenhum aditivo ao óleo do motor. Os
danos causados por esses aditivos não se encontram abrangidos
pela garantia.

NNoottaa

Antes de efectuar uma viagem longa, recomenda-se a aquisição de óleo de
motor de acordo com a respectiva especificação VW e levá-lo no veículo.
Assim, terá sempre o óleo de motor adequado para poder acrescentar, se
tal for necessário. K

DDeennoommiinnaaççããoo EEssppeecciiffiiccaaççããoo CCoommeennttáárriioo

A – óleos sintéticos VW 502 00 / Data posterior
VW 500 00 a 1-97

B – óleos minerais VW 501 01 Data posterior
a 1-97

A/B – óleos ACEA A2, A3 ou Data posterior
multigrade API SH/SJ a 1-97

DDeennoommiinnaaççããoo EEssppeecciiffiiccaaççããoo CCoommeennttáárriioo

A – óleos sintéticos VW 505 011) Data posterior
a 1-97

B – óleos minerais VW 505 00 Data posterior
a 1-97

A/B – óleos ACEA B2, B3 ou Data posterior
multigrade API CD/CF a 1-97

1) Os motores diesel com sistema de injecção de tipo bomba injectora devem utilizar
exclusivamente óleo com a especificação VW 505 01. Não deve utilizar neste motores
qualquer tipo de óleo diferente do especificado como VW 505 01. Perigo de danos no
motor!

2) Viscosidade: densidade do óleo.
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Verificação do nível do óleo

É completamente normal que o motor consuma óleo. Este
consumo de óleo pode atingir até 1,0 litro/1000 km. Para isso, se
deverá comprovar o nível de óleo com regularidade, de
preferencia, cada vez que abastece e antes de começar um largo
viagem.

Nas figuras da página 157 é possível ver a localização da vareta de
medir A .

Para controlar o nível o carro deve estar na posição horizontal.
Uma vez parado o motor, aguardar uns minutos, a fim de que o
óleo em circulação regresse ao cárter.

Retirar a vareta, limpá-la com um trapo limpo e voltar a introduzi-la
até encostar.

Retire novamente e proceda à verificação do nível:

a ÉÉ nneecceessssáárriioo acrescentar óleo. O nível poderá estar situado em
qualquer ponto do campo de medição b .

b PPooddee acrescentar-se óleo. Pode ser que o nível chegue a zona
de medição c .

c NNããoo ssee ddeevvee acrescentar óleo.

Quando o motor for submetido a grandes esforços, como por
exemplo em longas viagens por auto-estrada no verão, com
reboque ou em trajectos de montanha, o nível deverá estar situado
o mais próximo possível da zona c sseemm uullttrraappaassssaarr. K

Reabastecimento do óleo do motor

Desenroscar o tampão B da boca de enchimento e acrescentar
óleo e3m fracções de 0,5 litros controlando o nível com a vareta.

OO nníívveell ddoo óólleeoo nnããoo ddeevvee nnuunnccaa uullttrraappaassssaarr aa zzoonnaa c .. DDoo
ccoonnttrráárriioo,, ppooddeerráá sseerr aassppiirraaddoo óólleeoo ppeellaa vveennttiillaaççããoo ddoo ccáárrtteerr,,
ppaassssaannddoo ppeelloo ssiisstteemmaa ddee eessccaappee,, ee sseerr llaannççaaddoo nnaa aattmmoossffeerraa..
NNooss vveeííccuullooss ccoomm ccaattaalliissaaddoorr oo óólleeoo ppooddee sseerr qquueeiimmaaddoo ddeennttrroo
ddeessttee,, ddaanniiffiiccaannddoo--oo..

Fechar cuidadosamente a tampa da boca de enchimento e
introduzir a vareta de medição. De outro modo, poderá sair óleo
com o motor em andamento. K

A B

c
b
a

TO8-038A Fig. 121

DDuurraannttee oo rreeaabbaasstteecciimmeennttoo nnããoo ssee ddeevvee ddeeiixxaarr ccaaiirr óólleeoo eemm cciimmaa ddaass ppeeççaass
qquueenntteess ddoo mmoottoorr,, ddeevviiddoo aaoo rriissccoo ddee iinnccêênnddiioo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Mudança do óleo do motor

OO óólleeoo ddoo mmoottoorr ddeevvee sseerr ttrrooccaaddoo nnooss iinntteerrvvaallooss pprreevviissttooss nnoo
PPllaannoo ddee IInnssppeeccççããoo ee MMaannuutteennççããoo.. PPaarraa iissssoo éé aaccoonnsseellhháávveell
aaccuuddiirr aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Em nenhum caso deverá ser lançado na rede de esgotos ou na terra. Devido
ao problema da eliminação do óleo usado e o facto de precisar ferramentas
e conhecimentos especiais, o troco do óleo do motor e do filtro deve
realizar-se preferivelmente num Serviço Técnico.

CCuuiiddaaddoo!!

Não se deve acrescentar nenhum tipo de aditivos ao óleo do motor. K

SSiisstteemmaa ddee rreeffrriiggeerraaççããoo

Especificações do líquido de refrigeração

De fábrica já sai abastecido com uma mistura que não necessita
ser mudada, composta de água e uma porção de 40% do nosso
aditivo GG1122++ (anti-congelante com base glicogénio e aditivos anti-
corrosivos). Esta mistura não só tem a necessária protecção anti-
congelante até –25°C, como também, protege todo o sistema de
refrigeração contra a corrosão. Além disso, impede a
sedimentação calcária e eleva ostensivamente o ponto de ebulição
do líquido refrigerante.

Por isso, não se deverá reduzir, acrescentando água à
concentração do líquido refrigerante durante a época estival ou
nos países calorosos. AA pprrooppoorrççããoo ddoo aaddiittiivvoo aannttii--ccoonnggeellaannttee tteemm
qquuee sseerr nnoo mmíínniimmoo,, ddee 4400%%..

Se por razões climáticas, necessitar uma maior proteccção, poderá
aumentar a proporção de GG1122++, mas ssoommeennttee aattéé uumm 6600%%
(protecção anti-gelo até uns –40°C), já que do contrário, desceria
a protecção e se notaria um mal resultado da refrigeração.

Os modelos destinados a países de clima frio, por exemplo,
Suécia, Noruega, Finlandia, já tem de fábrica uma protecção
anticongelante de até –35°C (50% de GG1122++) aproximadamente.

QQuuaallqquueerr oouuttrroo aaddiittiivvoo ppooddeerriiaamm pprreejjuuddiiccaarr ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee  aa
aaccççããoo aannttii--ccoorrrroossiivvaa..

AA ccoorrrroossããoo pprroodduuzziiddaa ppooddee sseerr aa ccaauussaa ddoo llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee qquuee
ccaauussaarriiaa ggrraavveess pprroobblleemmaass ppoosstteerriioorreess aaoo mmoottoorr..

SSee oo sseennhhoorr mmeessmmoo rreeaalliizzaarr aa ttrrooccaa ddoo óólleeoo,, éé nneecceessssáárriioo tteerr eemm
ccoonnssiiddeerraaççããoo oo sseegguuiinnttee::

•• DDeeiixxaarr aarrrreeffeecceerr,, eemm pprriimmeeiirroo lluuggaarr,, oo mmoottoorr ppaarraa eevviittaarr qquueeiimmaadduurraass ccoomm
oo óólleeoo qquueennttee..

•• PPaarraa aa eelliimmiinnaaççããoo ddoo óólleeoo uuttiilliizzaarr uumm ddeeppóóssiittoo aaddeeqquuaaddoo ccoomm
ccaappaacciiddaaddee ssuuffiicciieennttee..

•• UUssaarr óóccuullooss pprrootteeccttoorreess..

•• AAoo ddeesseennrroossccaarr ooss ppaarraaffuussooss ddaa ccaaiixxaa ccoomm ooss ddeeddooss,, pprrooccuurree mmaanntteerr ooss
sseeuuss bbrraaççooss eemm ppoossiiççããoo hhoorriizzoonnttaall ppaarraa eevviittaarr qquuee oo óólleeoo ddeessççaa ppoorr eelleess..

•• SSee aass ssuuaass mmããooss eennttrraamm eemm ccoonnttaaccttoo ccoomm oo óólleeoo ddeevveerráá llaavváá--llaass..

•• AAttéé sseerr eelliimmiinnaaddoo ttaall ccoommoo eexxpplliiccaammooss,, oo óólleeoo ddeevvee sseerr gguuaarrddaaddoo ffoorraa ddoo
aallccaannccee ddaass ccrriiaannççaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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CCuuiiddaaddoo!!

• Só deve utilizar-se o nosso aditivo anticongelante, G12+ (de cor lilás).
Observar a inscrição na embalagem. O líquido refrigerante pode ser
adquirido nos Serviços Técnicos.

• O aditivo para anticongelante G12+ pode misturar-se com outros aditivos
(G11 e G12).

• Nunca deve misturar-se o aditivo G12 (de cor vermelha) com o G11. K

Verificação do nível de líquido refrigerante

O nível somente pode ser corretamente verificado com o motor
parado.

Com o motor em frio, o nível deverá estar entre as marcas mmiinn e
mmaaxx; com o motor quente, poderá estar algo por cima da sinal
mmaaxx. K

Fugas do líquido refrigerante

Qualquer fuga terá de ser atribuída, em primeiro lugar, a uma falha
de estanquecidade. Nesse caso deverá dirigir-se imediatamente a
um Serviço Técnico para comprovar o sistema. Não basta com
acrescentar líquido.

Se a estanquecidade estiver correcta, só pode ter havido perda do
líquido por sobreaquecimento, ultrapassando o ponto de ebulição
e neste caso, com tendência, então, a derramar-se devido à
pressão. K

Reabastecer o nível do líquido refrigerante

Primeiro é necessário parar o motor e deixar arrefecer. Depois
cobrir com um trapo a tampa do depósito de compressão e abri-lo
com cuidado girando-o para a esquerda.

B6Y-0039K Fig. 122

NNããoo aabbrriirr nnuunnccaa oo ccaappoott ddoo mmoottoorr eemm ccaassoo qquuee ssaaiiaa vvaappoorr oouu llííqquuiiddoo
rreeffrriiggeerraannttee ddoo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr.. PPeerriiggoo ddee qquueeiimmaadduurraa!! EEssppeerree
qquuee ddeeiixxee ddee ssaaiirr vvaappoorr oouu llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! NNããoo aabbrriirr aa ttaammppaa ddoo ddeeppóóssiittoo ddee ccoommppeennssaaççããoo qquuaannddoo oo mmoottoorr eessttiivveerr
mmuuiittoo qquueennttee,, ppooiiss eexxiissttee oo ppeerriiggoo ddee qquueeiimmaadduurraass.. 

OO ssiisstteemmaa ssee eennccoonnttrraa ssoobb pprreessssããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Se não dispomos de GG1122++ não se deve acrescentar nenhum outro
aditivo. Em tal caso, é melhor acrescentar água e corrigir à
primeira oportunidade, a proporção da mistura de anticongelante
com o aditivo indicado (ver a página anterior).

Em caso de grandes perdas do líquido, somente deve reabastecer
com o motor frio, para que este não sofra danos.

AAoo rreeaabbaasstteecceerr oo llííqquuiiddoo nnããoo ssee ddeevvee nnuunnccaa ssoobbrreeppaassssaarr aa mmaarrccaa
mmaaxx..

O líquido restante, ao aquecer-se, é expulsado através da válvula
de descarga que se encontra na tampa do sistema de refrigeração.

EEnnrroossccaarr ffiirrmmeemmeennttee aa ttaammppaa..

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Normalmente, o líquido refrigerante retirado não deveria ser utilizado
novamente, e é necessário ser inutilizado de acordo com as disposições
legais sobre protecção do meio ambiente. K

Ventilador do radiador

O accionamento do ventilador é eléctrico e o seu comando é
efectuado graças ao termosensor, através da temperatura do

líquido refrigerante (em algumas versões também é accionado
através da temperatura do compartimento do motor).

LLííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess

O depósito do líquido dos travões está localizado no
compartimento do motor, no lado esquerdo.

Nos veículos com ABS* o depósito do líquido dos travões está
localizado no mesmo lugar, mas o seu desenho é diferente.

NNoottaa

As versões com condução à direita, o depósito do líquido dos travões está
instalado no lado direito do compartimento do motor. K

TTaannttoo oo aaddiittiivvoo ccoommoo oo llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee ssããoo nnoocciivvooss ppaarraa aa ssaaúúddee..

PPoorr eessttee mmoottiivvoo éé nneecceessssáárriioo gguuaarrddaarr oo aannttiiccoonnggeellaannttee nnoo sseeuu vvaassiillhhaammee
oorriiggiinnaall ee ffoorraa ddoo aallccaannccee ddaass ccrriiaannççaass.. QQuuaannddoo ffoorr nneecceessssáárriioo rreettiirraarr oo
llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee,, tteerr ccuuiiddaaddoo eemm rreeccoorrrrêê--lloo ee gguuaarrddáá--lloo eemm uumm lluuggaarr
sseegguurroo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

AAssssiimm,, éé ppoossssíívveell,, qquuee uummaa vveezz ppaarraaddoo oo mmoottoorr,, oo vveennttiillaaddoorr ccoonnttiinnuuee aa
ffuunncciioonnaarr dduurraannttee aallgguumm tteemmppoo ((aattéé ddeezz mmiinnuuttooss)) mmeessmmoo ccoomm aa iiggnniiççããoo
ddeesslliiggaaddaa.. TTaammbbéémm éé ppoossssíívveell qquuee ddeeccoorrrriiddoo aallgguumm tteemmppoo,, ssee aacccciioonnee ddee
rreeppeennttee,, sseemmpprree qquuee::

–– aa tteemmppeerraattuurraa ddoo llííqquuiiddoo rreeffrriiggeerraannttee ssuubbaa,, ppoorr ccaauussaa ddoo ccaalloorr
aaccuummuullaaddoo..

–– oo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr sseejjaa aaqquueecciiddoo aaddiicciioonnaallmmeennttee,, eessttaannddoo jjáá
qquueennttee,, ssoobb uummaa iinntteennssaa iirrrraaddiiaaççããoo ssoollaarr..

PPoorr iissssoo,, ddeevvee--ssee tteerr mmuuiittoo ccuuiiddaaddoo aaoo rreeaalliizzaarr qquuaallqquueerr ttrraabbaallhhoo nnoo
ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Verificação do nível

O nível do líquido refrigerante deve estar sempre entre as marcas
MMAAXX. e MMIINN.

É normal uma pequena baixa do nível devido ao desgaste e ao
reajuste automático das pastilhas dos travões. 

Se, no entanto, se registrar uma baixa acentuada no nível num
curto espaço de tempo ou o nível descer abaixo da marca de MMIINN,
poderia haver uma fuga no sistema de travões. Se o nível for
demasiado baixo, acende-se a correspondente luz avisadora ⇒
capítulo “Avisadores luminosos”. DDiirriijjaa--ssee iimmeeddiiaattaammeennttee aa uumm
SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ee ffaaççaa ccoommpprroovvaarr oo ssiisstteemmaa ddee ttrraavvõõeess.. K

Substituição do líquido dos travões

O líquido dos travões atrai humidade, absorvendo, por isso, com o
decorrer do tempo, água que extrai do ar ambiente. Um teor de
água elevado no líquido dos travões poderá, com o tempo, causar
danos por corrosão no sistema de travões, além de baixar
consideravelmente o ponto de ebulição do líquido. PPoorr iissssoo,, oo
llííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess ddeevvee sseerr ssuubbssttiittuuííddoo ddee ddooiiss eemm ddooiiss aannooss..

Deve apenas utilizar-se o nosso líquido de travões original
(especificação segundo a norma US FM VSS 116 DOT 4). O líquido
terá que ser novo.

CCuuiiddaaddoo!!

Tenha além disso, especial atenção, porque o líquido dos travões ataca a
pintura do veículo.

B6Y-0040K Fig. 123

SSee oo llííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess ffoorr ddeemmaassiiaaddoo vveellhhoo ee eemm ccaassoo ddee mmuuiittaa
ssoolliicciittaaççããoo ddooss ttrraavvõõeess,, éé ppoossssíívveell qquuee ssee ffoorrmmeemm bboollhhaass ddee vvaappoorr nnoo
ssiisstteemmaa.. FFiiccaarriiaa aassssiimm,, pprreejjuuddiiccaaddaa aa eeffiicciiêênncciiaa ddaa ttrraavvaaggeemm ee,, ccoomm eellaa,, aa
sseegguurraannççaa nnaa ccoonndduuççããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

OO llííqquuiiddoo ddooss ttrraavvõõeess éé ttóóxxiiccoo.. DDeevveerráá ppoorr iissssoo,, sseerr gguuaarrddaaddoo nnoo rreecciippiieennttee
oorriiggiinnaall,, bbeemm ffeecchhaaddoo,, ffoorraa ddoo aallccaannccee ddaass ccrriiaannççaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Devido ao problema da eliminação do líquido dos travões e às ferramentas
e conhecimentos técnicos necessários, a mudança do líquido dos travões
será realizada preferivelmente num Serviço Técnico.

Recomendamos que mande proceder à substituição do líquido
durante o Serviço de Inspecção. K

BBaatteerriiaa

Recomendações sobre o manuseamento da bateria

Proteja os olhos

O electrólito da bateria é fortemente corrosivo. Usar
luvas e óculos de protecção!

É proibido fazer lume, faíscas, chamas vivas e fumar!

Na recarga da bateria forma-se uma mistura 
de gases altamente explosiva!

Manter as crianças afastadas do electrólito e das
baterias!

•• UUttiilliizzaarr óóccuullooss ddee pprrootteeccççããoo.. EEvviittaarr oo ccoonnttaaccttoo ddee ssaallppiiccaaddooss ddee áácciiddoo ee
ddee ppaarrttííccuullaass ccoomm tteeoorr ddee cchhuummbboo nnooss oollhhooss,, nnaa ppeellee ee nnoo vveessttuuáárriioo..

•• OO áácciiddoo ddaa bbaatteerriiaa éé ffoorrtteemmeennttee ccááuussttiiccoo.. UUssaarr lluuvvaass ee óóccuullooss ddee
pprrootteeccççããoo.. NNããoo ttoommbbaarr aa bbaatteerriiaa,, ppooiiss ppooddeerráá eessccoorrrreerr áácciiddoo ppeellaass
aabbeerrttuurraass ddee ssaaííddaa ddee ggaasseess.. 

EEvveennttuuaaiiss ssaallppiiccooss ddee áácciiddoo nnooss oollhhooss ddeevveerrããoo sseerr iimmeeddiiaattaammeennttee
eennxxaagguuaaddooss ccoomm áágguuaa ffrriiaa,, dduurraannttee aallgguunnss mmiinnuuttooss.. PPrrooccuurraarr uurrggeennttee
aassssiissttêênncciiaa mmééddiiccaa.. OOss ssaallppiiccooss qquuee tteennhhaamm aattiinnggiiddoo aa ppeellee oouu oo vveessttuuáárriioo
ddeevveerrããoo sseerr iimmeeddiiaattaammeennttee nneeuuttrraalliizzaaddooss ccoomm áágguuaa ffrriiaa aabbuunnddaannttee.. NNoo
ccaassoo ddee iinnggeessttããoo ddee áácciiddoo,, pprrooccuurraarr iimmeeddiiaattaa aassssiissttêênncciiaa mmééddiiccaa..

•• EEssttáá pprrooiibbiiddoo oo ffooggoo,, ffaaiissccaass,, aa lluuzz ddiirreettaa oouu ffuummaarr.. EEvviittaarr aa pprroodduuççããoo ddee
ffaaííssccaass aaoo mmaannuusseeaarr ffiiooss ee aappaarreellhhooss eellééccttrriiccooss.. 

EEvviittaarr ccuurrttooss--cciirrccuuiittooss.. NNããoo pprroovvooccaarr ccuurrttooss--cciirrccuuiittooss nnooss ppóóllooss ddaa bbaatteerriiaa..
ppeerriiggoo ddee lleessããoo pprroovvooccaaddaa ppoorr ffaaííssccaa ccoomm eelleevvaaddaa ccaarrggaa eenneerrggééttiiccaa..

•• NNaa rreeccaarrggaa ddaa bbaatteerriiaa ffoorrmmaa--ssee uummaa mmiissttuurraa ddee ggaasseess aallttaammeennttee
eexxpplloossiivvaa..

•• AA bbaatteerriiaa ddeevveerráá sseerr gguuaarrddaaddaa ffoorraa ddoo aallccaannccee ddaass ccrriiaannççaass..

•• AAnntteess ddee eeffeeccttuuaarr qquuaallqquueerr ttrraabbaallhhoo nnoo ssiisstteemmaa eellééccttrriiccoo,, ddeevvee ddeesslliiggaarr oo
ccaabboo ppoossiittiivvoo ddaa bbaatteerriiaa.. PPaarraa ssuubbssttiittuuiirr aass llââmmppaaddaass,, éé ssuuffiicciieennttee ddeesslliiggaarr
aass lluuzzeess..

•• QQuuaannddoo ddeesslliiggaarr aa bbaatteerriiaa ddaa rreeddee eellééccttrriiccaa ddoo ccaarrrroo,, ddeesslliigguuee pprriimmeeiirroo oo
ffiioo nneeggaattiivvoo ee ssóó ddeeppooiiss oo ppoossiittiivvoo..

AA bbaatteerriiaa nnããoo ddeevvee sseerr ddeesslliiggaaddaa ccoomm oo mmoottoorr eemm ffuunncciioonnaammeennttoo,, ppooiiss iissssoo
ppooddeerriiaa ddaanniiffiiccaarr aa iinnssttaallaaççããoo eellééccttrriiccaa ((ccoommppoonneenntteess eelleeccttrróónniiccooss))..

•• AAoo lliiggaarr nnoovvaammeennttee aa bbaatteerriiaa àà rreeddee eellééccttrriiccaa ddoo ccaarrrroo,, lliigguuee pprriimmeeiirroo oo ffiioo
ppoossiittiivvoo ee,, ddeeppooiiss oo nneeggaattiivvoo.. OOss  ffiiooss nnããoo ddeevveemm sseerr,, eemm cciirrccuunnssttâânncciiaa
aallgguummaa,, ttrrooccaaddooss ddee ppoossiiççããoo –– ssoobb oo rriissccoo ddee ssee qquueeiimmaarreemm.. 

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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CCuuiiddaaddoo!!

A bateria não deve ser desligada com o motor em funcionamento, pois isso
poderia danificar a instalação eléctrica (componentes electrónicos).

Para proteger a carcaça contra os raios ultravioleta, não se deve expor a
bateria directamente à luz do sol. K

Localização

A bateria está situada no compartimento do motor.

Arranque com a ajuda de outra bateria ⇒ capítulo "Ajuda de
arranque". K

Verificar o nível do ácido

Prestar atençao às advertências do capítulo "Compartimento do
motor" antes de realizar qualquer trabalho no compartimento do
motor.

O nível do ácido deve ser comprovado com freqüência nos
seguintes casos:

– quando o percurso é de vários quilômetros

– em países com clima muito quente

– em caso de bateria velha

Nos demais casos, a bateria não necessita manutenção.

É conveniente que o nível do ácido esteja sempre próximo da
marca mmaaxx. que existe ao lado. Não deve estar muito cheio o
depósito nem nunca ultrapassar a marca mmaaxx. nem deixar que
fique por debaixo da marca mmiinn. 

É recomendável buscar ajuda num Serviço Técnico para verificar e
corrigir o nível do electrólito.

BBaatteerriiaa ccoomm oollhhoo mmáággiiccoo ddee ccoommpprroovvaaççããoo**

Na cara superior da bateria existe um olho mágico redondo ⇒
flecha, fig. 124. Este olho vai trocando de cor de acordo com o
estado da carga ou do nível do ácido.

Como a presença de bolhas de ar pode dar uma falsa imagem da
cor pelo olho mágico, se recomenda dar uns pequenos golpes
suaves para normalizar a situação.

Em caso que pelo olho mágico não se aprecia nenhuma cor ou a
cor é amarelo claro, significa que o nível da bateria é escasso e se
deve acrescentar água destilada. Se a bateria tem mais de 5 anos,
se recomenda trocar de bateria.

É recomendável buscar ajuda num Serviço Técnico para verificar e
corrigir o nível do electrólito.

12V 330A 61Ah DIN
ETN 561 019 054

540A EN/SAE

6EO 915 105

Betriebsanleitung beachten!
See owners manual!

DANGER/POISON

B6E-030D Fig. 124

�



167Verificação e reposição de níveis

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

As cores verde e negro somente são importantes para o Serviço
Técnico, pois facilitam o diagnóstico da bateria.

RReeccaarrggaa ddaa bbaatteerriiaa

Antes da recarga da bateria é necessário desligar a ignição e todos
os consumidores de corrente.

Para recarregar a bateria com corrente reduzida (por exemplo, com
um carregador pequeno de baixa intensidade) não é necessário,
em regra, desconectar os fios de ligação da rede do veículo. Deve-
se em todo caso, observar as instruções do fabricante do
carregador de baterias.

Para poder conectar o fio positivo do carregador é necessário
primeiro abrir de um lado a tampa dos fusíveis que se encontra
sobre a bateria ⇒ página 168.

Para uma rreeccaarrggaa rrááppiiddaa, isto é, com correntes de alta intensidade,
é necessário remover os dois fios de ligação.

AAccoonnsseellhhaammooss nnããoo sseegguuiirr uuttiilliizzaannddoo uummaa bbaatteerriiaa ddeessccoonnggeellaaddaa,, jjáá
qquuee aa ccaarrccaaççaa ddaa mmeessmmaa ppooddeerriiaa aapprreesseennttaarr ffiissssuurraass nnoo iinntteerriioorr
ddeevviiddoo aa ffoorrmmaaççããoo ddee ggeelloo ee ccoonnsseeqqüüeennttee ffuuggaa ddoo áácciiddoo..

• Não abrir as tampas ao recarregar a bateria.

• O fio da alimentação do carregador deve ser conectado somente
depois de que  as pinças do carregador estejam corretamente
conectadas aos pólos da bateria:

vermelho  . . . . . . . . . . . . . positivo

negro, azul ou marrom . . . negativo

• Depois de recarregar a bateria, desconectar primeiro o
carregador e retirar o fio da alimentação. A continuação, desligar
os fios das pinças do carregador. K

•• OO ccaarrrreeggaaddoorr ee oo áácciiddoo ddaa bbaatteerriiaa ddeevveemm sseerr gguuaarrddaaddooss ffoorraa ddoo aallccaannccee
ddaass ccrriiaannççaass..

•• AA rreeccaarrggaa ddaa bbaatteerriiaa ddeevvee sseerr eeffeeccttuuaaddaa ssoommeennttee eemm uumm eessppaaççoo ccoomm
bbaassttaannttee aarr.. NNããoo ffuummee ee eevviittee aa eexxppoossiiççããoo ddee ffooggoo oouu cchhiissppaass eellééccttrriiccaass
ppoorrqquuee dduurraannttee aa rreeccaarrggaa ddaa bbaatteerriiaa ssee pprroodduuzz uumm mmiissttuurraa ddee ggaasseess
aallttaammeennttee eexxpplloossiivvooss..

•• PPrrootteejjaa ooss oollhhooss ee aa ccaarraa.. NNããoo ssee iinncclliinnee ssoobbrree aa bbaatteerriiaa..

•• EEmm ccaassoo ddee ssaallppiiccaaddooss ddoo áácciiddoo nnooss oollhhooss oouu nnaa ppeellee,, llaavváá--llooss dduurraannttee
aallgguunnss mmiinnuuttooss ee bbuussccaarr oobbrriiggaattoorriiaammeennttee aa aajjuuddaa ddee uumm mmééddiiccoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• AA rreeccaarrggaa rrááppiiddaa ddaa bbaatteerriiaa ssuuppõõee uumm ggrraavvee ppeerriiggoo.. PPoorr iissssoo,, ddeevvee sseerr
rreeaalliizzaaddaa uunniiccaammeennttee ppoorr uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo,, jjáá qquuee ssããoo pprreecciissooss
ccaarrrreeggaaddoorreess ee ccoonnhheecciimmeennttooss ttééccnniiccooss..

•• NNããoo rreeccaarrrreegguuee nnuunnccaa uummaa bbaatteerriiaa qquuee eesstteejjaa ccoonnggeellaaddaa.. PPeerriiggoo ddee
eexxpplloossããoo!! SSee aa bbaatteerriiaa eessttiivveerr ccoonnggeellaaddaa tteerráá qquuee ddeessccoonnggeelláá--llaa
oobbrriiggaattoorriiaammeennttee aanntteess ddee ccaarrrreeggáá--llaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))
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Se a bateria se retira e se coloca outra vez ...

Ao rreettiirraarr a bateria do veículo, é necessário prestar atenção aos
seguintes pontos:

Por exemplo,

– se borram todos os dados da memória do indicador de
multifunção,

– os números do relógio digital desaparecem,

– a função automática do elevador eléctrico dos cristais está
desactivada,

– se borra a memória do rádio.

Depois de ccoollooccaarr a bateria na rede de bordo, é necessário colocar
novamente a hora do relógio digital e os dados do rádio.

Além disso é necessário activar a função automática de abertura e
fecho do elevador eléctrico dos cristais.

A bateria está localizada no compartimento do motor, debaixo de
uma tampa.

Com relação ao arranque com a bateria de outro veículo ⇒
capítulo "Ajuda de arranque". K

Acesso a bateria

B6Y-0052K Fig. 125

Fig. 126

A

1

B6Y-055S �
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Em primeiro ligar, deverá desmontar a tampa 1 como se explica a
seguir:

• Puxe ligeiramente das pestanas laterais da tampa da bateria ⇒
flecha, fig. 126. Levante a tampa uns 45° e tire dela puxando na
direcção da flecha A .

Retirar a tampa 2 como se explica a seguir.

• Retire ligeiramente da pestana lateral da tampa da bateria ⇒
flecha, fig. 127. Levante a tampa puxando na direcção da flecha

B .

• Para montar a tampa proceder em ordem inverso.

Não se recomenda a montagem e desmontagem da bateria, uma
vez que, em determinadas circunstâncias, poderão causar-se
danos na bateria e na caixa de fusíveis. Neste caso, deve dirigir-se
a um Serviço Técnico.  K

LLaavvaa ppáárraa--bbrriissaass

Localização

O depósito está localizado no compartimento do motor, na direita.
Tem uma capacidade de aproximadamente 2 litros; nos veículos
com lava farois*, é de uns 4,5 litros. K

Reabastecimento do depósito

Recomendamos que acrescente à água, um produto para a
limpeza dos vidros seennddoo qquuee nnoo mmeerrccaaddoo eexxiisstteemm pprroodduuttooss àà
bbaassee ddee áállccooooll iissoopprrooppiilliiccoo ee áállccooooll eettíílliiccoo com propriedades de
dissolventes de cera (com protecção anticongelante no inverno)
pois somente a água não é, em geral, suficiente para uma limpeza

Fig. 127

Fig. 128
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170 Verificação e reposição de níveis

rápida e eficaz dos vidros e dos faróis. As quantidades de mistura
são indicadas no vasilhame dos produtos limpa vidros e devem ser
obedecidas.

Ainda que os eejjeeccttoorreess ddooss llaavvaa ppáárraa--bbrriissaass sseejjaamm ttéérrmmiiccooss*, é
necessário acrescentar água com algum produto anticongelante
durante o inverno.

CCuuiiddaaddoo!!

Para evitar a possibilidade de um eventual erro da indicação do sensor de
nível do depósito do lava pára-brisas, se recomenda que a proporção de
álcool e de água no referido depósito seja de 35% de álcool e de um 65%
de água aproximadamente.

É recomendável, para maior informação, dirigir-se a um Serviço Técnico.

Não misturar nunca anticongelante do radiador ou outros aditivos. K

Regulagem dos ejectores

Com o carro parado, a saída da água deve ser projectada sobre o
pára-brisas tal como se explica na figura.

Os ejectores do limpa pára-brisas e do lava faróis*, só podem
ajustar-se com uma ferramenta especial. Quanto o precisar, dirija-
se a um Serviço Técnico. K

IBN-025 Fig. 129
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MMaannuutteennççããoo ee ssuubbssttiittuuiiççããoo

AAcceessssóórriiooss,, mmooddiiffiiccaaççõõeess ee ssuubbssttiittuuiiççããoo ddee
ppeeççaass

Acessórios e peças

CCoonncceebbiiddoo ddee aaccoorrddoo ccoomm ooss úúllttiimmooss aavvaannççooss tteeccnnoollóóggiiccooss ddee
sseegguurraannççaa,, ppoorr iissssoo ooffeerreeccee uumm eelleevvaaddoo nníívveell ddee sseegguurraannççaa aaccttiivvaa
ee ppaassssiivvaa.. PPaarraa mmaannttêê--lloo,, nnããoo ssee ddeevvee eeffeeccttuuaarr nneennhhuummaa
mmooddiiffiiccaaççããoo nnoo vveeííccuulloo.. PPoorr iissssoo,, tteerr--ssee--ããoo eemm ccoonnttaa aass sseegguuiinntteess
iinnddiiccaaççõõeess nnoo ccaassoo ddee eeqquuiippaarr ppoosstteerriioorrmmeennttee oo vveeííccuulloo ccoomm
aacceessssóórriiooss,, rreeaalliizzaarr mmooddiiffiiccaaççõõeess ddee ttiippoo ttééccnniiccoo oouu pprroocceeddeerr àà
ssuubbssttiittuuiiççããoo ddee ppeeççaass..

• AAnntteess de comprar acessórios e aanntteess de realizar alterações
técnicas, deverá solicitar sempre a ajuda de um Serviço Técnico.

• Os Acessórios homologados e as Reposições Originais SEAT
podem adquirir-se nos Serviços Técnicos que, naturalmente,
realizam também as respectivas montagens nas devidas
condições.

• O equipamento instalado posteriormente que influa
directamente sobre o controle do veículo por parte do motorista,
por exemplo: um regulador de velocidade ou suspensão com
regulagem electrónica, devem levar um distintivo ee1) e estar
autorizada para tal veículo.

• Os consumidores adicionalmente ligados, por exemplo, caixa
frigorífica, buzinas, ventiladores, etc, que não estão relacionados
directamente com o controle do veículo, deverão ter um distintivo
CCEE2).

• No caso de se efectuar alguma modificação de tipo técnico, tem
de ser presentes as nossas directrizes. Deste modo, não se
produzem interferências no veículo e se mantém a segurança de
serviço e de tráfego.  K

1) ee – distintivo de autorização da Comunidade Européia

2) CCEE – declaração de confirmação dos fabricantes da Comunidade Européia.

3) Não distribuídos em todos os mercados de exportação.

•• LLhheess iinnffoorrmmaammooss qquuee eexxiisstteemm ppaarraa oo sseeuu vveeííccuulloo aacceessssóórriiooss SSEEAATT33))

eexxpprreessssaammeennttee aauuttoorriizzaaddooss ee PPeeççaass OOrriiggiinnaaiiss SSEEAATT.. EEsstteess aacceessssóórriiooss ee
ppeeççaass oorriiggiinnaaiiss ppoossssuueemm uummaa ffiiaabbiilliiddaaddee ee sseegguurraannççaa ccoommpprroovvaaddaass,, ee
eessttããoo eessppeecciiaallmmeennttee aaddaappttaaddooss aaoo sseeuu vveeííccuulloo..

•• AAppeessaarr ddee oobbsseerrvvaarr ccoonnssttaanntteemmeennttee oo mmeerrccaaddoo,, nnããoo eessttaammooss eemm
ccoonnddiiççõõeess ddee jjuullggaarr ee ppoorrttaannttoo,, ddee ddaarr uummaa ggaarraannttiiaa ppoorr oouuttrrooss pprroodduuttooss,,
nneemm ddee iinnffoorrmmaarr ssee ttaaiiss pprroodduuttooss rreeúúnneemm aass cciittaaddaass qquuaalliiddaaddeess,, aaiinnddaa
qquuaannddoo eemm ddeetteerrmmiinnaaddaass ooccaassiiõõeess eexxiissttaa uummaa aauuttoorriizzaaççããoo ddaaddaa ppoorr uumm
iinnssttiittuuttoo ddee iinnssppeeccççããoo ttééccnniiccaa ooffiicciiaallmmeennttee rreeccoonnhheecciiddoo oouu ppoorr uumm
oorrggaanniissmmoo ooffiicciiaall..

•• OOss aacceessssóórriiooss ccoommoo ppoorr eexxeemmpplloo,, ooss ssuuppoorrtteess ddee tteelleemmoovveeiiss oouu ppoorrttaa
llaattaass nnããoo ddeevveemm sseerr mmoonnttaaddooss ssoobbrree ooss aaccoollcchhooaaddooss ddooss aaiirrbbaaggss oouu
ddeennttrroo ddoo sseeuu ccaammppoo ddee aaccççããoo ppoorrqquuee iissssoo rreepprreesseennttaarriiaa uumm aallttoo rriissccoo ddee
ppeerriiggoo eemm ccaassoo ddee aaccttuuaaççããoo ddoo aaiirrbbaagg..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Velas de ignição

As velas de ignição substituem-se ao ser realizado um Serviço de
Inspecção SEAT.

Se ao trocar as velas de ignição, entre os intervalos do Serviço de
Inspecção, será preciso ter em conta o seguinte:

• As velas e o sistema de ignição harmonizam com o motor e
contribuem para obter valores de escape menos nocivos. Por isso,
para evitar falhos no funcionamento, avarias no motor e perder a
licença de circulação por valores errados dos gases de escape ou
velas não desparasitadas, só deveria utilizar as velas previstas
para cada um dos motores. Especial importância têm a quantidade
de eléctrodos e o valor térmico e, no seu caso, o antiparasitario.

• Por razões técnicas, há a possibilidade que as velas sejam
substituídas num curto prazo de tempo. K

Filtro de pó e de pólen*

O filtro de pó e pólen encontra-se no equipamento de
aquecimento. OO ffiillttrroo ddeevveerráá sseerr ssuubbssttiittuuííddoo nnooss iinntteerrvvaallooss
iinnddiiccaaddooss nnoo PPllaannoo ddee IInnssppeeccççããoo ee MMaannuutteennççããoo.. SSee aa ppaassssaaggeemm
ddoo aarr eessttiivveerr mmuuiittoo rreedduuzziiddaa,, ddeevveerráá mmuuddaarr--ssee pprreevviiaammeennttee oo ffiillttrroo..

Para substituir o filtro deverá dirigir-se a um Serviço Técnico. K
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SSiittuuaaççõõeess ddiivveerrssaass

CCaaiixxaa ddee pprriimmeeiirrooss ssooccoorrrrooss ee 
ttrriiâânngguulloo pprréé--ssiinnaalliizzaaddoorr

A caixa de primeiros socorros e o triângulo de pré-sinalização é de
uso obrigatório em determinados países.

A caixa de primeiros socorros pode estar alojada no alojamento da
roda sobresselente. O triângulo pré-sinalizador pode estar fixado
na parte posterior do maleteiro, através de umas cintas de
borracha.

NNoottaass

A caixa de primeiros socorros e o triângulo pré-sinalizador nnããoo pertencem
ao equipamento de série do veículo.

• A caixa de primeiros socorros e o triângulo de pré-sinalização devem
responder às exigências legais.

• No caso da caixa de primeiros socorros, se deve ter em consideração a
data do prazo de vencimento dos medicamentos. K

FFeerrrraammeennttaass ddee vviiaaggeemm,, rrooddaa ddee rreeppoossiiççããoo

Ferramentas do veículo

O jogo de ferramentas de bordo e o macaco estão localizados
numa caixa na roda sobresselente. Aqui também está o espaço
para a rótula de desmontar do engate do reboque.

IBN-106 Fig. 130

•• OO mmaaccaaccoo vveemm ddee ffáábbrriiccaa ee éé eexxcclluussiivvoo ppaarraa oo sseeuu ttiippoo ddee vveeííccuulloo.. NNããoo
tteennttee lleevvaannttaarr ccoomm eessttee mmaaccaaccoo vveeííccuullooss ppeessaaddooss oouu oouuttrrooss ttiippooss ddee ccaarrggaa..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Ferramentas de viagem/Macaco 

OO vveeííccuulloo ttaammbbéémm ppooddee iinnccoorrppoorraarr::

1 Desaparafusador, montado na chave, com hexágono interior
para os parafusos da roda. O desaparafusador é do tipo
combinado.

2 Macaco

Antes de guardar o macaco na caixa de ferramentas dever-se-á
introduzir totalmente a agarra do macaco. A continuação se dever
pressionar a manivela contra o macaco até que se fixe.

3 Gancho de metal*

4 Chave de rodas

5 Gancho de reboque*

NNoottaa

Não utilizar em nenhum momento o hexágono interior do desaparafusador
para afrouxar ou apertar os parafusos da roda.

•• PPoonnhhaa oo ttrraavvããoo ddee mmoo aanntteess ddee lleevvaannttaarr oo vveeííccuulloo.. JJaammaaiiss aarrrraannqquuee oo
mmoottoorr ccoomm oo vveeííccuulloo aappooiiaaddoo ssoobbrree oo mmaaccaaccoo;; rriissccoo ddee aacciiddeennttee!!

•• EEmm ccaassoo ddee nneecceessssiiddaaddee ddee rreeaalliizzaarr ttrraabbaallhhooss ddeebbaaiixxoo ddoo vveeííccuulloo,, ccoollooccaarr
ccaavvaalleetteess ddee aappooiioo aapprroopprriiaaddooss.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!! ((ccoonnttiinnuuaaççããoo))

IBN-107

1

3

2 4

5

IBN-129 Fig. 131

Fig. 132
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A roda sobresselente está situada debaixo do revestimento do
maleteiro. Está fixada ao fundo do mesmo com uma roda de
plástico ⇒ fig. 132.

• Para que a roda esteja sempre em perfeitas condições de uso, é
conveniente comprovar regularmente a sua pressão (de
preferencia junto com as outras rodas, ver a cara interna da tampa
do depósito). K

RRooddaass

Recomendações gerais

• Os pneus novos não dispõem, de início, da máxima capacidade
de aderência, por isso nos primeiros 100 Km se deve conduzir a
uma velocidade moderada e com a necessária precaução, o que
refletirá também positivamente na longevidade dos pneus.

• Devido as características de desenho e os diferentes perfis, a
profundidade do perfil do pneu novo pode ser diferente segundo a
versão e o fabricante.

• De vez em quando comprovar os pneus, porque poderão estar
estragados (picadas, cortes, fendas, etc) e retirar os corpos
estranhos que estejam introduzidos no mesmo.

• Para evitar que os pneus e as jantes se estraguem ao subir
algum obstáculo, fazê-lo devagarinho e o mais de frente possível.

• Proteger os pneus do contacto com gasolina ou óleo.

• Substituir imediatamente as tampas perdidas do enchimento do
ar.  

• Quando desmontem as rodas, deverá marcar para poder assim,
voltar a montar no mesmo sentido da marcha anterior.

• As rodas ou pneus desmontados devem ser guardados em um
lugar fresco, seco e o mais escuro possível.

Os pneus sem aro devem ser guardados de pé. 

NNoottaa ppaarraa ooss ppnneeuuss ssuujjeeiittooss aa ppeerrccuurrssoo uunniiddiirreecccciioonnaall

Em caso de pneus com perfil sujeito a percurso unidireccional obrigatório
(que indicam as flechas nos lados do pneu), deve ser respeitado
necessariamente este sentido. Desta forma ficam asseguradas as
propriedades óptimas com respeito a aderência, ruídos e aquaplaning. K

OOss ddeetteerriiooddooss ddee uumm ppnneeuu oouu ddee uummaa jjaannttee eessttããoo mmuuiittaass vveezzeess ooccuullttooss.. SSee
oo vveeííccuulloo vviibbrraa ddee uummaa ffoorrmmaa eessttrraannhhaa oouu sseemmpprree ssee ddiirriiggee ppaarraa uumm llaaddoo,,
iissttoo éé ssiinnaall qquuee ooss ppnneeuuss eessttããoo ddeetteerriioorraaddooss.. SSee ssuussppeeiittaa qquuee aallgguummaa rrooddaa
eessttáá ccoomm pprroobblleemmaass,, rreedduuzzaa iimmeeddiiaattaammeennttee aa vveelloocciiddaaddee!!.. CCoommpprroovvee ooss
ppnneeuuss ccoomm rreessppeeiittoo aa ddeetteerriiooddooss ((aammoollggaadduurraass,, ggrreettaass,, eettcc..)).. SSee nnããoo
eennccoonnttrraarr ddaannooss eexxtteerrnnooss,, ddiirriijjaa--ssee ccoomm ccuuiiddaaddoo ee ddeevvaaggaarr aattéé oo pprróóxxiimmoo
SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo ppaarraa ccoommpprroovvaarr oo sseeuu vveeííccuulloo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Duração dos pneus

A sua duração depende essencialmente dos seguintes factores:

PPrreessssããoo

Os valores de pressão estão no interior da tampa do depósito de
combustível.

A pressão deve ser comprovada uma vez ao mês e antes de
começar qualquer viagem de muitas horas. Particularmente nas
altas velocidades é de maior importância a pressão dos pneus. 

Não esquecer a roda sobresselente:

• A roda sobresselente normal deverá estar sempre com a pressão
máxima prevista para o modelo.

• Comprovar sempre a pressão com os pneus frios. Com os pneus
quentes, não reduzir a pressão mais elevada que apresentam.

Quando varie muito a carga do veículo será necessário adaptar à
correspondente pressão dos pneus.

Os veículos com adornos integral da roda dotados de prolongação
da válvula no lugar das tampas. Para verificar e corrigira a pressão,
não é necessário desenroscar a prolongação.

UUmmaa pprreessssããoo ddeemmaassiiaaddoo aallttaa oouu bbaaiixxaa rreedduuzz aa dduurraaççããoo ddooss ppnneeuuss
ee tteemm uumm eeffeeiittoo nneeggaattiivvoo ssoobbrree aa mmaarrcchhaa ddoo vveeííccuulloo..

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Um pneu excessivamente baixo de pressão aumenta o consumo de
combustível, e isto repercute necessáriamente no meio ambiente.

MMooddoo ddee ccoonndduuzziirr

Conduzir nas curvas a grande velocidade, com  acelerações
bruscas e travagens violentas, aumenta o desgaste dos pneus.

EEqquuiillííbbrriioo ddaass rrooddaass

As rodas do seu novo carro estão equilibradas. Durante a rodagem
pode apresentar um desequilíbrio devido a influencias externas
que se manifestam por meio de uma vibração do volante.

B1H-085 Fig. 133

AA ggrraannddeess vveelloocciiddaaddeess ddee aannddaammeennttoo,, uumm ppnneeuu ccoomm bbaaiixxaa pprreessssããoo tteemm
qquuee ffaazzeerr uumm mmaaiioorr ttrraabbaallhhoo,, aaqquueecceennddoo--ssee aassssiimm,, eexxcceessssiivvaammeennttee.. IIssttoo
ppooddee pprroovvooccaarr uumm ddeesspprreennddiimmeennttoo ddaa ppiissoo ddee rrooddaaggeemm ee,, aattéé aa uumm
rreebbeennttaammeennttoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Com o desequilíbrio origina também um desgaste da direcção, da
suspensão e dos pneus, dever-se-á equilibrar uma roda
novamente após a montagem de um nopvo pneu e após cada
conserto de pneu.

PPoossiiççããoo iinnccoorrrreeccttaa ddaass rrooddaass

Um ajuste defeituoso do trem de rodagem origina não só um
maior desgaste, muitas vezes unilateral, dos pneus, mas também
uma perda de segurança de marcha. No caso de desgaste anormal
dos pneus deveria dirigir-se a um Serviço Técnico.

SSiinnaall ddee ddeessggaassttee

Os pneus originais do seu veículo levam “indicadores de
desgaste” de 1,6 mm de profundidade, no fundo das estrias e no
sentido transversal ⇒ fig. 133. Estes indicadores são segundo a
marca do pneu, de 6 a 8 e estão repartidos equidistante por todo o
perímetro. Vão indicados por uns sinais no flanco do pneu (p. ex.
as siglas “TWI” ou triângulos).

NNoottaa

Quando a profundidade do perfil for de 1,6 mm, a medida nos canais junto
aos indicadores de desgaste, ter-se-á alcançado o limite mínimo legal. Em
dado pode diferir em função do país. K

Mudança de rodas/pneus

Os pneus e jantes são importantes elementos de construção. Por
isso, é necessário utilizar as jantes e os pneus autorizados. Estão
exatamente harmonizados com o tipo de veículo contribuindo
assim fundamentalmente para uma perfeita estabilidade na
estrada, assim como certas qualidades no andamento.

Para manter o comportamento do veículo, SEAT recomenda
explicitamente a utilização dos pneumáticos de iguais
características às do primeiro equipo na reposição.

OOss SSeerrvviiççooss TTééccnniiccooss ddiissppõõeemm ddee iinnffoorrmmaaççõõeess aaccttuuaalliizzaaddaass
rreellaattiivvaammeennttee aaooss ppnneeuuss hhoommoollooggaaddooss ppeellaa ffáábbrriiccaa.. AAlléémm ddiissssoo,,
mmuuiittooss SSeerrvviiççooss TTééccnniiccooss ttêêmm aaoo sseeuu ddiissppoorr uummaa ggrraaddee vvaarriieeddaaddee
ddee ppnneeuuss ee jjaanntteess..

• Qualquer montagem ou reparação de pneus exige o
conhecimento e ferramentas especiais, por isso, devem ser
realizadas por um experto.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Devido ao problema da eliminação dos pneus velhos e às ferramentas e
conhecimentos técnicos dos que se precisam, o troco de pneus deve ser
efectuado preferivelmente por um Serviço Técnico.

•• OOss ppnneeuuss ssee ssuubbssttiittuueemm oo mmaaiiss rraappiiddaammeennttee ppoossssíívveell qquuaannddoo ssuurrggeemm ooss
iinnddiiccaaddoorreess ddee ddeessggaassttee..

•• OOss ppnneeuuss ggaassttooss,, ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee qquuaannddoo ssee ccoonndduuzz aa aallttaass vveelloocciiddaaddeess
eemm ppiissoo mmoollhhaaddoo,, rreedduuzzeemm aa nneecceessssáárriiaa aaddeerrêênncciiaa aaoo ppaavviimmeennttoo.. AAlléémm
ddiissssoo,, ppooddee ssuurrggiirr oo aaqquuaappllaannnniinngg..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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• Por razões de segurança, sendo possível, não deverá ser
renovado  somente o pneu de uma roda, mas pelo menos das
duas do mesmo eixo. Os pneus em melhor estado devem de ir
sempre nas rodas dianteiras.

• Levar sempre os 4 pneus radiais do mesmo tipo de construção,
tamanho (perímetro) e a ser possível, do mesmo perfil.

• Se a roda de reserva for duma versão diferente das que estão
montadas (por exemplo, pneus de inverno ou pneus largos) só
deverá ser utilizada por pouco tempo e adotando uma condução
cautelosa. Deverá ser substituída o mais rápido possível pela roda
normal.

• Não utilizar nunca pneus de procedencia desconhecida.

• Conhecendo o significado do código do pneu resultará mais fácil
elegir um pneu correcto. Os pneus radiais por exemplo, levam as
seguintes sinais gravadas no lado:

A ddaattaa ddee ffaabbrriiccaaççããoo figura no lado do pneu (eventualmente
somente no lado inferior da roda):

DOT...185... significa que o pneu foi fabricado na semana 18 de
2005.

PPaarraa eeqquuiippaarr ppoosstteerriioorrmmeennttee oo ccaarrrroo ccoomm oouuttrrooss ppnneeuuss oouu jjaanntteess
ddiiffeerreenntteess ddooss mmoonnttaaddooss ppeellaa ffáábbrriiccaa,, éé nneecceessssáárriioo pprreessttaarr
aatteennççããoo aaoo sseegguuiinnttee::

Os Serviços Técnicos sabem quais são as possibilidades técnicas
de um troco ou equipamento de pneus, jantes e embelezadores. K

p. ex. 119955 // 6655 RR 1155 9911 TT

119955 = Largura, em mm

6655 = Relação de % entre a altura e a largura

RR = Sigla relativa de Radial

1155 = Diâmetro de jante em polegadas

9911 = Capacidade de carga

TT = Sigla indicativa de velocidade

SSoommeennttee eemm ccaassooss ddee eemmeerrggêênncciiaa ee ccoonndduuzziinnddoo ccoomm aa mmááxxiimmaa pprreeccaauuççããoo
éé ppoossssíívveell uuttiilliizzaarr ppnneeuuss ccoomm mmaaiiss ddee sseeiiss aannooss ddee iiddaaddee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

•• PPoorr rraazzõõeess ttééccnniiccaass nnããoo éé ppoossssíívveell uuttiilliizzaarr aass jjaanntteess ddee oouuttrrooss vveeííccuullooss;;
eemm cceerrttaass cciirrccuunnssttaanncciiaass,, nneemm mmeessmmoo aass ddoo mmeessmmoo ttiippoo ddee mmooddeelloo..

•• UUssaannddoo ppnneeuuss oouu jjaanntteess nnããoo hhoommoollooggaaddooss ppeellaa ffáábbrriiccaa ppaarraa oo sseeuu
mmooddeelloo ddee ccaarrrroo,, éé ppoossssíívveell qquuee pprreejjuuddiiqquuee aa sseegguurraannççaa ddoo rrooddaaggeemm ee
aalléémm ddiissssoo,, ppeerrddeerr aa aauuttoorriizzaaççããoo ooffiicciiaall ddee cciirrccuullaaççããoo ddoo sseeuu vveeííccuulloo..

•• AAss jjaanntteess ee ooss ppaarraaffuussooss ddaass rrooddaass eessttããoo hhaarrmmoonniizzaaddooss eennttrree ssii..

PPaarraa ccaaddaa mmuuddaannççaa ddee jjaanntteess ppoorr oouuttrroo mmooddeelloo,, ppoorr eexxeemmpplloo,, jjaanntteess ddee
lliiggaa lliiggeeiirraa oouu rrooddaass ccoomm ppnneeuuss ddee iinnvveerrnnoo,, ddeevveerr--ssee--áá ccoollooccaarr ooss
ppaarraaffuussooss ccoorrrreessppoonnddeenntteess ddoo mmeessmmoo ccoommpprriimmeennttoo ee ddaa mmeessmmaa ffoorrmmaa
ddaass ccaalloottaass.. DDeessttee pprroocceeddiimmeennttoo ddeeppeennddee oo bboomm aasssseennttaammeennttoo ddooss ppnneeuuss
ee oo ffuunncciioonnaammeennttoo ddooss ttrraavvõõeess..

•• SSee,, ppoosstteerriioorrmmeennttee,, ssee mmoonnttaamm eexxttrraass,, éé nneecceessssáárriioo vveerriiffiiccaarr qquuee eennttrree aarr
ssuuffiicciieennttee ppaarraa aa rreeffrriiggeerraaççããoo ddooss ttrraavvõõeess..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Parafusos das rodas

OOss ppaarraaffuussooss ddaass rrooddaass ddeevveemm eessttaarr lliimmppooss ee eennttrraarr ssuuaavveemmeennttee,,
nnããoo ssee ddeevvee uuttiilliizzaarr ggrraaxxaa nneemm óólleeoo ttaammppoouuccoo.. 

EEssttaass iinnddiiccaaççõõeess ssããoo vváálliiddaass eemm ccaassoo ddee ssuubbssttiittuuiiççããoo ddee uummaa rrooddaa
ccoomm aavvaarriiaa ee ttaammbbéémm nnoo ccaassoo ddee ssuubbssttiittuuiirr uummaa rrooddaa ddee vveerrããoo ppoorr
uummaa ddee iinnvveerrnnoo ee vviiccee--vveerrssaa.. K

Intercâmbios das rodas

No caso que estejam gastas os pneus dianteiros (mais que os
traseiros) é aconselhável trocar pelos pneus traseiros tal como se
indica no esquema. Desta maneira se consegue a mesma duração
(aproximadamente) dos quatro pneus.

Em determinados casos de desgaste é melhor fazer um
intercambio cruzado dos pneus. Para maior informação, dirija-se a
um Serviço Técnico. K

Pneus de inverno

Ao equipar um veículo com pneus de inverno, é necessário
observar o seguinte:

• Para que as qualidades do andamento sejam melhores, dever-
se-á montar os pneus de inverno nas quatro rodas.

• Os pneus de inverno perdem muitas das suas qualidades
características quando o perfil se reduz a 4 mm.

Para os pneus de inverno funcionam os seguintes limites de
velocidade:

Sigla Q máx. 160 km/h

Sigla T máx. 190 km/h

Sigla H máx. 210 km/h

Fig. 134

EEmm ccoonnddiiççõõeess iinnvveerrnnaaiiss,, aass pprroopprriieeddaaddeess ddoo aannddaammeennttoo ddoo vveeííccuulloo
mmeellhhoorraamm ccoonnssiiddeerraavveellmmeennttee qquuaannddoo aaoo mmoonnttaarr ppnneeuuss ddee iinnvveerrnnoo..

OOss ppnneeuuss ddee vveerrããoo ppoossssuueemm uummaa aaddeerrêênncciiaa iinnffeerriioorr ssoobbrree oo ggeelloo ee aa nneevvee
ddeevviiddoo aaoo sseeuu ddeesseennhhoo ((llaarrgguurraa,, mmiissttuurraa ddaa bboorrrraacchhaa,, ttiippoo ddee ppeerrffiill,, eettcc))..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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PPoorr eessttaa rraazzããoo,, nnaallgguunnss ppaaíísseess,, ooss vveeííccuullooss qquuee ppoossssaamm
uullttrraappaassssaarr eessttaa vveelloocciiddaaddee ddeevveemm lleevvaarr uumm aauuttooccoollaannttee aaoo
aallccaannccee vviissuuaall ddoo ccoonndduuttoorr.. NNoo ccaassoo ddee sseerr pprreecciissoo ddiirriijjaa--ssee aa uumm
SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

Outros países podem ter outras disposições a este respeito.

• Em lugar de pneus de inverno, se podem utilizar também pneus
“todo tempo”.

• Em caso de avaria de um pneu será necessário observar as
instruções da página 174 relativas ao uso da roda sobresselente.

• Não deixe os pneus de inverno montados mais tempo que o
necessário, pois, numa estrada sem neve e sem gelo, os pneus de
verão tem melhores propriedades de condução.

NNoottaa ssoobbrree oo iimmppaaccttee aammbbiieennttaall

Também no interesse da defesa do meio ambiente os pneus de verão
devem ser montados antecipadamente, pois normalmente os ruídos do
rolamento reduzem-se, o desgaste é menor e o consumo de combustível é
mais moderado. K

Correntes anti-neve

A sua montagem somente está permitida na rodas dianteiras.

Está permitida a utilização de correntes nos pneus 155/80 R 13,
165/70 R 14 e 185/60 R 14.

SSoommeennttee ssee uuttiilliizzaarrããoo ssoommeennttee ccoorrrreenntteess ddee eellooss ffiinnooss qquuee nnããoo
uullttrraappaasssseemm mmaaiiss ddee 1155 mmmm ((iinncclluuííddoo oo ffeecchhoo ddaa ccoorrrreennttee))..

Quando se usarem correntes, deveram desmontar-se os
embelezadores e aros de guarnição. Neste caso protegerão os
parafusos das rodas com tampas adquiridas nos Serviços
Técnicos.

Nos percursos sem neve será necessário retirar as correntes, já
que neste caso estas são um obstáculo ao bom comportamento de
trabalho do veículo, danificando rapidamente os pneus.  

Em alguns países a velocidade máxima autorizada circulando com
correias é de 50 km/h. K

TTrrooccaa ddee rrooddaa

Preparativos

– Colocar o veículo o mais longe possível do tráfego. Se for
necessário, acender os pisca-piscas de emergência e colocar o
triângulo pré-sinalizador. Observar as disposições legais a
respeito.

– Devem descer todos os passageiros do veículo. Se devem
colocar fora da zona de perigo (p. Ex. detrás do “guarda-rail”).

– Apertar o travão de mão, engrenar a marcha ou colocar a
alavanca selectora na posição “P” e bloquear a roda oposta com
uma pedra ou algo similar.

– Em caso de condução com reboque será necessário desconectar
o reboque do veículo antes de trocar a roda.

NNããoo ssee ddeevvee ssuuppeerraarr aa vveelloocciiddaaddee mmááxxiimmaa aauuttoorriizzaaddaa ppaarraa ooss ppnneeuuss ddee
iinnvveerrnnoo.. DDoo ccoonnttrráárriioo,, ooss ppnneeuuss ssooffrreemm ddaannooss ee ccoonnsseeqqüüeennttee rriissccoo ddee
aacciiddeennttee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

– Retirar do maleteiro as ferramentas e a roda sobresselente.

CCuuiiddaaddoo!!

Realize a mudança da roda em uma superfície o mais horizontal possível. K

Tampões das rodas

– Retirar o eexxttrraa iinntteeggrraall da roda com a chave e o gancho*.
Encastrar este último em um dos bordes do extra integral da roda e
por o gancho e retirar o extra ⇒ fig. 135.

– Retirar o ffrroonnttaall cceennttrraall1) com a chave de roda e o gancho de
arame*. Colocar o gancho de arame nos dois buracos do emblema
SEAT. Passar a chave de roda através do gancho e retirar o frontal
⇒ fig. 136. K

B11-065D

TO8-042 Fig. 135

Fig. 136

1) Observações: tipo de frontal central pode variar em função do modelo ou da versão.
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Desapertar os parafusos das rodas

– Meter a chave até o final sobre o parafuso da roda ⇒ fig. 137 e
girá-la à esquerda, sujeitando a chave o mais perto possível do
seu extremo.

Em caso de estar fortemente apertados os parafusos, fazer força
com o pé, com cuidado sobre o extremo da chave, procurando não
perder o equilíbrio e agarrando-se ao veículo.

Afrouxar os parafusos e dar uma volta aproximadamente. K

Levantar o veículo

B45-082C Fig. 137 Fig. 138

Fig. 139B11-068D
�

17 cm17 cm17 cm 21 cm21 cm21 cm
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• Pontos de recepção do macaco no veículo:

– O macaco deve colocar-se, na frente e atrás, a uns 17 cm e 21
cm aprox., do correspondente passo da roda ⇒ fig. 138.

• Colocar o macaco ao veículo.

A fig. 139 mostra o macaco colocado na parte traseira do veículo.

NNoottaa

• Nos veículos equipados com longarinas de plástico dotados de tampa*,
se deve retirar essa tampa, com a finalidade de aceder aos pontos para
engatar o macaco do veículo. Para isso, deve proceder da seguinte maneira:

Puxar a tampa e retirar do seu alojamento.

A tampa uma vez liberada, permanecerá suspensa, através de um tirante de
borracha para evitar a sua perda.

– Subir a garra do macaco, girando a alavanca até o ponto em que
o macaco possa se colocado justo debaixo do veículo

– A garra do macaco deverá tocar o nervo vertical da longarina
inferior para que não tenha a possibilidade de resvalar o macaco
quando levanta o veículo ⇒ fig. 139.

– Centrar o macaco e ao mesmo tempo, seguir subindo a garra do
mesmo até que este se apoie no lugar mencionado.

– Levantar o veículo até que a roda avariada se separe justo do
piso. K

Desmontar e montar a roda

– Extrair os parafusos da roda com a ajuda do hexágono interior
do cabo da desaparafusador ⇒ fig. 140, colocar os parafusos em
um superfície limpa (pano, papel) e retirar a roda.

Fig. 140B45-085C

SSee nnããoo ccoollooccaa oo mmaaccaaccoo nneesstteess ppoonnttooss,, ppooddeerr--ssee--áá pprroodduuzziirr--ssee aallgguummaa
ddeetteerriioorraaççããoo ddoo vveeííccuulloo.. AAlléémm ddiissssoo,, eexxiissttee oo ppeerriiggoo ddee lleessããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

SSee aappooiiaa oo mmaaccaaccoo eemm uumm ppiissoo ppoouuccoo rreessiisstteennttee,, ccoorrrree oo rriissccoo qquuee oo
vveeííccuulloo rreessvvaallee..

PPoorr iissssoo,, éé nneecceessssáárriioo ccoollooccaarr oo mmaaccaaccoo eemm uumm ppiissoo bbeemm ffiirrmmee.. SSee ffoorr
nneecceessssáárriioo,, ccoollooqquuee ddeebbaaiixxoo ddoo mmaaccaaccoo uummaa bbaassee aammppllaa ee ssóólliiddaa..

SSee oo ppiissoo ppooddee rreessvvaallaarr,,  ssee ddeevvee ccoollooccaarr uummaa bbaassee ddee bboorrrraacchhaa ppaarraa qquuee
nnoo rreessvvaallee..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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– Colocar a roda sobresselente. Apertar os parafusos da roda com
o cabo do desaparafusador.

OOss ppaarraaffuussooss ddaa rrooddaa ddeevveemm eennttrraarr lliimmppooss ee ssuuaavveemmeennttee,, nnããoo
uuttiilliizzaarr ggrraaxxaa nneemm ttaammppoouuccoo óólleeoo..

– Descer o veículo a apertar firmemente os parafusos com a chave
de rodas.

– Colocar novamente os frontais extras.

Nos veículos com o extra integral de roda, premir primeiro o lado
onde está o vazio para a válvula e depois encastrar corretamente o
resto.

– Guardar a roda com avaria no alojamento da roda sobresselente
e fixar com o parafuso de plástico.

NNoottaass

• Com o hexágono interior do desaparafusador podem desenroscar-se os
parafusos com maior facilidade, afrouxados com a chave previamente. Para
isso deve extrair-se a folha.

NNããoo uuttiilliizzaarr eemm nneennhhuumm mmoommeennttoo oo hheexxáággoonnoo iinntteerriioorr ddoo ddeessaappaarraaffuussaaddoorr
ppaarraa aaffrroouuxxaarr oouu aappeerrttaarr ooss ppaarraaffuussooss ddaa rrooddaa..

•• DDeeppooiiss ddee mmuuddaarr aa rrooddaa éé nneecceessssáárriioo oobbsseerrvvaarr oo sseegguuiinnttee::

–– ccoommpprroovvaarr iimmeeddiiaattaammeennttee aa pprreessssããoo ddaa rrooddaa mmoonnttaaddaa..

–– ccoommpprroovvaarr ccoomm uummaa cchhaavvee ddiinnaammoommééttrriiccaa,, oo ppaarr ddee aappeerrttooss ddooss
ppaarraaffuussooss.. SSee aass jjaanntteess ssããoo ddee aaççoo oouu ddee lliiggaa lliiggeeiirraa,, oo ppaarr ddee aappeerrttoo ddeevvee
sseerr ddee 112200 NNmm..

AAoo mmuuddaarr aa rrooddaa ssee eennccoonnttrraa qquuee ooss ppaarraaffuussooss eessttããoo ooxxiiddaaddooss ee eennttrraamm
ccoomm ddiiffiiccuullddaaddee,, sseerráá nneecceessssáárriioo ttrrooccáá--llooss ee ccoommpprroovvaarr oo ppaarr ddee aappeerrttoo..

AAttéé oo mmoommeennttoo ddaa ttrrooccaa,, ddeevvee ccoonndduuzziirr ccoomm uummaa vveelloocciiddaaddee mmooddeerraaddaa ppoorr
rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa..

• Reparar o quanto antes a roda com problemas.

Nota para os pneus sujeitos a percurso unidireccional

Em caso de pneus com perfil sujeito a percurso unidireccional
obrigatório (que indicam as flechas nos lados do pneu), deve ser
respeitado necessariamente este sentido. Desta forma ficam
asseguradas as propriedades óptimas com respeito a aderência,
ruídos e aquaplaning.

No caso de avaria de um pneu é necessário montar a roda
sobresselente em direção contrária ao sentido da marcha,
devendo ser por pouco tempo porque as propriedades do
andamento do pneu em quanto ao aquaplaning, ruídos e
desgaste, estão influenciadas em grande parte pela nova situação.

Recomendamos prestar atenção à esta circunstancia,
especialmente se o piso está molhado e adaptar a velocidade às
novas condições de condução.

Para aproveitar o máximo das vantagens dos pneus sujeitos ao
andamento unidireccional, deve trocar o pneu avariado.

Em caso de necessidade, montar o pneu que está na direção
contrária ao sentido da marcha no sentido do andamento
prescrito. K

SSee eeqquuiippaarr ppoosstteerriioorrmmeennttee oo vveeííccuulloo ccoomm oouuttrrooss ppnneeuuss oouu jjaanntteess ddiiffeerreenntteess
ddooss ddee ffáábbrriiccaa,, ssee oobbsseerrvvaarráá iimmpprreesscciinnddiivveellmmeennttee aass iinnddiiccaaççõõeess
ccoorrrreessppnnddeenntteess qquuee ffiigguurraamm nnoo ccaappííttuulloo ""AAcceessssóórriiooss,, mmooddiiffiiccaaççõõeess ee
ssuubbssttiittuuiiççããoo ddee ppeeççaass"".. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Parafusos anti-roubo*

1 Parafuso da roda anti-roubo

2 Adaptador do parafuso da roda 

(o adaptador está guardado no alojamento da ferramentas de
bordo).

AAffrroouuxxaarr oouu aappeerrttaarr oo ppaarraaffuussoo ddaa rrooddaa

• Em primeiro lugar, introduzir o adaptador 2 no parafuso da
roda anti-roubo 1 , até o final.

• Colocar a chave de roda (das ferramentas de bordo) sobre o
adaptador 2 , até o final e afrouxar ou apertar o parafuso da roda.

• Depois de trocar a roda é necessário retirar o adaptador da roda.

É aconselhável ter sempre o adaptador para o parafuso da roda no
veículo em algum lugar conhecido pelo proprietário do veículo, de
preferencia junto com as ferramentas de bordo.

CCóóddiiggoo

O código do parafuso da roda está gravado na parte inferior do
adaptador.

OO ccóóddiiggoo ddeevvee sseerr aannoottaaddoo ee gguuaarrddaaddoo ccuuiiddaaddoossaammeennttee ppoorrqquuee
ssoommeennttee aattrraavvééss ddoo ccóóddiiggoo éé ppoossssíívveell oobbtteerr oo dduupplliiccaaddoo ddoo
aaddaappttaaddoorr eemm qquuaallqquueerr SSeerrvviiççoo OOffiicciiaall SSEEAATT..

NNoottaa

Ao montar o parafuso de roda anti-roubo é imprescindível respeitar o ppaarr ddee
vvoollttaarr ddee 112200 NNmm. Em caso que o parafuso se aperta muito, pode ocorrer
danos no parafuso e no adaptador. K

FFuussíívveeiiss

Os diferentes circuitos de corrente estão protegidos por meio de
fusíveis.

É aconselhável levar sempre alguns fusíveis de reposição que
podem ser adquiridos em qualquer Serviço Técnico.

1 2

B45-329C Fig. 141

SSoobb nneennhhuummaa hhiippóótteesseess ssee ddeevveemm ““rreeppaarraarr”” ooss ffuussíívveeiiss oouu ssuubbssttiittuuiirr ppoorr
oouuttrrooss mmaaiiss ppootteenntteess,, ppooiiss ppooddeerriiaamm pprroodduuzziirr--ssee ddaannooss eemm oouuttrrooss ppoonnttooss
ddoo ssiisstteemmaa eellééccttrriiccoo.. PPooddeerr--ssee--iiaa pprroodduuzziirr aallgguumm iinnccêênnddiioo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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NNoottaass

• Se depois de trocar um fusível, volta a fundir-se ao pouco tempo, deve
dirigir-se imediatamente a um Serviço Técnico para o sistema eléctrico.

• Alguns dos consumidores relacionados pertencem somente a
determinadas versões do modelo ou bem são equipamentos adicionais. K

Mudança dos fusíveis

Os fusíveis se encontram no lateral esquerdo do painel de bordo,
detrás de uma tampa.

As versões com direção na direita, os fusíveis estão no lateral
direito do painel de bordo, detrás de uma tampa.

• Desconectar a ignição e o consumo afectado.

• Retirar a tampa.

Para isso é necessário introduzir a parte da chave de fenda pela
parte de debaixo da tampa (flecha) e retirar fazendo o movimento
de alavanca.

• Determinar na base da tabela de fusíveis, qual é o fusível que
pertence ao consumo defeituoso.

• Retirar o fusível com defeito.

• Substituir o fusível fundido (reconhecível pelo metal fundido) por
um fusível novo do mesmo amperagem.

• Encastrar a tampa. K

IBN-028 Fig. 142
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Disposição dos fusíveis

NNºº CCoonnssuummiiddoorr AAmmppeerriiooss

1 Livre ---

2 ABS/ ESP 10

3 Livre ---

4 Luz de travão, interruptor de embreagem 5

5 Unidade comando motor (gasolina) 5

6 Luz posição direita 5

7 Luz posição esquerda 5

8 Central aquecimento espelho 5

9 Sonda Lambda 10

10 Sinal "S"1). Central rádio 5

11 Livre ---

12 Ajuste altura faróis 5

13 Sensor nível/ pressão óleo 5

14 Aquecimento adicional motor/ bomba combustível 10

15 Central caixa velocidade automática 10

16 Assentos térmicos 15

17 Unidade comando motor 5

18 Quadro de instrumentos/ aquecimento e ventilação, 
Navegação, ajuste altura faróis, espelho eléctrico 10

NNºº CCoonnssuummiiddoorr AAmmppeerriiooss

19 Luz marcha atrás 15

20 Bomba lava pára-brisas 10

21 Luz dos máximos direita 10

22 Luz dos máximos esquerda 10

23 Luz matrícula/ avisador luz posição 5

24 Limpa desembaciador 10

25 Injectores (gasolina) 10

26 Interruptor luz de travão/ ESP 10

27 Quadro de instrumentos/ Diagnosis 5

28 Central: luz de porta-luvas, luz mala, luz interior,
luz de palas de sol 10

29 Climatronic 5

30 Livre ---

31 Elevador dos cristais dianteiro esquerdo 25

32 Alimentação central, fecho centralizado 15

33 Buzina alarma auto alimentação 15

34 Toma de corrente 15

35 Tecto de abrir 20

36 Motor do electroventilador aquecimento/ventilação 25

37 Bomba/ lava faróis 20

38 Nevoeiro/ nevoeiro traseiro 15

39 Unidade comando motor de gasolina 15

40 Unidade comando motor diesel 20

41 Indicador nível combustível 15

42 Transformador ligado 15

43 Luz de cruzamento direita 15

44 Elevador de cristais posterior esquerdo 25

1) O sinal "S" é um sistema que incorpora o fecho de direcção e arranque cuja função
permite depois de desligar a ignição e sem retirar a chave do fecho de direcção e
arranque da conexão de alguns dos elementos eléctricos, como por exemplo, o rádio, a
luz de cortesia, etc. Esta função se desactiva ao retirar a chave da fechadura de
direcção e arranque. �
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Caja de fusibles en el compartimiento motor sobre la
batería

FFuussíívveeiiss ddee mmeettaall11))

FFuussíívveeiiss nnããoo mmeettáálliiccooss

B1J-092D Fig. 143

NNºº CCoonnssuummiiddoorr AAmmppeerriiooss

1 Alternador/motor de arranque 175

2 Alimentação distribuidor de potencia do habitáculo 110

3 Bomba servo-direcção 50

4 SLP (gasolina) / pré-aquecimento velas
ignição (diesel) 50

5 Electroventilador  aquecimento / ventilador clima 40

6 Central ABS 40

1) Estes fusíveis só poderá trocá-los num Serviço Técnico.

NNºº CCoonnssuummiiddoorr AAmmppeerriiooss

45 Elevador de cristais dianteiro direito 25

46 Central limpa pára-brisas 20

47 Central desembaciador térmico 20

48 Central de pisca-pisca 15

49 Isqueiro 15

50 Alimentação sensor de chuva/fecho centralizado 20

51 Rádio/ CD/ GPS 20

52 Buzina 20

53 Luz de cruzamento esquerda 15

54 Elevador de cristais posterior direito 25

NNºº CCoonnssuummiiddoorr AAmmppeerriiooss

7 Central ABS 25

8 Electroventilador  aquecimento / ventilador clima 30

9 Livre ---

10 Central de fios 5

11 Ventilador clima 5

12 Livre ---

13 Central jacto para caixa velocidades automática 5

14 Livre ---

15 Livre ---

16 Livre ---

K

K
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Cor dos fusíveis

Disjuntor automático

Todos os elevadores eléctricos de vidros estão protegidos por um
corta circuito automático que se desconecta em caso de sobre
carga do sistema por exemplo: vidros congelados e se conecta
novamente em poucos segundos. pocos segundos. K

TTrrooccaa ddee llââmmppaaddaass

Observações gerais

Antes de trocar uma lâmpada é necessário desconectar o
consumidor correspondente. 

Não tocar com a mão o cristal das lâmpadas porque as marcas dos
digitais ou o suor se evaporam por efeito do calor da lâmpada e
podem provocar uma redução drástica da sua vida e/ou
características. Realizar a troca de lâmpadas com luvas evita estes
problemas.

Uma lâmpada somente deve ser substituída por outra de igual
características. A designação figura no casquilho ou no cristal da
lâmpada.

Recomendamos levar sempre no carro uma caixa com lâmpadas
de reposição. Pelo menos se deveriam levar as seguintes
lâmpadas, muito importantes para a segurança do tráfico.

LLââmmppaaddaass ddaass lluuzzeess ttrraasseeiirraass nnaa ccaarrrrooççaarriiaa

Luz de travão/ posição 12V/P21/5W
Luz dos pisca-pisca 12V/P21W

LLââmmppaaddaa ddaass lluuzzeess ttrraasseeiirraass nnaa ttaammppaa ddaa mmaallaa

Luz posição pequena 12V/W5W
Luz de nevoeiro 12V/P21W
Luz de marcha atrás 12V/P21W

LLââmmppaaddaa ddee ffaarróóiiss ddee ssoommeennttee uumm rreefflleeccttoorr 

Luz dos máximos/cruzamento 12V 60/55W (H4)
Luz dos pisca-piscas 12V/PY21W
Luz de povoado 12V/W5W

LLââmmppaaddaass ddee ffaarrooll ddee dduupplloo rreefflleeccttoorr

Luz de cruzamento 12V/55W (H7)
Luz dos máximos 12V/55W (H3)
Luz dos pisca-piscas 12V/PY21W
Luz de povoado 12V/W5W

CCoorr AAmmppeerriiooss

bege 5

marrom 7,5

vermelho 10 

azul 15

amarelo 20

branco 25

verde: 30 K

�
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LLââmmppaaddaass ddee ffaarrooll ddee XXeennoonn11))

Luz de cruzamento 12V/35W (D1S)2)

Luz dos máximos 12V/55W (H7)
Luz dos pisca-piscas 12V/PY21W
Luz de povoado 12V/W5W

LLââmmppaaddaa ddee ffaarrooll ddee nneevvooeeiirroo**

Luz de nevoeiro 12V/55W (H3)

NNoottaa

Devido a localização especial do motor e o espaço necessário para isso, e
dependendo das versões do modelo, é difícil o acesso às lâmpadas.

Por isso, a troca de lâmpadas deveria ser realizada num Serviço Técnico.
Entretanto, a seguir, se explica como proceder para trocar as lâmpadas,
com excepção dos faróis xenon*. K

Lâmpadas do farol principal

1) Neste tipo de faróis o troco de lâmpadas deve ser realizado por um Serviço Técnico,
já que devem desmontar-se elementos complexos do veículo e deve realizar-se uma
posta a zero do sistema de regulação automático que incorpora.

2) As lâmpadas de descarga Xenon tem 2,5 vezes mais fluxo luminoso e uma vida
média 5 vezes superior as lâmpadas halógenas, o que significa que a falta de um falho
anormal, não é necessário a troca em toda a vida do veículo.

AAss llââmmppaaddaass hhaallóóggeennaass ((HH33,, HH77,, HH44 ........)) eessttããoo bbaaiixxoo pprreessssããoo ee ppooddeemm
eexxppllooddiirr aaoo ttrrooccaarr..

PPoorr iissssoo,, oo sseennhhoorr//aa ddeevvee uuttiilliizzaarr lluuvvaass ee óóccuullooss pprrootteeccttoorreess ppaarraa ttrrooccaarr aass
llââmmppaaddaass hhaallóóggeennaass..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

C

D

IBN-029

A B

IBN-030

Fig. 145

Fig. 144

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

A figura mostra o farol esquerdo pela parte posterior  ⇒ fig. 144 e
fig. 145.

A Lâmpada da luz de código

B Lâmpada da luz dos máximos

C Lâmpada da luz de posição

D Lâmpada da luz dos pisca-pisca K

Lâmpada da luz de código

– Abrir o capot do motor.

– Empurrar os tirantes ⇒ fig. 146 2 para fora, no sentido das
flechas e retirar a tampa.

– Retirar a tomada do fio da lâmpada ⇒ fig. 147 A .

– Desenganchar o resorte fixador e separar.

– Retirar a lâmpada e colocar a nova na mesma posição que a
anterior, com um bom funcionamento.

– Dobrar o resorte de fixação sobre o rebordo da lâmpada e
enganchar.

– Ligar o conector.

– Colocar a tampa de plástico e colocar os tirantes 2 .

– Comprovar o ajuste dos faróis. K

Fig. 146

Fig. 147

AAoo rreeaalliizzaarr ttrraabbaallhhooss nnoo ccoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr éé nneecceessssáárriioo oobbsseerrvvaarr aa
mmááxxiimmaa pprreeccaauuççããoo.. PPeerriiggoo ddee aacciiddeenntteess!!

PPaarraa aa ssuuaa sseegguurraannççaa,, ppoorr ffaavvoorr,, lleeiiaa ccoomm aatteennççããoo aass ccoorrrreessppoonnddeenntteess
aaddvveerrtteenncciiaass nnooss ccaappííttuullooss ""CCaappoott ddoo mmoottoorr"" ee ""CCoommppaarrttiimmeennttoo ddoo mmoottoorr""..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

2

IBN-031

A B

IBN-032
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Lâmpada da luz dos máximos – Abrir o capot do motor.

– Empurrar os tirantes ⇒ fig. 148 2 para fora, no sentido das
flechas e retirar a tampa.

– Retirar a tomada do fio da lâmpada ⇒ fig. 149 B .

– Desenganchar o resorte fixador e separar.

– Retirar a lâmpada e colocar a nova na mesma posição que a
anterior, com um bom funcionamento.

– Dobrar o resorte de fixação sobre o rebordo da lâmpada e
enganchar.

– Ligar o conector.

– Colocar a tampa de plástico e colocar os tirantes 2 .

– Comprovar o ajuste dos faróis. K

Lâmpada de luz de povoado

Fig. 148

Fig. 149

Fig. 150

2

IBN-031

A B

IBN-032

1

IBN-033
�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

– Abrir o capot do motor.

– Empurrar o tirante ⇒ fig. 150 1 no sentido da flecha e retirar a
tampa.

– Puxar os fios para liberar o porta lâmpadas do seu alojamento ⇒
fig. 151 C .

– Retirar a lâmpada e substituir.

– Para o montagem proceder na forma inversa.

– Colocar a tampa de plástico e ter fixar o tirante. K

Lâmpada do pisca-pisca

Fig. 151

C

D

IBN-029

Fig. 152

1

IBN-033

Fig. 153

C

D

IBN-029 �
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– Abrir o capot do motor.

– Empurrar o tirante ⇒ fig. 152 1 no sentido da flecha e retirar a
tampa.

– Girar para a esquerda o porta lâmpadas para liberar do seu
alojamento ⇒ fig. 153 D .

– Girar para esquerda a lâmpada e substituir.

– Para o montagem proceder na forma inversa.

– Colocar a tampa de plástico e ter fixar o tirante. K

Faróis de nevoeiro

Para substituir a lâmpada do farol de nevoeiro, se deve proceder
da seguinte forma:

– Desmontar a grade, retirar o parafuso A , retirar com cuidado a
grade pelo lado do parafuso e libera a tampa.

– Desmontar os dois parafusos de fixação F uma vez liberado,
desconectar o conector.

– Girar a tampa do farol para a esquerda um quarto de volta.

– Desconectar o fio da lâmpada.

– Desconectar o resorte de retenção da lâmpada e separar.

– Retirar a lâmpada e colocar a nova na mesma posição que a
anterior, com certeza da sua boa colocação.

– Premir o resorte de retenção sobre o casquilho da lâmpada e
desconectar.

– Conectar novamente o fio da lâmpada.

– Para a montagem da tampa e o farol, seguir o processo
inverso. K

A

F

IBN-035

IBN-036

Fig. 154

Fig. 155
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Pisca-pisca laterais

– Premir o pisca-pisca para a esquerda ou para a direita para
retirar a lâmpada.

– Retirar o porta-lâmpadas do pisca-pisca.

– Retirar a lâmpada do reflector e colocar uma nova.

– Introduzir o porta-lâmpadas na guia do pisca-pisca até que
encaixe.

– Colocar o pisca-pisca em primeiro lugar no orifício da carroçaria,
encaixando as pestanas (flecha 1 ), e a seguir, encaixar a
lâmpada como indica na flecha 2 . K

Luzes traseiras na tampa da mala

Fig. 156 Fig. 157

Fig. 158

1 2
B11-080D

�

A

CON-001

B

CON-002
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LLuuzz ddee ppoovvooaaççããoo 11

LLuuzz  nneevvooeeiirroo 

LLuuzz mmaarrcchhaa aattrrááss

– Abrir o porta bagagens.

– Retirar a coberta de plástico ⇒ fig. 157 A , introduzindo o dedo
na fenda e puxando no sentido da seta.

– A seguir, pressionar as pegas ⇒ fig. 158 B do porta lâmpadas e
extrair este último.

– Girar a lâmpada grande 1/4 de volta à esquerda. No caso da
lâmpada pequena, puxar da mesma.

– Extrair a lâmpada e substitui-la .

– Colocar a lâmpada grande, pressionando-a para dentro e girá-la
1/4 de volta à direita. Situar a pequena no seu alojamento e
pressionar.

– Para colocar o porta lâmpadas posicioná-lo com cuidado no seu
alojamento e pressionar até ouvir um "clique".

– A seguir colocar a tampa pressionando sobre a mesma.

NNoottaa

Assegurar que durante a montagem todas as articulações e gomas fiquem
bem posicionadas. K

Luzes traseiras na carroçaria

LLuuzz ddee ppoovvooaaççããoo 22

LLuuzz ddee ttrraavvaaggeemm

LLuuzz iinntteerrmmiitteennttee

– Abrir a porta traseira.

– Separar o revestimento do porta bagagem disposto a tal efeito. 

– Pressionar a pega ⇒ fig. 159 A para liberar o porta lâmpadas e
retirar este último.

– Girar a lâmpada grande um 1/4 de volta à esquerda. No caso da
lâmpada pequena puxar da mesma.

– Extrair a lâmpada e substitui-la.

– Colocar a lâmpada grande, pressionando-a para dentro e girá-la
um 1/4 de volta à direita. Situar a pequena no seu alojamento e
pressionar.

Fig. 159

�

A

CON-003
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

– Para colocar o porta lâmpadas posicioná-lo pela parte donde
está alojada a lâmpada pequena. A seguir pressionar até ouvir um
"clique".

NNoottaa

Assegurar que durante a montagem todas as articulações e gomas fiquem
bem posicionadas. K

Luz de matrícula

• Libera a tulipa transparente, fazendo movimento de alavanca
com a parte plana da chave de fenda sobre a longarina prevista
para esse efeito. 

• Extrair a lâmpada defeituosa do porta lâmpadas, retirando-a pela
parte central e pressionando para um lado, e colocar uma nova.

• Colocar a tulipa no seu lugar correspondente, com especial
cuidado com a colocação da junta de borracha e premir até que se
escuta um "clic". K

Luz interior e luz de lectura dianteira (de três partes)

– Retirar o vidro. Para isto, encastrar a cabeça plana do
desaparafusador entre a carcaça e o cristal (flecha ⇒ fig. 160) e
retirar o cristal com muito cuidado, com movimento de alavanca
para evitar possíveis danos.

– Para substituir as lâmpadas de leitura defeituosas, puxar delas
para fora. Para extrair a lâmpada central, submete-la e pressionar
para um lado.

– Para a montagem proceder à inversa, pressionando ligeiramente
na zona exterior do piloto.

– Colocar em primeiro lugar o vidro com as pestanas de fixação
pequenas sobre o quadro do interruptor. A seguir premir na parte
dianteira até que as duas pestanas longas encaixem no suporte. K

Fig. 160B45-145C
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Luz de travão adicional*

Tendo em conta a dificuldade envolvida na substituição desta
lâmpada, recomenda-se a sua realização num Serviço Técnico. K

Luz do porta luvas*

• Introduzir um desaparafusador por cima, entre a luz e o porta
luvas e retirar a lâmpada com cuidado. A seguir, retirar a lâmpada
para fora de forma inclinada.

• Trocar a lâmpada.

• Introduzir a lâmpada pelo lado do conector, primeiro por baixo e
depois empurrar para cima até que encaixe. K

Luz do porta bagagem*

A luz do porta bagagem está situada na parte superior, no reverso
da bandeja porta-objectos.

– Desencaixar a luz do porta bagagem introduzindo um
desparafusador pela sua parte plana, na fenda do lado esquerdo,
tal como indica a figura.

– Trocar a lâmpada.

– EEmm pprriimmeeiirroo lluuggaarr, montar a luz pela parte do conector e a seguir
premir para cima, até que encaixe. K

CON-010 Fig. 161
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MMoonnttaaggeemm ddee uumm rrááddiioo

Ao montar posteriormente um rádio e ao trocar o rádio de fábrica,
é necessário prestar atenção aos seguinte pontos:

• Os conectores* do rádio estão previstos para Rádios Originais
SEAT1).

• Os aparelhos de rádio que levem outros conectores deverão
conectar-se a través dos cabos adaptadores que podem ser
adquiridos nos Serviços Técnicos.

CCuuiiddaaddoo!!

Além disso, existe também a possibilidade de prejudicar importantes
componentes electrónicos. Em caso de perturbação do sinal de velocidade
pode resultar, por exemplo, um falso controle do motor, troca automática,
ABS, etc.

Inclusive somente ao conectar o sinal de velocidade a um rádio com
capacidade de adaptação automática de volume de outro fabricante, é
possível produzir-se uma anomalia do tipo audível.

Para aceder aos alto-falantes de origem, é preciso desmontar o
painel completo da porta, já que para esta operação são
imprescindíveis ferramentas e conhecimentos técnicos,
recomendamos que seja realizado num Serviço Técnico.

• Por isso, é recomendável fazer montar o rádio, incluídos os alto-
falantes, por um Serviço Técnico.

• Os rádios do programa de Acessórios Originais SEAT1)

correspondem às normas de fábrica. Estes rádios estão dotados de
uma tecnologia avançada e estão desenhados para uma utilização
simples.

• Também é conveniente utilizar os alto-falantes, kit de montagem,
antenas e kit anti-parasitários do programa de Acessórios
Originais1). Estas peças estão especialmente concebidas para cada
tipo de veículo. K

Antena de tecto*

O veículo pode estar dotado de com uma antena de tecto de
recolher* e anti-roubo*, a qual é possível dobrar para trás, por
exemplo, ao passar por um túnel de lavado automático.

PPaarraa ddoobbrraarr

Desenroscar a vareta, inclinar para trás até a sua posição
horizontal e enroscar novamente.

PPaarraa vvoollttaarr aa ppoossiiççããoo ddee uussoo

Proceder de maneira inversa ao ponto anterior. K

NNããoo ccoorrttaarr jjaammaaiiss uumm ccaabboo ee ddeeiixxaarr ssoollttoo sseemm iissoollaammeennttoo.. EEmm ccaassoo
nneecceessssáárriioo,, uuttiilliizzaarr uumm aaddaappttaaddoorr..

EEmm ccaassoo ccoonnttrráárriioo,, eexxiissttee aa ppoossssiibbiilliiddaaddee ddee ssoobbrreeccaarrggaa ddooss ccaabbooss ee
ccaauussaarr uumm ccuurrttoo--cciirrccuuiittoo –– ppeerriiggoo ddee iinnccêênnddiioo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

1) Não está disponível em todos os países.
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TTeelleemmóóvveeiiss ee rrááddiiootteelleeffoonneess

A montagem de telemóveis e rádiotelefones deveria realizar-se por
uma oficina especializada.

SEAT autoriza para o seu veículo o uso de telemóveis e
rádiotelefones com antena exterior devidamente instalada e uma
potência máxima de emissão de 10 vatios.

CCuuiiddaaddoo!!

Com o uso dos telemóveis ou rádiotelefones podem produzir-se
interferências na parte electrónica do veículo sob as seguintes condições:

• veículo sem antena exterior

• antena exterior mal instalada

• potência superior a 10 vatios

Por isso, não se deve utilizar telemóveis e rádiotelefones no interior do
veículo sem antena exterior ou com uma antena mal instalada.

Além disso, somente com uma antena exterior se consegue o
alcance óptimo desde aparelhos.

NNoottaa

Devem ter-se em conta os manuais de instruções dos telemóveis e
rádiotelefones!

Se quiser utilizar telemóveis ou rádiotelefones com uma potência
de emissão superior a 10 vatios, deverá consultar
obrigatoriamente um Serviço Técnico. Este Serviço pode informar-
lhe sobre as possibilidades técnicas para equipar posteriormente
os telemóveis e rádiotelefones.

AAjjuuddaa ddee aarrrraannqquuee

Cabos auxiliares de arranque

Se alguma vez o motor não arranca, pode ser que abateria está
descarregada. É possível utilizar a bateria de outro veículo com a
ajuda do ccoonnjjuunnttoo ddee ffiiooss ddee eemmeerrggêênncciiaa. Para isto é necessário
prestar atenção:

• Ambas baterias devem ter a tensão nominal de 12 voltios. A
capacidade (Ah) da bateria alimentadora não deverá ser muito
inferior a descarregada.

• Utilizar somente fios de emergência de secção suficiente.
Observar os dados do fabricante.

• Utilizar somente fios de emergência com pinças de conexão
devidamente isoladas.

NNããoo ssee ddiissttrraaiiaa ssoobb nneennhhuumm ccoonncceeppttoo dduurraannttee oo aannddaammeennttoo.. OOss ssuuppoorrtteess
ddoo tteelleemmoovveell nnããoo ddeevveemm sseerr mmoonnttaaddooss eemm nneennhhuumm mmoommeennttoo ssoobb oo
aaccoollcchhooaaddoo ddoo aaiirrbbaagg oouu ddeennttrroo ddoo sseeuu ccaammppoo ddee aaccççããoo,, ppoorrqquuee eemm ccaassoo
qquuee oo aaiirrbbaagg ssee ddiissppaarree eexxiissttee uumm aallttoo rriissccoo ddee lleessããoo.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

OO uussoo ddee tteelleemmóóvveeiiss ee rrááddiiootteelleeffoonneess nnoo iinntteerriioorr ddoo vveeííccuulloo sseemm aanntteennaa
eexxtteerriioorr oouu ccoomm uummaa aanntteennaa mmaall iinnssttaallaaddaa,, ppooddee ooccaassiioonnaarr sséérriiooss
pprroobblleemmaass ddee ssaaúúddee ddeevviiddoo aa aallttaa iinntteennssiiddaaddee ddooss ccaammppooss mmaaggnnééttiiccooss..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

�
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• Em ambos veículos não deve haver contacto algum, pois do
contrário; poderia passar a corrente e unir os pólos positivos.

• A bateria descarregada deve estar devidamente conectada ao
veículo.

• Ligar o motor do carro que fornece a corrente.

• Comprove que as pinças dos pólos tenham suficiente contacto
metálico, em especial, aquelas que vão fixadas ao bloque do
motor.

CCoorreess ddoo ccoonnjjuunnttoo ddee ffiiooss ddee eemmeerrggêênncciiaa::

Fio positivo: geralmente vermelho

Fio negativo: geralmente preto, marrom ou azul. K

Ajuda no arranque: descrição

A bateria descarregada

B bateria alimentadora de corrente   

A bateria se encontra no compartimento do motor, à esquerda.

PPaarraa aa ccoonneexxããoo ddooss ffiiooss ddee eemmeerrggêênncciiaa éé nneecceessssáárriioo sseegguuiirr eessttaa
oorrddeemm::

Para conectar o fio de emergência ao polo positivo (++) da bateria
do veículo, é necessário primeiro abrir a tampa do porta fusíveis ⇒
página 168.

1. Um extremo do fio (++) (quase sempre de cor vermelho) ao polo
(++) da bateria descarregada A .

2. O outro extremo do fio vermelho ao polo (++) da bateria que
fornece corrente B . 

UUmmaa bbaatteerriiaa ddeessccaarrrreeggaaddaa ppooddee eennccoonnttrraarr--ssee aa tteemmppeerraattuurraass nneeggaattiivvaass..
aanntteess ddee ccoonneeccttaarr ooss ffiiooss ddee eemmeerrggêênncciiaa,, ssee ddeevvee ddeessccoonnggeellaarr aa bbaatteerriiaa
ppaarraa eevviittaarr uummaa ppoossssíívveell eexxpplloossããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

A

B

X

1.

2. 3.

4.

B1H-236C Fig. 162
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3. Um extremo do fio (––) (quase sempre negro) ao polo (––) da
bateria que fornece corrente B .

4. O outro extremo do fio negro  X a uma peça metálica maciça
firmemente aparafusada ao bloque do motor, ou directamente a
este último.

Não conectar o fio ao polo negativo da bateria descarregada, pois
em caso de saltar chispas, o gás detonante que sai da bateria
pode inflamar-se.

• Arranque o motor tal como se explica no capítulo “Arranque do
motor”.

• Se o motor não arranca imediatamente, interromper o arranque
depois de 10 segundos e repetir a operação depois de meio
minuto.

•• CCoomm oo mmoottoorr eemm mmaarrcchhaa,, rreettiirraa ooss ffiiooss sseegguuiinnddoo aa oorrddeemm iinnvveerrssaa
ddaa ccoonneexxããoo.. K

AArrrraannqquuee ppoorr rreebbooqquuee//RReebbooqquuee

Recomendações gerais

• Prestar atenção as disposições legais sobre rebocar.

• O cabo de reboque deve ser elástico, para evitar problemas em
ambos veículos. Por isso, é melhor utilizar somente cabos de fibra
sintética ou de outro material elástico similar. Melhor seria utilizar
uma barra de reboque.

Cuidar que não se originem forças de tração inadmissíveis. Em
manobras de reboque em estradas sem asfaltar existe o risco de
sobrecarga das peças de fixação com possibilidade de avaria das
mesmas.

•• AAnntteess ddee aarrrraannccaarr oo mmoottoorr ppoorr rreebbooqquuee,, ddeevveerr--ssee--áá tteennttaarr uuttiilliizzaarr
aa bbaatteerriiaa ddee oouuttrroo vveeííccuulloo.. VVeerr aajjuuddaa ddee aarrrraannqquuee ddaa ppáággiinnaa
aanntteerriioorr..

• Utilizando um cabo de reboque, o condutor do veículo trator
deverá arrancar e engatar as velocidades com muito cuidado.

• O condutor do veículo rebocado deverá prestar atenção que o
cabo do reboque estejam sempre tenso.

• Conectar ambos veículos com os pisca-piscas de emergência ou
outra classe de disposição.

• Ligar a ignição, para que não  bloquear a direção e funcionem as
luzes, lava pára-brisa, etc.

• Como o servo freio somente funciona com o motor em marcha,
será necessário pisar o pedal do travão com mais força. �

•• ÉÉ nneecceessssáárriioo eessppeecciiaall ccuuiiddaaddoo ppaarraa qquuee aass ppiinnççaass ee oo ffiioo ccoonneeccttaaddoo aaoo
ppoolloo ppoossiittiivvoo nnããoo eennttrreemm eemm ccoonnttaaccttoo ccoomm aass ppeeççaass ddoo vveeííccuulloo.. PPeerriiggoo ddee
ccuurrttoo--cciirrccuuiittoo!!

•• OOss ffiiooss ddee eemmeerrggêênncciiaa ssee ccoollooccaamm ddee mmooddoo qquuee nnããoo ttooqquueemm nneennhhuummaa
ppeeççaa ggiirraattóórriiaa ddoo mmoottoorr..

•• NNããoo iinncclliinnaarr--ssee ssoobbrree aa bbaatteerriiaa,, ppooiiss eexxiissttee oo rriissccoo ddee ssooffrreerr qquueeiimmaadduurraass
ppeelloo áácciiddoo..

•• NNããoo aapprrooxxiimmaarr--ssee ddaa bbaatteerriiaa ccoomm cciiggaarrrrooss,, eettcc.. PPeerriiggoo ddee eexxpplloossããoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

• Com o motor parado a servo direção não funciona, será
necessário aplicar mais força ao girar a direção.

• Sem lubrificante na caixa de velocidades manual ao automática,
o veículo somente poderá ser rebocado com as rodas motrizes
levantadas.

Uma corda ou barra de reboque somente pode ser colocada nas
seguintes argolas. K

Argola de reboque dianteira

Para rebocar o veículo, deverá retirar primeiro a tampa direita,
levantando a parte inferior do para-choques dianteiro, retirando o
parafuso A .

A seguir, enroscar a argola de reboque localizada na caixa de
ferramentas do veículo, girando tal argola ppaarraa aa eessqquueerrddaa com a
chave de rodas até que fique perfeitamente encaixada.

Para retirar a argola, girar ppaarraa aa ddiirreeiittaa com a chave de rodas e
colocar no seu alojamento dentro da caixa de ferramentas do
veículo. K

Argola de reboque traseira

Para poder rebocar o veículo se deve primeiro retirar a tampa
situada na parte direita inferior do para choques traseiro. K

Arranque por reboque

SSee aaccoonnsseellhhaa rreebbooccaarr oo vveeííccuulloo ccoomm oo ffiimm ddee aarrrraannccaarr oo mmoottoorr.. ÉÉ
aaccoonnsseellhháávveell ppaarraa iissttoo,, uuttiilliizzaarr aa bbaatteerriiaa ddee oouuttrroo vveeííccuulloo..
CCoonnssuullttaarr oo ccaappííttuulloo ""AAjjuuddaa ddee aarrrraannqquuee""..

Os motivos pelo que não se deve arrancar o motor do veículo
através do reboque são vários:

• Ao rebocar existe um sério risco de chocar com o outro veículo.

•• NNooss vveeííccuullooss ccoomm mmoottoorr aa ggaassoolliinnaa ppooddeemm aaccuummuullaarr
ccoommbbuussttíívveell nnããoo qquueeiimmaaddoo nnoo ccaattaalliissaaddoorr11)) ee pprroovvooccaarr aa ssuuaa
ppoosstteerriioorr ddeessttrruuiiççããoo..

PPaarraa aarrrraannccaarr ppoorr rreebbooqquuee uumm vveeííccuulloo ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess
mmaannuuaall oo ccoonndduuttoorr ddoo vveeííccuulloo rreebbooccaaddoo ddeevvee pprreessttaarr aatteennççããoo::

• Antes de iniciar a manobra, engatar a 22ªª ou 33ªª velocidade, pisar
o pedal da embraiagem e mantê-lo.

• Ligar a ignição.

A

IBN-124 Fig. 163

1) Não é valido para veículos com motor Diesel.

�



204 Situações diversas

• Quando os veículos estão em movimento, soltar o pedal da
embraiagem.

• Quando o motor arranca, pisar o pedal da embraiagem e retirar a
velocidade afim de evitar uma colisão com o veículo trator.

•• PPoorr rraazzõõeess ddee ttiippoo ttééccnniiccoo,, nnããoo éé ppoossssíívveell oo aarrrraannqquuee ppoorr
rreebbooqquuee ddooss vveeííccuullooss eeqquuiippaaddooss ccoomm ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess
aauuttoommááttiiccaa.. K

Reboque

PPaarraa rreebbooccaarr um veículo com ccaaiixxaa ddee vveelloocciiddaaddeess aauuttoommááttiiccaa,  é
necessário prestar atenção aos seguintes pontos da página
anterior:

• Alavanca selectora na posição “NN”

• Não rebocar a mais de 50 km/h

• O percurso máximo de reboque será de 50 metros.

Para maiores distâncias, é necessário levantar o veículo pela parte
dianteira.

Motivo: com o motor parado não funciona a bomba do óleo da
caixa de velocidades, por isso, a caixa de velocidades não se
lubrifica suficientemente a velocidades elevadas e longas
distâncias.

• Com o carro guincho, o veículo deverá ser rebocado somente
com as rodas dianteiras levantadas.

Motivo: com o veículo levantado pela parte traseira, o sistema de
transmissão gira em sentido inverso. Devido a isto, os satélites
alcançam com a caixa de velocidades automática um regime de
rotações extremadamente alto, de modo que num breve tempo
sofreriam sérios danos. K

LLeevvaannttaammeennttoo ddoo vveeííccuulloo

Macaco de oficina

É necessário utilizar um ssuuppoorrttee iinntteerrmmeeddiiáárriioo ddee bboorrrraacchhaa para
evitar danos nas partes baixas do veículo.

CCuuiiddaaddoo!!

Em nenhum caso se procederá ao reboque do carro pelo cárter do óleo do
motor ou pela caixa de velocidades, pelo eixo traseiro ou pelo dianteiro,
pois poderiam ocasionar-se danos de suma importância.

Plataforma elevadora

Antes de colocar o veículo sobre a plataforma elevadora, assegure-
se que exista uma separação suficiente entre a plataforma e as
partes baixas do veículo.

NNoottaa

Veículos equipados com longarina de plástico com tampa. É aconselhável
utilizar uns discos de borracha adicionais de 25 ou 30 mm de espesso para
evitar danos na longarina. K

•• EEssttaannddoo oo ccaarrrroo lleevvaannttaaddoo,, jjaammaaiiss aarrrraannccaarr oo mmoottoorr.. PPeerriiggoo ddee aacciiddeennttee!!

•• QQuuaannddoo rreeaalliizzaarr ttrraabbaallhhooss ddeebbaaiixxoo ddoo vveeííccuulloo,, éé nneecceessssáárriioo aappooiiaarr ccoomm
ooss ddeevviiddooss ssuuppoorrtteess.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Pontos de apoio para plataforma elevadora/
macaco de oficina

O caro somente deve ser levantado pelos pontos de apoio que se
mostra na figura ⇒ fig. 164, fig. 165.

DDiiaanntteeiirroo 

Pelo reforço vertical da longarina inferior.

TTrraasseeiirrooss 

Pelo reforço vertical da longarina inferior.

MMaaccaaccoo ddoo vveeííccuulloo

O levantamento do veículo com o macaco está explicado na
página 182. K

B45-104C

B45-105C

Fig. 164

Fig. 165
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

DDaaddooss ttééccnniiccooss

RReeccoommeennddaaççõõeess ggeerraaiiss

RReeccoommeennddaaççõõeess ggeerraaiiss ddooss ddaaddooss ttééccnniiccooss

Princípios gerais

EEnnqquuaannttoo nnããoo ssee iinnddiiqquuee oo ccoonnttrráárriioo,, ttooddooss ooss ddaaddooss ttééccnniiccooss
ffaacciilliittaaddooss aa ccoonnttiinnuuaaççããoo,, ssããoo vváálliiddooss ppaarraa vveeííccuullooss eeqquuiippaaddooss ddee
sséérriiee..

EEsstteess vvaalloorreess ppooddeemm sseerr ddiiffeerreenntteess ppaarraa ooss vveeííccuullooss eessppeecciiaaiiss oouu
ddeessttiinnaaddooss àà oouuttrrooss ppaaíísseess..

ÉÉ nneecceessssáárriioo tteerr pprreesseennttee qquuee ooss ddaaddooss ddaa ddooccuummeennttaaççããoo ooffiicciiaall
ddoo ccaarrrroo tteemm pprreeffeerreenncciiaa.. K

Dados do motor

OO mmoottoorr ddoo sseeuu vveeííccuulloo vveemm iinnddiiccaaddoo nnaa ffoollhhaa ddee ddaaddooss ttééccnniiccooss
nnoo PPllaannoo ddee IInnssppeeccççããoo ee MMaannuutteennççããoo ee nnaa ddooccuummeennttaaççããoo ooffiicciiaall
ddoo vveeííccuulloo.. K

Rendimentos

Os valores se determinaram sem os equipamentos que reduzem
as prestações como por exemplo: ar condicionado, extras, pneu
muito largos, etc. K

Consumo de combustível

Os valores de consumo e emissões foram determinados em base a
norma 93/116/CE e tem em conta o peso em vazio real do veículo
(categoria de peso). Para medir o consumo de combustível, se
circula com o veículo a dois ciclos distintos sobre um banco de
provas e com as seguintes condições:

• A medida do cciicclloo uurrbbaannoo começa com o arranque do motor em
frio. A seguir, se simula uma circulação similar à da cidade.

• No caso do cciicclloo iinntteerruurrbbaannoo se acelera e se trava várias vezes o
veículo em todas as velocidades, como na circulação normal. A
velocidade de marcha varia entre 0 e 120 km/h.

• O ccoonnssuummoo ttoottaall se calcula em base a uma média ponderada
com um 37% do ciclo urbano e um 63% do ciclo interurbano.

• O cálculo dos valores de eemmiissssããoo ddee CCOO22 se realiza a partir dos
gases de escape dos veículos provados em ambos ciclos. A seguir
se analisam tais gases de escape e se obtem, entre outros, o valor
de emissão de CO2.

NNoottaa

• Os valores de consumo e emissão das seguintes tabelas servem para o
peso em vazio do veículo com equipamento básico. Em função do equipo
que levar pode modificar-se o peso em vazio e, com isso, a categoria de
peso, e aumentar ligeiramente os valores de consumo e emissão de CO2.
Dirija-se ao Serviço Técnico para conhecer os valores exactos do seu
veículo.

• Segundo o estilo de condução, as circunstâncias de tráfego, as
influencias ambientais e o estado do veículo, resultarão consumos distintos
dos aqui determinados. K
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Pesos

NNoottaa

Os pesos são válidos para veículos da Comunidade Européia. Os veículos
para outros países podem ter outros pesos. Se deve ter presente que os
dados da documentação oficial do veículo são prioritários.

Pressão dos pneus

Os valores de pressão são para os pneus em frio – não baixar a
pressão alta com os pneus quentes.

Cargas de reboque

CCaarrggaass ddee aappooiioo

A carga mmááxxiimmaa de apoio autorizada sobre a lança de reboque
sobre a cabeça esférica do dispositivo de reboque é de 50 kg.

A carga mínima de apoio necessária deve ser de um 4% da carga
de reboque real. Entretanto não necessita ser superior a 25 kg. Se
recomenda aproveitar a carga de apoio máxima autorizada.

NNoottaa

Os pesos são válidos para veículos da Comunidade Europeia. Os veículos
para outros países podem ter outros pesos. Se deve ter presente que os
dados da documentação oficial do veículo são prioritários.

•• PPoorr rraazzõõeess ddee sseegguurraannççaa nnããoo ddeevveerriiaa ccoonndduuzziirr aa mmaaiiss ddee 8800 kkmm//hh,, nneemm
sseeqquueerr nnaaqquueelleess ppaaíísseess nnooss qquuee éé ppeerrmmiittiiddoo cciirrccuullaarr aa mmaaiioorr vveelloocciiddaaddee..

• Devido as versões especiais do modelo e de equipamentos adicionais,
por exemplo: ar condicionado, tecto de correr, dispositivo de reboque ou a
montagem posterior de acessórios, aumenta o peso em vazio de modo que
a carga útil se reduz. K

•• NNããoo ssee ddeevvee uullttrraappaassssaarr eemm nneennhhuumm mmoommeennttoo ooss vvaalloorreess rreellaattiivvooss ààss
ccaarrggaass ssoobbrree oo eeiixxoo nneemm ooss ppeessooss mmááxxiimmooss aauuttoorriizzaaddooss.. VVeerr aass ttaabbeellaass nnaass
ppáággiinnaass sseegguuiinntteess..

•• ÉÉ nneecceessssáárriioo pprreessttaarr aatteennççããoo qquuee aaoo ttrraannssppoorrttaarr oobbjjeeccttooss ppeessaaddooss aass
pprroopprriieeddaaddeess ddee mmaarrcchhaa vvaarriiaamm aaoo mmoovveerr--ssee oo cceennttrroo ddee ggrraavviiddaaddee.. PPaarraa
iissssoo,, ssee ddeevvee aaddaappttaarr oo eessttiilloo ppeessssooaall ddee ccoonndduuzziirr ee aa vveelloocciiddaaddee.. 

•• AAoo ttrraannssppoorrttaarr bbaaggaaggeemm ssee ddeevvee aasssseegguurraarr qquuee ooss oobbjjeeccttooss nnããoo ssee
mmoovvaamm eemm ccaassoo ddee uummaa ttrraavvaaggeemm bbrruussccaa.. UUttiilliizzaarr,, eemm ccaassoo nneecceessssáárriioo,, aass
aarrggoollaass ddee aammaarrrree** pprreevviissttaass.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

DDeevveerráá ccoommpprroovvaarr ppeelloo mmeennooss uummaa vveezz aaoo mmêêss aa pprreessssããoo ppoorrqquuee éé mmuuiittoo
iimmppoorrttaannttee,, ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee aass aallttaass vveelloocciiddaaddeess.. K

AATTEENNÇÇÃÃOO!!
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

PPeessooss ee ddiimmeennssõõeess

PPoonnttooss ddee ffiixxaaççããoo ddoo ggaanncchhoo ddee rreebbooqquuee**

A 4 Pontos de fixação

B 72 mm

C 420 mm (veículo vazio)/ 
350 mm (veículo com carga máxima)

D 958 mm

E 413 mm

F 166 mm

NNoottaa

Para mais detalhes a respeito, ver o capítulo "Conduçao com reboque". K

PPeerriiggoo ddee aacciiddeennttee!!

RReeccoommeennddaammooss qquuee ppaarraa aa mmoonnttaaggeemm ppoosstteerriioorr ddee uumm ggaanncchhoo ddee rreebbooqquuee
ssee ddiirriijjaa aa uumm SSeerrvviiççoo TTééccnniiccoo..

AATTEENNÇÇÃÃOO!!

Fig. 166

A
B

C

F

A

E

D

CON-006



210 Dados de identificação do veículo

DDaaddooss ddee iiddeennttiiffiiccaaççããoo ddoo vveeííccuulloo

DDaaddooss ddiissttiinnttiivvooss ddoo vveeííccuulloo

1 Placa do modelo

2 Número de identificação do veículo

3 Número do motor K

Adesivo porta-dados

Está ao lado do maleteiro, na chapa do piso, no alojamento da
roda sobresselente.

Contém os seguintes dados:

1 código de controle de produção

2 número de identificação do veículo

3 número distintivo do modelo

4 designação de modelo e potência do motor

5 letras distintivas de motor e caixa de velocidades

6 número da pintura/distintivo de equipamento interior

7 número distintivo de equipamento opcionais

Os dados do veículo de 2 ao 7 figuram também no Plano de
Inspecção e Manutenção. K

2

3

3

1

IBN-050

B1H-116C

Fig. 167

Fig. 168
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Placa porta dados

A Marca

B Senha do número de homologação 

C Número do chassis

D P.M.T.A1)

E P.M.T.A1) do conjunto (veículo mais carga)

F P.M.T.A1) sobre o eixo anterior

G P.M.T.A1) sobre o eixo posterior

H Tipo

I Coeficiente de fumaça K

VSSZZZ 1MZWB000 149

SEAT S.A.

kg
kg
kg
kg

1-
2-
Typ

01
11

00
45

65
09

6

A

B
C

D
E
F
G

H
I

TO0-003

1) PPeso MMáximo TTecnicamente AAdmissível

Fig. 169
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DDaaddooss ddoo mmoottoorr

MMoottoorr aa ggaassoolliinnaa 11..22 4477 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 47 (64)/5400

Par motor máximo em Nm a 1/min 112/3000

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 3/1198

Compressão 10,4

Combustível Super 95 ROZa)/Normal 91b) ROZa)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 168

Aceleração 0-80 km/h em seg. 10,3

Aceleração 0-100 km/h em seg. 15,7

RReennddiimmeennttooss

a) RResearch-OOktan-ZZahl = medida do poder de combustão da gasolina.
b) Com ligeira perda de potência ⇒ capítulo “Gasolina”.

Urbano 7,6/182 7,7/185

Interurbano 5,1/122 5,1/122

Total 5,9/142 6,0/144

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))

�



213Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1580

Peso em andamento (com condutor) em kg 1141/1231

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 810

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 830

Carga autorizada sobre tectoc) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 500

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 800

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,3 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

c) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".

K
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MMoottoorr aa ggaassoolliinnaa 11..44 1166VV 5555 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 55 (75)/5000

Par motor máximo em Nm a 1/min 126/3800

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1390

Compressão 10,5

Combustível Super 95 ROZa)/Normal 91b) ROZa)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 176

Aceleração 0-80 km/h em seg. 9,1

Aceleração 0-100 km/h em seg. 13,6

RReennddiimmeennttooss

a) RResearch-OOktan-ZZahl = medida do poder de combustão da gasolina.
b) Com ligeira perda de potência ⇒ capítulo “Gasolina”.

Urbano 8,6/206 8,7/209

Interurbano 5,3/127 5,4/130

Total 6,5/156 6,6/158

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1594

Peso em andamento (com condutor) em kg 1150/1251

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 815

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 840

Carga autorizada sobre tectoc) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 500

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 800

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,5 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

c) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".

K
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MMoottoorr aa ggaassoolliinnaa 11..44 1166VV 5555 kkWW ((aauuttoommááttiiccoo))

Potência kW (CV) a 1/min 55 (75)/5000

Par motor máximo em Nm a 1/min 126/3800

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1390

Compressão 10,5

Combustível Super 95 ROZa)/Normal 91b) ROZa)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 172

Aceleração 0-80 km/h em seg. 10,3

Aceleração 0-100 km/h em seg. 15,9

RReennddiimmeennttooss

a) RResearch-OOktan-ZZahl = medida do poder de combustão da gasolina.
b) Com ligeira perda de potência ⇒ capítulo “Gasolina”.

Urbano 10,3/247

Interurbano 5,9/142

Total 7,5/180

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))

�
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Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1623

Peso em andamento (com condutor) em kg 1182/1271

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 847

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 830

Carga autorizada sobre tectoc) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 500

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 800

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,5 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

c) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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218 Dados do motor

MMoottoorr aa ggaassoolliinnaa 11..44 1166VV 7744 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 74 (101)/6000

Par motor máximo em Nm a 1/min 126/4400

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1390

Compressão 10,5

Combustível Super 98 ROZa)/ Super 95b) ROZa)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 193

Aceleração 0-80 km/h em seg. 7,5

Aceleração 0-100 km/h em seg. 11,5

RReennddiimmeennttooss

a) RResearch-OOktan-ZZahl = medida do poder de combustão da gasolina.
b) Com ligeira perda de potência ⇒ capítulo “Gasolina”.

Urbano 8,9/214 9,0/216

Interurbano 5,3/127 5,4/130

Total 6,6/158 6,7/161

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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219Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1585

Peso em andamento (com condutor) em kg 1141/1242

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 812

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 835

Carga autorizada sobre tectoc) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 500

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1000

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,5 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

c) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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220 Dados do motor

MMoottoorr aa ggaassoolliinnaa 22..00  8855 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 85 (115)/5400

Par motor máximo em Nm a 1/min 170/2400

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1984

Compressão 10,5 ± 0,5

Combustível Super 95 ROZa)/Normal 91b) ROZa)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 200

Aceleração 0-80 km/h em seg. 7,1

Aceleração 0-100 km/h em seg. 10,4

RReennddiimmeennttooss

a) RResearch-OOktan-ZZahl = medida do poder de combustão da gasolina.
b) Com ligeira perda de potência ⇒ capítulo “Gasolina”.

Urbano 10,9/262 11,0/264

Interurbano 5,9/142 6,0/144

Total 7,7/185 7,8/187

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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221Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1653

Peso em andamento (com condutor) em kg 1197/1305

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 865

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 847

Carga autorizada sobre tectoc) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1000

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 4,5 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

c) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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222 Dados do motor

MMoottoorr DDiieesseell 11..44 TTDDII 5511 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 51 (70)/4000

Par motor máximo em Nm a 1/min 195/2200

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 3/1422

Compressão 19,5 ± 0,5

Combustível Mín 49 Cza)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 167

Aceleração 0-80 km/h em seg. 9,8

Aceleração 0-100 km/h em seg. 15,2

RReennddiimmeennttooss

a) CCetan-ZZahl (índice de cetano)= medida do poder de combustão do gasoleo.

Urbano 5,9/159 6,0/162

Interurbano 4,1/111 4,2/113

Total 4,7/127 4,8/130

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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223Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1662

Peso em andamento (com condutor) em kg 1219/1318

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 887

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 840

Carga autorizada sobre tectob) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1000

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,8 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

b) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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224 Dados do motor

MMoottoorr DDiieesseell 11..44 TTDDII 5555 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 55 (75)/4000

Par motor máximo em Nm a 1/min 195/2200

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 3/1422

Compressão 19,5 ± 0,5

Combustível Min 49 Cza) ou Biodiesel

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 174

Aceleração 0-80 km/h em seg. 9,1

Aceleração 0-100 km/h em seg. 14,2

RReennddiimmeennttooss

a) CCetan-ZZahl (índice de cetano)= medida do poder de combustão do gasoleo.

Urbano 5,6/151 5,7/154

Interurbano 4,0/108 4,1/111

Total 4,5/122 4,6/124

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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225Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1659

Peso em andamento (com condutor) em kg 1239/1342

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 935

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 825

Carga autorizada sobre tectob) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1200

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,8 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

b) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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226 Dados do motor

MMoottoorr DDiieesseell 11..44 TTDDII 5599 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 59 (80)/4000

Par motor máximo em Nm a 1/min 195/2200

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 3/1422

Compressão 19,5 ± 0,5

Combustível Min 49 Cza)

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 177

Aceleração 0-80 km/h em seg. 8,9

Aceleração 0-100 km/h em seg. 13,2

RReennddiimmeennttooss

a) CCetan-ZZahl (índice de cetano)= medida do poder de combustão do gasoleo.

Urbano 5,7/154 5,8/157

Interurbano 4,1/111 4,2/113

Total 4,6/124 4,7/127

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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227Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1662

Peso em andamento (com condutor) em kg 1219/1318

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 887

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 840

Carga autorizada sobre tectob) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1200

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 3,8 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

b) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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228 Dados do motor

MMoottoorr DDiieesseell 11..99 SSDDII 4477 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 47 (64)/4000

Par motor máximo em Nm a 1/min 125/1600-2800

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1896

Compressão 19,5

Combustível Min 49 Cza) ou Biodiesel

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 165

Aceleração 0-80 km/h em seg. 11,7

Aceleração 0-100 km/h em seg. 17,9

RReennddiimmeennttooss

a) CCetan-ZZahl (índice de cetano)= medida do poder de combustão do gasoleo.

Urbano 6,3/170 6,4/173

Interurbano 4,0/108 4,1/111

Total 4,8/130 4,9/132

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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229Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1647

Peso em andamento (com condutor) em kg 1227/1317

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 882

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 825

Carga autorizada sobre tectob) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1000

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 4,3 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

b) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".

K



230 Dados do motor

MMoottoorr DDiieesseell 11..99 TTDDII 7744 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 74 (101)/4000

Par motor máximo em Nm a 1/min 240/1800-2400

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1896

Compressão 19

Combustível Min 49 Cza) ou Biodiesel

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 192

Aceleração 0-80 km/h em seg. 7,6

Aceleração 0-100 km/h em seg. 11,1

RReennddiimmeennttooss

a) CCetan-ZZahl (índice de cetano)= medida do poder de combustão do gasoleo.

Urbano 6,4/173 6,5/176

Interurbano 4,0/108 4,1/111

Total 4,9/132 5,0/135

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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231Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1683

Peso em andamento (com condutor) em kg 1263/1375

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 882

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 825

Carga autorizada sobre tectob) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1200

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 4,3 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

b) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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232 Dados do motor

MMoottoorr DDiieesseell 11..99 TTDDII 9966 kkWW

Potência kW (CV) a 1/min 96 (131)/4000

Par motor máximo em Nm a 1/min 310/1900

Nº de cilindros/Cilindrada em cm3 4/1896

Compressão 19

Combustível Min 49 Cza) ou Biodiesel

DDaaddooss ddoo mmoottoorr

Velocidade máxima em km/h 210

Aceleração 0-80 km/h em seg. 6,6

Aceleração 0-100 km/h em seg. 9,5

RReennddiimmeennttooss

a) CCetan-ZZahl (índice de cetano)= medida do poder de combustão do gasoleo.

Urbano 6,9/186 7,1/192

Interurbano 4,4/119 4,5/122

Total 5,3/143 5,4/146

CCoonnssuummooss ((ll//110000 kkmm)) // CCOO22 ((gg//kkmm))
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233Dados do motor

Dispositivos de segurança Utilização Conselhos e intervenções Dados técnicos

Peso máximo autorizado em kg 1733

Peso em andamento (com condutor) em kg 1313/1402

Carga autorizada sobre o eixo dianteiro em kg 955

Carga autorizada sobre o eixo traseiro em kg 830

Carga autorizada sobre tectob) em kg 75

PPeessooss

Reboque sem travão em subidas até 12% em kg 600

Reboque com travão em subidas até 12% em kg 1200

CCaarrggaass ddee rreebbooqquuee

Capacidade de óleo de motor com substituição do filtro 4,3 litros

CCaappaacciiddaaddee ddee óólleeoo ddee mmoottoorr

b) Peso máximo sobre tecto inclusivé o sistema de suportes ⇒ capítulo "Porta-bagagens do tejadilho".
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234 Dados técnicos

DDaaddooss ttééccnniiccooss

DDiimmeennssõõeess ee ccaappaacciiddaaddeess

Comprimento, largura 4280 mm, 1698 mm

Altura, a peso em vazio 1447 mm

Beiral frontal e traseiro 831 mm / 839 mm

Batalha 2460 mm

Diâmetro de giro 10,54 m

AAnntteerriioorr PPoosstteerriioorr

Largura da viaa) 1435 mm 1424 mm

1419 mm 1408 mm

DDiimmeennssõõeess 

Depósito do combustível 45 l. Reserva 7 l.

Depósito do lava pára-brisas/com lava faróis 2 l./4,5 l.

CCaappaacciiddaaddeess

a) Este dado varia em função do tipo de janta.

K

PPnneeuuss ddee vveerrããoo::

A pressão dos pneus figura no adesivo no lado interno da tampa do depósito.

PPnneeuuss ddee iinnvveerrnnoo::

A pressão dos pneus de inverno é igual a dos de verão mais 0,2 bar.

PPrreessssããoo ddooss ppnneeuuss
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SEAT S.A. preocupa-se por manter um constante desenvolvimento dos seus tipos e modelos. Pedimos que compreenda que devemos
reservar-nos o direito de efectuar modificações, em qualquer momento, na forma, equipamento e a técnica. Por esta razão, não se
pode exigir direito algum, baseando-se nos dados, ilustrações e descrições do presente Manual.

Os textos, as ilustrações e as normas deste manual estão actualizadas até ao momento da impressão. Salvo erro ou omissão, a infor-
mação do presente manual é válida até à data de fecho da sua edição. 

Não está permitida a reimpressão, copia ou tradução, total ou parcial, sem a autorização escrita de SEAT.

SEAT se reserva todos os direitos de acordo com a lei do "Copyright".

Reservados todos os direitos de modificação.

❀ Este papel está fabricado com pasta celulosica branqueada sem cloro.

©  SEAT S.A. - Reimpresão: 15.04.05
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